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MISSÃO A CUMPRIR
O aparecimento do J O RNA L DO

EX É RC IT O materializa uma ve-
lha ideia, que há muito ecelenté-
vamos, mos que as circunstâncias

só agora permitiram tornar uma reeli-
dade.

Surge ele no limiar do novo ano, como
um verdadeiro brado de fé e de entusies-
mo, o cimentar a solidariedade entre os
militares, o despertar, no Exército, novos
alentos e novas dedicações na hora em
que afanosamente se procede à revisão
e ao aperfeiçoamento da nossa máquina
militar, com vista a conferirMlhe aquela
eficiência de que tanto carece, nos fem-
pos difíceis que o Mundo atravessa.

Bem árdua é essa tarefa, que exige,
a par de uma estreita colaboração dos
principais Comandos e Chefes responsé-
veis, a mais total compreensão por parte
de todos os militares e mesmo da populaM
ção, directa ou indirectamente afectada
pelos correspondentes medidas.

Além da missão de difundir no meio
militar e fora dele, ao serviço permanente
da Noção, informação simples, acessível
e atraente, sobre as diversas actividades
do Exército, manifestados desde Timor
até 00 Portugal europeu; além da divulM
gação de noticiário de interesse geral,
paro todos os componentes do Exército,
merece também ser especialmente focada
o contribuição que este Jornal pode dar
paro o desenvolvimento e fortalecimento
do espírito de comprensão e d. solida rieM
dade acima referidos.

Mais do que nunca, é indispensável
que esse espírito esteja bem vinculado
nOI militares, a quem cumpre ter semM
pr. gravado na alma, mais profunda-
ment. do que quailquer outros portugue-
181, 01 nobres palavra I há dial proferidas
pelo Chefe do Estodo, no suo menlagem
do Ano Novo: «precisamos de estar per-
manentemente atentos, atentos e unidos,
CÔnscios da força dos nossos iguais direi-
tos em todo o território nocionol».

Para poder cumprir cabalmente o sua
missão, deverá este Jornal:

- ser motivo permanente de inte-
resse para todos os militares, indo
ao encontro da sua natural eurle-
sida de e dos seus mais nobres sen-
timentos e procurando atrair, em
estilo fácil e conciso, o sua aten-
ção poro os mais palpitantes pro-
blemas da carreiro militar;

- pugnar, sem tréguas, pelo fortale-
cimento das mais altas virtudes
militares e pela valorização e pres-
tígio das forças terrestres;

- finalmente tornar o Exército mail
conhecido do Nação, tendo sem-
pre presente que ele é o maior
reservatório de energias e de ideais
com que esta pode contar, no
defeso dos seus mo is sagrados
objectivos.

Trata-se, como se disse, de um ele-
mento de informação geral, sem a preo-
cupação de versar problemas militares de
natureza demasiadamente técnica e espe-
cializada, os quais interessam fundamen-
talmente às publicações das respectivos
especialidades.

É com a inteiro certeza de que o misM
são cometida a este Jornal será plena-
mente vivida por todos os que meteram
ombros o tão relevante tarefa, que lhes
dirijo as minhas saudações.

Importo que tenham sem pr. pleno
consciência do sagrado lentido d. res-
ponsabilidade que recai sobre o. milita-
res, perante a Noção.

ALMEIDA FERNANDES
Ministro cio E_cite

DE ABERTURA
POR d1ecisâo de Sua Ex.· o Mi-

nistro do Exército é dado à
lux da publicidade, no pr,e-
sente mês de Janeiro, o
primeiro número do II1'e'nsá-

rio <dornal do Exérci,to», órgão de
Infor'maçã,0..t CuHura e Recreia das
Forças Tenestul'S e qUoe se d'estina
também a uma di,fusão que se de-
seia tão largo e profundo quanto
possíye,l, no seio da população c:ivil.

Ta,l decisão levanta um problema
ligado, em gra'nd,e pa'rte, às activi-
dades específicos do Serviço de Pes-
soal; nõo se e$i~ra'n,hará, portal1 to,
qUlt Suo Ex.' o Minis~ro tivesH de-
terminado - n60 por méritos peó-
prios, ant", em certa medido, po'r
inerênda de fUl1ç~es- q'ue a Direc-
ção da referida publicação fo-se
a,t'ribuído 00 Di~ector dos Serykos
d~ Pessoal. -

N'esta q,uoJi,d'ad,e, lhe com'pete e
Ih é s,~ma'men,t,. agradável 4izec'
duas pala1y,rol, ii laia de «Nota de
Abertura».

O sucesso de uma p,ublicação pe-
riódica cssentc, em primeiro lugat,
no pressuposto de que os .,Iemen' 01
do seu corpo redcctorlcl pon,ham
toda a cepccidede, en,~usiosma e ca-
lor, no desell1'p,enha das SIklS atribui-
ções, fazendo delo, par esta forma,
um ó'rgão y,ivo, ligeiro, dinâmico, su-
g'esth'o e pleno de interesse. Onde
tais requisitos fal,hare\m logo aí se
ob6rá uma brecha insonóv,el.

Estou sinceramente convencido -
porque conheço os homens designa-
dos pa'r'a este seotor do jor,nal -
que neste ponto podemos ficor d1:'s-
cansados.

Em segundo lugar, todo o jornal
ou, mais pera,lmente, toda a p~li-
coc;ão pe'rjó,dica corresponde sempre
a n'Kessid'a'des camu,ns de "ma oerto
massa de individues, tanto na o~d:l'm
mot>eria,l, como na orde,m .spirit~!l1,
morol ou ·profissional. No caso "r-
te'Flte, este "raça de u'nião é goron-
t,ido e vincu'lado, em priorida,de, p~la
evidente comunhão de interesses, de
toda Q ord'em, dos elementos do raM

mo terrestre das Forças Armadas,
se' be'm q'ue se panam fo~mu,laf re-
se'rvas naturais quan,to ii eficácia e
pro~undid'o,d'e da pen,e~ração do jor-
na,l 11() e,le'mento civil, dicócia e pro-
fundi'dad'e que dependerão, ~bretu-
do, da for'mo como OS p~oblemas mi·
litores fore\m o,prese,ntodos ao se'u
liwe exa'me e p,aro sua inteira com-
preensão.

A romunidode de irrter_, 01\"'
seios e crtpirações militares «fifi prel-
s""oom a e~lêrtC)ia das respecltivOl
Instituições existe porém e .,..imõricr
mente, «em potên<:i'a».

O seu ~itnento «em acto.
será iniludlYelmel1'lte fa,vorecida COOl
a publicação deste iarno!, se cocIG
Militor, ctllOlqUl1'ctUoese ia a SIIII g.ra-
dllOÇão ou ,rou de mponsabilktade,
for efectivamente um agente da SUG
propcrgO'ltcla e IX'POnsão. Nest. do-
mínio todo o Comondan+e 011 'do
o Chefe ... conrideror como ponto

(CHI;IIIHI IIG 20:. ~
IMVIO DOS SANTOS

Bri{lOde'"
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RONDA PELAS UNIDADES

REGIMENTO
DE LANCEIROS

o Ministro da Defesa entrega a chave duma habitação atribuída
a um salrgento da unidade

PÁGINA 6
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Nos tempos em que o ca'valae a cavaleiro eram um todo

Q Regimento de Lancei-
ros n,v 2 (designação tradi-
cional que tomou em 1948)
cuja origem se encontra no
Regimento da ViJ,a de Mou-
ra (1707), depois denomina-
do Regimento de. Oavalaría
n,« 2(1806), esteve aquarte-
lado em Évora (1816), em
Vila Viçosa (1823), em Lis-
boa (1834) e em Santarém
(1837), fixando-se definiti-
vamente na capital em 1844.
As legendas do seu estan-

tiarte: Porto, 1809 - Fuentes
de Ofioro, 1811-Sa.lamanca
Valhadollid e Badajoz, 1812
- Victória, San Bebastéan,
Nivelle e Nive, 1813-mudad
Rod'l'igo e Salvaterra, 1835-
Armífion, 1837.Prança, 1917-
-18, são marcos de glória a
lembrar que naquelas ac-
ções, além de muitas outras,
como na Expedição à índ1a
(1896) e a Moçambique
(1901), os Lanceiros da Rai-
nha (1844-1884), os Lancei-
ros do Príncipe D. Carlos
(1888-90) e os Lanceíros
d'El-Rei (1890-1910) sempre
demonstraram o maior va-
lor, bem sintetizado na sua
divisa «MORTE OU GLó-
RIA».



CREIO não haver nada de mais adequado e oportuno,
no primeiro número duma revista militar, dum jornal VEM isto muito a propósito para bem se compreender
do soldado em que terão de caber e ser versados os quão realista é a preocupação das élites portuguesa e

prootemas mais 'candentes da hora, vinculados com a defesa, braslleira em promover uma aproximação cada 1'ez
a integridade e o engrandecimento da pátria, do que um mais estreita entre Portugal e o' Brasil, de modo a cons "i-
breve apanhado, um apontamento sucinto sobre o facto tuirem um $ólido bloco comunitário firmado na va[ta
actual que já está desdobrando ante nossos olhos a gloriosa extensão geográfica, territorial e interocecinica, que com-
perspectiva duma Lusitcin_ia restaurada, dum portentos~ preende o «continente» brasileiro e as muitas e variao' as
mundo lusíada em tormação, duma nova Comunidade mats províncias, terras e possessões lusas da Europa. da Atriea
vasta. mais dilatada e mais protunãamente marcada com e da Asia. Porqtfe só assim poderemos aspirar à posiçã.o
o signo da universalidade. conjunta duma grande pot~ncia no novo quadro intern a-

Refiro-me. sem sombra de dúvida ou hesitação. à cional em formação, e nO qual só Os grandes contarão.
Comt_lnidade luso - brasileira, cuja instituição identificou venho a dizer: as potências cujo imenso território é já de
oficialmente os dois povos irmãos num documento histórico per si um continente pela sua extensão, sua riaueza e
que lhes sela e consagra. irrevogável e -irreversivelmente, incomensuráveis possibilidades económicas, ou as noras
um destino comum. criando e proiectanâo para a história unidades plurinacionais de âmbito universal, em viu de
do porvir um novo ser colectivo de dimensões mundiais. integração.

Eis efectivamente o real e aut~ntico sentido do Tratado Um estudioso brasileiro de alto mérito, coronel Meira
de Amizade e Consulta de 1953, tal como o interpretou e Mattos. director da Escola do Estado-Maior do Exército do
fixou. com rara e percuciente lucidez. o Presidente Juscelino I seu pais. na qual ocupa a cátedra de geo-politica. ao estudar,
Kubitschek ao exclamar, por ocasião da visita ao seu pais num recente e brtlhante ensaio pUblicado no Diário Popular.
do Presidente Craveiro Lopes: «Chefe de Estado brasileiro o «moderno conceito de potência politico-militar) passou
recebendo um Chefe deI Estado português... aqui nos em revista as caraotertsucas de grande potência. apresen-
identificamos na representação de todos os que falam a taâas por Arnold TOllnbee e outros notáveis historiadores
nossa lingua. estejam onde estiverem. em Goa. em Atrica, e ensaístas contempordneos. para concluir, muito apropria-
nas ilhas atlcinticas, nos diversos rincões do meu pais, em âamente, que só é grande potência aaueta cuja soberania
não importa que aldeia portuguesa»... se estenda sobre um vastíssimo território e cuja força

1:. aliás. essa profunda e significlltiva identificação que coordenadora se exerca em dimensõ~s mund~ais. Sey'!'-e-se
explica, segundo tão apropriada e excelentemente replicou. l.àgicamente que, na pres~nte con1un~1!ra m~er.nacWllC!l.
por parte de Portugal. o marechal Craveiro Lopes: «que unicamente os Estados-Umdos e a União S~vlétwa esiõo
houve tamanha Vibração neste Brasil generoso e nobre naquelas condições.
quando cobiças ilegitimas ameaçaram a herança Que Vasco Todavia. e o citado mestre brasileiro logo se aprest'ou
da Gama e Albuquerque legaram ao Cristianismo e ao a anotá-lo de conserto com aqueles historiadores e ensaíst '1S,
Ocidente lá nas paragens distantes em que viveu e morreu há que desde já ter em conta aue as prováveis gra1U\ee
S. Franciscp Xavier, nas terras cristianíssimas de Goa, potências do futuro serão a Europa Ocidental, se ela pj 0-
Damão e D{o). gredir no sentido da sua integração total, o Brasil. a Chi 'Ia

e a lndia. «O Brasil-escreve então Meira M&ttos-e5tá
fadado a perpetuar no planeta a gloriosa tradição de
grandeza da gente lusitana. Poderá fazê-lo sàzinho ou
associado a Portugal. A segunda fórmula. através de uma
comunidade politica. traria sobeias vantagens a ambos 08
povos. Nos dois países, de um lado e do outro do Atlcintico,
hoje transformado num lago pela rapidez com aue é
cruzado. existem élites inteligentes procurando difunC:ir,
estudar e dar forma a essa ideia de constituição de uma
comunidade política luso-brasileira. Juntos. Portugal B
Brasil. mais próximos estariam daquelas característictU cU
pot~ncia apresentadas por Tovnbee).

Eis algumas palavras serenas, oportunas. B prenhe' cU
ensinamento, que assumem particular relevo p~la autoridade
de quem as subscreve. Mais do que isso: constituem uma
verdadeira advert~ncia.

Portugal e Q Brasil têm. 1á. na sua Convenção de 1963, (I
instrumento diplomático que poâe ser utilizado pa·ra acel.-
rarem a ascensão dos povos lusíadas à categoria de granlÜ
pot~ncia. ao lado dos Estados-Unidos, da União Soviética
e da China. já em vertiginoso desenvolvimento industrial
e em tumultuáría expansão ideológica. politica e geográ.
fica ... Por que é que, apesar dos incitamentos dos historia.
dores estranhos e das élites dum e doutro país que, desde h4
muitos anos já. advogam o regresso à unidade lustada.,
apesar da constante pressão da imprenllJ d. amb" CII

(Continuo "" 22.· 1Jif.J,

UM NOVO
SER COLECTIVO:

BRA-POR
pelo prof. MARTINHO NOBRE DE MELLO

A evolução económica, de cada vez mais acelerada. à
base da expansão e do pOderio industrial. culminou.
para além do fenómeno politico do federalismo. nos

grandes movimentos de integração dos povos em verdadeiros
super-Estados e de amplas zonas de interccimbio em
poderosas unidades multinacionais ou multi-raciais. cuios
Estados participantes hoje mal se reconnecem e definem
pelo critério das competências territoriais ou da fronteira
divisória.

Não se ignora que o direito internacional teve 1á de
sofrer oranaes transformações pelo reconhecimento de que
ele está Jnttmamente ligado ao direito das comunicações,
mormente em face da expansão das organizações inter-
nacionais contempordneas. E. em verdade, entre as múltiplas
orientações adoptadas no estudo das relações internacionais.
está hoje assumindo particular imp,ortdncia a Que atribui
uma posição relevante ao fenómeno dos contactos, Bem
exclusão dos pSiCOlógicos. da regulação jurídica dos espaços,
dos meios de transporte ou de difusão e informação. da
navegação aérea ou das telecomunicações, de tudo quanto
se conecta com o que, estando entre ou acima. do, povo ••
todavia é seu nexo de união ou de comum usufruto.

Acrescentemos que, por idéntica8 razões, a teoria do
território está sendo revista. no sentido de ele não ,er
mais encarado como um atributo çonstitutillO <to Estaào

ou otnecto duma soberania plena e exclusiva mas. mais
modestamente. como o quadro espacial em que se exercem
e desdobram as compet~ncias.

PÁGINA ~



SOLDADO

AAGlNA 8

A ÍNDIA

De cima para baix«; Transpondo um
Gbstáculo - O vene.rável Arco dos
Vice-Reis toma mais solellle_a che-
gada. - À esquerda: uma patrulha

nocturna

,
O Soldado do ·Exérci~-

to Português mantém,
em território sogrado
do Mãe· Pátrio, no
fndia, os gloriosos tra-
dições de Afonso de
Albuquerque.
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'I10TICIARIO MILITAR
ACIOl\TAL E INTERNACIONAL

Junto do túmulo do marechal,
onde foi colocada uma placa de
flores representando o novo em-
blema da Academia, proferiu
uma aãocução o coronel Almeída
Viana.

A cerimónia associaram-se as
altas entidades civis e militares
de SantllJl'ém.

ADIDO MILITAR
EM BONA

Foi nomeado adido militar em
Bona (Alemanha Ocidental),
para onde seguiu no dia 3, o
major do C. E. M., João A. C.
Simeão.

•
TEN, CORONEL
VON LILLIENS

Comemor·ando o 123.' aniver-
sário da SI,La fundação, a Acade-
mia Militar prestou homena,..,
gem, no-dia 12, ao seu fundador,
Marquês de Sá da, Bandeira. I

Depois da missa de SUfrágio
na capela do Paço da Rainha,
o comandante da Academia, sr.
general Buceta Martins, depôs
uma coroa de flores no monu-
mento ao reformador do ensino
militar superior.
De tarde, sob a presidência do

ministro do. ExércIto, realizou-se

Fo!l agracíado com a medalha
de Mérito Militar de 2.' classe,
tendo. em atenção os relevantes
serviços prestados durante a sua
permanência em Portugal, o te-

NOVO PLANO
DE UNIFORMES

ter técnico Inerentes às activida-
des militares na actual conjun-
tura, o. novo plano de uniformes
é, também, dominado pela preo-
cupação de: tornar rápida e fá-
cil a transferência dos compo-
nentes do Exército Português de
uma para qualquer outra parcela
do território nacional, onde pos-
sam ser chamados a cumprir
qualquer missão, sem grandes
dispêndios e perdas de tempo;
tomar mais semelhante. parti-
cularmente no que se refere ao
uniforme de campanha, o farda-
mento dos oficiais, sargentos e
praças.

I
Do mesmo modo, encontra-se

em estudo um novo plano de uni-
formes de passeio, dado que a
alteração do uniforme de serviço
e de campanha também, neces-
sàríamente, implica alteração
naquele. No entanto, pode desde
já ser divulgado que a este últi-
mo respeito se ponderam devi-
damente as implicações econó-
micas que para cada um dos mi-
litares, a entrada em' vigor do
novo plano de uniformes de pas-
seio possa, acarretar.

o Ministro' d.a Defesa da Alemanha OcideDtaJ durant!! li ytma
à Fábrica de MIM,;ç6es

cõe« que, no aquartelamento do
R. I. 12, estavam a ser ministra-
das aos cursos do 1.' ano (geral)
e dos 2.° e 3.0 anos de Infanta-
ria, que são frequentados por es-
tudantes universitários •

Comemorando o 59.' aniversá-
rio da passagem para a Arma
de Engenharia do Serviço Te-
legráfico Militar realizou-se no
dia 9, no Batalhdo de Telegra~
tietas, uma significativa festa
militar.

Durante a missa campal cete-.
brada pelo capelão do G. M. L.,
maior Arnaldo tniarte, joi a'pl'e~
sentado às praças o patrono das
Tran'missões - S. Gabriel, pas-
tor da mensaçem do senhor.

A tarde, na parCllda superior
do quartel e na presenÇa das
entidades convidadas. realtzou-
-se unt,o, demonstraç{io técnica
de possibilidades dos mais avan-
çados meios de transmissão.
Além de uma Ugaçlio múltipla,
estabelecida po,r cabo arteSíano
de campanha, a 120 qutl6metros
de distancia, entre o Batalhão
de Telegrafistas e a Escola Prá-
tica de, Engenharia, em Tancos
efectuou-se, Com especial inte~
resse uma experien'Cia demons-

Inspeccionou nos dias 17, 20 trativa das possibilid,ades do em-
e 22 os Cursos EspeCiais de Pre- prego táctico de um novo meio
paraçoo Mtlitar da Guarnição técniCO: a rádi()..televisc'lo. Insta-
de Coimbra, o inspector de In- uuia num posto de observação
jantaria da 2.' .R~gião Militar, em Monsanto, em ligGÇlto por
sr. brigadeiro Jotio Alexandre fecho artesiano cam um posto
Caeiro CarrascO. de cCJ1TlC,ndomontado no Bata-
O sr. brigadeiro Caeiro car-Ilháo, foram transmitidas nume-

rasco, acompanhado do director rosas ca'Otaçl5es de imagens em
dos C. e. P. M. em Coimbra ma- função de vigiUincia e observa-
io_r do Estado-Mal.ar Manueí Lei- I ção Qerf1,Te regulaç{to de tiro d.e
tao Marques. asslstiu às i7UJtru- artilha.ria.

CURSOS 'ESPECIAIS
DE PREPARAÇÃO

MILITAR

BATALHAO
DE TELEGRAFISTAS

O Mini-stro (lo txé~cito elltrega o prémio «A/cozar d" To/edo»

ACADEMIA
MILITAR

uma sessão solene, durante a
qual D. João de Castro foi pro-
clamado patrono do curso de
1959-60.
No fin,aa <la sessão, o adido

militar espanhol, coronel Gu-
tlerrez Flores, entregou ao mi-
nistro do Exéroito o prémio «AI-
cázar de Toledo», amàvelmente
oferecido pelo GoVerno espanhol
para galarõ'oar o aluno mais dis-
tinto da Academia. O prémío
foi, em seguida, entregue ao
actual aspirante do S. A. M.,
Rui Dionísio paredes Valéria.

nente-coronel Peter von Lllllens
Klold, adido militar alemão no
nosso país. As insígnias foram-
-lhe entregues pelo sr. general
Luis da Câmara Pina, Chefe do
Estado-Maior do Exército.

A Academia Militar prestou
homenagem, no dia 6, à memó-
ria do Marquês de Sá da Ban-
deira, em comemoração do 85.'
aniversário da sua morte.
Para tal efeito, deslocou-se a

Santarém uma delegação de ca-
detes, acompannada do respec-
lJivo comandante, sr. general Bu-
ceta Martins, do 2.° comandante,
coronel Almeida Viana, directo-
res dos cursos. comandante do
Cm-po de Alunos e diversos pro-
fessor'es.

Encontra-se em fase adianta-
da de estudo o novo plano de
uniformes de serviçQ e de cam-
panha.
Além das exigências de carác-
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Aspecto do pCfrada militar em Goa, durante a visita da m;nistro da PresidêncilJ

Foi demonstrada ainda a utf,. O sr. M. Teotónio Pereira, d,e- I dle. .19 de Pev~reiro, a. míssão
lidade da T. V. como meio de pois de receber os cumsmmentos brasíteíra ccnstítuíde, p?r. pr~-
ligação entre postos de coman- do governador-geral. sr. brigadei- f~OTes e ~lun05 do ÇoleglO MI-
do, em apresentações de situa- ro Vassalo e Silva, passou revista l1ta1r do RIO de JanelTO, gue se

. cões tácticas sobre cartas e Ins- a U'I1W guarda de honra com- demorará e~ ~ortugal. até 9 de
tantânea de documentação a posta por uma companhia com Março. A rmssao, chefiada pelo
distância. bandeira e fanfarra, enquanto general Augusto ~ag~essi, co-

uma bataria de artilharia dava mandante daquele Instituto, par-
as salvas da ordewança. tíoípará no Col<?qWosobre ~ ln-

No dia 10 retüizou-se em Goa, f·ante D. Hennque. organizado
a maior pall'oo..a milita:,. que até no Colégio MiIlitar, de quem se-
hoje se efectuou na índia Por- rão hóspedes os visitantes.
iuquesa;

O desfile começou com os b~
talhões de Marinha e de coça-
dores de Moçambique. Desfila-
ram depois os batalhões de
Caçadores do Alenteio e da Es-
tremadura e a Companhia de
Caçadores 1, com tamtarras, as
batarioe de Arttlharia «D. João
de Castro» e de «SaxntcJJrém»e os
Destacementos de Engenharia e
da Guarda Fiscal. O desfile fe-
chou com os carros - oficinas,
prontos-oocorros e arutomaca,s do
Serviço de SaJÚde. Assumiu o
comando das forças o sr. briga-
deiro Cyrne Pacheco, comandan-
te militar da tndia Portuguesa.

O SIr. dr. Teotónio Pereira, de-
pois de visitar todas as parce·las
dos territórios portugueStes na
índia, seguiu. no dia 17, para
Carachi.

MINISTRO DA DE·
FESA DA REPúBLI·
CA FEDERAL ALE·

MÃ

A convite do ministro da De-
fesa Nacional, sr. general Bote-
lho Moniz, visitou o nosso país,
demorando-se entre nós oito dias,
o ministro da Defesa da Repú,-
blica Federal Alemã, dr. Franz
Josef Strauss.
No programa da S'lut estadia

em Portugal foram incluídas vá-
rias conferências com o minis-
tro da Defesa Nacional e visitas
à Fábrica Nacional de Mttntções
de Armas Ligeiras e à FábrICa
Militar de Braço de Prata, à
Base Aérea n.' 6 (MontijO). à
Escola Naval, etc.

No dia 12, o dr. Strauss vtsi-
tau a Fábrica Nacional de Muni-
ções onde se encontram em fa-
brico mais de 100 milhões de
cartuchos de vários calibres, o
que, !'untamente com outro ma-
teria encomendado pelo Minis-
tério da Defesa da Alemanha
Ocidental, perfaz um valor de
170 mil contos de encomendas
a fornecer por Portugal.

O MINISTRO DA
PRESIDfNCIA VISI·
TA A íNDIA POR·

TUGUESA BRASIL
Em visita à tndia Portuguesa,

chegou, no dia 9, ao Aeroporto
«General Benard Guedes». de
Goa, o ministro da Presidência.

A convite do ministro do Exér-
cito Português. segue para Lis-
boa aonde chegará no próximo

ALEMANHA
ORIENTAL

A A08Idemla Milita:r da Alema-
nha OrierntaJ iniciou a prepara-
ção dos oficiais do Exército. An-
teriormente, os orícíaãs subalter-
nos eram recrutados nas organi-
zações juvenis e na Polícia.

E. U. A.

Trêll mil homens do Exercito
britânico experimentam quatro
modelos de um noVo uniforme
de passeio. Espera-se que entre
em uso, n.o corrente ano, o mo-
delo que for aprovado.

•
Segundo notíciall da Impren-

sa, o E. M. considera a adopção
de uma nova concepção militar
defernsiva, que se caracterizaria
por um apoio mais acentuado às
ttnidadell equipadas com armas
convencionais em detrimen·to da
prioridade até aqui concedida ao
eqUipamento das Forçall Arma-
das cam armas nucleares.

Prémios de colabora-
ção para 1960

Pa,1'(Jestwm,ulCIC' e lleCompensal'
os trobedhos de colaboração no
«JORNAL DO EX~RCITO», lIiO
a,no de 1960, Sua Ex.' O Mi,ni5-
NO do Exél'Oito esrobel,eoou que
toosem UfI1ribuí,~ prémios aos
outores dos melhores NabaUlos.
Nu'm dos próximos n'ú,meros será
puOilioado o reSJpect.i'YQregl~v-
memo.

EFEMÉRIDES
JANEIRO

1-1811-Combate de Almendralefo
contra os franceses.

2-1790 - t criada a Academia
Roo,1 de Fortificação, Ar-
tilharia e Desenho.

3-1812-Combate de Fuentes de'
Mestre contra os fran-
ceses.

5-1811 - Combate de Vila da POIIte
(Dn'hu os ~ra'nceses.

7-1713 - Vindas da Catalunha r..
tiram para PortuQOl a.
tropas portuguesas.

10-1811-Combat·e do Penso contra
os franceses.

11-1811-Combate de Mondim con-
tra os franceses.

12-1837 - É extinta a Academia
Real de Fortificação, Ar-
tilharia e Desenho, crian-
do-se em seu lugar a
Escole do Exército (hoje
Academia Militar).

-1896 - A bordo do «Ãfrkn sai
de Lourenço Marques
para Lisboa, o régulo
Gungunha·na, aprisionado
pelo capitão .Mouxinho
de Albuquerque.

13-1811 - Defesa da passagelll do
Dou·ro, na Régua, confra
os franceses.

14-1659 - O Exército Por,tuguAs, SIlb
o comando do conde de
Cantanhede (mais tINde
marquês de Marialva)
derrota nas chamadas li-
nhas de Elvas o Exército
espa,nhol comandado J)or
D. Luís de Hora.

16-150S - Pedro Anaya defende he-
roicamente Sofala contra
os guer·reiros de Zufe.

19-1812 - O Exército Anglo - Luso
a$S(l1lta Ciudad Rodrigo,
oc,upoda pelos fra'nceses.

20-1811- Combate de Talavera COR-
tra os fra nceses.

24-1529 - António da Silveira tOftla
Surrate, na costa de Cam-
baia.

-1668- ~ alistado (simbolica.-
mente) como simples sal-
dado, no Regimento d.
Infantaria de Lagos, Sem-
to António de Lisboa.

25-1812 - Primeiro assalto dodo pelo
Exército Anglo-L,uso â
Praça de S. Sebast.ião,
ocupada pelos franceses.

26-1530 - António da Silveira toma
Reiner, na costa de Cam-
baia.

29-1547 - O sultão de Cambaia, li
frente de 200.000 ito-
mens, reHra sem aceitar
batalha a D. João d.
Castro.
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I«PEGARÁ NA lANADA, EM NOME DE DEUS E DA SENHORA SANTA BÁRBARA ... » I
SAN1'A BÁRBARA

•

-A PADROEIRA DA ARTILHARIA:
pelo Major-capelão ARNALDO DUARTE

MAS - Quem foi? - Quem tem sido? - Quem é? ~ descer da colina, tinto do sangue da sua filho
Santa Bárbara. inocente, estando o céu sereno e o ar calmo, ouviu-se

Santa Bárbara, canonizada pela Igreja como o súbito ruído dum trovão e um raio caíu fulminante
Virgem e Mártir, nasceu em Nicomédla da Bi- sobre este pai ímpio e cruel.

tinia, no tempo do Imperador Maximino, que foi um Esta foi a Virgem-Mártir Santa Bárbara.
dos grandes perseguidores do Cristianismo, nos princí- E quem tem sido ela, na vida do mundo cristão •
pios do séc. III. Seu pai, de nome Dióscoro, era pagão, na vida dos militares?
idólatra, e de um natural cruel. Tinha orgulho nesta Logo depois da sua canonização, espalhou-se o seu
sua única filha, pela sua extraordinária formosura e culto por toda a Igreja, do Oriente ao Ocidente, invo-
pelo seu talento superior; e tão ciosamente a amava cada pelos cristãos como sua patrona contra os raios
que, para que outros homens a não vissem, encerrou-a e as trovoadas. Também a invocam frequentemente,
desde pequena numa torre, onde era servida e educada para alcançar de Deus a graça de não morrerem sem
apenas por umas criadas e uns poucos mestres da sua sacramentos, e, desde que se inventou a pólvora, apa-
inteira confiança. receu-Ihes logo como padroeira dos artífices pirotéc-

Por um destes mestres, teve Bárbara conhecimento nicos, mineiros e bombardeiros, etc.
da existência do famoso Orígines, - um dos mais cé- Mas Santa Bárbara tem sido, e é, especialmente ve-
lebres sóbios do Oriente, no seu tempo, cristão e opo- nerada como padroeira dos artilheiros, em muitos poí-
logeta -, e conseguiu que este mestre cristão a visi- ses, como a Espanha, a França, a Bélgica, a Alemanha,
tosse, a instruisse nas verdades da Fé e a baptizasse. a Itália, etc.; e também em Portugal os artilheiros a

Fez então a Santa o seu voto de virgindade; e, tiveram como patrona da sua arma, e padroeira das
quando o pai a quis casar com um noivo nobre que suas Confrarias, com festas e salvas em sua honra no
lhe arranjara, recusou, sob pretexto de que deveria ficar dia 4 de Dezembro de cada ano como o referem do-
solteira para tratar do pai na sua velhice. Acedeu o pai, cumentos autênticos ainda hoje conservados no Arquivo
e levou-a então para casa, mas, com o que não con- Histórico-Militar.
cardou foi que sua filha logo começasse a escarnecer Já em 1553 a Companhia dos Artilheiros de Ponta
dos ídolos, que foi encontrar em cada canto da casa, Delgada criada por D. João III, adoptou Santa Bór-
e aos quais chamava «ridículos bonecos», e lhe falasse, bara por Padroeira.
a ele pai, com tanta convicção da SU'J Fé no único e Em 1712, existia, na capela de S. Miguel do Ccs-
verdadeiro Deus dos cristãos. tela, em Lisboa, a Confraria de Santa Bárbara dos Ar-

C . ti . furl tilheiros.ego, no seu paganismo supers ICIOSO, e UrlOSO na
sua brutalidade, Dióscoro maltrata desumanamente sua I . No Regim:nto de Artilharia do Alentej?, em Elvas,
filha, espanca-a, arrastando-a pelos cabelos, e tê-la-ia criou-se tambem a Irmandade de Santa Barbara sendo
mesmo morto se o pudera ter feito impunemente. Re- Coma.ndante o Coronel Pedro de Bastos que governou
solve denúnció-lc ao governador Marciano, encarregado a Unidade de 1706 a 1721.
de suprimir o Cristianismo naquela província, esperando Em 1765, tinham os Artilheiros da Guarnição da
que ela, à vista dos suplícios, renegasse a sua Fé, ou, Ilha da Madeira a sua Irmandade de Santa Bárbara.
se perseverasse em querer' ser cristã, pelo menos teria Por provisão régia de 19 de Março de 1781, foi cons-
o bárbaro prazer de a ver expirar em tormentos. tituída a Irmandade de Santa Bárbara do Regimento

Foi, de facto, martirizada com toda a crueldade: de Artilharia do Porto. E porque esta provisão tinha
- espancaram-na rasgaram-lhe o corpo com unhas de carácter geral, é muito natural que nas demais guar-
ferro, queimaram-lhe as costas com achas ardentes. nições ou unidades de Artilharia se tenham criado ou-
De olhos fitos no Céu, pedia a Santa a Deus que a for- tras Confrarias. Sabe-se, por exemplo que no Arsenal
talecesse nos seus sofrimentos e sustentasse na sua do Exército, em S. Julião da Barra, em Santarém, em
Fé que não queria renegar. Lagos, em Valença e em Almeida, os Artilheiros feste-

Desesperado, o governador mandou que a degolas- javam Santa Bárbara como sua especial padroeira.
sem; e é então seu pai, cruel e desumano, que leva a Pode ainda concluir-se, do carácter nacional desta
sua barbaridade ao extremo de se oferecer para ser ele devoção dos Artilheiros, até por este facto bem signifi-
o seu verdugo. Levada a Mórtir para fora da cidade, a cativo: - no curioso livro «Exame de Artilheiros», es-
uma colina próxima, ajoelha, faz uma pequena oração crito em 1744 por José Fernando Pinto Alpoim, lê-se,
oferece a Deus o sacrifício da sua vida, e oferece o pes- a páginas 138, que o artilheiro, depois de verificar que
coço ao pai, o qual, com um golpe de sabre, lhe ceifou tudo está pronto, «pegará na la nada, em nome de Deus
os dias e lhe procurou a glória do martírio, no dia 41 e da Senhora Santa Bárbara, e a meterá pela alma da
de Dezembro do a~o de 325. peça».
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CONDECORAÇÕES E MEDALHAS

o E X ER CI TO ORDEM MILITAR
PERMANE,NTE, DA
PORTUGALEM

pelo Major BALULA CID

DATA de 1640 a criação do Exército
Permanente em Portugal.

Nos primeiros tempos da Mo-
narquia não havia número determinado
de tropa ou gente armada e os senhores
das terras, as Ordens Militares e os
Concelhos eram obrigados, perante o seu
soberano, a engrossar a hoste real com
os combatentes que pOdiam reunir, ar-
mando os povos consoante as suas
rendas, variando os efectivos conforme
os compromissos estabelecidos.

A Cavalaria e a Infantaria eram os
elementos fundamentais da hoste. Com-
punha-se o primeiro, dos fidalgos vas-
salos do rei, das lanças que traziam os
senhores das terras e dos cavaleiros da
ordenança dos povos do reino. Do se-
gundo, fazia parte a gente. do povo,
armada com lanças ou piques, espadas,
bestas, dardos e fundas e, posterior-
mente, de espingardas, arma de fogo que
foi introduzida no Pais em tempos do
rei D. João I.

Só com as prementes medidas de
defesa tomadas pelo governo de D. João
IV, depois da triunfante revolucão de
1.0 de Dezembro, para assegurar a inde-
pendência nacional, se começou a orga-
nizar um verdadeiro Exército Perma-
nente.

A Infantaria passou a ser constituida por Terços que
se designavam pelo nome da localidade onde tinham quartel
ou pelo nome do comandante (Mestre de Campo).

Foram estes Terços que em 1707 se transformaram em
Regimentos, continuando a ser conhecidos, ou pelo nome
da terra onde aquartelavam ou pelo apelidO do seu Coronel.
Cerca de um século depois, em 1806, os Regimentos passaram
a iâetitificar-se por um número (de 1 a 24) e, salvo no
período das lutas entre liberais e miguelistas em que as
unidades destes voltaram a designar-se pelos nomes das
localidades, o processo de identificacão numérica manteve-
-se até aos nossos dias.

Os Batalhões de Caçadores são de criação recente.
Organizaram-se, pela primeira vez, em 1808.

A Cavalaria era formada por Companhias de Cavalos
que, por sua vez, constituiam Troços. Quando numerosos, os
Troços tinham o nome de Tropa.

Os Regimentos de Cavalaria apareceram decretados em
1707 e foram organizados a partir de 1708.

Ê de notar, contudo, que a designação de Regimento
já aparece em 1641, quanâo se formaram 5 Regimentos de
Cavalaria Ligeira com soldados franceses e portugueses.

Ao serviço das bocas de fogo existiam os chamados
Troços de Artilheiros que a partir de 1677 tomaram uma
organização regular.

Os Regimentos de Artilharia surgiram a partir de 1708.
A Engenharia era constituida por oficiais, técnicos em

tortittcação, reunidos num Corpo de Oficiais de Engenharia
(depOis Real Corpo de Engenheiros). Em 1812, em plena
Guerra Peninsular, organizou-se a sua primeira unidade
permanente - o Batalhão de Artífices Engenheiros.

Estas transformações que, a traços larços, enumerámos,
conduziram ao actual Exército Portuçuês que assim se orgu-
lha dos seus 320 ano~ de existência, viva e permanente, ao
serviço da Terra Lusztana.

TORRE E ESPADA

À IMPRENSA
Ao começar a sua publicação,

o «Jornal do Exército» saúda os
seus camaradas mais velhos da
Imprensa, pondo-se inteira e
lealmente à disposição de todos
quantos nela empregam o me-
lhor do seu nobre e honrado es-
torço. .

• Os militares condecorados com
mais de um grau de qualquer das
Ordens só usarão a insígnia do gTaU
mais elevado.
Os condecoradoscom a Torre e Es-

pada usarão tantas insígnias quan-
tos os graus Que lhes tiverem sido
conceâuioe.
Quando se trate de vários graus da

çrã-cruz de várias Ordens, sõmente
será usada a banda de uma delas.

Os militares que tenham sido agraciados com qualquer classe
da Medalha de Mérito Militar e venham a ser condecorados com
classe superior da masma jlfedalha, poderão continuar a usa~

I
a insígnia correspondente a classe que anteriormente lhes foz
concedida.

I A Ordem de Torne e Espada
foi criada no ano de 1459 por
D. Afonso V com o fim de galar-
dO'M" os serviços dos cavaleiros
que fossem às conquistas de
Africa, sendo extinta depois de
condecorados todos aqueles que
tomaram parte na conquista de
Arzlla e Tang,er.
Foi restaurada e regulamenta-

da em 1808, na regência do Prín-
cipe D. João, sendo ampliada por
alvarás de 1809 e 1810.
Em 1832, sendo regente D. Pe-

dro, Duque de Bragança, é de
novo reformada com a designa-
ção «Antiga e muito nobre Or- •
dem da Torre e Espada do Valor,
Lealdade e Mérito».
El-Rlei D. oartos, em 1896, ins-

tituiu, nesta Ordem o grau de
Grande Oficial.
Por decreto de 1939, foi criado •

o grau de Grande Colar, exclusi-
vamente destinado a Chefes do
Estado com altos feitos milita-
res.
O Presidente da República é

o grão-mestre desta Ordem usan-
do como distintivo, nessa quali-
dade, a banda das três Ordens.
Os condecorados com a Torre

e Espada usarão tantas insígnias

As conãecorações e medalhas na-
cionais com que podem ser galardoa-
dos os militares portugueses. são as
das Ordens Militares (Torre e Espa-
da, Cristo, Avis e Santiago de Espa-
da), Medalha M1litar (Valor Militar,
Cruz de Guerra, Bons serviços e Ser-
viços Distintos, Merito Militar, Com-
portamento E:vemplar e Medalhas
Comemomtivas) e outras Medalhas
(Legião Portuguesa, Filantropia e
Caridade do I. S. N., Cruz Vermelha
e Assiduidade de serviços no Ultra-
mar).

• Todas as Medalhas e Condecora-
ções nacionais e estrangeiras serão
exclusivamente usadas do lado es-
querdo do peito.

quantos os graus' que lhes tive-
rem sido concedidos.
Na colocação das diferentes

medalhas e condecorações nacio-
nais e est-angeíras a Torre e Es-
pada ocupa o primeiro lugar na
ordem de precedência, contada
dá direita para a esquerda.

TALVEZ NÃO SAIBA .•.

Que não é permItido aos
militares solicitar trans-
porte aos motoristas em
trânsito nas estradas.
Que os Cadetes do
Exército e da Armada,
embora sem direito a
continência, são consi-
derados de categoria
imediatamente inferior
a Aspirante a Oficial e
são - lhes devidas todas
as deferências referidas
no art. 22.0 do R. C.
H. M.

• Que aos militares que
forneçam sangue, será
dada uma licença de 10
dias com todos os ven-
cimentos, além dum
abono de 100$00.
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MESTREBRÃS, homem às direitas, ribatejano duro, acham-
boirado, braceiro, quadrado de ombros e aberto de coração,
era, por volta de 1814,o ferrador de Manique do Intendente.

Seis anos antes, não havia ainda, por todo esse Riba-
tejo, maior alegria, viola mais viçosa e mais bem sapateado fan-
dango. Mas depois que o filbo - o único filho que tinha - lhe
abalara certa noite da terra, pela calada, sem um trouxo de roupa
nem a cruz duma bênção para seguir, com um tambor às costas,
a leva de tropas que ia a caminho de França, - mestre Brás
nunca mais foi o mesmo homem, deu em entristecer como se trou;
xesse a morte consigo, e enquanto a forja ardia, enquanto os
cornozelos de ferro se atarracavam nas bigornas e os cascos cha-
muscados das bestas fumegavam, levava ele as tardes à porta da
loja, sentado num banco, sem dar palavra, alheado, esquecido,
um ferragoulo de saragoea pelos ombros, a cabeça ferrada no
peito, um perdigueiro velho a lamber-lhe as mãos. Passavam na
poeira da estrada as pesadas liteiras, a caminho de Lisboa, com
os seus machos certeíros e choutões; os almocreves, praguejando,
de pistolas aperradas, atrás <las recovagens; frades de jornada,
sentados em mulas, com as sandálias às costas, cobertos de alfor-
jes e de eamândulas; azeméis de todos os oito dias, velhos amigos
de vinte anos, lenços encarnados atados à cabeça, récuas de azé-
molas carregadas de baús.

- Eh, tio Brás! E novas do seu filbo '!
O velho levantava os olhos, como quem acorda, puxava o

rebuço do capote para o pescoço entroncado e sanguíneo, e res-
pondia encolhendo os ombros:

- Sei lá, se é vivo ou morto !•
Bavia cinco anos contados que não chegavam ao ferrador

noticias do filho. Depois da abalada do rapazote, com treze anos
mal espigados ainda, loiro como o sol, vivo como a mãe que Deus
. tinha, - mestre Brás não recebera mais que três cartas dele. Uma
de Burges, escrita em marcha, pedindo perdão, dizendo que esti-
vera para desertar. ralado de saudades; outra de Baiona, doido
de alegria, contando que vira o Imperador montado num cavalo
branco, seguido de generais cobertos de oiro, a passar revista, a
galope, às tropas portuguesas; a última, datada de 4 de Julho
de 1809, precisamente das vésperas de Wagl'am, escrita à noite,
no bivaque, à luz das fogueiras, sobre a pele do tambor, pedindO
a bêneão ao pai e dizendo-lhe que o seu regimento, ao amanhecer,
entrava em fogo. Cada carta que chegava era um reboliço na
forja., uma moeda para o reooveiro, um alarido na vizinhança;
vinha Manique em peso à porta de mestre Brás; mas o ferrador
não via ninguém, não ouvia ninguém, galgava ao sobrado, batia-
-lhes os ferrolhos na cara, metia-se na alcova com a sobrinha,
uva-lhe a carta para as mãos, e enquanto a moça lia, devagar,
soletrando. - ele, que mal conhecia as letras, ouvia-a, seguia-a,
arquejante, os olhos cravados no papel, perguntando tudo, inqui-
rindo tudo, onde é que estava "meu senhor paí», onde é que estava
«Napoleão», onde estava a bênção que o filho lhe pedia de tão
Ion-re, e acabava, sacudido de soluços, a beijar a carta, a molhá-la
de lágrimas, a repeti-la de cor, a morder as mãos para não gritar,
que o ouvissem todos:

- Meu filho! Meu queridO filho !
Mas depressa as cartas faltaram. O ferrador, em mangas de

camisa, um gibão atacado de baetão vermelho, o avental de coiro
atado às pernas, vinha para a porta de casa, antemanhã, ainda
com estrelas no céu, esperar os almocreves de retorno. Nunca
havia carta. Volta e meia, mandava um moço a Azambuja, saber
noticias. Também o Miguel, o filho. de João Molrisca, lá tinha
ido na Legião, de correias às costas, a caminho de Franca, E o
mece voltava, pendurado, coberto de poeira, a sacudir a cabeça,
a rodar o chapeírãe nas mãos chamuscadas: não havia novas,
há muito tempo, nem dum, nem doutro. Passaram-se semanas,
meses, um ano, - e nada. Mestl'e Brás tirou-se dos seus cuidados,
vestiu a ntza de briche, atou umas moedas num lenço, saltou
para o albardão de um macho - e foi até Lisboa. Lá, onde se
sabia tudo, haviam de saber dar-lhe notícias do filho. Bateu a
todas as portas, furou. acotovelou, indagou, galgou ao palácio da
Regência, procurou Beresford no Calhariz, e enxotado de toda a
parte, recebido afinal em Xabregas pelo marquês de Olhão, que
teve dó dele, só pôde saber que a Legião portuguesa, «malta de
vendidos e de traidores)), como lhe chamava o povo de Lisboa.
tinha feito a campanha da Ãustria e estava de guarnição em
Paris. Do filho, se era morto ou vivo, ninguém lhe dera notícias.
Sabta-se lá quem era o filho do mestre Brás, ferrador na Arrifana !
E o pobre velho voltou, com a morte na alma, sentado no seu
albardão moirisco, um barrete de orelhas na cabeça, Ribatejo
acima.

Quando lhe disseram que um novo exército francês, coman-
dado peJo melhor general de Napoleão, talando campos, incen-
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diando aldeias e conventos, entrara em Portugal, e que nesse
exército vinham portugueses, - um assomo de esperança, feito
de todo ti santo egoísmo do amor de pai, cresceu no coração de
mestre Brás. E se lá viesse também o seu filho? Massena descera
de Coimbra, como um vendavel, devastando tudo na sua passa-
gem; o clarão das searas abrasadas e dos pinhais incendiados já
se via, do alto do palácio do Intendente, irrompendo por detrás
das montanhas; respirava-se pelos campos, penetrava nas casas
um cheiro acre de resina queimada, - e os moços da forja, à
noite, em cima dos telhados, mostra vam a mestre Brás as faúlhas.
batidas pelo vento, que vinham já sobre a povoação indefesa. Bem
se importava ele, o velho ferrador, que tudo ardesse, - se o incên-
dio lhe trazia o filho!

E quando já todos fugiam, a caminho de Lisboa, atulhando
baús, enterrando pratas, carregando azémolas, levando os filhos
e o gado, - mestre Brás entregou a sobrinha a umas vizinhas,
enxalmou-se num capote, deitou uma manta às costas, foi ao
encontro do exército invasor, rebolou num valado às coronhadas
das primeiras vedetas, deixou-se ficar, açapado, como morto, a
cara numa posta de sangue, sentiu junto da sua cabeça o tropel
de todos os esquadrões, o rodar de toda a artilharia, e quando o
grosso do exército já tinha passado e ele ia a soerguer o corpo
para olhar a estrada, uma voz, perto, ordenou :

- Vê se esse homem está morto.
Mestre Brás sentlu-sa sacudido pela mão brutal de uma orde-

nança. Levantou os oíhes : eram dois oficiais portugueses que
acompanhavam o exército de Massena, e que ao ver aquele faro
rapo de saragoça e de sangue atirado às patas dos cavalos, a
perguntar por um tambor da Legião portuguesa que era seu filho,
sorriram, disseram-lhe que da Legião só tinham vindo oficiais, e,
picando de esporas, o schapska coberto de oiro faiscando ao sol,
seguiram, a ~alope, na poeira branca da estrada. '

Pouco tempo depois, o exército francês de Ney e de Massena
recuava perante as colossais linhas de Torres; a retirada começou;
tornaram, em bandos, as populações fugitivas do Ribatejo; desa-
ferrolharam-se as casas, principiou o trabalho. - e ao clarão da
forja de mestre Brás, outra vez acesa, voltaram a retinir, batidos
nas bigornas, os rumpões dos canelos de ferro, a cantar os moços
dentro dos seus aventais de !jOla,a tilintar, sacudidas, as esquílas
alegres das mudas de liteira. Mas. agora, o velho ferrador já não
trabalhava. Levava as tardes à porta, com o perdigueiro, 'dormi-
tando, e as manhãs fechado no sobrado, em cima, atirado sobre
um baú, a arquejar de soluços, a repetir de cor, como uma oração,
as três cartas do filho. Amor de pai, - que tudo o mais é ar!
Um dia, quando lhe levava o almoço, a sobrinha espreitou à porta;
viu-o sentado na cama, com um corno de pólvora ao pé, earre-
gando de quartos e fazendo a escorva a uma escopeta velha; entrou
na alcova, assustada, .. gritar; mestre Brás afagou-a, meteu a
arma ao canto dum armário e avisou, tranquilo:

- No dia em que me disserem que o meu filho morreu, des-
pejo aquela olavina na cabeça!•

Passou-se tempo. Finalmente, a 12 de Abril de 1814,Napoleão
abdicou. Os restos da Legião portuguesa, aquartelados em Bruges.
esperavam ordens. O petit corse aux cheveux plats, que fizera
pesar o seu bicórnio preto sobre os destinos da Europa, caíra peran-
te a fadiga formidável da França e perante a intriga apostólica de
Metternich. A notícia voou pelo mundo. O conde de Redondo, a
caminho de Lisboa, chamado à pressa pela Regência, parara a
liteira à porta de mestre Brás; e enquanto os moços aliviavam do
cornozelo os quartos passados dum macho, falara dos castigos de
Deus e da queda de Napoleão. De novo um clarão de esperança
assomou na alma do velho ferrador. ISe Napoleão abdicara, que
faziam em França. os soldados portugueses? Que fazia lá (' seu
filho? Porque não os mandavam para as suas terras? Para que
queriam lá estrangeiros, amigos do herege? E o pressentimento
da volta do seu António já não o largava; crescia, arreigava-se
mais a cada hora; ganhava-o todo; trasbordava-o de ternura; era
já quase uma 'certeza, - a certeza luminosa de ir apertá-lo nos
braços, admirar os seus vinte anos fortes e ardidos do sol, sentir-
-lhe o arcaboiço robusto, ver - ele, já acabado e velho! - o seu
sangue, a sua raça, a sua bravura doutro tempo, a sua alegria
volteit'a de estoira-vergas, a sua mOl'Ídade de brigão, renascendo.
reflorindo, rebentando, palpitando nO filho! E mestre Brás man-
dava fazer obras na loja e no sobrado, caiar paredes, ensamblar
soalhós, bater a palha das enxergas, comprar uma barra nova a
Santarém, - como se ele viesse a caminho, como se o tivesse ali,
como se a sna mão pousasse já 'na aldraba de ferro da porta ...

Uma bela manhã, estava o ferrador em cima, no sobrado,
renovando, como de costume, a escorva da escopeta, -quando
entrou na loja um rapaz alto, trigueiro, desempenado, um som-
breiro espanhol derrubado sobre os olhos, lima cicatriz ná ('ara,
um capote de estamenha cobrindo os restos duma niza parda
de sargento:



- Mestre Brás?
-Lá em cima.
- Digam-lhe que está aqui o Miguel, da Azambuja. que che-

gou de França e que lhe traz notícias do filho. .
Os moços da forja rodearam-no logo, medrosos. de olhos muito

abertos as manzorra .. chamuscadas postas na boca. a impor silên-
cio. Qu'e visse o que ia fazer. Se as novas eram más, se o rapaz
tinha morrido. que não o dissesse ao velho. E esguelhando os olhos
para cima, para a casa do mestre. os martelos nas mãos. as caras
tisnadas, os moços contaram, baixinho, que ele tinha jurado e ~re-
jurado à sobrinha que na hora em que soubesse da morte do fIlho
despejava uma escopeta nos miolos.

- Não tem dúvida. - sorriu o Miguel, derrubando a gola do
capote. - Deixem-no comigo. .

Mestre Brás sentiu parar o trabalho; assomou a porta. com
a clavina na mão; conheceu o Miguel da Azambuja, e atirou-se
de escantilhão pela escaleira abaixo. uivando, de braeos abertos:

- O meu filho" Onde está o meu filho?
- Venho trazer-lhe novas dele. mestre Brás!
- É vivo ou morto?
- Já vai para um mês que deixei a França. Numa hora se

vive e se morre
-Ficou lá?
- Ficou.
- A fazer o quê. numa terra estrangeira? Porque não veio

abraçar opa'? Porque não o trouxeste tu. Mi!!,uel?
- Porque não pude, mestre Brás. Mas venho falar-lhe dele.

E assim Deus me dê a salvação. como é certo que vocemecê há-de
gostar de me ouvir! •

I
/

O ferrador mandou um moço buscar dois pichéis de vinho.
abraçou o rapaz, subiu com ele ao sobrado. e fecharam-se ambos
na alcova, - um rebaixo de telha vã. caiado de novo, com o seu
catre de castanho. o seu oratório, o seu painel da Virgem, um
baú de sola, uma arca velha de roupa e um armário com drogas
de alveitaria onde mestre Brás encostou a escopeta aperrada.
Então, diante do pichei de estanho em que o vinho das cepas riba-
tejanas espumava em sangue vivo, o Miguel contou ao ferrador
como lhe vira o filho em Sa,lamanca, marchando, de tambor às
costas, batido do sol quente da Espanha, à frente do 3 de Infan-
taria; como arranjara passagem para o mesmo regimento do
rapas: as vezes que o desafiara, em Burgos e em Valhadolid, para
desertarem juntos; a alegria dele, o entusiasmo dele. quando o
Imperador, embrulhado no seu capote cinzento, o sobrecenho ear-
reaado, a mão no peito da farda, seguido duma rajada de generais
cobertos de oiro - Murat, Bessíêres, Alorna, Pamplona - passou a
primeira revista às tropas da Legião portuguesa; o baptismo de
fogo de Saragoça em que o pequeno tambor, os cabelos ao vento,
a boca negra de morder cartuchos, agarrado a uma espingarda
maior do que ele, aguentara a fuzilaria, sorrindo.

- O meu filho?
- O seu filho. mestre Brás. E todos os portugueses. Vocemecê

sabe lá, desde a Espanha até esse fim do mundo da Rússia, como
a gente se cobriu de glória! Quando era preciso marchar e mor-
rer, -lá iam à frente, os portugueses! Negros, alegres, tisnados
do sol com as barretinas de pele chapeadas de cobre, as baionetas
adiante dos olhos, faiscando nas cargas, - quantas vezes nós nos
aiirámos para a morte, a cantar as cantigas da nossa terra! E o
Imperador! - juro-lhe, mestre Brás, por estas três divisas! - já
não via outras coisas senão os portugueses! - "Quem são aque-
les carvoeiros que se batem como leões?» - perguntou ele em
Wagram E quando lhe disseram que era a Legião, que éramos
nós, o Imperador empinou-se nos estribos e gritou aos marechais:

- «Qu'on ménage les portuzaís 1» Poupem-me os portugueses,
que são os melhores soldados do mundo!

- Estava lá também o meu filho? - perguntou o ferrador,
o pichei de estanho a tremer-lhe nas mãos, chorando e rindo.

- Estávamos todos, mestre Brá!:. A gente não largava o Impe-
rador, - nem ele a nós. Quando dormia nos campos de batalha,
e depois em Sehosenbrun, eram os portugueses que ele queria a
guardá-lo, como se fossem os seus veteranos de Itália. Quantas
vezes, sõzlnho, encostado à minha arma, no silêncio da noite, à
luz das fogueiras, - eu velei o sono de Napoleão! Via-o ali, pela
porta aconchegada dos casebres, entregue só à minha guarda, a
dormir debaixo do seu capote cinzento, a luz a bater-lhe na cara:
olhava para ele e para mim: considerava a grandeza qUe a minha
espingarda humilde protegia, - e não era orgulho, mestre Brás,
era ternura que me crescia cá dentro, e os olhos arrasavam-se-me
de lágrimas, como se estivesse a velar o sono duma criança!
Viessem duques, viessem marechais do Império, viesse Deus!-
com um português ali, ninguém lhe cruzava a porta; ia um passo
à frente, a baioneta ii. cara: - "Passe de largo! Sua Majestade
dorme !"

E diante do ferrador, que o olhava vibrando de eomo<:ão,os
olhos ra os de água. MiA'uelconiava agora as cargas ll'lorlosas de
Ebersdorf coruscantes de baionetas portueuesas: os horrores da
retirada da Rússia, marcha interminável de farrapos, entre gelos
eternos e aldeias incendiadas; o frio, a fome. os co acos, os olhos
vermelhos de oftalmias, os festins de cavalos mortos, as revoadas
neeras de corvos crocitando sobre a neve branca; mostrava-lhe,
voltado para o sol que entrava de chapada pelo quarto. as clca-

(Continua na 22,· pág.)
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/lInhadi!/J8talhaI
I e vontade de vencer, ditaram em todos os casos a sorte da!

I batalhas, que é afinal a sorte da própria guerra
, E no futuro? Decerto, a Infantaria continuard a ser

NUMA Naçt10 em guerra, todo o !eu imenso potencial a <Rainha das Batalhas», pois sempre, através de toda a
é mobilizado e orientado para o fim último de colo- História da Guerra, as novas armas, os novos meios de
car a Inf,antarla em situação de poder cumprir a sua transporte e protecção, foram utilizados para reforçar,
missão: eaproxímar-se do ínímígo e destrui-lo 'Ou apoiar ou auxiliar a Infantaria. Certamente as armas nu-

capturá-lo». cleares representam um passo gigantesco no aumento do
No passado, sempre o terrível peso da batalha recaiu poder de destruição, mas a verdade é que o homem será

sobre os ombros do humilde Soldado desconhecido de Iti- sempre, em última análi~e, o meio derradeiro e decisivo da
[antarta, que teve de suportar com coragem sempre igual, g·uerra. .
os sofrimentos, as privações e as fadigas ttstcas e morais. A grande mobilidade da Infantaria, a relqtiva tacus-
Do Soldado de Infantama sempre se esperou a serenidade dade do seu apoio logístico, a sua versatilidade e poder de
na desordem, a fé inabalável no meio da descrença, no adaptação, serão de fundamental importancia num con-
desespero a esperança ilimitada. A sua resistência ao flito futuro.
sofrimento, a sua habilidade no combate, a sua tenacidade Esse conflito, tanto Quanto é possivel prever, poderia

tomar três aspectos fundamentais: uma guerra em que
unicamente se empregassem armas convencionais, uma guer-
ra nuclear ilimitada e uma guerra nuclear limitada, com o
emprego de armas nucleares exclusivamente tácticas.

Na primeira hipótese, que aliás parece a menos pro-
vável, a guerra tomará aspectos muito semelhantes à ulti-
ma Guerra Mundial, muito embora; evidentemente, nov'Os,
mais poâerosos e adequados mei'Os, lhe possam alterar um
tanto a feição. Neste caso, tal como no passado, à Infan-
taria estará reservado um papel fundamental.

Todos quantos prevêem uma guera nuclear ilimitada
são unanimes em afirmar Que ela será decidida pelos mei'Os
de lançamento de armas nucleares a grandes distancias.
Como esses meios estão desde já em condições de atingir
todos os pontos do Globo, a guerra redundará, nesta hipótese,
numa vasta e terrível devastação. O ponto está em sa-
ber-se se essa terrível âeoastação resultará num completo
colapso d'OSBzércitos e das Nações, de amb'Os os laâos, 'Ou
somente de um deles. Se admitirmos aue o poâer nuclear
é, P'Orsi só, capaz da destruição completa das Nações env'OI-
vidas na guerra, então ela conduzirá a um suicídio c'Olectivo
para o qual é inútil qualquer preparação 'se não surgi-
rem limitações de qualquer natureza. Corno única alterna-
tiva, ainda no caso duma guerra nuclear ilimitada, temos
a hipótese da súbita supressão do poder nuclear das Nações
envolvidas em contuto antes de ser obtida uma completa
neutralização do seu P'Otencial militar, supressão uaraâa-
xalmente resultante do própri'O poder de destruiçã'O das ar-
mas nucleares e da alta prioridade em que hão-âe ser con-
siderados os Objectivos constituídos netos seus locais, de
armazenagem e lançamento.

Esta possibilidade vem afinal filiar-se na terceira hipó-
tese formulada. Neste ccso, apesar ao apoio tacuco nuclear
ter um en'Orme poder de destruição, o resuttaâa final será
decidido pela qualidade e quantidade das torças de terra,
com base na Infantaria. Em certas situações, até o uso da-
quelas armas será desaconselhado, e a luta será travada
apenas c'Om apoio das armas convenci'Onais. Os exércitos
não podem, portanto, depender somente de pequenos núcleos
de forças agrupados em torno dum sistema de lançamento
de armas nucleares, como certos «táctico-estrategos fan-
tasistas» pretendem fazer admitir. Aliás, quem forçará as
forças inimigas a concentrar-se de modo a oferecerem alv'Os
nucleares remuneraâoresr Quem protegerá 'O própri'O sis-
tema de lançamentos daquelas armas? Quem ocupará o
território i.nimigo e controlará as suas potnüacôes, Que são
afinal o objectivo último da guerra? É evidente aue s6 'Os
exércitos de terra, motãaâos numa torte e poder'Osa Infan-
taria.

Mas a Infantaria deve estar preparada para a guerra
futura e não para combater como nas guerras passadas,
pois as armas nucleares vieram alterar pr'Ofundamente as
condições da luta entre as torças terrestres. Uma sensata
e completa análise das c'OnseQuênciasdeste tacto, um estu-
do realista d'OSnoV'OScondici'Onamp,ntos da táctica e a utili-
zação eficiente de novas e mais uoâerosas armas devem
ser o 'Objectivo constante d'OSresponsáveis pela 'Organizaçã'O.
instruçã'O e emprego da Infantaria.

(Continua no 22.· pág.)
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D!TECNIC!
o Exército Suíço acaba de produzir o protótipo de um
carro de combate de 35 ton., designado por P58. A
viatura dispõe de um canhão de 90 mm e de uma
metralhadora coaxial de 20 mm, instalada na torre.
O canhão de 90 mm, de comprimento fora do normal,
tem uma velocidade inicial excepcionalmente grande
e possui uma notável capacidade de perfQração

(cerca de 4 cm a 2 km)

o P 58 suíço

Está sendo fabricado para o Exército Americano um novo missil
superfície-ar, que pode ser transportado por um só homem. Esta
arma de defesa contra aviões voando baixo, mede cerca de 1,20 m.
de comprimento, 7,6 cm. de diâmetro e pesa 9 kg. O projéctil é
transportado no tubo de lançamento e guiado até ao alvo por um

dispositivo electrónico de infra-vermelhos

~os E. U. A. foi cons-
truído um veículo de
carga e pessoal (3/4
ton.). Pode vencer de-
slives até 60° e tem
uma velocidade máxi-

ma de 105 km/h

A direita - O T 235, novo transporte
para um canhão de 175mm, em ser-

viço na Artilharia dos E. U. A.

•Está em experiência um dispositivo
aperfeiçoado do ((snake)) que permite
a detonação das minas pelo disparo de
uma bala de metralhadora numa es-
poleta especial. ~ transportado em
viaturas de carga normal e depois de

montado mede 120 m.
.._-------------~- O canhão autopropWsodo de 175 mm (T 235) o novo dispositivo limpa-minas «Snake»

PAGINA 1]



INSTRUÇÃO INDIVIDUAL DO COMBATENTE

A OBSERVAÇIO
AS A VES NO CÉU ..• ·

OS ANIMAIS EM TERRA ...

E O HOMEM NA VIDA DIÁRIA... ~~ ,
,

PROCURAM, VIGIAM, OBSERVAM
para se alimentarem, defenderem a vida, evitarem ser descobertos e capturarem o seu inimigo.
TU, SOLDADO, utiliza sempre os teus olhos para procurar, vigiar, OBSERVAR

Para veres
•sem seres VIsto

SÊ ASTUTO!
:PORQUE DE CONTRÁRIO •••

~~ ,I •

~ - _IVUf --JJ3.-lit._14. .",

••• PODE CUSTAR· TE A VIDA!
PÁGINA 18



................................................................................................................................::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::c:::::::::::::::::::::::::......................... . ...... . ...... ..a -.... ..•... .•.•.•• ....•. . ...... .. ~.. . .
::::: .. .:- 1U... ':::~ ~: .:'" .:::: :::~ '::::::
••••• ..e ••• ••• ••• •••• ••• ..... , •••••::::: ~.. .::: :: .....::: :..::: ...... ::: ::: ~.:::::~. :::::
••••• • 1 •• •••••••••• •••••• ••• .., •••••• • • ••••..... .•...•.. '•..•........ , :1......... .•. .., •..... . . ...... .., , ...... .~ ..fI . ...... •........ ~_ . ~ . .
iiiii :::i::::::... ..:ii::. ':: :::::::. ';::i: i:::. .:::::::..... . _ .. . "............ . ...... . _ _...................... _ _ _ ........................................................................................................... ........................................................................................................... ........................................................ .::::::::::::i:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i:::::::::::::::::::::i! ::::1::::::........................................................................................................................... ". . " .

, 1

~ ~
? .1.

'b 1.
.b

LEIA E RESPO,NDA!
8 - Que representa em uMol't!Ie»

o sinal (--.)?
,- Uma milha terrestre são

1.609 ou 1.853 metros?
II- Qual delltes palses não pe....

tence à OTAN (NATO) ;
Portugal, Suécia, França,
Turquia?

6 - Qual foi o resultado do úl-
timo JOIO de fuUbol en-
tre equipa II militares de
Portugal e da França? .

7 - Qual foi a equipa qUe ven-
ceu a «Taça das Nà~-ões»
no último ConcurllO Hlplco
Internacional de Lisboa?

8 - A que unidade do- Exército
Portuguêl pertence a di-
visaI (,Oonduta brava e em
tudo dllltlnta,,?

9 - No fllnle IIChalmlte » o
actor Augusto de Figuei-
redo repre.entou o papel
de Mouzinho, de Caldas
Xavier oú de Paiva Cóu-
celro?

10- Qual é o número do Regi-
mento de Infantaria aquar-
telado em Braga? .

Os dois desenhos diferem em oito pormenores. Veja se os descobre em menos de oito milltJtoB. Se o conseguir" consi-
dere-se OBSERVADOR REGULAR. Se não ultrapassa,. 5 minutos, então, classifique-se· como BOM OBSERVADOR

(Ver solução no fundo desta página)

Re penda, num postal, às 10
perguntas e cole no mesmo o
talão &ituado no canto inferior
direito desta página. Envie as
respostas para. o (,JOIl'JI&l do Exér-

elto", Concurso «Leia e Res-
ponda», Rua da Escola Polité-
cnica, 61- Lisboa - Portugal, até
ao dia 29 de l"e'Vere!ro. Não
serlo consIderados os postaill
qUe apresentem letra i1e(lvcl OÚ
rasurai e não .enham acompa-
nhados do talão. Indique o no-
me, posto e unidade ou estabe-
lecimento mllltar onde presta
serviço.

O prémio é constltuido por
um «cheque-brínde», no valor
de 200$00, que permite adquirir
artigos â escolha, na ccLlvrarla
Hélada», R. RoclriIo da Fonseca"
152, Lisboa.
Trimestralmente, !lerá trortea-

I do, entre 011 concorrentes que
enviem as !lollJ!lóe. certas, um
fotão a gás da marca ODACLA.

1- Este selo foi po to em clr~
culação em 1954. A que
unidade ou estabelecimen-
to se retere?

2 - A~ ilhas e provfnclas do
Ultramar repre.entam Cer-
ca de 1'7. 23 ou 32 vezes a
lIuperfície de Portugal Con-
tinental?

'mU1lO Otf
Oxrlq ~ e~ t: 'A ;MI O!&-'

'O~1UOl) " ~""'" '1' GptIiptOl!l 0tJ ..rttn'IfIG V - L
"1tl'PA'lP t: ".mi ~~'P

'lJlsa wanb3d sJ1!Ul ~o~ V -.
"'II.l1no 1Ipd

qNd~ lIGuem 'Y'Jsa C)pWlPl»
oI"P'}08, 01' 'll'pan~ 'Iru.Nd V - t

'oqT!fd
túJa'l O!!U I).;IOA.&1 t 'VJ"I'l1!lOO
-lN "lN ,.anb 'Irp~ V-t

'Wdrfow IiJ'UUI ~
t: 'lUnJ;Mi ..,....~ oyUl V .... ,

"'IIOO'Uq ~ ,e! I)p 'I,!'J!fI.J enl)
otn'PtM '0'P l'Itloct Mp 'll'lUíl-1

-ep.n.IUJdW ,.
~nOl) op 1MI:vqG 11 ~A as O!&-I
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: JORNAL DO EX~RCITO
Concur.o

LEIA E RESPONDA
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• o <<Jornall do Exército» responderá às cortas que lhe forem dirigidas
pelos seus leitores, sobre assunta de cultura militar e cultura geral,
publicando o pergunto, ou perguntas, e respectivas respostas. Cartas o'nó-
nimas ou cam insuficiêncie de remetente (nome, posta e u'nidade), não
serão consideredas.
• Não faça perguntes cujos respostcs podem ser mais fàcilmente obtidas
junta dos seus superiores ou nas secretarias da sua unidade.
• O <domai do Exército» terá prezer em lhe ser útil. A secção «Car'tas
à Redacção», está desde já ao seu dispor.

""""]A ORDEM DO EXÉRCITO DIZ...
""""""""""~"""'\'\"'\""""""""""",_CONDECORAÇOES

- Foram condecorados com
a 2.' classe da medalha de
Mérito Militar, os coronéis do
Exército Francês Lucien Be-

(Continuação da 5." pág.)

de honro e eté coma umc response-
bilidcde de comando ou direcção, a
adopção dos m~didas necessárias
para aquele efeito. Não é que se
não devam fazer os observ'ações e
sug'es,tões que e experiência fo,r
cconselhendc para melhoria do jor-
nal e que serão sempre bem-vindes,
Mas - antes do mais - há que a
empcrer c' fczer vive,r e prosperar.

Por úlfi,mo convém notar que o
mosso dos leitores interessedos não
é, neste caso, homogénea, tonto sob
o ponlo de vista dle prepcrecêo e
cultura, como no aspecto da sua ca-
pacidade de apreensão. Este ponta
terá, pais, de ser considerado, em
perma~ncÍG e a um tempo, pelo
car,po redactorio,1 'e pela colaboração
espontâne'a ou sollcitcdc.

O ideal seria que as ar:"gos e as-
suntas tratados pelos vários secções
do jornol fossem igualmenre interes-
santes pa'ra qualquer dos seus I,eito-
r'eS.

Não neg'amaS e a'nres prefe'rimas
sllbHnhal' esta dificuldade q'ue exi-
girá um e~forço constante par'a e
sua supereção.

Seja c'omo for, estou sinCeramente
espera~ado em que todos nós, mi-
lita'res da's Forças Terrestr'es, fa're-
mos tudo para evit'ar que o sucesso
do jornal nos ~uia das mãos e com
ele o mctor de prestígio e conside-
ração que os elementos da classe d-
vil, 'n-atur'a·lm,ent,ee mercê da sua lei-
tura e meditação, nos poderão aon-
ceder.

DAVID DOS SANTOS
Brigadeiro
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nezit e Marc,elLevain e o Ma-
jor Guy de Lacombe,
- Foram condecorados com

a. Medalha de Ouro de Com-
portamento Exemplar os 1.08
cabos do Depósito de Mate-
riai de Guerra do Estado da
índia, n.OI 12/58/EP, Manuel
Inácio e 13/58/EP, José Pe-
reira da Costa.

NOVÁ ORGANIZAÇÃO
DO M. E.
ElntrOlUem vigor no dia 1,

a nova Organização Geral do
Ministério do Exército, publi-
cada na O. E. n.O8 - 1.' Sé-
ríe - de 19-11-1959.
Na referida Organização o

Chefe do Estado-Maior do
Exército, passa a accionar o
E. M. E. por intermédio de
três generais, o Vice-Chefedo
E. M. E., o Ajudante-Genera:l
e o Quartel-Mestre--Getlleral.
É criada a função de Ins-

pector-Geraj do Exército, de-
sempenhada por um General
com precedência sobre o Více-
-Chefe do E. M. E.
No Estado-Maior do Exérci-

to o número de Repartições
aumenta de quatro para cinco.
'Transitõríamente, o Serviço

de Saúde engloba o pessoal do
SeTviçoVeterinário e os Ser-
viços de Preboote e de Trans-
portes são providos com pes-
soal das Armas de CavR.<laria
e Engenharia, respectiva-
mente.
Extinguem-se os Centros de

Mobi'lização,passando as suas
atribuições para os Distritos
de Recrutt\.lnentoMilitar.

cito» é para si.
l..eia-o e envie-

-nos as suas sugestões
I para o melhorar.

A IMPO'RTÂNC,IA CRESCENTE
DOS SE~RVIÇOS

NOS EXÉRCITO'S MODERNOS
pelo Major EDUARDO FERNANDES

As estatísticas do último conflito mundial mos~
tram que, em média, por cada 100 homens de uma
G,rande Unidade na frente, se torna neceuário um
apoio logístico que, em toda a profundidade, absor-
ve cerca de 250 homens.

SEJA qual for o aspecto sobre o qual nos debrucemos
quando pretendemos estudar a marcha da Humaní-
dade através dos séculos verificamos, sempre, que a
complexídade dos problemas que enfrentamos vaí

crescendo à medida Ique nos aproximamos da actualidade.
. Para sobreviver, o Homem teve que lutar, incessante-

mente, contra o meio hostil, a adversidade e, paradoxal-
mente, contra o seu próprio semelhante,

As lutas, para o homem primitivo, não passavam de
manírestaeões do seu instinto de conservação mas, com o
decorrer dos séculos, foram tendo causas cada vez mais
complexas. Paralelamente. os processos e os meíos utillzados
pelo homem, na Guerra, foram evoluindo.

Entre as lutas dos grupos indiscIplinados de clãs ou
tribos até aos embates dantescos . das grandes COligações
das últimas décadas, inscreve-se a história da própria
Humanidade. Das setas rudimentares de silex aos fogue-
tões de alcance intercontinental temos, na sua manifestação
bélica, a história do seu progresso cíentíríco.

Por largo tempo, os abastecimentos necessários à vida
das tropas, em combate, foram obtidos através da rapina
e do saque dos territorlos invadidos ou dos haveres das
populações vencidas.

Porém, já no ano 362, antes de Cristo, Epamlnondas
empregou, pela primeira vez na História, a requisição em
país inimigo para abastecimento das suas tropas. Isto não
quer dizer que a pilhagem não continuasse a ser ainda,
por muitos séculos, prática corrente.

Até à Guerra dos Trinta Anos, a exploração dos recursos
locais e a pilhagem constituíram os únicos processos de
abastecimento dos exércitos em campanha.

Foi o Rei Gustavo Adolfo, da Suécia quem, pela primeira
vez, utIlizou o sistema de reabastecimento dos exércitos em
campanha com géneros vindos da retaguarda, além da
exploração dos recursos locais.

Aquele processo de re,abastecimento, aoesar de utilizado
pela primeira vez, foi posto em prática de maneira tão
eficaz que contri6uiu, de forma decisiva, para as vitórIas
alcançadas pelo grande chefe mnítar,

Foi ta:mbém Gustavo Adolfo quem conferiu aos Serviços
carácter independente, em relação às armas.

Com o século XIX entramos num ritmo, verdadeira-
mente alucinante, de descobertas científicas que conduzem
a um grau nunca sonhado de progresso material das
populações.

No campo militar este progresso traduz-se numa infin-
dável série de novas armas, cada uma delas tornando
imediatamente obsoletas as que, ainda há pouco, eram
apresentadas como a última palavra da indústria de
armamen tos.

Paralelamente, os Serviços vêem aumentar, constan-
temente, o número e diversidade dos artigos a fornecer
às tropas.

A este propósito parece-nos oportuno recordar que,
em relação à guerra de 1914-1918,os americanos enviaram
para a Europa, durante a Segunda Guerra Mundial, uma
tonelagem de abastecimentos seis vezes ;maIor, sendo tripla
a sua variedade.

Procuraremos, em futuros artigos, apresentar aos nossos
leItores alguns dos aspectos mais importantes do funcIo-
namento dos Serviços na sua importante missão de abaste-
cimento às tropas das diferentes Armas de tudo quanto estas
necessitam para viver e combater.
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o TAMBOR
(Continuação da 15.8 pág.)

trizes que lhe cortavam o peito e a cara, uma sabrada em Wa-
gr~m. uma baiondada em Smolensko, uma bala em Saragoça,-
as divisas e o bastão. de sargento em Moscovo.

- Só me faltou morrer, mestre Brás, para ser feliz!
-E o meu filho ?-insistla o ferrador. numa expressão ao

mesmo tempo de angústia e de orrulho, a barbuna branca pun-
gindo, os olhos brilhando na máscara curtida da forja. - Também
foi· ferido, o meu filho? ' .

- O seu filho bateu-se como os outros! Cuida vocemecê que
foram só os homens feitos, a arrancar como leões? Não! Tam~
bém as crianças, também os clarins de onze e doze anos, qUe lá
iam três na. cavalaria de Loulé, também os tambores, os pequenos
tambores da Lerlão, pouco maiores que as vaquetas que traziam"
os tambores do tamanho do 'seu filho, mestre Brás, - que eram
o sorriso e a brav.ura dos rerimentos, e 'Iue marchavam para r.
morte, batendo, ao carga, como quem vai para uma festa!

•
E enquanto, lá balso, na loja,. o fole da forja roncava e os

martelóes de terro retmtam nti! rompões das ferraduras, o Miguel
contou como um pequeno tambor da meia brigada do bravo coro-
nel Pego se tinha coberto de glória na véspera de Wagram. O
corpo de exército do duque de Reggio, onde estava incorporada a
Legião portuguesa, paaara o Danúb.o, em 'pontes de barco,
debaixo dum céu negro de tempestade. A trovoada rugia; a arti-
lharia troava; pesadas cordas de água fustlgavam, chicoteavam,
assobiavam nos penachos vermelhos dos kaulbachs da Guarda, nos
shakos enormes chapeadOS de cobre, nas baionetas que se alinha-
vam, lampejando, em colunas de batalhão, sobre as massas escuras
dos capotes. Um nevoeiro espesse enVOlvia os granadeiros gigan-
tescos e os galuchos Imberbes de Oudinot; pesava. sobre os hus-
Ardos, os dragões, o~ couracelros de Davout, escalonados como ser-
pentei de escaDJaS de feJ,'r.; escondia a Guarda velha, hr6nzea,
aol~ne, eriçada 'de áruial" batida s~mpre, do vento Impetuoso da
g!-órla. ' •

O Imperador, rodeado do seu estado-maior, expedia ordens.
Soavam clarins; tilintavam sabres nos estribos. De repente, jil
anteman4ã, ~I ... turas de' Ruttzendorf, duas baterias austrílj.call.
de emboséada, apoiadas n.,as tropas do Arquiduque Carlos, rompe-
ram o fogo.Napoleão mandou a divisão de Oudinot desalojá-Ias
e 'tomar a posição à baioneta. Mas a artUbaria, estoirando, abriu
clareiras cle IiaD&"Ue,varreu pelotões inteiros; as tropas do duque
de ReggiQ. colunas espantadas de ,aluohos, fugiram, como par-
àais,-e os três batalhões porturueses, que ocupavam a reta-
guarda, pardos, compactos, S8enos, encontraram-se frente a frente
do inimigo. O fogo da. baterias recrudesceu; elarões de inferno,
coroando as crista. da posição, espalhavam a morte; quebrado o
primeiro ímpeto, 08 batalhões, esfran,alhados, unidos ainda pela
bravQra do coronel Pel'O e do valelÍtíliSlmo Stwart, que os anima-
vam, que lhes Crltavam, que os sacudiam:- "Para a frente!
para a frente !»,-recusavam-se já a marchar, iam dispersar-se,
désordenar-se, fugir. Então, o tenflnte-coronel Baltasar Ferreira
Sarmento, erguidó sobre o cavalo, espada no ar, apontou aos sol-
dad~ estupefactos um pequeno tambor da Legião, que, Indife-
rente ao perigo, 011 oabelOliao ventl,). o peito às balas, enorme na
lluabravura, avançava ~ montanha acima, batendo a carga.
A~~ daq\Mlla criança, que era 'Qm herói, os batalhões, negros
de 'pólvora, unidos como um só homem, cafram à baioneta sobre
os austríacOIi. rUrlndo, uivando, oantando. Estava tomada a pasi-
ção: DaU a. pouco. no campo, perante o cadáver do pequeno tambor
caído de bruçoe e crivado de balas, o coronel PeKo, com as lágri-
mas 'nos olhos, ,conta"a a N,.poleão e aos marechais como aquele
pequeno de catorze anos ,conduzira à vitória ,os batalltões portu-
gueses. Os soldados choravam.. O sol rompia o nevoeiro da manhã.
E enquanto Oudinot. eomovil1o. eobrla com a oapa cinzenta de
ma.rechal o corpo mutUado, NapGJelo, tirando do peito a sua cruz
da Legião de HOlll'á, deixou.. ealr sobre o eadAver do pequeno
taJDbor.

-Foi flDtão-contllluou Mlru,l--que eu avancei e disse ao
Imperador: - "Slre, conhe90 o pai deste rapaz; delse-me levar·
..Jhe a cruz, em ves de o ellterrar eom ela!»

E diaate do velbo ferraclor, que tremia e ehorava em sUênclo,
Mfpel levaDtou..se do banco tle ealtanho, descobriu-se, tirou da
algibeira do capote uma pequena eruz de oiro presa a uma fita
.ermelha, e dilIIe, entreraD"'lha eolenemeste:

.....AqUi tem, me.tre Br", a erus da Lerião de Honra que o
leU fll.\lo ganhou. •Dai por diante, o .elbo ferrador de Manlque nunca mais pen-so- em mudar a elcorva • ellCOpeta,e 16 pedia a DeuI que lhe
.... Ylela para, poder OGDW a toda a &,eDtea &,lórla do tUb..
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«RAINHA DAS BATALHAS»
(Con,tinuação do 16.8 pág.)

Na bfensiva, velocidade, decepção e rápida exploração
dos efeitos do rebentamento das armas nucleares, são os
principios básicos. Na defesa, uma extensa área organizada
em profundidade, com posições para bloquear e canalizar
o inimigo, a fim de permitirem ao defensor enfraquecê-lo
contínua e proçressiuamente e levá-lo à destruição ueio
emprego de poderosas forças de contra-ataque, apoiadas
por armas nucleares e convencionais. Em ambas «concen-
trar-se para atacar, dispersar para sobreviver».

Mas é evidente que isto exige grande mobilidade e po-
tência de fogo, que s6 a adopção de novas, melhores e mais
leves armas portáteis, novas e mais poderosas armas anti-
carro o uso cada vez mais largo de transportes blindados e
helic6pteros pode dar-lhe. Comulativamente com o desen-
volvimento de novas tácticas e a utilização de novas armas,
há que estruturar de novo a Infantaria, pois não seria
aztuio entregar um machado novo a um lenhador decrépito.

A Infantaria não pode, porém, lutar s6. Ela precisa de
sentir à sua volta o calor amigo e o apOio forte dos homens
da Força Aérea, dos m~rinheiros, dos artilheiros, dos ca-
valeiros blindados dos engenheiros e dos diversos serviços,
sem os quais ela não pode mover-se. atirar, viver e comu-
nicar. O Infante, mais que nenhum outro soldado, necessita
de todo o apoio que lhe possa ser fornecido, o oue lhe tor-
nará menoS árdua a sua terrível tarefa e maiores as pro-
babilidades de sobreviver.

Mas lembremo-nos de que se o marinheiro depende do
seu barco, o aviador do seu avião, o artilheiro da sua peça
e o cavaleiro do seu carro, o Infante depende, apenas, 1'!-O
último e verdadeiro momento, da firmeza do seu esoirtto
e da forca da sua coragem. E é isso o aue faz, afinal, a
verdadeira grandeza da Infantaria «Rainha das Batalhas».

UM NOVO SER COLECTIVO
(tllntinuoção da 7.8 pág.)

maraen« da Atlântico cô~scid da oportunidade desse re-
gresso, não andam depressa os estadistas e diplomatas?

Se temos todas as condições para nos tornarmos um
verdadeiro potentado mundial, porque não meter ombros
decididamente a tão glorioso e fecundo empreendimento?

ESTAO ainda sem expedição e execução as medidas
indispeTl-Sávets para se desenvolverem e acomodarem
à prática as bases pOlitiCO-jurídicas da Convenç{fo

de 1953. Está ainda por esboçar um esquema comunitário
integral que reajuste e ponha de acordo as respecttvas
economias nacionais. Ora, temos que não há mais tempo
a perder! Os movimentos de integração dos povos, a que
mais longe nos referimos, estão desencadeados. E onde está
o nosso plano de integração? Onde está o nosso esquema
comunitário?

Nem os direitos decorrentes da eauiparação dos nac!o-·
nais de Portugq,l e do Brasil, proclamada pelo Tratado de
Amizade e Consulta, como a livre entrada e saída dos dois
paises; o estabelecimento de domicilio e livre trtlnsito; a
liberdade recíproca ,do trabalho; a igualdade na institUição
e direcção das escola~ da propriedade de empresas jorna-
Usticas e sua direcçao e orientação intelectual; a equi-
paração dos diplomas universitários; estão ainda deffnido8
e reguladOS, como eu 1á apontara e requeria no, estudo
circunstanciado inserto no «Panorama, de Junho de 19571
Nem a instalaçl10 das zonas francas, prevísta pelo Tratado
de Comércio Luso-Brasileiro, que em 1933 tive a honra de
assinar no Rio de Janeiro, está em vias de realização ...
Nem a constituição àum 1>001 de café, insistentemente
reclamado pelo Ministro das Assuntos Econ6micos do Brasil
em Lisboa, dr. Cardoso de Miranda, está em vias de solução.

Nilo me alongo. Limito-me por hoje a estas indicações
sumárias do nos.so comum atraso. Há que recuperar o tempo
perdido. Há que dar agora pas.sos largos, rápidos e eficien-
tes, se queremos, realmente, progredir no espirito e no
sentido da Comunidade; 86 aspiramos a ser, no complexo
mundo da, grandes poténcuu do porvir, aquela unidade
econ6mica, politica e milttar que a Hist6ria nos impõe, o
novo ser colectivo: Bta-Por, criado pelo Tratado de Amizade
• Consulta ct. 195J•



Uma câmara para registar e um
projector para recordar, sempre que
quiser, os melhores momentos

da sua vida
Uma câmara versátil, fácil, de manejar, um
projector eficiente e prático, permitem revi-
ver em sua própria casa os momentos agra-
dáveis da vida de todos os dias e fixar as

recordações inesquecíveis.
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EDUCACÃO FíSICA~

E DE,SPORTO
COMPETICÕES_,

DO C. I. S. M. EM 1959

da França (apurada do Grupo
A) que venceu por 1-0, e atrás
da Itália (vencedora do Grupo
C) com a quail perdeu por 2-8.
O apurado do Grupo D (a

R. A. U.) desistiu.
(c. 1. S. M. é a CJJbreviaturade

Conseil Internatiotuü du siort
Militaire-de que fazem par,te,
actuatmente, 23 nações, entre
as quais POif'tugal).
Além de outras actividades

relacionadas com a Educação
Física e os Desportos militares,
o C. 1. S. M. faz disputar, anual-
mente e em diversos países, vá-
rias· competições. Portugal, no
ano transacto, esteve presente
nas seguintes provas:
PENTATLO MILITAR (na

Suécia), onde obtivemos, na
prova de Tiro, o 1.' lugar por
equipas e o 1.' lugar individual
por intermédio do furriel de
Inf·antaria Soares.
ESGruMA (no Luxemburgo),

onde competimos, por equipas,
em espada e sabre, e individual-
mente em florete. I HIPISMO (em Roma) - E&-
FUTEBOL - A nossa equipa teve presente uma equipa de

militar ganhou a prova de elas- oficiais que conquistou o 3.' lu-
síficacão (Grupo B) em comoe- gar do Prémio C. I. S. M. Esta

Os campeões
do Exército em 1959
Andebol - R. I. 6 - Porto.
Basquetebol - R. C. 6 -
Porto.

Esgrima - E. P. I.
Futebol - R. I. l-Lisboa.
Natação - R. A. C. - Oeiras.
Pentatlo - B. Pcmtoneiros
- Ta.n.cos.

Voleibol: Oficiais - E. P. I.
-Mafra.
Sargentos - G. D. C. C.
- Sta. Marrarida.

Praças - R. C. 8 - Cas-
telo Branco.

Durante o treino da selecção militar
tl.çAo com a Holanda (2-0) e a equipa, chefiada pelo ten .-cor,
Grécia (3-0). Na fase final (em Barreto e consütuída pelos ma-
lté.lI&) com 0& vencedores dos [or Calado e capitães Albuquer-
outrOlt Grupos, Portugllll classí- que e SllIbbo, actuou bríãhante-
~ em 2.' lUlgar, à frente mente no Concurso lnternacio-

o vencedor d" Prova de Tiro do Pentatlo Milit,ar Internacional furriel
Soares, verifica os alvos r

nal de Nice, pois obteve, por
intermédio do major Calado, os
1,"' prémios das provas «Conlis-
são de Festas», «Bucepha.le» e
«Mónaco»; do capitão Arouquer-
que. o 1.' lugar na Prova «Cas-
telo de Nice», e ainda a L' elas-
sírícação (major Calado e ca-
pitão Sahbo) na prova, por equi-
pas de dois cavaãeíros, «Cadetes
de Saumur». Além destas cinco
vitórias, ao major Calado foi
atribuído o «Prémio da Seda»
por ter sido o melhor cavaleiro
de todos os que estiveram em
Nke.

e Pentatlo Militar, aãérn de Fu-
tebol e Hipismo.
F U T E B O L - Eliminatória

Bélgica-Portugal do Campeonato
Internacíonaj Militar - O apu-
ramento desta eliminatória será
feito depois de dois jogos. no"
dias 18 e 28 de Fevereiro, res-
pectivamente, na Bélgica e em
Portugal.
Realizaram-se, nos dias 13 17

e 20 treinos, sob a orientação
do alf, Bruno (prep, física) e
1.0 sarg. Oãndído Tavares (trei-
nador).
~IPISMO - Prevendo-se que

seja encarregado o Exército da
representação de Portugal nas
competições hípicas dos Jogos
Olímpícos de 1960, em Roma
trabalha-se .já na pré-selecçã~
dos cavalelros e respectivas
montadas no sentido de se obter
equipas para as três provas
olímpicas: Concurso Completo
de EqUitação (campeonato olím-
pico), Ensino e Obstáculos.

*Calendário:
Disputar-se-ão em Fevereiro

as seguintes provas dos cam-
peonatos nacionaia militares:

- Pentatlo Milttar, 1 a 5 em
Mafra.

- Andebol de Sete, 9 a 13, no
Porto.

ACTIVIDAD'ES
PARA 1960

Além das competições entre
as diferentes unidades do Exér-
cito, haverá os campeonato en-
tre os três ramos das Forças
Armadas, para os quais se prevê
a realização de provas de Fute-
bol, Tiro, Basquetebol, Vol,eibol,
«oross» e Natação.
Aqui se fará, em parte, a

selecção dos elementos que re-
presentarão Portugal nas provas
ínternacíonaís militares do C. I.
S. M.:s: provável a n06Sa participa-
ção em Tiro, Esgrtma, uCross»
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ALFAIATARIAS

LANIFíCIOS

-:-:-:- MODAS

SAPATARIAS
ALGODõES

NOVIDADES

RODRIGUES & RODRIGUES
FORNECEDORES DOS SERViÇOS DO ESTADO, LEGIÃO PORTUGUESA,

PRINCIPAIS BANCOS E COMPANHIAS
ESTABELECIMENTOS FABRIS DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

nUA NOVA D·O CARVALHO, 76-TELE,F. 31170-73-79-USBOA

EMPRESA FABRIL DO NORTE
S. A. R. L.

SENHORA DA HORA-PORTUGAL
FIAÇÃO, TECELAGEM, TORCEDURA, CARRINHOS DE LINHA, BRANQUEAÇÃO, MERCERI-
ZAÇÃO, TINTURARIA DE ALGODÃO, FIAÇÃO E TECELAGEM DE LINHO

Fábrica da Senhora da Hora; Fábrica de Soure
Centrais de Maceração de Linho da Trofa e Soure

50.396 fusos de fiação; 21.378 fusos de torcedura; 795 teares
POT~NCIA INSTALADA

Centraís térmicas 4.500 CV
Postos de transformação ...... 3.860 KVA
2.700 OPERÁRIOS

Fabrico de linhas para costura e bordados. Fabrico de fios de algodão, cardados e penteadOl
de alta qualidade para :

Indústria de tecelagem, indústria de ma.lhas, redes de pesca.
Fios e tecidos de linho. Telas cruas • branqueadas. Tecidos tintos, estampados e acabados,
tais como:

Baptistas, bretanhas. Cambra;as, cassas. Cotins, cortinados. Fustões, lenços, lingeries. Panos
de lençol, piqués, popelines. Sarjas, telas para camisaria. Tecidos de fantasia, etc.
Pas,amanarias.
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1648 - ESPINGARDEIRO

HOMEM DE ARMAS do Exército da Restauraçãl),
conjuntamente com os piqueiros, e armado de
espingarda de marrão. Esta arma de fogo subs-
tituiu a colubrina manual, nos meados do sé-
culo XV, pela mudança sofrida na culatra, que
permi,tiu ao aHorador apoiar a coronha no ombro
para a'pontar e disparar, dispensando a forqueta.
Por ordenanca de D. João IV deviam os solda-
dos e oficiais uscr trajes ga'rri,dos, pois a maior
honra concedida ao homem era morrer no campo
de batalha em defesa da pátria. Para diferençar
os Terços foi ordenado que se usassem plumos
ou laços nos barretes e ombros, de cores dist'll-
tas para cada unidade. Sob o gibão ou véstia
colorida traziam couraça de aço forjado, arma
defensiva usada na luta corpo a corpo e última
reminiscência das armaduras dos séculos passa-
dos, destronadas pela invenção e aplicação da

pólvora à arte de guerra

-
1640-MESTRE DE CAMPO

OFICIAL SUPERIOR a quem era confiado a co-
mando dos Terços de Infanta'ria, segundo u
"~ganizac;ão mmtar de D. João IV. Também eõa
dada esta denominaçõo aos ofidais superiores
comandantes dos Exérdtos em campanha, pois
este cargo era ah'ibuida aos comandantes dos
Terços que maior experiência militar tivessem
demonstrado. Usavam meia armadura e pistolas
de pederneira, para defesa na luta corpo a corpo.
Os chapéus emplumados estentevarn as cores da
sua nidode. Yestiam capa vermelho-púrpura
símbolo de comando, como os c e n t u r i õ e s
rema nos e capitães dos séculos XIV e XV, con-
servando dos cavaleiros medievais a faixa de púr-
pura à dntura ou em banda, tal como D. João I
ordenara a todos os heróicos cavaleiros de Alju-
barrota que a usassem enquanto fossem vivos e
depois de mortos, lhes servissem de mortalha.
Adoptada posteriormente, passou a ser insignia
hierárquica privativa dos oficiais do Exército a.é
aos nossos dias, sofrendo alteracão de cor no
período das guerras liberais, altura em que as
franjas pcssercm a ser azuis e brancas. Os Mes-
tres de Ca'mpo Generais, (denomi'nação dada aos
comandantes dos grandes agrupamentos de uni-
dades de diversas Armas), usavam ai,nda cama
distintivo um bastão de metal artisticamente
trabalhado, usança já conhecida entre nós desde

os tempas de D. Joõo II

- - - -

Abastecedora

LISBOA - CAMPO OE ST: CLARi\
PORTO-RUA DA BOAVISTA

•
Secção comercial: venda a
pronto pagamento e a presta-
ções de artigos de vestuário
e de utilidade doméstica

•--
--
-

-

-
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Órgão abastecedor das
Forças Armadas em víve-
res, forragens, combustí-

veis e lubrificantes

Com fábricas de moagem'
pão
massas
torrefacção
bolachas
comprimidos

SEDE EM LISBOA (BEATO)

SUCURSAIS EM CAXIAS, COIMBRA.
ELVAS, ENTRONCAMENTO. ~VORA•
GUARDA, PORTO. R)1:GUA E VISEU

MESSES DE OFICIAIS EM LISBOA.
PORTO E CAXIAS

- •

•••

-
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SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, s. A. R. L
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 74- TELEF. 366751 (7 LINHAS)

REPRODUÇAO E IMPRESSÁO, DAS CAPAS
DA fOTOGRAVURA NACIONAL lDA
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JANEIRO

D. • 3 10 17 24 31
S. • 4 11 18 25 •
T. • 5 12 19 26 •
Q.. 6 13 20 27 •
Q.. 7 14 21 28 •
S. F 8 15 22 29 •
S. 2 9 16 23 30 •

r FEVEREIRO

D. • 7 14 21 28 •
S. 1 8 15 22 29 •
T. 2 9 16 23 • •
Q. 3 10 17 24 • •
Q. 4 11 18 25 • •
S. 5 12 19 26 • •
S. 6 13 20 27 • :.
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PA..tv" A..~ER.I:C.A..N"

A PRIMEIRA COM O

CLIPPER* A JAOTO

INTERCONTINENTAL 707

DE LONGO RAIO DE ACÇÃO

Voos transatl.nllooa
sem escala

em ambo. OBBentldoa

V COMPRIMENTO - 46,6 metros

v UR8URA - 43,4 metros

v AlTURA DA CAUDA - 11,785 metros

"PESO MAxlMO À DESCOLA8EM -136.970 I<g

ti CAPACIDADE DE PASU8EIRoa - até 161

" RAIO DE Acçlo - 9.500 l<il6metros

ti VELOCIDADE MAXIMA -1.000 km/hora

VVELOCIDADE DE CRUZEIRO - 925 km/hora

ti ALTITUDE NORMAL DE CRUZ~IRO- 7.600 II 12.800 metros

ti MOTOREI - 4 Prett & Whitney JT 4-A equipodos com
inversores de jacto poro trovogem e supressores de som
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PÃ(;INA ..

INDÚSTRIA
QU/MICA

INDÚSTRIA
TtXTIL

METALURGIA
DOS METAIS NÃO FERROSOS

CONSTRUÇÕES E
REPARAÇÕES NAVAIS

FUNDiÇÃO
DE FERRO E AÇO •

CONSTRUÇÕES
METALO.MECÂNICAS

UNIÃO FABRIL

RUA DO COMÉRCIO, 49 - TElEf. 30551 -LISBOA



·0 FOGÃO
preferido
pela

família militar

GAZINA
fábrica:
rua latino coelho

venda nova- amadora
sede:
rua general ta borda, 91

telef. 68 38 55 - LISBOA

p

27 DE FEVEREIRO
A 1 DE MARÇO

•
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o Veículo para «todo - terreno»
construído em maior número em

todo o Mundo, e preferido pelos

Serviços Armados devido à sua
incomparável resistência e versa-

tilidade de aplicação.

Jeep'
W I L LY S

• ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA.

( I C A L )

AV. DA LIBERDADE, 35, 1.o-LlSBOA
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JorIJ2!EXÉRC'"
Redacção e Administração

Rua da Escala Politécnica, 61
Telef. 3 1045

DIRECTOR E .EOITOR
8rigoclelro D A V I D DOS S A H TOS

Chefe da Redacção - Maior BALULA CIO

. Composição e impressão·

CASA PORTUGUESA
R. Góveas, 109 - Lisboa

Distribuição: Continente, Madeira, Açores, Cabo Verde, Guiné, S. Tomé, Angola, Moçambique, índia, Mac:.u e Timor

ANO I - N.o 2 2 .ESCUDOSMENSÁRIO - FEVEREIRODE 1960

reino é obra de soldados». A frase de Mou-
zinho é particularmente verdadeira pelo que
toca às províncias ultramarinas. Soldados
- da Marinha ou do Exército, pouco im-
porta - as ocuparam e as pacificaram. Sol-
dados tomaram depois sobre si as ta.refas da
administração nos tempos em que era mais

dura a vida nos trópicos e mais difícil o contacto dos'
.natívos. E soldados asseguraram permanentemente a
ordem e a paz necessárias ao fomento dos territórios e ~
civilização das gentes, como ao menor rebate de perigo
para a integridade da Nação acorreram a garanti-la.

Não podem, pois, os soldados portugueses desinteressar-
-se nunca do Ultramar. ~ melhor do que ninguém devem
ter conscíêncía do que vale e significa a presença de Por-
tugal na África e no Oriente.

Uma grande ofensiva de ideias falsas se desencadeou
pelo mundo inteiro nos nossos dias. Segundo ela, as potên-
cias europeias teriam realizado em África (falemos só
deste continente) uma obra de opressão. Ao ouvir os pro-
pagandistas da independência africana, ficamos conven-
cidos de que havia outrora em África prósperas Nações,
com a sua cultura
florescente, com uma
civilização em mar-
cha, e que os euro-
peus foram pertur-
bar esse floresci-
mento e esse desen-
volvimento, animados somente do intuito sórdido de
explorar e dominar os povos nativos.

Ora nada disto é verdade. Quando abordámos à África
intertropical e meridional, o panorama era totalmente
diverso. A população africana vivia na Idade da pedra.
A sua organização social era em tribos que se hostilizavam
e guerreavam constantemente, salvo quando uma delas
impunha a sua hegemonia às outras, constituindo um
império. Esses impérios eram despóticos, e hierarquizados
segundo o tipo feudal. Os sacrifícios humanos constituiam
prática corrente, não havia respeito pela vida dos homens,
não se conhecia a sua liberdade. A antropofagia predo-
minava. Havia nas sociedades indígenas a escravatura em
grande escala, e a condição servil era misérrima. E as
populações viviam oprímídas pelas forças cegas dessa
poderosa e portentosa natureza tropical, - pelos elemen-
tos, como pelas feras e pelos seres: infinitamente peque-
nos - sem terem conseguido, em milénios, sair do primi-
tivismo, do medo e da fome, sem terem concebido um só
processo de dominar o meio que as circundava e inti-
midava.

Foram estas as populações que os europeus encontraram
em África. t um facto averiguado que a quase totalidade
dos vegetais que hoje entram na alimentação corrente
do africano ao sul do Equador provém de plantas que os

portugueses introduziram em África, trazidas da Europa,
do Oriente ou do Brasil. E em face dessa verificação per-
guntamo-nos: que comiam, antes, os negros? Poil o que
ainda comem em alguns recantos recônditos do sertio:
formigas, ratos, gafanhotos, mel silvestre, raízes ...

Mentem, pois, despudoradamente os que acusam 01
europeus de terem ido perturbar as delicias áa vida para-
disíaca dos indígenas, de terem arrancado uma civilização
espontânea para implantarem outra artificial, de terem
interrompido a marcha duma cultura fecunda e original,
destruindo a alma africana ...

Não. A Europa deu à. África tudo o que hOje ela tem
de verdadeiramente valioso nas concepções humanas e
socíaís. Deu-lhe ~ ideia da personalidade do homem, não
apenas no domínio jurídico, mas também na ordem espi-
ritual. Permitiu que se formassem sociedades amplas em
que o convívio pacifico fosse possível. Introduziu as téc-
nicas graças às quais o homem pode ser rei da criação e
não escravo da natureza. Rasgou estradas, saneou terre-
nos, dominou doenças, 'afugentou feras, abateu florestas,
disseminou a vida.

Onde havia desolação, fez surgir a riqueza. Tomou a
existência menos pe-
nosa, criando condi-
ções de felicidade. J:
pode mesmo conter,
quanto em suas for-
ças cabe, o império
da Morte, d í mt

nuindo a mortalidade infantil e ampliando a idade média
da vida.

Para tudo isto os africanos contribuiram apenas com
o. seu trabalho de execução, com a «mão-de-obra». Imposta
por vezes, é certo, quando por incompreensão ou por pre-
guiça não a ofereciam voluntàriamente. Mas, como, em
muitos casos, evitar essa imposição?

Resultaram daí abusos condenáveis. E não são só abu-
sos que mancham a acção europeia: são também crimes.
Porque abusos e crimes são o tributo infeliz que a huma-
nidade paga pela sua fraqueza ao tentar realizar as suas
ideias, os seus ideais ou os seus sonhos. Que nos atire
a primeira pedra quem puder apresentar uma actuação
humana, prolongada e colectiva, 'Isenta de vícios.

Porque a condição humana tem essa jaça de erro que
a .faz tantas vezes prevaricar. E a tal condição, infeliz..
mente, estamos sujeitos todos, sem excepção. Nenhuma
raça, nenhum povo, nenhuma classe, nenhuma confissão
religiosa, nenhuma ideologia, nenhum partido pode ou
poderá jamais gabar-sé de estar isento do risco do abuso
e do crime na acção colectiva. Há homens santos. Mas
a humanidade não é santa. .

MARCELLO CAETANO .
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Uma tradição de glórias

No á,trio de Honra: Nun' Alvares - o 1" entre os infantes
de Portugal

Dá licença, meu Aspirante?

RONDA PELAS UNIDADES

o BATALHÃO
DIVISA DE HONRA:

Em v6s possui a Pátria, em v6s contemplo
- De lealdade o mais ilustre exemplo.

Evocando o passado



DE CJl CJlDOBES
.>

Bom, abundante e bem confeccionado

Uns jogam, outros lêem

Horas de convívio

lV.O
o Batalhão de Caçadores rr,? 5, criado

em 1808, teve a sua origem na Legião
Transtagana, corpo de voluntários organi-
zado em Beja quando do movimento insur-
reccional contra as rropao francesas de J
Com século e meio de existência, é nos
dias uma das Unidades mais
gloriosas tradições do Exército e, paeticularn .."'t:......
da Arma de Infantaria. A sua Bandeira ostenta as seguin-
tes condecorações: Oficial da Ordem da Torre e Espada,
Medalha de Ouro de Valor Militar e a Medalha de Mérito
de L" Classe «Ouro» da Legião Portuguesa.

No bar dos oficiais



m
leitura. de um artigo publicado na revista «Infanta-
ria» e intitulado Tradições da Infantaria Portuguesa
sugeriu-me a ideia de tratar um tema que interessa
a todo '0 nosso Exército: - a tradição do Porta-
-Bandeira.

Fundamentada não sei em que razões, existia em
mim a noção de que o Porta-Bandeira de uma uni-

dade seria, por norma, um oficial com o posto de alferes.
Verdade é que, algumas vezes, tenho notado que assim não

sucede, verüicando que, consoante as circunstâncias, se nomeia
um alferes ou um tenente para aquela honrosa missão.

*
Eu creio que a Tradição é a grande razão justificativa das

nossas acções no momento presente e que ela norteia toda a pre-
paração do futuro.

Não é possível a um povo
afastar-se deliberadamente da
sua Tradição porque é tradicio-
nal a sua localização no con-
certo geográfico do Mundo; por-
que é tradicional a Ilngua que
o distingue dos outros povos;
porque o seu vestuário, as suas
ocupações., os seus divertimen-
tos, as suas tendências especificas, enfim, apresentam um cunho
que o individualiza.

Quando um povo segue uma tradição, afirma a sua persona-
lidade, que é a maneira própria de reagir perante os factos e as
ideologias.

A força moral que os povos buscam nas suas tradições é sem-
pre muito importante e pode até ser a única, se eles não tiverem
o direito da força ...

As nações como a nossa, aspirando à paz ordeira onde o aper-
feiçoamento deverá ser lema constante, sem aspirações a tudo
quanto não nos tenha sido legado por antepassados que viveram
lutando, compete guardar o património herdado de tantos que se
sacrificaram e se foram da lei da morte libertando porque para
sempre vivem na grande Tradição que é a História.

Nas nações como a nossa existe um Exército que realiza .a,
jamais desmentida, máxima latina: «Si vis pacem para bel lum»,

Confiado ao Exército está todo o património nacional que a
Bandeira simboliza.

Aquele que conduz O slmbolo da Pátria terá que ser escolhido;
porque ainda que todos devam ser exemplos integros das virtudes
militares, sempre um entre eles será o. melhor e a esse competirá
tal honra e responsabilidade.

Afirma a nossa tradição militar que através dos tempos, ao
longo da nossa História. sempre o alferes foi distinguido com
essa missão.

Vejamos como.

o ,(PORTA -BANDEIRA .»
SUl' tradi(·,jo

. peLo capitão de Cavalaria, MANUEL CERQUEIRA

Ibérica quando os exércitos do Islão, nas margens do Chryssus,
derrotaram as hostes de Ruderico.

A influência da língua e costumes árabes, nomeadamente no
Sul da Península, é por de mais conhecida e o termo alferes lançou
raizes na dialéctica local e tão profundas, que jamais secaram.

Carlos Selvagem, no seu Portugal Militar, quando descreve o
combate de S. Mamede, em 1128, conta « ... debalde D. Tareja,
com, o conde Fernão Peres por seu a Iferes-mor , ajuntou as suas
tropas ... ", e historia a conquista de Santarém assim: «...quando
por fim a modorra venceu o vigia, uma escada foi logo içada, por
ela subindo Mem Ramires, o alferes-mór. com o pendão real. .. ".

Na História do Exército Português, do General Ferreira
Martins, no capítulo referente às Reformas Militares do século
XIV, no reinado de D. Dinis, pode ler-se: « ... 0 alferes-mor que
tinha a honra de levar a bandeira real ... ».

Em 1373, no reinado de D. Fernando, e por influência da
terminologia militar inglesa, a designação de alferes-mor foi subs-
tituída pelos dois vocábulos condestável e marecha.l.

.Mas na descrição da tomada de Ceuta, em 1415, Durval Pires
de Lima, em Terras de Dor e de Glória, refere: " ... os estandartes
de Afonso de Melo e de Gil Vàz desfraldados pelos alferes ... » e
faz notar que «...0 conde D. Pedro de Menezes, primeiro capitão
de Ceuta, foi na batalha o alferes do principe D. Henrique ... »,
o mesmo cargo desempenhando Mem Rodrigues de Retoíos em
relação a D. Duarte.

E continuando na pesquisa deparam-se-nos as Ordenações Ajon-
sinas onde, em 1444, D. Afonso V regula as funções do alferes-mor
como «um dos principais cabos da guerra na terra».

Surge, então, talvez o maior feito de guerra de um porta-ban-
deira, em 1450, na batalha de Toro «...0 alferes-mor português
Duarte de Almeida que empunhava o estandarte real, decepadas
ás duas mãos por cutiladas do adversário, se valeu dos cotos
ensanguentados e dos dentes para segurar a bandeira».

MJ.S logo em 1513, no lon-
ginquo Oriente e sobre os muros
de Aden, às ordens de Afonso
de Albuquerque, outro esfor-
çado lusitano, «... 0 seu coto
sangrento - que a mão voara
desfeita - e aconchegada ao
peito, sustinha ainda de pé a

bandeira esburacada das Quinas e a rpão que lhe restava brandia
um ferro ... De repente o relâmpago dos tiros brilhou no alto, a
pólvora batida pela brisa desfez-se, esfarrapando-se, o vulto incli-
nou-se ~erido de .morte - Portuga II Portugal I reboou pelos ares,
num grito, bramindo nas quebradas; a bandeira brilhou na des-
pedida, ao último raio de sol e Garcia de Sousa, cingido a ela,
resvalou pelas muralhas, escorregou dila.cerado pelas rochas, caiu
de chofre sobre a praia, meio envolto na bandeira toda rota que
servia de mortalha ao seu corpo de herói».

Assim o conta Durval Pires de. Lima.

... AUERUfS VOL.TElAM AS BANDElRAS ...
LUS1ADAS, CANTO IV, EST. XXVIl

No ano de 624 a Organização Militar Arabe, de Maomé,
dava a designação de alferes - alfaris - ao guerreiro que com-
batia a cavalo. Foram estes alfaris que Turik trouxe à. Península.
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E em Alcácer Quibir: « ... 0 alferes D. Duarte de Menezes, o
estandarte real de damasco vermelho nas mãos ... ».

. No ~ulo ~VI, Gonçalo de Córdova, EI-gran Capitán, orga-
rnza a infantaria espanhola e constitui os Terços a 6.000 homens,
divididos em J 2 companhias comandadas por um capitão ou al-
feres abandeirado.

No Portugal de 1640 e segundo Cristóvão Ayres na sua His-
tória Orgânica e Potttica do Exército Português o decrelo de 11
de Dezembro cria o Conselho de Guerra. Nele tem origem o pri-
meiro exército permanente de Portugal, ou exército de linha e os
terços de auxiliares. Nos quadros aparece o alferes, tendo como
superiores o capitão e o sargento-mor sob o comando de um
coronel.

Em 1643, portanto ainda no Governo da Restauração. foi
constituída no Porto a companhia de eclesiásticos tendo por ca-
pitão o Deão e como .auxi liares deste um alferes, um ajudante
I' um sargento,

IContf>tua na 1laQ. 31)I
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PELO MlJNDO
~

DA TÉCNICA

o Malkara, missil anticarro, de projecto e
construção australiana, foi adoptado como
equipamento padrão pelo exército britânico,
após as exten-
sas provas a que
foi submetido.
É controlado
manualmente e guiado por fio. Quando o
apontador vê o alvo, a precisão do tiro é de

100 %.

MISSIL ANTICARRO
MALKARA

Nos E. U. A. foram produzidos com o
maior sucesso rádios minúsculos que
utilizam blocos de circuitos unitários

RÁDIO-RECEPTOR í n fim o. OS
SUPERMINIA TURA menores ele-

men tos do
bloco de circuito são lâminas delgadas
de material condutor, semicondutor
ou isolante, com espessura de 0,25 mm
e superfície de 2,15 cm-. Estas lâminas
actuam como resistências, transistores,

condensadores e cristais.

de tamanho

Acaba de ser produzido um modelo de
helicóptero «Westminster» de concep-
ção inglesa, capaz de suspender com-
p a rtimen tos
de carga pre-
sos na parte
inferior da

o HELICÓPTERO
WESTMINSTER

fuselagem. A figura representa uma en-
fermaria pré-fabricada com capacidade
para 40 feridos. A sua aplicação no
campo militar terá evidentes van-

tagens.

PÁGINA 11



NOTICI.ÁBIO
o MÍnÍstro do

as UnÍdades
ExéreÍto vÍsÍta
da I.a R. M.

Em visita de estudo e inspecção, deslocou-se ao Porto o
senhor ministro do Exército, acompanhado dos senhores generais
Luis Pina chefe do E. M. E., e Frederico Vilar, coronel do
c. E. M. Âraújo e Silva, chefe de gabinete, majores do C. E. M.
Ascensão e Martins da Costa e major de Engenharia Seabra. No
dia 28 o senhor ministro foi recebido no Q. G. da La R. M.
pelo senhor general Valadares Tavares, comandante da Região,
reunindo-se em seguida com os oficiais generais e comandantes
das unidades da guarnição, com os quais tratou de problemas ine-
rentes a obras em curso e projectadas para diversos quartéis.

No dia seguinte, pela manhã, o senhor coronel Almeida Fer·
nandes visitou o Regimento de Infantaria n,« 6, o G. A. C. A. n,v 3
e o Regimento de Engenharia n,« 2, tendo sido recebido nestas
Unidades pelos respectivos comandantes, senhores tenentes-coro-
néis Oliveira e Sousa, Saraiva Júnior e coronel Sousa Monteiro.

Pela tarde, foi visitado o Regimento de Cavalaria n.« 6, onde,
acompanhado do senhor coronel Fernando Pais, comandante da
unidade, S. Ex." observou o novo edifício onde ficarão instalados
um refeitório, salas de sargentos e das praças, cantina, etc., se-
guindo-se a visita ao Hospital Militar Regional n.o I, onde era
aguardado pelo inspector da Região e pelo director daquele esta-
belecimento, senhores tenente-coronel médico Macias Teixeira e
major médico Simões Cardoso.

No último dia da sua estadia na Cidade Invicta, o senhor
ministro do Exército visitou o Regimento de Artilharia Pesada
n,« 2, na serra do Pilar, onde era aguardado pelos 1.0 e 2.0 COman-
dantes da Região, pelo comandante da Unidade, senhor coronel
tirocinado Mário de Almeida, e oficiais do regimento. Daqui
Sua Excelência dírigtu-se para o antigo quartel do B. M. n.« 3,
onde está instalado o Centro de Instrução de Condução-Auto
n,« I, terminando assim as suas visitas às Unidades do Porto.

•
(;olDeDlora,ões DenrÍquÍnas

As comemorações do V Centenário da Morte do Infante
D. Henrique, destinadas a evocar a figura, a vida e a obra do
Navegador, lembrando os grandes passos da gesta dos Descobri-
mentos e da acção civilizadora dos Portugueses, terão o seu início
no dia 4 de Março, feriado nacional, através de cerímóníus de
carácter religioso, a celebrar nas sés episcopais e igrejas matrizes
e de sessões cívicas promovidas em todos os concelhos.

Como símbolo das mesmas comemorações foi adoptada uma
bsndeíra com a Cruz de Cristo (cruz firmada), signo que melhor
representa a grande empresa das Descobertas.
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Nos primeiros dias de Março chega a Lisboa, a fim de assistir
às Comemorações Henriquinas, como convidado de honra, o
general Lima Brayner, chefe do E. 'M. do Exército do Brasil.

Ao ser-lhe transmitido o convite pelo nosso adido militar,
coronel do C. E. M. Pereira da Conceição, declarou: «Levarei do
Brasil a Portugal a expressão da amizade do Exército brasileiro,
amizade que devemos continuar a estreitar ainda maís.»

A convite do Ministério do Exército Chegou, no dia 19, li
Lisboa, uma deputação do Colégio Militar do Rio de Janeiro,
constituída por trinta alunos, dois oficiais proressores e dois
oficiais instrutores e chefiada pelo general Maggessi, director
daquele estabelecimento de ensino.

Segundo o plano elaborado pelo Estado-Maior do Exército, ')S
alunos brasileiros visitarão várias regiões do País, de interesse
histórico e artístico, desde Guimarães até Sagres, estando pre-
vista a realização de significativas cerimónias em alguns dos
loêais a visitar, entre as quais as de homenagem ao fundador da
nacionalidade, em Guimarães; ao infante D. Henrique, no Mos-
teiro dl10Batalha e em Sagres; a Pedro Alvares Cabral, na Igreja
da Graça, em Santarém; e a Camões, nos Jerónimos.

No Colégio Militar, realízar-se-á um colóquio no qual serão
postas em relevo não só a figura e a obra do infante D_ Hen-
rique, como também a missão que incumbe às novas gerações
de Portugal e Brasil. Neste colóquio, com início no dia 4 de
Março, participarão os alunos portugueses e brasileiros com tra-
balhos elaborados de acordo com o plano estabelecido, no Rio de
Janeiro, por proressores dos dois institutos militares, quando da
recente visita do COlégio Militar àquela cidade.

Os alunos do Colégio Militar do Rio de Janeiro participarão
também nas cerimónias do 157.° aniversário do nosso COlégio
Militar, desfilando com os seus camaradas portugueses, pela
Avenida da Liberdade, no dia 3 de Março.

(;oneurso «Portugal na IlDprensa
DÍárÍa»

No Ministério do Exército, realizou-se no passado dia 27 de
Janeiro a entrega dos prémios aos vencedores do concurso «Por-
tugal na Imprensa Diária», levado a efeito no Colégio Militar,
Instituto de Odivelas e Instituto Técnico dos Pupilos do Exército.
Presidiu ao acto o Ministro do Exército, Sr. Coronel Almeida
Fernandes, ladeado pelos Srs. Subsecretário de Estado do Exér-
cito, Tenente-Coronel Costa Gomes, e General Luís da Câmara
Pina, Chefe do Estado-Maior do Exército. Encontravam-se pre-
sentes altas individualidades militares e civis, bem como os
Directores dos Estabelecimentos de Ensino acima referidos e os
jovens premiados.

Os objectívos do concurso foram expostos pela Sr." D. Marta
da Câmara Pina, que explicou ter tido aquela iniciativa o fito de
criar na população escolar dos Estabelecimentos Militares de
ensino secundário o interesse necessário pelos acontecimentos da
vida quotidiana portuguesa. Descreveu, depois, o que foi o con-
curso, no qual cada concorrente, durante um mês, no Verão pa ..-
sado, escolheu dos jornais a notícia relacionada com Portugal
que mais o tivesse impressionado, acrescentando-lhe as razões da
sua escolha.

Usando da palavra, o Sr. Ministro do Exército começou por
afirmar: «Abrem-se hoje as portas do Ministério do Exército à
juventude dos seus Estabelecimentos de ensino secundário, a fim
de se proceder à cerimónia da distribuição de prémios do con-
curso realizado durante as férias grandes de 1959,sob o titulo de
Portugal na Imprensa Diária.»

Em seguida, agradeceu a todos os que contribuíram para a
patriótica iniciativa, pondo em destaque os membros do júri:
Ex.ma Sr.- D. Marta da Câmara Pina, Dr. Alfredo Pimenta e
Luís Forjaz Trigueiros, Ex.ma Sr.a D. Maria Teresa Sá Nogueira,
alferes miliciano Francisco Pinheiro e cadete de Engenharia da
Academia Militar, António Metelo.

Salientando lOS patrióticos Objectivos do concurso, o senhor
ministro afirmou:

O concurso teve, como sabeis, um objectivo fundamental:
mostrar a vocês, rapazes e raparigas, que os grandes e pequenos
acontecimentos da vida de cada dia podem e devem ser vistos



por vós e por todos nós à luz de um são patriotismo, à luz dos
nobres ideais que sempr~ nortearam a acção dos portugueses que
mais contribuíram para a grandeza da Pátria, e que Viram, para
todo o sempre, os seus nomes gravados na história de p~rt~gal.

A terminar o senhor coronel Almeida Fernandes dlngJU-se
em especial aos directores dos estabelecimentos de ensino secun-
dário do Ministério do Exército e aos educadores em geral,
salientando:

«Falei-vos da juventude e da sua forn;ação: Se queremos que
esta tome por novos rumos, tereis t.ambem, vos educadores, q~
rever simultâneamente os vossos metodos e que os adaptar, e
certa medida à tarefa que importa realizar. .

«Para poderdes preparar as novas gerações para as co~plexas
tarefas que as esperam, tereis que vos dedicar também a vossa
nobre missão - como afirmou há dias uma bnlhante conferen-
cista do Instituto de Odivelas - com maior espírrto de com-
preensão da nossa juventude, com mais alma e mais entusiasmo,
com mais paciência e mais amor, mas, ao mesmo tempo, com
maior firmeza e maior espirita de autoridade.

«De contrário a vossa acção não será coroada de pleno êxíto.»
Acrescentandb ao finalizar o seu discurso:
«Lancemo-nos, 'POiS, ao trabalho... a juventude está à nossa

espera.»
Em seguida, os senhores coronel Almeida Fernandes, tenente-

-coronel Costa Gomes, general Luís de Pina e a Sr.- D. Marta da
Câmara Pina procederam à entrega dos prémios. O 1.0 e 2.° cou-
beram a Francisco Pedro Simão e Jerónimo Esteves, do 1. T. M.
P. E.; os 3.'" a Maria Teresa Costa Almeida, do Instituto de
Odivelas e José M. de Magalhães, do Colégio Militar.

Ao t~rminar a cerimónia, o senhor brigadeiro Pereira de
Castro director do Colégio Militar, em nome dos directores dos
estabelecimentos de ensino e dos alunos distinguidos, agradeceu
ao senhor ministro do Exército tão interessante e patriótica
iniciativa e os prémios concedidos.

•
o O~Ídeute e o futuro

No Instituto de Altos Estudos Militares, efectuou-se, no dia 2,
a sessão inaugural de um ciclo de conferências promovidas pelo
Estado-Maior do Exército, com o objectivo de pôr em contacto
com a oficialidade do Exército alguns dos valores fundamentais
dá cultura ocidental. À sessão assistiram o senhor ministro do
Exército, embaixador da Inglaterra, subsecretários de Estado do
Exército e da Aeronáutica, reitor da Universidade de Lisboa,

director do 1. A. E. M., ofi-
ciais superiores das Forças
Armadas, etc.

A primeira conferência da
série esteve a cargo do histo-
riador inglês Arnold Toynbee,
que falou sobre «O Ocidente
e o futuro».

Seguido com muito inte-
resse pela assistência - que
tinha ao seu dispor uma tra-
dução simultânea - o orador
expôs as ideias fundamentais
da sua concepção histórica.
do Mundo.

Depois de se referir à
transformação da consciência
ocidental perante a sua pró-
pria posição antes de 1914 e
na época actual, analisou a
teoria de Spengler, de que fel.
a critica.

Em seguida afirmou que,
na era atómica, não pode

haver tentativa deliberada para decidir os conflitos pela força,
e que a humanidade ou tem de tornar-se uma familla ou suici-
dar se colectivamente.

Não havendo alternativa para a paz, o historiador 'Arnold
Toynbee preconizou uma «guerra missionária», em oposição à
guerra milítar, que conduziria à destruição do ~undo.

Nesta guerra missionária - terminou por afumar - o Oci-
dente não pode contar alcançar uma vitória mundial absoluta,
mas pode ter a certeza de que pelos seus próprios esforços, o
comunismo não prevalecerá nem no mundo oe-dental nem nos
países que, tal como a tndía e Ghana, desejam resolver o seus
problemas à maneira liberai do Ocidente.

Em seguida, o conferencista britânico respondeu a várias
perguntas formuladas por oficiais que assistiram à conferência.

Pequeuas

Partiu, no passado dia 24 de
Janeiro, para Washington o
senhor tenente-coronel do C.
E. M. Pinto Bessa, que vai fa-
zer parte da Missão Militar
Portuguesa na capital norte-
-americana.

• Na Fábrica Militar de Santa
Clara encontram se em estudo
novos modelos de barracas de
campanha a utilizar no Ul-
tramar.

• Os sargentos-ajudantes que
neste posto tenham prestado,
pelo menos, seis meses de ser-
vço efectivo, serão, de acordo
com um novo diploma publi-
cado, promovidos ao posto de
alferes.

• Reassumiu as funções de
comandante militar de Viseu,
o coronel Ramalho Fernandes,
vogal do Tribunal Militar da-
quela cidade.

• Entre as obras previstas no
quartel do Regimento de In-
fantaria n.v 3 figura a constru-
ção de uma piscina.

• Os oficiais e sargentos do
Regimento de Arttlharia Pe-
sada n,» 2, acompanhados do
seu comandante, coronel Con-
ceição Almeida e 2.° coman-
dante, tenente-coronel Soares
da Mota visitaram, no dia 25
de Janei~o, a «Exposição Evo-
cativa do Desastre da Ponte da
Barca» patente no Gabinete de
História do Porto, em ~vocação
do 150." aniversário do mencio-
nado desastre.

• Comemorando o dia litúr-
gico do Padroeiro dos Exérci-
tos, efectuou-se no dia 24 de
Janeiro, na igreja de S. Sebas-
tião da Pedreira, uma soleni-
dade a que compareceram dele-
gações da Academia Militar,
B. C. 5, R. A. L. I, G. C. T. A.,
R. E. I, e E. P. A. M.

• Foram condecorados com a
medalha de Mérito Militar os
oficiais pilotos aviadores do
exército espanhol D. Isidoro
López de Haro y Pérez Mus-
solí, com o grau de La classe;
D. Fermin Sainz e D: Afonso
Ferrer de Armas, ambos com I;

grau de 2.11 classe.

• Foi agraciado com a Ordem
Militar de Cristo o coronel ti-
rocinado Amaro Romão.

• O general José EsquiveI foi
nomeado autoridade nacional
de segurança, cargo que já vi-
nha exercendo desde 4 de No-
vembro de 1959.

• Chegou, no dia 18 de J_a-
neiro, a Lamego uma éomíssãc
de oficiais chefiada pelo se-
nhor tenente-coronel do C. E.
M., Hermes de Oliveira, que ali
foi estudar a possibilidade de
Instalação de um Centro de
Instrução.

notí~Ías

• Em cumprimento do Plano
Geral de Instrução para 1960
realizou-se na La quinzena de
Fevereiro um exercício de P.
C., de nome de código «Bas-
tão», com a finalidade de fazer
trabalhar os quadros de todas
as unidades da Divisão até ao
nível. Batalhão, Grupo e Com-
panhia Independente, num 11
operação ofensiva, englobando
acções de ataque, de explora-
ção e de perseguição.

AÇORES

No dia 20 de Janeiro, no
Comando Militar dos Açores,
em Ponta Delgada, realizou-se
uma sessão cultural de música
gravada, com composições de
Beethoven, comentada p e I o
capitão Read Frazão.

fNDIA

Regressou à Metrópole, ten-
do sido louvado pelo coman-
dante militar pela maneira efi-
ciente como exerceu as fun-
ções de chefe dos Serviços Re-
ligiosos do Q. G. das Forças
Armadas do Estado da Índia,
o rev. capitão-capelão Inácio
Lourenço.

MOÇAMBIQUE

Em viagem de inspecção, vi-
sitou o norte da província o
general Nascimento e Silva,
comandante militar da Africa
Oriental Portuguesa. Após uma
visita a Blantyre o general
Nascimento e Silva visitou as
unidades militares aquartela-
das nos distritos de Manica e
Sofala e Zambézia.

• Em Vila Luísa, junto ao mo-
numento dos heróis de Marra-
cuene, realizaram-se, no dia I.
as cerimónias do 65.0 aniver-
sário do histórico combate de
Marracuene.
Estiveram presentes o coro-

nel Francisco Braga, inspector
da Arma de Artilharia; tenen-
tes-coronéis ~o C. E. M. Mo-
reira da Câmara e Raul Ri-
beiro Ramos; tenente-coronel
Ramalho, oficiais comandantes
das unidades aquarteladas em
Lourenço Marques, Boane, Xe-
fina e Ponta Maone, e muitos
outros oficiais e sargentos,

• De 8 a 12 do corrente, rea-
lizou-se na região Nampula-Me-
conta-Monapo Lumbo-Nacala o
«Exercício Gama» em que to-
maram parte o Regimento de
Infantaria e o Grupo de Arti-
lharia de Campanha da guar-
nição de Nampula, constituin-
do um agrupamento sob o
comando do tenente-coronel
Osório c Cruz.
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CASA PORTUGUESA
ARTES GRÁFICAS

A CASA QUE IMPRIME O JORNAL DO EXÉRCITO

RUA DAS GÁ VEAS, 109 • TELEFS.2 6108 I 2 78 17 I 3 22 86 I 3663 78 • LISBOA

,............................•...........•..................................................................................•.............. "

COMPANHIA

NACIONAL

DE NAVEGAÇÃO

RUA DO COMÉRCIO, 85

LISBOA-2

I '
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ANTIGA CASA
TEÓFILO
FUNDADA EM 1898

fARDAMENTOS, BONÉS, ARTIGOS MILITARES

DA LEGIÃO E MOCIDADE PORTUGUESA

GRANDE SORTIDO A PREÇOS

SEM COMPETÊNCIA

,

Medalhas e Condecorações, Bandei-

ras, Emblemas bordados a ouro,
prata e em metal, Galões, Dragonas,

Espadas, Números, Luvas, Talins,
, Polainas, etc.

EXECUTA QUALQUER ENCOMENDA PARA

O CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

41, RUA BARROS QUEIROZ, 43 - TEl. 2 35 55 - LISBOA



OBSERVAÇÃO DE N O I T E
SE PENSAS QUE O INIMIGO NÃO TE. VÊ.,
D'E NOIT'E, ESTAS ENGA,NADO

Ele pode ver
as partes claras
da tua figura

Por isso...
antes de partires,

escurece
ou
notar os objectos
brilhantes
que transportas.

com rolha queimada
as mãos, a face,

o pesceçe e todas
as peças

que possam provocar
reflexos.

DEPOIS. .• FICAS INTEIRAMENTE ENTRfGUf A TI PRó'PR/O
SOBRETUDO NAO TE·ESQUeçAS QUE «liA NOFrES E NOITES.

NOITE DE LUAR NOITE ESTRELADA NOITE CLARA NOITE ESCURA

CUIDADO COM A TUA SILHUETA'
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Os Regimentos de Infantaria de Boane, Beira e de

Nampula, Grupos de Artilharia de Campanha de

Lourenço Marques, Beira e de Nampula, Bateria de

Artilharia de Defesa de Costa, Grupo de Dragões,

Batalhão de Engenharia, Companhia de Saúde e a

Companhia de Intendência, Unidades do Exército

Português na nossa Província do Oriente Africano, são

penhor seguro da integridade do território necionel.



o soldado portu9u@s
EM j}lIOÇAMBIf)lJE



longa e esgarçada chã que vai de
Coguno a Chicomo é desotadora-
mente anómala e farta de estepes:
aqui, cingida de palmeiras a vras-
tear, além, exuberante de bravezas
na espessura das selvas onde se en-
trelaçam e enforcam aos decrépí-
tos troncos arcobotantes dum sé-
culo, cruciantes trepadeiras a cír-
cunfundir rudes aromas, que che-
gam até nós com as algaraviadas
dum ror de feras a bra.mir no des-
canso das sombras, exaustas das
epilépticas correrias em penosas e

tresilhadas selvas ao longo da intérmino. planície do
Inhassune, ou cansadas de vigiar a estulta gazeta ou írrí-
tadr cuâo, do cimo das calvas refestas.

.\ espaços, renques franjados de arbustos-espinheiros
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com seus picos como lanças em riste, hostis, numa cons-
tante e férula agressão.

A estirada e morbífica planura é, desde incontáveis
tempos, homizio de venenosos répteis, e foi outrora teatro
de lutas bárbaras e sangrentas, quando vátuas e m'cturpes,
ciosos do orgulho e primazia de suas raças, não permí-
tíam investidas e rasias em suas terras, -Insubmíssos à
sujeição da va.ssalagem, vivendo no domínio altivo dos
seus feudos.

Nuns longes de povoação os negros fazem «flostrias» e
andam a renhir disputas amorosas em batuques.

Na nervura das folhas a gota húmida do cacimbo tre-
mula, reluzente, produzindo uma sensação de frescura,
rescendendo aromas típicos a mato.

Agora o sol bate em cheio no areal e produz estranhas
fantasmagorias, trágicas reverberações.

Acolá, no arro negro da lagoa, pelo alto do junco hír-
suto e arrogante, atrevem-se a volitar os froixos e ener-
vantes besoiros, cardando o espaço.



,

o BEDllTO IJE CHICOMO
, - - ,_

No céu voam águias em rumos indecisos; tontas de sol.
e entardecer ...e sol, rogo-rubro ainda há pouco, é agora um ofertório

suave de vida e luz: é quente e refinado o cheiro acre do
capim trescaldante a chama-estalida da queimada; o can-
saço da folhagem caida no chão-brasume não ~em ref~i-
gério; e a que fica nos cimos reconcentra-se mais e mais,
numa penitente e submissa inclinação à terra.

Asas farfalhantes revolteiam. por entre os baixos arbus-
tos; neste morro de cinzenta- lama rasga-se a terra como
uma úlcera.

Vêm lúgubres pios-pios dum gigantesco e solitário bao-
bab e logo o silêncio do mato cai gota-a-gota, e refrange
e extenua a nossa emoção, e em nossa alma vai o enoí-
tar-se de confrangidas angústias, isolando-nos de confra-
ternizar com a natureza neste Te-Deum africano, entre
hosanas e ingratas salmodias, nós teísta em credo e fé.

Eis a via-dolorosa, a paisagem mais bárbara e mortifi-
cante dos confins das terras de Inhambane; tragédia vi-
vida em todos os tempos de Africa, que cria o maravi-
lhoso nas nossas imaginações incandescentes, anima o
sobrenatural, quebra a lógica das coisas, leva de abalada
a nossa razão, exagítando-nos a sensibilidade, tornando-
-nos um absurdo no meio das excelências naturais, como
se só fôssemos uma estática e cismadora esfinge de sertão'

Sentem-se os primeiros tons de claridade da manhã;
o sol ascende encantado num leva-GTTiba glorioso e exul-
tante energia viva, enchendo de força criadora os cícló-
picos' troncos, sempre insatisfeitos na sua sublime luta
de vida e morte, - religioso transformismo do Génesis.

Chegamos agora a uma clareira recortada entre vasta
ramaría selvática decoração de todos os tempos: terreno
plano d~ areia solta, sem relevo, com irregulares recortes
duma linha de arbustos contornando um já irregular fosso
quadricular onde se salienta dessimétrica estacaria em que
o vigor duma nova seiva fez brotar novos rebentos, reflo-
rescendo-a, mais tarde transformando-a em árvores vígo-
rosas, fortes e corpulentas.

No centro, tufos de raquítica vegetação: mais além, e
a espaços surgem restos de vidros e de latas, pedaços de
louça, fr~gmentos de muitas coisas irreconheciveis que
serviram de utens11io a essa heróica falange de bravos que
anda nos fastos das nossas lutas de ocupação.

Foi aqui o reduto de Chioomo.
A coluna do comando do coronel Eduardo Galhardo,

da qual fazia parte a cavalaria com Mouzinho à frente,
bivacou neste lugar, em quadrado. no dia 28 de Julho de
1895; a cavalaria formou numa das faces, por ser dimi-
nuta a força de infantaria; as peças de montanha defen-
diam os quatro cantos deste reduto; na diagonal, em dois
salientes, postaram-se os canhões-revólveres. .

Ainda hoje se vêem ali restos de troncos, vestígios dos
fossos que formaram as trincheiras desse heróico e mar-
tirizado reduto.

Aquele lugar é duma amarga desolação, e sente-se ali,
ao entardecer, um frio doloroso de sepultura, no momento
em que o incêndio do sol deixa a floresta mergulhada
num espectral e l1vido sonho de condenado.

Só grandes, solenes e austeros foram .os esmagadores
sonhos de conquista dessa outra lusa grei que flagelou o
destino, impondo-nos desmedidos feitos, inexcediveis ousa-
dias, afamadas e altas realizações.

A epopeia audaz enchendo de glória a alma destes já
Iendáríos heróis abrasou-nos no amor triunfante da Pá-
tria, e deu-lhe o' ardor e o impulso forte do nacionalismo,
revelação luminosa das Quinas. ...

Acodem à nossa imaginação todos os sacrifícios sorrí-
dos naquele reduto de Chkxnno.' são as horas de ansie-
dade que ali se viveram; as inquietações brumosas dos pró-
ximos combates; a imaginação ampliada naquele pequeno
mundo de sessenta e seis metros por face, - o quadrado-
criando no cérebro dos soldados coisas grandiosas, visões
de apocalipse, a fé ardorosamente exaltada dos grandes
intentos .

...Mas a foice da Morte gadanha no ambiente do qua-
drado.

O espírito tem uma preocupação dominante: vencer.
Tempo depois da chegada ao Chicomo, e em conse-

quência das fadigas da marcha, principiaram a manifes-
tar-se com maior intensidade as febres palustres e inter-
mitentes; as biliosas e perniciosas eram um outro exér-
cito inimigo que dizimava a eoluna.

Os médicos militares drs. Barbosa e Monterrozo, desa-
quietavam-se perante a realidade deste terrível flagelo,
tornando-se incansáveis em atenuar os seus mortíferos
efeitos; mas a enfermaria no acampamento, com sombrios
ares de necrotério, abafante do hálito pesado dos mori-
bundos, era tão exígua que só comportava uns dez doentes.

E grande era o número de baixas que todos os dias se
davam na coluna, número nunca inferior ao de 26 praças
por companhia.

Por isso, dia. a dia, se tomava mais crítica a situação
da coluna. .

Eu evoco, neste momento, essa noite do incêndio pavo-
roso no acampamento do Chi como, as sinistras e angus-
tiadas exclamações:

- Fogo, fogo!
A voz clara e atropelante de Mouzinho:
- Eh, afasta!
e bradar clamoroso do capitão Machado:
- As munições, às munições!
«Era um tiroteio nutrido, um frémito de detonações

desencontradas e intermitentes ainda mais irritantes e
desharmónicas que a fuzilaria nervosa dum combate sem
disciplina.»

O coronel Galhardo, rígida figura de herói, todo ele
exacto, frio, reflectido, coragem calma, grande coração que
não sabia manifestar sentimentalismo, vê rà.pidamente o
perigo dum desastre, e ordena ao seu corneteiro:

- Toca a unir.
«O quadrado formou-se firme e sólido 'com a rapidez

dos transes supremos, e assim se conservou até de madru-
gada ...»

Quando a noticia .do vitorioso combate de Magul che-
gou ao acampamento do Chicomo, houve em todos um
estremecimento alvoroçante de comoção, ateou-se mais o
sentimento da Pátria, e o espírito guerreiro elevou-se ao
auge dos maiores entusiasmos, pronto a desmedidos acome-
timentos: por isso fora resolvida a marcha sobre o Man-
j a'ClQ,ZJe.

Na manhã do dia 4 de Novembro de 1895, o coronel
Eduardo Galhardo, a cavalo, veio com o seu Estade>-Maior
passar revista às forças, e mandou o sr. tenente Ornelas
ler um telegrama do que se tinha passado em Magul,
acrescentando: - «que era necessário vingar os nossos
irmãos de armas, vitimas naquele combate.»

Eram 5 horas da manhã.
Colocado no flanco das tropas, o Comandante ordenou:
- Abrir fileiras.
O génio antigo não definiu ainda a grandiosidade ilu-

minante destas brasas que se envolvem numa auréola de
entusiasmo e redentora acção, - milagres de energia viva,
exasperante e turbulenta.

Fora executada a ordem do Comando.
No meio da guarda surge então, como por encanto, ace-

nando, numa aleluia redentora, a bandeira das Quinas,
azul e branca, - «que o coronel Galhardo com antecedên-
cia feliz mandara preparar, gloriosa aparição, emocio-
nante surpresa, chama que incendiou as almas dos 801-
dados.»

Contam assim os relatórios: «é que nenhuma bandeira
fora de Portugal, por só pertencerem aos primeiros bata-
lhões de cada regimento.»

E logo o Comandante ordenou:
- «Oontínêncía à bandeira»! - e após uma curta

pausa: - {(Quetodos sabereis honrar! Apresentar armas 1>,.
Três dias depois dava-se o glorioso combate de Coolela,

que o coronel Galhardo comandou, a cavalo, reteso, com
voz segura e firme, roendo o seu charuto, fazendo recomen-
dações: ao sentir o tiroteio nervoso e Irrequieto dos sol-
dados:

- «Mão no fogo, senhores oficiais, mão no fogo."
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A MEDALHA DE VALOR MILITAR

A medalha de valor militar é destinada a galardoar actos
extraordinários de heroísmo, abnegação, valentia e coragem, qu.er
em tempo de guerra, quer em tempo de paz, mas sempre em cir-
cunstâncias em que corra risco a vida do agraciado. Compreende
três graus:

PÁGINA 20

Medalha de ouro;
Medalha de prata;
Medalha de cobre.

A medalha de ouro de valor militar
destinada a memorar, em tempo de
guerra, actos brilhantes e extraordiná-
rios de firmeza, audácia. rara decisão
c coragem moral, desprezo pelo perigo
ou arrojo em frente do inimigo, é con-
cedida aos militares no exercício de fun-
ções de Comando ou de Estado-Maior
de forças em operações. que tiverem pra-
ticado um feito de armas de que tenha
resultado grande lustre e glória para as
armas portuguesas.

É, também, concedida aos militares
que tiverem praticado actos de excep-
cional coragem e bravura e que tenham

contribuído para o bom êxito das operações ou evitado perdas
que pusessem em risco o prosseguimento das mesmas operações.

Finalmente. a medalha de ouro de valor militar é concedida
aos militares que, por feitos de valor em campanha, tenham me rc-
cido, por três vezes, ser agraciados com a medalha de prata.

A medalha de ouro pode, ainda, ser concedida a unidades de
terra, mar e ar ou a localidades sitiadas que tenham praticado
um feito de armas muito brilhante c extraordinário de que resulte
excepcional honra e glória para a Pátria,

As medalhas militares de prata c de ccb-e de valor militar
são concedidas a
militares que te-
nham praticado,
quer em campa-
nha, que r cm
tem p o de paz,
actos extraordi-
ná ri os de abne-
gação, valentia e coragem, com grave risco da vida, e em circuns-
tâncias diferentes das expressamente exigidas para a concessão
da medalha de ouro.

A medalha de prata pode. indistintamente, ser concedida a
militares de qualquer categoria e graduação.

A medalha de cobre é, exclusivamente, destinada a galardoar
feitos de sargentos ou de praças, Estes, quando tenham merecido,
por três vezes, ser agraciados com a medalha de cobre de valor
militar podem ser agraciados com a medalha de prata da mesma
categoria.
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o Sr. l\lInistro do Exérdto receb«
número do Jornal

ESEJOSOS de auscultar,
em diversos sectores, as
opiniões de alguns dos
nossos já numerosos lei-
tores, registamos neste
número, as que obtive-

mos de momento.
Aproveitando a visita à nossa Re-

dacção, no passado dia 3, cqm que
nos honrou o Sr. Ministro do Exér-
cito, pedimos-lhe que, como leitor
n." 1 do «j ornal do Exército»,
abrisse esta nova Secção.

Eis as declarações de Sua Ex.":
«Estão de parabéns a Direcção do

«jornal do Exército» e todos aque-
les que nele trabalham.

«As palavras de incitamento e de
aplauso recebidas; o interesse e entu-
siasmo com que foi lido, por todos,
o primeiro número deste Jornal; os
pedidos de assinatura entrados na
Redacção; tudo prova que o «jornal do
Exército» veio, de facto, ao encontro de
uma verdadeira aspiração da familia mi-
litar.

«Tal facto acarreta redobradas responsa-
bilidades, a que há que corresponder, se
possível, ainda com maior fé e maior entu-
siasmo, procurando melhorar, desde já, a
sua apresentação gráfica e dando às suas
várias secções a actualidade, o interesse e
a ligeireza de que se deve, acima de tudo,
revestir o nosso Jornal.»

•
Segue-se o depoimento do Major da E.

P. C., Leão Correia:
«Tendo o Jornal o formato exterior de

«Revista» apareceu-me, por dentro, como
um jornal diário, o que julgo não estar
bem. Melhorada a qualidade do papel, as
reportagens fotográficas - e espero que
elas se mantenham em larga escala - te-
rão grande interesse e valorizarão muito o
Jornal.

•<Os assuntos do «recheio», bastante va-
riados, apresentam fartos motivos de agra-
do. Parece-me, no entanto, da maior van-
1agem, a divulgação de notí ias no género
da do «Novo Fardamento», pois estas in-
formações evitam a chegada à «massa» de
notícias sem fundamento ou com ele com-
pletamenie adulterado, o que, em qualquer
('aso, é inconveniente.

«Se assim for, estou absolutamente certo
da utilidade do Jornal e que a «missão»
será cumprida.» •

n 1.'

Do que nos disse o Dr. Tavares de AI.
meida, chefe da Rep. de Inf. e Imprensa
do S. N. L, registamos o seguinte:

({A vossa tarefa é, evidentemente, das
mais dificeis, já que os leitores, embora
formando um todo, se situam em planos
distintos e o Jornal, sendo para todos, deve
agradar na generalidade, para resultar, e
também deve ensinar, para servir.

«Uma das condições para atingir tal fim
é a de boa arrumação, já que, sendo os lei-
tores de diverso nível e, muitos - os que
do jornal tirarão maior proveito - pouco
dados a letra fina, mais se interessarão se
o tipo e a selecção e disposição das maté-
rias se adaptar, primeiro, às suas possibi-
lidades e ao seu gosto, e a pouco e pouco,
cvoluirem para uma outra escolha. Permi-
tam-me a franqueza: a capa, paginação e
aspecto gráfico apresentam-se ainda com
alguns defeitos.

o nosso redactor "'Iandu "um a Sr." D. Marg"rid" Roedcr
~UII('J04

Tendo-se inscrito a Junta de Turismo da
Costa do Sol, por intermédio do seu ilustre
presidente sr. Serra e Moura, como um dos
primeiros assinantes do «Jornal do Exérci-
to» ali nos deslocámos para sondarmos
corno havia sido recebido o nosso jornal
naquele meio cosmopolita. Atendeu-nos a
sr." D. Margarida Roeder Nunes que, ime-
diatamente, se prontificou a responder às
nossas perguntas:

- Leu o jornal?
- Li, e logo ii minha primeira impressão

foi .agradável. A fotografia da rapariga em
trajo regional, na contracapa, é uma idei.i
q~e cert.a~ente v~i. agradar a todo o pú-
~)lJco. militar e CIVIl, porque me sugeriu
lIne~lat -unení e ser um símbolo de alegria c
confiança no seu companheiro da capa.

- Gostaríamos que nos dissesse se os
Irequentadores dil; Sala de Leitura, portu-
gueses e estrangeiros, o têm lido?

- Quase lodos os frequentadores ela
Junta, e são muitos, dià,rlamPote, têm lido
interessados o vosso jornal •

- Habituada, como {'s1á a foI h ('<I r as
muitas revistas port ugul'sas e est rangr-irns
que se publicam. lJuC' t a l acha o aspecto
gráfico do nosso jornal?

- Para ser sincera. desiludiu-me, ao
abrir a revista, ver que o papel e suas gra-
vuras do interior não "stl1n à fllt UTfI ela be-
lez" gráfit'i1 dn lilpil.

-:- Houve assuntos que, como leitora, lhe
interessassem?

- Vários .
- Quais foram?
- A secção que mais me interessou foi

a de ..Condecorações e Medalhas» e, como
não podia deixar de ser o belo «Conto do
Tambor», de Julio Dantas,

Gostei, também, muito da ideia do anún-
cio das Oficinas Gerais de Fardamento.
Outros assuntos curiosos são a Secção «Tal-
vez não saiba» e a instituição de ..Prémios
de Colaboração».

- Que sugere para melhoria do jornal?
- É um pouco difícil de responder; no

entanto, entendo que seria interessante in-
e! uir alguns contos humorísticos e artigos
sobre assuntos de arte em geral.

•
Surpreendidos pelo nosso fotógrafo a le-

rem a página ..Bom Humor na Tropa», o
1.0 cabo n,> 351/E do R. 1. 16, Manuel
Paixão e o soldado n.· 381/59 do R. 1. 3,
~hnuel Colaço, ambos em diligência no

Colégio Militar, disseram-nos ime-
diatamente que toda a «rapaziada»
disputava um exemplar do Jornal.
É pena não haver um para cada, de
modo, que todos o pudessem levar
para mostrarem à família em casa,
diz-nos o I. ° cabo Paixão.

- De que gostaram mais? - per-
guntámos.

- Tanto nós como todos os nossos
camaradas lemos e gostámos do
..Conto do Tambor», o filho do Mes-
tre Brás. Foi t a m b é m motivo
de alegria a página das anedotas
ilustradas. Gostámos, igualmente, de
ler a Secção «Talvez não Saiba».

Não querem deixar de referir, di-
zem-nos, que lhes despertou o maior
interesse a notícia sobre ..O Novo
Plano de Uniformes».

E assim terminámos esta nossa
primeira ronda, convictos de que as
opiniões agora registadas represen-
tam um eco das da grande multidão
dos nossos leitores.

o 1.' ..ahu :151, Pnlx~" l' " Noldado alll,
~·ol,,~·.. 1"",1" O .J'>I·""l .10 E~él'cifo»
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2 - Ter a altura mínima de 1,62 m e possuir a necessária robustez
física as quais contudo, podem sofrer correcção adequada à
idade dos candidatos;

3 - Dar garantia de cooperar na realização dos fins superiores
do Estado 'e defender os princípios fundamentais de ordem
política e social estabelecida na Constituição;

4 - Ter' bom comportamento moral e civil;
5 -- Ser aprovado. nas provas de admissão (aptidão Iísica, aptidão

cultural e paicotécnica).

S
OB a rubrica acima, iniciamos neste número uma seccão

destinada a elucidar quantos queiram melhorar os seus
conhecimentos de Português, quer aclarando as dúvidas
apresentadas pelos leitores, quer expondo assuntos, como
etimologias, por exemplo, susceptíveis de os interessar.

Se a todos nós, Portugueses, incumbe pugnar pela
pureza do idioma que falamos, aos militares, por definição, e por
assim dizer, compete ainda mais velar pelo vemaculismo da Língua
Portuguesa, evitando estrangeirismos desnecessários ou soleeismos
imperdoáveis.

Convém não esquecer, já alguém o disse, que um povo na
posse do seu idioma. mesmo quando sob o jugo alheio, conserva
à mão as chaves das algemas que há-de abrir na primeira oportu-
nidade. Lembremos apenas os casos de Portugal, com a Restau-
ração de ]640, e da Grécia. sempre vitoriosa das várias ocupações
sofridas através da História.

*
Este cantinho do nosso jornal fica a cargo do dr. Fernando

Venâncio Peixoto da Fonseca, professor efectivo dos Liceus e do
Colégio Militar, linguista de vasta bibliografia (citemos somente
as suas «Noções de História da Língua Portuguesa» e um dos
três membros da comissão técnica da Sociedade de Língua Portu-
guesa.

À falta de consultas. e oxalá venham a ser numerosas, dá-nos
ele hoje o estudo etimológico de alguns termos militares.

CAPITÃO, etc.

Este vocábulo assenta no genovês capitan, bem como o espa-
• nhol capitán e o francês capitaine. O étimo é um latim hipo!é-,
tieo * capitanu. do latim vulgar * capu, por eaput, que, no latim
clássico, significava «cabeça. extremidade».

FEVEREIRO
2 _ 1895 - Combate de Marracuene, página gloriosa da história

dos Batalhões de Caçadores n." 2 (Continente) e n." 3
(Angola).

4 -- 1145 - D. Afonso Henriques conquista aos mouros a cidade
de Leiria.

7 - 1536 - D. João Pereira, capitão de Goa, derrota em campo
aberto o exército de Idalcão.

10- 1756 - Forças portuguesas derrotam no Brasil (Santa Tecla)
os índios Tapes.

]2-]8]2--';: criada a primeira unidade permanente de Enge-
nharia: o Batalhão de Artífices Engenheiros.

] 3 _ 1668 - -.;:assinado com a Espanha o tratado de paz que põe
termo à guerra da Restauração.

23 _ ]814 - Forças de Caçadores n.· 5, e Infantaria n.·· 13 e 24
executam um reconhecimento sobre Adour, junto a
Baiona.

24 _ 1814 - Caçadores n." 11 e Infantaria n.·· 9 e 21 tomam parte
no s'egundo combate de Sauveterre.

_ ]510 - Afonso de Albuquerque conquista pela primeira vez
a cidade de Goa.

27 - 1814 - O exército anglo-Iuso derrota em Orthez as forças
do comando de Soult .

•
São condições gerais de admissão à m3Jtricula na Academia

Milití\.r e de inscrição nos diversos cursos:

1 - Ser cidadão português, soltei~o, filho de pais portugueses.
sendo considerados
ao abrigo desta úl-
tima condição os
candidatos filhos de
portugueses que te-
nham adquirido a

nacionalídade brasileira e dos brasileiros que tenham adquirido
a nacionalidade portuguesa;

. .,
?

. .0
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Em português, o termo ascende ao século XIV (1373): « ... a
gonçallo Terreyro capitam moor das frotas ... », em Descobri-
mentos Portugueses. I, p. 147. .

Derivam de CAPITÃO as palavaras CAPITANIA, CAPITA-
NIA, CAPITAINA e CAPITANEAR.

.CHEFE, do francês ehef, este do mesmo lat, * capa, que explica
o porto CABO, com o- mesmo sentido. Encontra-se só no séc. XVII:
«Pepino filho de Martello, glorioso chefe da segunda íamtlia»,
Duarte Ribeiro de Macedo, Juizo Histérico, cap, X.

A esta farntlia de vocábulos pertence CABEDEL. do latim
capitellu, diminutivo de caput, que primeiro significou «coman-
dante de navio; 'almirante», para tomar depois o sentido geral de
«chefe, comandante»; ambas as acepções datam do séc. XIV:
« ... diziam que fora na mha frota por cabedel na galee Santa-
liffonso ... », em «Descobr. Pert,», I, 'p. 53 (ano de 1339); «Depois
da morte de Noé, juntaram-se os cabedees do poboo ... », Inéditos
de Alcobaça, II, p. 16.

Querem dizer o mesmo CAUDEL e COUDEL, que se abonam'
já no séc. XIV. igualmente «Entom armou Moyses de cada huã
tribo mil baroens escolhei tos, asy que eram doze mil, e deu-lhe
per Caudel huü, que havia nome Finies ... », nos Inéditos de Alco-
baça, II, p. 167. Tanto um como outro são formas mais evolu-
cionadas de cabedel e deles derivam caudeloso, acaudelar e cou-
delaria, também com a mesma idade.

Ainda com igual etimologia (lat. capitellu) recebemos CAU-
DILHO, por intermédio do espanhol caudillo, documentado já
no séc. XV: « ... cada huã das mesnadas trazem seu caudel, e todos
os eaudillos seguem ElRey ... », nos Inéditos de Alcobaça, I, p. 144.

Existe desde o mesmo século o derivado (A) CAUDILHA-
MENTO: «...e em a maão seestra hum estandarte das nosssas
armas em sinal de caudilhamento», Ordenações Afonsinas, I, titulo
54 § 4. '

Pelo francês cadet, do gascão capdet «chefe». com a mesma
origem, veio-nos CADETE, no séc. XVIII.

Dentro destas condições e desde que possuam outras comple-
mentares. de que se dará noticia em números próximos, poderão
ser admitidos mancebos com menos de 20 anos em 1 de Janeiro
do ano de admiss~~ ".militares do Quadro Permanente - sargentos
e furriéis - e Oficiais do Quadro de Complemento.

CONDIÇõES DE ASSINATURA
Continente. lIhas Ultramar

Ultramar (v. marítima) (v. aérea)

Ano (12 números) ..
Semestre (6 números) .

24$00
12$00

70$00
40$00

Pagamento adiantado ou despesas de cobrança por conta
do assinante

Para Oficiais e Sargentos e para Alunos dos Estabeleci-
mentos Militares de Ensino

Continente, lIhas Ultramar
Ultramar (v. marltima) (v. aérea)

Ano (12 números) 12$00 60$00

Pagamento através do Conselho Administrativo da Unidade

Número avulso 2$00



FUTEBOL - Campeonato Internacional Militar

Com vista aos jogos da eliminatória Portugal-Bélgica continuou
a preparação dos elementos das Forças Armadas convocados para
treino. Estiveram em estágio na Feitoria do Colégio Militar du-
rante 15 dias, desde 2 de Fevereiro, vinte e quatro jogadores, mi-
litares em serviço activo no Exército e na Força Aérea. Houve
dois treinos «em forma» contra equipas do Benfica e de «Os Bele-
nenses», respectivamente, em 3 e 10 de Fevereiro, tendo sido selec-
cionados para o jogo no dia 18, em Bruxelas: guarda-redes, Asp. a
of. Ramin (B. C. 5) e 1.. cabo mil. Mourinho (R. A. L. 1);
defesas: soldados Lino (F. Aérea), Hilário (D. R. 11) e Nunes
(F. Aérea); médios: 1.· cabo F. Mendes (F. Aérea) e soldados
Mourato (F. Aérea), Alfredo (R. I .11) e França (E. P. L);
avançados: soldados José Augusto (F. Aérea), Carlos Gomes (D.
R. "i), J. Mendes (F. Aérea), Ferreira Pinto (D. R. 11), Romeu
(R. A. L. 1) e Carlos (F. Aérea). Estes elementos partiram no
dia 16, em avião militar, para a Bélgica. A delegação é chefiada.
pelo Cor. Moura Brás e dela fazem parte: Tenente Bruno, chefe da
equipa, Tenente-médico Silva e Costa, 1.. Sarg. Cândido Tavares,
treinador, um juiz de linha e um massagista.

Elucidamos que a nossa eliminatória é a da 4.' série (Portugal
e Bélgica}: as outras são: L' série - Turquia, R. A. U. e Irão;
2.' série - Itália e Grécia; 3.' série - França, Holanda e Lu-
xemburgo. Serão os vencedores das quatro séries que disputarão
a fase final num dos países finalistas. Já se realizaram os seguin-
tes desafios: Turquia-R. A. U. (l-I); Grécia-Itália (1-1); Holan-
da-França (1-4); França-Luxemburgo (3-2) e França-Holanda
(1-1). Em face dos resultados podemos prever que estarão pre-

CORRIDA PELO CAMPO - Campeonato do C. I. S. M.

De acordo com o plano de actividades para 1960, o C. L S. M.
faz disputar em 2 de Abril, em Bruxelas, o Campeonato Interna-
cional Militar de «Corrida pelo Campo». A prova constará de um
percurso em terreno variado, com a extensão de 8.000 m. Cada
pais poderá inscrever até 6 concorrentes - militares em serviço _.
Haverá classificações individuais e por equipas. Para a classifi-
cação colectiva cada nação contará com os quatro concorrentes
melhor classificados. Prevendo que possa fazer a sua inscrição
definitiva, Portugal prepara a sua representação. Durante a pri-
meira quinzena de Março deverá realizar-se, o campeonato de
«Corrida pelo Campo», entre os três ramos das Forças Armadas,
depois do que serão escolhidos aqueles elementos que entrarão em
treino intenso para a selecção definitiva da equipa.

ESGRIMA - Torneio de espada

O cadete da Academia Militar, António Faia, ganhou o torneio
de terceiras categorias de espada, organizado pela Federação de
Esgrima. Os cadetes Ruben Domingues, Alberto Falcão e Mon-
talvão e Silva classificaram-se, respectivamente, em 3.°, 4.· e 5.•
lugares.

TIRO - Campeonato do Comando .l\1ilitar do; Açores

Na Carreira de Tiro da Guarnição Militar de S. Miguel reali-
zaram-se as provas de tiro de espingarda e pistola do campeonato
em epígrafe entre equipas representativas de todas as Unidades
dos Açores, do Comando Naval, da Base Aérea 4, da P. S. P.,

da Legião Portuguesa e das Forças Militares dos E. U. A.
Em Pistola, apuraram-se as seguintes classificações:

1.., Furriel Soares, do B. L L 18; 2.·, Cap. Pereira da
Silva, da P. S. P.; 3.·, A/ 1C Lee Dryan, das F. Ame-
ricanas; 4.·, 2.· sarg. Aires Alves, do G. A. C. Por equi-
pas: L", B. I. L 18; 2.°, Forças Americanas; 3.·,
Comando Naval.

Em Espingarda: 1.0, A/3C W. Seidman, F. America-
nas; 2.", TSGT G. Tolliver, F. Americanas; 3.· Major

Maçanita, B. -I. I. 18; 4.°, Furriel Soares, B. L 1. 18. Por equi-
pas: 1.., F. Americanas; 2.°, B. 1. L 18; 3.° Legião Portuguesa.

EDlJCAÇiio mstcs.
E DESPORTO

sentes na final, com a Bélgica ou Portugal, a França, a Itália
e a R. A. U.

O nosso adversário tem sido submetido a cuidadosa e intensa
preparação. Disputou jogos com equipas belgas, com a selecção
nacional. com o "onze» Militar da Holanda, e com a do Exército
Britânico. A maioria dos elementos que tem alinhado pela selec-
ção militar belga, pertence a clubes da 1.' divisão.

PENTATLO MILITAR - Campeonato do Exército

Este Pentatlo que por enquanto assume a forma de Quadriátlo,
em virtude de não Ser exequível a prova de «Passagem de um
vau», compõe-se das seguintes provas:

Tiro (espingarda a 100 m); Percurso de obstáculos (250 m com
9 obstáculos); Lançamento de granada (precisão e alcance) e
Percurso a corta-mato (4.000 m em terreno variado).

No Centro Militar de Educação Física, em Mafra, de 1 a 5 de
Fevereiro, disputou-se a Fase Nacional entre as equipas vencedo-
ras da Fase Regional e os três melhores classificados, individual-
mente, na mesma Fase.

A classificação geral por equipas foi a seguinte:
1.' - R. L 16 - itvora - vencedora da 4.' R. M. Consti-

tuida pelos 1..' cabos Manuel Fernandes, Armindo Galveias, An-
tónio Capela, Francisco Amarante e Arsénio Pires e soldado
Domingos Rosado; 2.' - E. P. I. - Mafra - vencedora do G.
M. L.; 3.' - B. C. 1 - Portalegre - vencedora da 3.' R. M.;
4.' - B. C. 10 - Chaves - vencedora da L' R. M.; 5.' _ B.
C. 7 - Guarda - vencedora de 2.' R. M.

Individualmente classificaram-se:
1.0 - 1.0 cabo 223/E, Manuel Fernandes, do R. L 16 (20 p);

2.° - 2.° sargento Vilarinho do R. 1. 6 (36,5 pj; 3.· -1.. cabo
516/59, Armindo Galveias, do R. L 16 (49 pj; 4.° _ Soldado
494/59, José Luis Miguel. do R. 1. 3 (52 p).

HIPISMO

. - Nas «Poules» efectuadas em Lourenço Marques, em 24 e 31
de Janeiro e 7 de Fevereiro, as provas principais, foram ganhas
pelos Capitães Augusto Lage, Vasconcelos Porto e Ferreira Osório,
com destaque para o primeiro que venceu urna prova em cada um
daqueles dias.

- Para a escolha dos 20 conjuntos nacionais que com os estran-
geiros disputarão as provas de obstáculos do «jumping» Internacio-
nal de Lisboa realizaram-se, no Ca.mpo do R. L. 2, duas compe-
tições de apuramento. Na 1.', classificaram-se em 1.0 lugar, com
igualdade de pontos, o' Maj. Calado e os Cap. Albuquerque, Cra-
veiro Lopes, Alvaro Sabbo, Neto de.Almeida e Pereira de Almeida.
N:!.2.' saiu vencedor o Cap. Sabbo seguido do cadete V. Ramires
e do Cap. Craveiro Lopes.

ANDEBOL DE SETE - Campeonato do Exército

Disputaram-se os cimpeonatos do Governo Militar de Lisboa
e das quatro Regiões Militares entre as equipas das diversas Uni-
dades do Exército. São campeões regionais os grupos representa-
tivos das seguintes Unidades: R. A. A. F. - Queluz - Governo
Militar de Lisboa; R. C. ó - Porto - 1.' Região; R. A. L. 2 _
Coimbra - 2.' Região; G. D. C. C. - Sta. Margarida - 3.' Re-
gião; R. L 4 - Faro - 4.· Região.

No Porto, de 9 a 13 de Fevereiro, estas equipas disputaram o
titulo Nacional, saindo vencedora a do R. A. A. F .. O «sete» do
R. A. A. F. (Queluz) é portanto Campeão Nacional do Exér-
cito em 19óO.
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CENTRO MILITAR
DE

EDUCAÇÃO FlslCA
EQUITAÇÃO.

E DESPORTO'

C. M. E. F. E. D. comi sede em Mafra, foi
criado em Novembro de 1957, pela reunião
num SÓ estabelecimento da Escola Militar
de Equitação e da Secção de Educação Fí-
sica da E. P. I., com o fim de garantir a
preparação fisica que melhor desenvolva e

robusteça .as qualidades psicofisicas do pessoal dos qua-
dros e das tropas de todas as Armas e Serviços do Exército.

No Centro, funcionam cursos para a formação de mes-
tres, instrutores, monitores (auxiliares dos instrutores,
treinadores e árbitros de provas desportivas) e outros espe-
cialistas militares necessários ao' ensino da educação
física (ginástica, natação, esgrima e combate à baioneta,
luta individual e desportos), esgrima e equitação; difun-
dem-se e aperfeiçoam-se os conhecimentos respeitantes a
essas especialidades por meio de estágios, demonstrações
e provas; preparam-se as representações nacionais milita-
res nas provas desportivas internacionais; e recolhem-se
e preparam-se os solipedes adquírídos para o serviço dos
quadros e das tropas do Exército e os destinados à instru-
ção equestre e a montadas de desporto e praças de oficial.

Para tal, além do Comando, dispõe de:
_ uma Direcção do Ensino da Educação Física, que com-

preende duas secções: a 1.- secção -ensino da ginástica
básica e de aplicação militar, da natação e do treino físico
militar incluindo a pátria de todos os desportos relacio-
nados com aquelas actividades; a 2.- secção - ensino da
esgrima clássica e da esgrima e combate à baioneta e luta
individual, e das provas de esgrima; e de uma Direcção
do Ensino da Equitação, igualmente com duas secções: 1.-
secção - ensino da. equitação nas modalidades, ensino
complementar e superior, obstàeuíos e exterior; 2.' sec-

PÁGINA 24

ção - remonta, desbaste, ensino e treino de solipedes de
sela.

Nos cursos de esgrima e equitação proressados no Cen-
tro podem ser admitidos como voluntários, a solicitação
das respectivas federações e com a concordância da Direc-
ção Geral de Educação Física, Desportos e Saúde Escolar,
tndívíduos civis que o requeiram e satisfaçam às condições
estabelecidas.

Os oficiais ou os sargentos milicianos podem ser admi-
tidos à frequência dos cursos de instrutor de educação
física militar e de instrutor de esgrima ou de monitor de
educação física, desde que os candidatos declarem que
desejam continuar ao serviço por mais dezoito meses além
do termo do respectivo curso.

•
Porque há poucos dias se realizaram, na região da Eri-

ceira, as provas de endurecimento, integradas na ginás-
tica de aplicação militar dos cursos de instrutor e de mo-
nitor de educação física, publicamos algumas imagens
que dão uma ideia como através de uma instrução dura,
arriscada e de realismo, por vezes surpreendente, o Cen-
tro Militar vem forjando os especialistas de educação
rísíc,» que no Exército tomarão a seu cargo uma das mais
importantes instruções -a preparação jístoo e moral do
combatente.

A par duma preparação técnica adequada, o especiali-
zado em educação física é educado, em contacto perma-
nente com o risco, a suportar as mais diversas situações
de combate.



A preparação física dum combatente encerra, por vezes. situações
de cuja dureza se

...e os curso. de álua

Nos proxrmos números do dORNAL DO EXÉRCITO.
serão focadas outras actividades do Centro Militar de Edu-
cação Física, Equitação e Desportos.

...quer na transposição dos mais variados obstáculos ...

o nível atingido, grande em todos os aspectos, tornam esta espe-
cialidade indispensável em todos os Estabelecimentos Mi'litares,
onde seja encarada a formação e educação de quadros e de tropas
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mento, de onde safam 3 Divisões que se
iriam colocar no centro e flancos da linha
de batalha; ai seriam reunidos os feridos
que, em «padíolasr e carros apropriados,
seriam evacuados para o Depósito, e deste
para o Hospital. Volante. Só em 1813 é
criado o Quadro dos Oficiais do Departa-
mento de Saúde do Exército, que até então
não tinham qualquer preparação militar. É
de notar que o levantamento e transporte
dos feridos estavam a cargo dos seus cama-
radas combatentes, os quais só podiam en-
carregar-se destes serviços depois de termi-
nado o combate. Só em 1837se reconheceu
oficialmente, pela primeira vez, a necessi-
dade de pessoal especialmente encarregado
do levantamento e transporte dos feridos
no campo de batalha, .criando-se, em tempo
de guerra, uma Companhia de Saúde que
se destinava exclusivamente ao serviço de
maqueiros.

A evolução subsequente do Serviço de
Saúde em campanha foi condicionada:

-pelo enorme desenvolvimento dos
conhecimentos médicos, aperfeiçoamento e
aumento de complexidade das suas técni-
cas, impondo cada vez mais a instrução

especíalízada do pessoal e a actualização constante das
dotações de material, que quase sempre se traduziu por
maior peso e volume das formações de tratamento;

- pelo maior alcance, precisão e poder destruidor das
armas, que não só afectou o número de baixas como obri-
gou a um escalonamento mais profundo dos órgãos do
. Serviço, o que exigiu, por sua vez, o aperfeiçoamento dos
.meios de evacuação para que os feridos possam alcançar
as formações de tratamento em tempo útil;

- pela necessidade de libertar os escalões inferiores do
tratamento demorado das suas baixas, a fim de não pre-
[udícar a mobítídade das suas formações sanitárias;

- pela consideração de que,
sendo impossível atingir o ideal de'
levar os socorros junto de ·todos os
feridos, é pelo menos possível, e
necessário, reduzir ao mínimo o
transporte daqueles que carecem
de tratamentos urgentes;

- pelo reconhecimento do papel
importantíssimo do Serviço de Saú-
de na manutenção do moral das
tropas e na manutenção dos efec-
tivos, bastando lembrar, quanto a

este último ponto, que a percentagem dos feridos que
puderam regressar ao serviço, na última Grande Guerra
e na Guerra da Coreia, foi, respectivamente, de 77 por
cento e de 85 por cento.

URANTE séculos, o soldado ferido ou doente não
suscitou qualquer interesse aos seus chefes mi-
litares ou aos seus irmãos de armas. Consti-
tuindo um empecilho para o combate, era
abandonado à sua sorte, que tanto lhe podia
trazer o socorro tardio e precário das popula-

ções amigas como a vingança cruel do inimigo vencedor
ou dos povos oprimidos; dar o golpe de misericórdia a um
ferido grave podia considerar-se, então, como um acto de
boa camaradagem.

Mesmo, quando mais tarde os grandes chefes militares,
quase sempre fidalgos ricos e poderosos, passaram a levar

D

o SERVIÇO DE SAÚDE MILITAR
pelo tenente-coronel médico PENHA COUTINHO

para a guerra, no seu séquito, os cirurgiões de suas casas,
só a elevada ética profissional dalguns destes lhes faria
tratar todos os feridos que podiam, além dos grandes
senhores.

Entre nós, as primeiras referências a
um Serviço de Saúde organizado, embora
fUIlbrionário, datam de um pouco antes
de 1650 durante a Guerra da Restaura-
ção. Ne~ta época cada exército tinha uI?
FísiCO e Cirurgião-Mar, havendo um CI-
rurgião em cada Terço e um barbeiro em
cada Companhia. O pequeno rendimento
devido à insuficiência de pessoal e à sua
fraca preparação era ainda agravado
pelo conceito então dominante: o de
levar os socorros aos feridos, em vez de
trazer os feridos aos socorros, A grande
dispersão de esforços que daí resultava
e, ao mesmo tempo, o aperfeiçoamento
da ciência médica e o aumento de com-
plexidade das suas técnicas, obrigaram
a criar «órgãos de tratamento» e meios
para aí transportar os feridos. Nasce-
ram assim, durante a época napoleónica,
as «ambulâncias volantes», com material
para socorros, as companhias de maquei-
ros e as viaturas para transporte de feri-
dos.

Em Portugal, já em 1797 se regula-
mentava o funcionamento dos Hospitais
Militares em Campanha, que se dividiam
em volantes e fixos, de onde os feridos passariam para os
Hospitais de 1.., 2." e 3." Linha, se tal fosse necessário. Os
Hospitais Volantes destinavam-se ao tratamento dos casos
mais urgentes não devendo conservar doentes se o Exér-
cito tivesse de marchar. Em dia de acção os Hospitais
volantes estabeleciam um Depósito com material de trata-
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E assim chegámos aos 110SS0S dias, com o Serviço de
Saúde em Ca~panha estruturado nos moldes seguintes:

- um escalão, de primeiros socorros tão precoces quanto
possível, reunião e evacuação imediata para o 2,· escalão;

(Continua na pág. 301



Bolas! bem me pareela ... t tudo camuflagem!

Assim nunca mais esqueces que o balimeMo é feito «)m o
pé esquerdo Seu Idiota! ... Jdlga que está II ultrap8!J~r a barreira do 8OIB7

Sem legenda
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LEIA
Responda, num postal, às 10

perguntas e cole no mesmo o
talão situado no canto inferior
esquerdo desta página. Envie as
respostas para o «Jornal do

Exército», Concurso' «Leia e
Responda», Rua da Escola Po-
litécnica, 61, Lisboa, 'Portugal,
até ao dia 31 de Março. NãQ
serão considerados os postais
que apresentem letra ilegível ou
rasuras e não venham acompa-
nhados do talão. Indique o no-
me, posto e unidade ou estabe-

É

E RESPONDA!
lecimento militar onde presta
serviço.

O prémio é constituído por
um «cheque-brinde», no valor
de 200$00, que permite adquirir
artigos à escolha, na «Livraria
Hélada», R_ Rodrigo da Fon-
seca, 152, Lisboa, ou na Ca-
misaria Versailles, Ld.", Av. da
Igreja, l·A, Lisboa.

Trimestralmente, será sortea-
do, entre os concorrentes que
enviem as soluçõeS certas, um
fogão a gás da marca ODACLA.

1 - No desenho, além das me-
chas, falta um dos compo.
nentes do estojo de' lim-
peza da espingarda Mau-
ser. Qual é?

2 - Qual foi a unidade que ga-
nhou, em 1959, o Campeo-
nato de Andebol do Exér-
cito?

3 - Em que ano se travou a
batalha de Montes Claros:
1385, 1665 ou 1714?

4 - Qual destes instrumentos
se usa há mais tempo:
Bússola, Termómetro ou
Telefone?

5 - João XXIII, o actual Pa-
pa, refere-se muitas vezes
ao tempo em que serviu
no exército, durante a 1.·
Grande Guerra. Que posto
atingiu?

6 - «... 0 gente ousada, mais
que quantas I No mundo
cometeram grandes coisas!»

(Os Lusíadas, canto V)
A que povo se referem es-
tas palavras?

7 - Das ilhas portuguesas: Ter-
ceira, Flores, Maio e Taipa,
qual é a que não está si-
tuada no Oceano Atlân-
tico?

8 - Qual é a nação da Amé-
rica do Sul que ocupa
maior superfície?

9 - Paulo Dias de Novais, fun-
dador da cidade de Luan-
da, em 1575, que grau de
parentesco tinha com o
grande navegador Bartolo-
meu Dias que em 1488 do-
brou o Cabo da Boa Espe-
rança?

10 --Quantas ecrrelas tem a
constelação da Ursa Maior?

PASSATEMPO
COROGRÁFICO

Colocar, pela devida ordem,
as letras das seguintes palavras
e frase, de modo a constituir o
nome de cidades de Portugal:

LABUTES
MORTA
FORA!
MANTERAS
OLÉ! CANTAS, VADIO!

'oy31
-se;) op Inre!A 'm~elues 'o~ed
'~emo~ 'yeq913S - f32;)nyos------------

'em3yqm3 mal 3~~01y - S
'soyn;)9 m31 ;JOlnpUO;)O - L.

'se8ad m~l se"!e;) sy - 9
'some~ S~~l m31 3~OA.:lYy - ~

'oqU!OW
o 3~qOS m3Anu ewn YH - t
-coueq um W3l 9S o;)~eq 0- f

'31U~3J!P se;)
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BOM OBSERVADORil
Os ~ desenhos diferem em oito pormenores. Veja se os de~obre em _menos de cinco minutos. Se o Iconseguir,
considere-se OBSERVADOR REGULAR. Se não uUrapassar 3 mmutos, erüõo, classifique-se como BOM OBSERVADOR

(Ver solução nesta página)
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achas melhor meter marcha atrás?
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Charadismo é a 'arte de compor e adivinhar determinados pro-
blemas. A sua prática vem dos tempos lendários. Iniciou-se pela
adivinha e estendeu-se mais tarde a outras espécies,. corno o
enigma, a charada, o pitoresco, o figurado, tipográfico, salto de
cavalo, palavras cruzadas, logogrifo, etc.

A charada admitiu, por sua vez, urna grande variedade de
problemas, muitos deles postos de parte.

UTILIDADE DO CHARADISMO
o charadismo constitui um passatempo agradável e dos mais

proveitosos. A sua prática, implicitamente, envolve o manuseio
dos dicionários e concorre, assim, para a elevação do grau cultu-
ral de quem o pratica.

Dia a dia, vai criando novos adeptos, difundindo-se através
dos jornais e revistas, porque constitui um recreio aprazível e urna
fonte de conhecimentos literários e até científicos, consoante o
modo como for orientado. Grandes figuras da nossa literatura,
tais como: Gil Vicente, Bocage, António Feliciano de· Castilho,
Curvo Semedo, j osé Maria da Silva Leal, João de Deus, Ferreira
de Castro, etc., praticaram o charadismo.

ESP~CIESCHARADíSTICAS
Indicámos já, mais ou menos, as designações das van as espé-

cies vcnig míst icas. Elas são conhecidas de alguns' militares que são
veteranos no nosso passatempo. Mas nós esperamos difundi-Ias no
Exército, para aqueles que as ignoram ainda, pelo que os primei-
ros números desta secção terão de ser elaborados à base de apren-
dizagem. E vamos começar pela charada

ADICIONADA
Esta produção, oriunda de França, foi introduzida em Portu-

gal em 1773. Iniêialmente era conhecida apenas por charada e
apenas feita em verso. Passou, mais tarde, a ser manufacturada
em prosa, com o nome de em frase, ou novíssima. Porque ne-
nhuma das designações traduzia o fenómeno gramatical, foi, em
tempos, resolvido que passasse a designar-se
por adicionada, quer firmada cm verso quer
em prosa. A nomenclatura adoptada ba-
seou-se na figura gramatical - a adição.
Vamos indicar vários exemplos:

PALAVRAS •(;RUZADAS

.HORIZONTAIS: 1 - Rosto;
esquadra de uma nação. 2 -
Sôfrega; andávamos. 3 - Tar-
da; transpirei. 4 - Visar nova-
mente. 5 - Adejam; atmosfera.

VERTICAIS: 1 - Defunto;
vã. 2 - Pássaro; artigo defini-
do (p1.); lavrar. 3 - Víscera
dos animais; respeita. 4 - En-
torpeceram. 5 - Medida agrá-

CHABADISMO
Operando à luz do dia, que Deus nos

oferece, não há que ter pena de qualquer
militar. 1-1-1

Solução - SOLDADO.

Chamam-se parciais às partes em que decompusemos a pala-
vra solução - Soldado.

Para obter essa solução, verificámos que luz do dia é sol; que
oferece, é dá; e que pena, é sinónimo de dó. Cada um d03 núme-
ros indicados, pela respectiva ordem, diz respeito às parciais. Adi-
cionámo-Ias e resultou a palavra SOLDADO, sinónimo de militar.

Esclarecemos que as parciais, como é óbvio, têm de ser, pelo
menos, duas. E a respectiva numeração varia, consoante o número
de sílabas. Outro exemplo:

Tenho aqui, desta banda, um companheiro que não diz nada.
1-2

Aqui - CÁ; banda - LADO; efectuando a junção, temos o
termo - CALADO, que está de acordo com o conceito: que não
diz nada.

Como se verifica, é fácil decifrar uma charada. Para experiên-
cia e treino, vamos dar alguns exemplos:

1 - Ofereça à Pátria. sem olhar a sacriffcios, o que vos impõe
a sagrada obrigação. I-I

2 - Desde que o juízo natural impere, só há que confiar na
boa sorte. 1·2

J - Com bom vento até o inexperiente piloto tem habi!i-
dade. l-I

4 - Além, naquela colina, há uma mulher perversa que se
debate no lodo. I-I

l•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~

LIVRARIA HÉLADA

R. Rodrigo do Fonseco. IS2·LISBOA·Tel. 681017
LIVROS DE ESTUDO • MATERIAL DIDÁCTICO
NOVIDADES LITERÁRIAS. JORNAIS E REVISTAS
Atende reoursrções poro Qualquer porte do País
CONCEDE O DESCONTO DE 10 % AOS ASSI.
NANTES DO .JORNAL DO EXtRCITO. ---

.~.......................................................•.....••...

pelo capitão ISIDRO ANTÓNIO GAYO

6 - Existes; pronome pessoal;
mil e cem; além. 7 - Abrevia.
tura de antes de Cristo; sobe-
ranos. 8 - Chamava a aten-
ção. 9 - Rezar; mulher encan-
tadora. 10 - Pesquisar; cum-
pri. 11 - Fios de metal; pises.

ria; criminosa. 6 - Moeda em
Macau e Timor; porém. 7 -
Graceja; contemplas. 8 - Ma-
tarem cruelmente. 9 - Baixar
de preço; herdade. 10 - Soo
frer; recitei; nome de mulher.
11 - Empunhei; Cidadela de
Portugal.

-------------------------
5 - O remorso nunca falta à verdade, mesmo para o que

dorme. 1-2

6 - O monarca que se impõe perante o dever, zelando pelo
país, não pode entregar-se à pândega. 1-2

As soluções serão publicadas no próximo número.
Informamos os nossos leitores de que aceitamos, para publica-

ção, quaisquer trabalhos desta espécie que nos queiram remeter.
Para o efeito, cada produção deve ser elaborada num papel

com cerca de 10 cm.Xl5 cm. Além da produção, deve indic-ir-se
o posto, o nome e a unidade (e a morada, querendo), bem como
o dicionário onde se verifica a solução que, igualmente, deve ser
indicada.

No próximo número daremos explicações acerca de novas espé-
cies charadíst icas. E, num futuro próximo, daremos início a um
torneio de decifração, com alguns prémios.

........••.•••••••.•....•••..•••.•••.•.•••••......•......•••....... ~

CAlv1lSÁRlÀ VERSÀlLLES, I!~

~~
AV D A I G R E J A, 1· A

• RIO DE JANEIRO, 21.B

ARTIGOS
PARA HOMEM
E SENHORA

M O DAS
CONFECCOES
NOVIDADES

L,ISBOA

...••....•.........•......•.•••..........•.•............•.......... _
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rCOn.ttllIUlfÃO 11&".g. 10)

. Com D. Joio V ali Novas' Orde1Jafõe~ de 1707. preeeitllaDl
que tIao& poRos de tenente e aUerelOseja exigida alguma iJlst~io
(ler e escrever. pelo menos) ••

. Do que- atrás se conclui, que o termo alferes designou na sua'
origem os cavaleiros muçulmanos que. junto à foz do rio Barbate,
venceram os godos da Península; que na sequência dos tempos a
mesma palavra qualificou o chefe montado de uma tropa de in-
fantes; e como naturalmente esse chefe - alfereces, segundo A.
Herculano em· O Presbitero - transportava o pendão. daqui lhe
advêm as' funções, que Carlos Selvagem. lhe atribui - na Idade
Média: cEra o alferes-mór quê levava em ·batalha a bandeira real
e que exercia em geral o comando .directo da hoste real. ou' tro-
pas do rei•.

E porque os príncipes e principais nobres igualmente possuíam
nas suas hostes o pendão. também - nomeadamente em Ceuta-
há noticia de outros alferes «que o eram dos princípes e principais
nobres», no dizer dos cronistas coevos.

Em tempos mais próximos de nós. e desde então. a palavra
alferes vem designando o subalterno da companhia ou esquadrão
e referindo-se principalmente a essa função. quando na Idade-
-Média o alferes era a primeira dignidade militar depois do rei.

E assim é que. a acordar com a milenária tradição militar
portuguesa. o porta-bandeira deverá ser um alferes. .

Qual ele seja - se o mais antigo 01;1 m~erno. se o m:,-~scon-
decorado se o de melhor físíco. se o mais virtuosamente mlht:lr-
é critério' a estabelecer. porque de todos os que aponto tenho visto
fazer motivos para aquela escolha..

Mas que seja um alferes - assim o manda a Tradição - um
continuador desses outros cujos nomes chegam até nós. envoltos
na poeira doirada dos séculos. cujos feitos fazem admirar as
virtudes de um grande pequeno povo.

Vultos heróicos. agigantados pela perspectiva do tempo. que
levaram nas dobras da Bandeira. batida pelo vento da glória e
das grandes tragédias. a alma do Portugal conquistador e aven-
tureiro. ,

Essa alma sentimental que chorou nas violas de Alcácer Quibir
toda a soydade do Rei D. Duarte. essa. alma que estuou de ran-
cor e ódio. de amor pela Pátria livre. em certa manhã de 1640.
essa alma de gigantes guardada nos peitos tisnados pela Il?lvora.
dos pequenos infantes que em Wagram mostraram ao maior ge-
Mral que ainda a França ditou. o que é ser português.

Alferes de Portugal! .
Heróis como o valentíssimo decepado de Toro; como D. Duarte

de Menezes defendendo sobre os areais escaldantes das margens
do Huadmachacin a bandeira da hoste real até cair sobre ela
miserado de feridas. guardando-a ainda com o corpo retalhado de
golpes; como o mártir que sobre os muros de Aden levan.tou um
padrão imorredouro de bravura e sacrifício à Raça! Heróis como
estes vos contemplam. alferes de Portugal l, quando tiverdes nas
mãos o símbolo da Pátria.

Escutai! vindo de muito distante. da lonjura dos séculos. por
cima dos mares e das terras que foram nossas. através das gera-
ções. um brado ruge. um brado que refulge. que afirma urna
certeza ...

- ~ Garcia de Sousa. alferes de D. Afonso de Albuquerque.
por sobre as muralhas de Aden. envolto nos farrapos da bandeira,
envolto nos fumos da pólvora... e na luz imensa da sua e da
nossa Glória.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

O SERVlfD DE SAIÍDE M/L/TAR
(Co"ttllua,çiio da pág. 26)

- 2.' escalão, de classificação dos feridos, tratamento
dos casos urgentes e complemento dos primeiros socorros
aos restantes, até se encontrarem em condições de supor-
tar, sem inconvenientes, uma evacuação mais demorada,
até aos órgãos de tratamento definitivo;

- 3.' escalão, de tratamento definitivo e recuperação
dos indisponiveis susceptíveis de regressar ao serviço num
prazo relativamente curto;

- 4.· escalão, de tratamento definitivo dos que só pos-
sam ser recuperados a longo prazo;

- finalmente, um 5.· escalão que se ocupa do trata-
mento dos indisponiveis não recuperáveis para o serviço
e daqueles cuja possível recuperação só possa verificar-se
em prazos excessivamente longos.

Hoje em dia, um ferido grave, carecendo de tratamento
urgente, encontra a uma distância de apenas 6 a 12 quí-
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A ,ORDEM DO EXÉRC/TO D/I ...
POi reintegrado no Exército, no posto de coronel, na s\tuaçio

de reforma, o ex-tenente-eol'ODltlde. Infàntaria. Ribeiro de Caro
valho;; tendo em conta os feitos' relevantes que praticou em
camp~

Foram_ autorizados a aceitar. e a Usar as ínsígnías respectivas
que lhes foram concedidas pelo' Governo espanholas seguintes
ofic:1aia:

Grã-Cruz da Ordem do Mérito Militar, com distintivo branco
- brigadeiro Andrade e Silva; Cruz de 3.- Classe do Mérito MUl-
tar, com distintivo branco - coronéís do C, E. M.• Louro de SOusa
e Viotti de Carvalho; Cruz de 2.- Classe do Mérito Militar. com
distintivo branco - majores do C. E. M., Nunes Matias e de Arti·
lharia Marques Osório; Cruz de 1.& Classe do Mérito Militar. com
distintivo branco - capitão do C. E. M., Vieira de Araújo (J

tenente do Q. S. G., Cruz Vieira. . .
- Foram autorizados a aceitar e usar a medalha do Pacift·

cador que lhes foi concedida pelo Governo dos Estados Unidos
do Brasil. os capitães milicianos de Infantaria Stott Howorth e
Jesus Martins.

- Foram agraciados com o grau de cavaleiro da Ordem Mili-
tar de Cristo os coronéis, de Infantaria na situação de reserva,
Almeida Valente, e de Cavalaria. Correia Barrento e o capitão
do Q. S. G., na situação de reserva. Manuel Gonçalves.

- Foram agraciados com a Ordem Militar de Avis os seguin-
tes oficiais: Grande-ojtcial- coronel de Infantaria na situação
de reserva, Rebeca Júnior; Oticuü-s- capitão de Eng~nharla, Sena
e Costa.

- Foram condecorados com a medalha de ouro de comporta-
mento exemplar o coronel de Infantaria, na situação de reserva.
Madeira Júnior.

(O. E. n,' 1- 2.' Série - I'I-l<)60}

Foi aberto concurso para o posto de 1.0 sargento \de Enge-
nharia. As declarações devem dar entrada no Q. G. do G. M. L.
até ao dia 2 de Março, excepto para. os sargentos em serviço no
Ultramar, para os quais o prazo de entrega é fixado pelos respec-
tivos Comandos Militares ..

O júri para o Continente e Ilhas funciona junto do G. M. L.
e, para o Ultramar, nos Comandos M1l1tares das Provinclas.

Teve início no dia 18 de Janeiro. no C. M. E. F. E. D., em
Mafra, o Estágio de Esgrima e Combate à baioneta e Luta índí-
vldual.

- Iniciou-se, no dia 1 de Fevereiro. na E. P.' C.• o Curso de
Carros de Combate M-47 e M-ll.

(o. E. n.· 2 - J.' Série - 2O-l-I96o)

- Iniciaram-se no dia 1 de Janeiro. no H. M. P .• os seguintes
estágios: Laboratório Sanitá.rio Radiologia Farmácia e Sala de
Operações. "

- Na mesma data tiveram Inicio os estágios de Meteorologia.
na E. P. A., e de Material Sanitário. no D. G. M. S.

As propostas para conc~ssão de medalhas militares a praças,
·em serviço. no Ultramar, sa.o enviadas directamente pelos coman-
dantes míltares do Ultramar à Direcção do Serviço de Justiça c
Díscíplína do Ministério do Exército.

lómetros da frente uma formação sanitária, conveniente-
mente dotada em pessoal e material para lhe garantir
todos ?s re?ursos da moderna cirurgia necessários à. sua
sobrevívêncía e trata~ento, até estar em condições de
poder suportar sem perigo a evacuação para a retaguarda,
onde será feito. o tratamento definitivo das suas lesões.
~ emprego d~ viaturas auto, helicópteros e aviões propor-
Clona aos fendos uma evacuação rápida e confortável.

A seguir:

O SERVIÇO DE SAÚDE NA AOTUALIDADE



BTIJGAL

o Ministro da Presidênda, passando revista • luarela de honrll
• 808 chegada ao aeroporto General Benard Guedes, em Goa

As bandeiras e estandartes das unidades que tomaram parte
na parada militar, realizada em Goa"-_III

Posto de Dabel a 7 kms de Dadrá, na fronteira de Damio com a União Indiana

A. unlcbldes motorizadas desfllando._ Outro aspecto do desfile
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HOJE
AS AULAS MODERNAS USAM APENAS.
CARTEIRAS DO Centro de
Coopera~ão Técnif!G

_:: .....:._..

RUA D. JOÃO V, 2
LlSBOA·2 - PORTUGAL

TELEFONE 68007

AUTOMÁTICA .ELÉCTRICA PORTUGUESA
rs. A. R. L.I

FABRICANTES DE MATERIAL TELEFÓNICO E DE SINALIZAÇÃO

SEDE: FÁBRICA:

AV. INFANTE SANTO, 8
(Cabo Ruivo)

Telef. 39 90 19

AV. SIDÓNIO PAIS, 18·1.°

Telef. 5 71 46
Teleg. S T R O W G ER

AUTOMÁTICA ELÉCTR ICA PORTUGUESA @
(5. A. R. L ) iE

LISBOA aI::.
ASSOCIADA AO GRUPO DE COMPANHIAS A. T. E. 'I ...

INGLATERRA
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produtos Portugal

~ ..tifit4 À&t ~rtti ..&t
AO SERVIÇO DAS ARTES GRÁFICAS
FORNECEDOR DOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENTOS

DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

A.v Padre Manuel do Nóbrega, 17·A - LISBOA - Telel. 72 52 05

UM DOS MAIS PERFEITOS

APARELHOS DA ACTUA-
LIDADE COM 4 ONDAS
E REGISTO DE SOM

GOLDY

•
Prere muito vantajoso
ESC. 2.590$00

IJ 1I• .tI t r.tl d i'0ã .. I' O>.>

FABRICO DE PORCElANAS

R. IVENS 19, • LISBOA

R. CÂNDIDO DOS REIS,18 • PORTO
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1640/67 - PIQUEIRO, Soldado armado de
bnça. mais usualmente chamada «pique».
pela formA especial do seu ferro.

05 cpiqueiros:t' foram a verdadeira alma
dQS Exé.'citos, quando a -Infantaria começou
a adquirir prepond,erância, de tal forma que
em alguns pafses estes soldados recebiam o
dobro do soldo dos re.tanies.

Os cpiqueiros» constituiam a Infantaria
Pes"da das força. militares na época da
Restauraçiio. No. Terços do Conde de Can-
tanhede. existiam 3 Companhias de «piquei-
ros» por cada uma de Mosqueteiros e de
Arcabuzeiros. .

Usavam como armamento. além do epi-
que». uma armadura mais ou menos com-
pleta, composta de gola. peito, espaldar,
escarela e celada. além do morrião. Usa-
vam, também. espada. principalmente para
defesa no corpo a corpo. se. os quadrados
tácticos se rompiam.

No final do século XVII já os «piquei-
ros» tinham perdido a sua preponderAneia.
principalmente após a introdução do uso
da baioneta que COR vertia as espingardas
em arma braaea quando chegava o mo-
mento do choque.

No sêeulo XVIII o «pique» tinha desa-
parecido, existindo apena!f' como reminis-
cén';a nas mios dos oficiais subalternos.
como distintivo hierárquico.

lMO/67 - ARCABUZEIRO: Soldado que tinha como arma principal o
arcabuz; Pela orginica provisória das forças militares portuguesas da époc"
da Restauração. os Terços eram constituídos por Companhias de 200 hu-
meas, fazendo também parte do Terço uma Companhia de Arcabuzeiros,
constituindo por assim dizer a Infantaria Lit::eira, sendo o seu papel táctico
o de servir de auxiliares aos peões, formando as alas das compactas Com-
panhias de «piquelro... cobrindo-lhes os flao.cos. combatendo em Pelotão
e fazendo, outras vezes, o serviço de exploração. ~

Eram geralmente equipados com uma bandoleira donde pendiam car-
tuchos cilindrlcos de madeira ou ferro. forrados de couro para as balas
e um rolo de mecha para incendiar a car~a.

A cartucheira das cargas de pólvora foi • .anos depois. substitulda por
um chifre ou fraico metAJlco, para a carga.

A .rmadura deoapareceu. ficando .omente O capacete de ferro ou
morrllo.

------'LISBOA-CAMPO DE ST.· CLARA
PORTO-RUA DA BOAVISTA

•
Secção comercial venda a
pronto pagamento e a presta-
ções de artigos de ve s't u á r i o
e deu ,t i Ii d a d e dom é sotic a-

-•-••
SEDE EM LISBOA (BEATO)

SUCURSAIS EM CAXIAS, COIMBRA,
E LVAS, ENTRONCAMENTO, ÉVORA,. _ •
GUARDA, PORTO, RtGlJA E VISEU

MESSES DE OFICIAIS EM LISBOA,
PORTO E CAXIAS
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Orgão abastecedor das

/

Forças Armadas em víveres,
f o r r a g e n s , c o m b u st iv e is

e lubrifica ntes

Com fábricas de moagem
pão
massas
torrefacção
bolachas
comprimidos

--



l/eloz

SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, s. A. R. L
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 74- TELEF. 3667 51 (7 LINHAS)



MULHEI IMDIO NA DI TITI
~

FEVEREIRO ·r MARÇO

D. • 7 14 21 28 • D. • 6 13 20 27 •
S. I 8 15 22 29 • S. • 7 14 21 28 •
T 2 9 16 23 • • T. I 8 15 22 29 •
Q. 3 10 17 24 • • Q. 2 9 16 23 30 •
Q. 4 II 18 25 • • Q. 3 10 17 24 31 •
S. 5 12 19 26 • • S. 4 II 18 25 • •

~ S. 6 13 20 27 • • S. 5 12 19 26 • ~





SIlCOR

a SIlCOR I empresa n e c ie n c l,
abastecimentogarante o

do exército
combustíveis

português em
e lubrificantes

~ AO SERViÇO DAS FORÇAS ARMADAS DE PORTUGAL



o FOGÃO
preferido

pela

família militar-----------
GAZINA
fábrica:
Rua Latino Coelho
Venda Nova-Amadora

sede:
Rua General Taborda, 91
Telel. 68 38 55 - LISBOA

Ullla tradi~ão no

FABRICO DE PORCELANAS
R. IVENS 19,- LISBOA

R. CÂNDIDO DOS REIS. 18 - PORTO

LIVRARIAS

PAPELARIAS

PAU T A C Ã O

ENCADERNACAO

OFICINAS GRÁFICAS

ARTtGOS DE ESCRITÓRIO

IMPRESSOS MILITARES

LARGO Dl D ESTEFANIA.17 A 22 • RUA ENG' VIEIRA DA SILVA. 12-A E12-B • TEL.P.P.c. 49161/65 • LISBOA

SECÇÃO MILITAR RUA ALEXANDRE BRAGA. 26 A • TEL EXTENSÃO 16 • LISBOA
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A BASE DA ALIMENTAt;ÃO BAl;IONAL.
RAÇÕES E CONCENTRADOS PARA PORCOS, BOVINOS E AVES

PROVIM) merece o vosso confionço
P RoV IM I P o R TU G U E5 A - Concentrados para a Alimentação de Animais, lda.

Rua do Mach .. d o ,' 47 C a rn id e - li S B OA
••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~~ ••••••••••• ••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••• 1•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.

A MAQUINA DE LAVAR
COMPLETA

Características

L ,VAGEM AUTOMÁTICA
ESPREMEDOR ELECTRICO
ESVAZIAMENTO POR BOM BA
AQUECIMENTO ELÉCTRICO

A8~rvis
t AGORA UMA MÁQUINA
SENSACIONAL QUE SATISFAi
TODAS AS EXIGÊNCIAS

•
À VENDA NAS MElHORES
CASAS DE APARELHAGEM

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO
AOS REPRESENTANTES

UM DOS MAIS PERFEITOS

APARELHOS DA ACTUA·
L1DADE COM 4 Oi'.JDAS
E REGISTO DE SOM

•
Pre~o IlIlJltO Villl(iljOSO

ESC 2590$00

COMPANHIA

NACIONAL

DE NAVEGAÇÃO

\

RUA DO COMÉRCIO, 85

lISBOA-2
J

,
AO SERVICO DAS ARTES GRAFICAS,
FORNECEDOR DOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENTOS

DO MINISTERIO DO EXERCITO

Av Padre Manuel de Nobrece, 17·A - LISBOA - Tclcf 72 52 05



INDÚSTRIA.
QUIMICA.

INDÚSTRIA.
TtXTIL

METALURGIA
DOS METAIS NÃO FERROSOS

CONSTRUÇÕES E
REPARAÇÕES NAVA.IS

FUNDIÇÃO
DE FERRO E A.ÇO

CONSTRUÇÕES
METALO·MECÂNICÀS

RUA DO COMÉRCIO, 49 - TELEF. 30551 - LISBOA
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o Veículo para «todo - terreno»

construído em maior número em

todo o Mundo, e preferido pelos

Serviços Armados devido à sua
Incomparável resistência e versa-

tilidade de aplicação.

ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA.

( I C A L )

.,;\~ ,t- - ..', : • '.~::~t~'
_ AV. D,A.,LI~E.~DAD_Ei·\';35, 1.o ..:\_L:::-ISBOA

,J'. J ~ "1:.~~,'r:~""t:,.Jj,1.~,.I<;~ • I~, .: \,/ ~ ,,~ ....
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INCO séculos são volvidos sobre a morte do
Infante D. Henrique, o Príncipe do Mar, que
todo o Mundo conhece e glorifica como o Nave-
gador. E, na verdade, nenhum outro título mais
justo ou mais expressivo para o homem cuja
ânsia não cabia nos limites da terra conhecida
- e na solidão de Sagres dialogava com as

ondas o seu Sortho de Além, que voava na brisa para o Des-
conhecido.

Ao Infante devemos ainda hoje a posição de relevo e liber-
dade que ocupamos no concerto das nações; e é também
a ele - «o único imperador que tem deveras o Globo-Mundo
em sua mão» (') - é a ele que o Mundo deve o ser Mundo,
na plenitude e grandeza
das terras e dos mares,
e até das estrelas do céu.
No decorrer deste ano

se comemorará, de várias
formas, a obra extraor-
dinária do homem que
soube querer. Que quis,
e venceu: porque ele
quis - e a cruz de Cristo
vogou nas ondas dos sete
mares

«e viu-se a terra inteira,
[de repente,

surgir, redonda, do azul
[profundo.» (1)

*

e da Igreja, com os quais ia robustecendo a fé que tornaria
apóstolo o Mestre da Ordem de Cristo.

*.Ao Infante D. Henrique anda ligado o mais notável acon-
tecimento do reinado de seu pai, depois de consolidada a
independência: a conquista de Ceuta. Via-se o rei solicitado
para essa grande empresa por seus filhos e pelo seu melhor
conselheiro, e nas instâncias reconhecia o entusiasmo ardente
de Henrique, o preferido. Iam-se vencendo as hesitações e pru-
dentes cautelas do soberano: letrados e homens de armas,
o Condestável e a própria rainha apoiavam o Infante, desejoso

de empregar a pujança
de jovem nos p e r i gos
e trabalhos da guerra.
O entusiasmo da gente
moça contagia os mais
experimentados - e um
frémito .de luta ilumina
o País inteiro, como la-
bareda de fé. Por outro
lado, urgia dilatar as
fronteiras, que garantis-
sem uma independência
a que não pusesse som-
bra o poderio do vizinho.
Com o maior segredo

sobre o objectivo se
apresta a expedição. O
Infante fixa-se no Porto,
a sua cidade natal, e aí
dirige a construção da
frota, sem parança e em
constante Incitamento.
Setenta navios bem ape-
trechados deixam um dia
o rio Douro e vêm jun-
tar-se, na praia do Res-
telo, à frota do Infante
D. Pedro. Os dois irmãos
olham-se bem nos olhos,

e logo se abraçam ao som das trombetas que anunciam ao
MundOluma nova era.

Toldava, porém, esta alegria, a triste nova da doença
da rainha, atacada de peste em Odivelas. Os infantes rodeiam
o leito onde se acaba aquela que lhes dera a vida e os mol-
dara para altos destinos. Viam-na. agora moribunda, mas
serena. A seu lado brilhavam três espadas que encomendara

em Inglaterra; A um sinal os filhos
aproximaram-se e, por ordem de ida-
des, - primeiro D. Duarte, D. Pedro
a seguir - recebem das mãos de sua
mãe o símbolo da honra e da recti-
dão.. Chegada a vez de D. Henrique,
lembra-lhe que, se a um irmão enco-
mendara os povos e a outro as don-
zelas, a E'le confia os fidalgos e
escudeiros do reino, terminando com
estas palavras:
- Eu vos dou esta espada com a

minha bênção, com a qual vos enco-
mendo e rogo que queirais ser cava-
leiro (').

E o Infante, dominando a dor que lhe embarga a voz,
responde firmemente ao beijar-lhe a mão:

- Senhora, seja Vossa Mercê mui certa que, enquanto
me a vida durar, terei firme lembrança de quanto me enco-
mendais, para o cumprimento do qual ofereço todo o meu
poder e boa vontade (2).

O Infante marinheiro
entrou há muito na His-
tória, e a outros compete
evocar a sua acção de
cabouqueiro do Império.
Aqui, lembraremos ape-
nas a sua formação de
guerreiro de s tem Id o e
audaz que no adestra-
mento e na luta, na ciência e na fé, adquiriu aquela lucidez
de razão e o domínio da vontade que haviam de empolgar
os mais tímidos e transformar o medo em audácia, as trevas
em clara luz.

Não abundam os dados sobre a meninice de D. Henrique.
Sabemos, porém, que recebeu de seus pais aquela educação
esmerada com que D. João I e D. Filipa de Lencastre sou-

beram fazer de seus tIlhos -- os altos Infantes - a geração
mais respeitada da nossa História. Do pai, o guerreiro com
preocupações Intelectuais, recebeu o Infante o amor das artes
e o gosto da ciência, esplrlto de sacrifício e de disciplina
que lhe enrijava o corpo e fortalecia a vontade; com a mãe
deixava-se penetrar das virtudes do perfeito cavaleiro; e a
ambos Imitava na rigorosa obediência aos preceitos de Deus (Continua na pág. 30)
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Na Academia são professadas 54 cadeiras diferentes que visam
a formação científica básica, a cultura geral e a preparação espe-

ciflca dos alunos de cada. Arma ou Serviço

Aprender no presente para ensinar no (.ti uro

Cm «binário II poderoso: - sobriedade e bom humor

ACADENlI
DIVISA DE HONRA: DULCE E1

Os alunOs cncaram com espirtto desportivo a pas-
..ajrem dt' todos os obstáculos que podem encon-

trar na dura vida dt' campanha

A Academia Militar, estabelecimento
de ensino superior do Ministério do Exér-
cito, tem por finalidade fornecer ti. Pátria,
anualmente, um contingente de novos
oficiais, perfeitamente Instruidos na di-
ficil arte de comandar.
A nossa universidade militar, dando

aos seus jovens alunos uma sólida for-
mação cientifica, técnica e física, desen-
volvendo o seu espírito de iniciativa, in-
cutindo-lhes o culto do dever militar
levado até ao sacrifício supremo, bem
merece a admiração do País, pela nobí-
litante missão que tão eficientemente
tem sabido cumprir: Instruir e educar
aqueles que amanhã, como ontem, como
sempre, serão os continuadores das glo-
riosas tradições do Exército e com cuja
acção a Nação pode contar, na Paz e na
Guerra, para manter bem erguida a Ban-
deira que a representa.

Honra e Glória à Acadrmla MI1ttar!



kllLITilB
DECORUMEST PRO PATRIA MORI

Decisão e coragem, qualidades fundamentais para
um futuro oficiai

~Idos lI"plros de Engt'nhltrla tornam (I Tejo um epassclo»
para a Infantaria

No fim de cada ano de estudos, todos os alunos JlarticlllaUl
nos Exprcíclos Finais de conjunto. desempenhando as func:õe"

dp soldudo«, Irraflullrln" P oflf'lal ..

:-.Ia, Salus de Alunos, t'"tes dl",JÕem de revistas e livros l)ara
t'"tílllllln fi,. sun ('lIl'iflsldade de cultura J:"erlt[
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o SONHO DO INFANTE
Quedou-se ali, aonde a terra acaba,
Nas mãos erguendo a prometida esfera,
Num sobre-humano esforço de rasgar
Os horizontes duma outra era.

E as lusas naus se foram, sem temor,
A destruir as lendas de gigantes;
Em cada nova costa ultrapassada,
Plantara-se o padrão dos navegantes.

Ficaram para trás o Bojador,
O cabo das Tormentas e dos medos,
Vencido foi o próprio Adamastor,
No seu covil de espumas e segredos.

E os nomes surgem, gloriosamente,
Ao martelar das grandes epopeias,
Diogo Cão, Eanes, navegantes
Chegados aos confins de outras areias.

ftúrt E hão-de vir, na história portuguesa,
Aureolados de prestígio e fama,
Homens maiores ainda, Magalhães,
Cabral, Bartolomeu, Vasco da Gama.

O Infante sonha, e a luz que vem do alto
Envolve agora o seu perfil de asceta,
Deus o marcou, o mar lhe cumprirá
As visões evocadas, de profeta.

É terra à vista! Ao grito do gageiro,
Em cada olhar há uma nova luz.
Terra que Deus nos deu, e em sua honra
Será chamada apenas Vera-cruz!

Nela se firmaria a nossa raça,
A nossa língua, a nossa própria história,
Com tal tenacidade que até hoje
Será de todas a maior vitória.

Infante D. Henrique, que o teu nome
Ressoe no mundo além, por toda a parte
Enquanto, mundo além, se desfraldar
Da lusa gente, o épico estandarte.

M. T. GALVEIAS



A metralhadora «Vickers», que serviu o Exército
Britânico durante cerca de meio século, vai ser, pos-
sivelmente, substituída por uma nova metralhadora,
mais ligeira e precisa, que' utiliza o cartucho NATO
de 7,6 mm.

A nova metralhadora FN, utilizada como pesada.
assenta sobre um tripé. Quando usada como ligeira,
é-lhe adaptado um bipé que permite o tiro, mar-
chando.

UMA NOVA ARMA PARA
I

A INFANTARIA BRITÂNICA
A Infantaria Britânica vai adoptar - se as expe-

.riências em curso na Escola de Infantaria forem
satisfatórias--a metralhadora FN, de calibre NATO
7,62 mm que já se encontra ao serviço do Exército
Sueco, como metralhadora ligeira.

Características: Sistema de automatismo - to-
mada de gases num
ponto do cano; peso
-27 Kg (com tripé) ;
alimentação-por fi-
ta; arrefecimento-
pelo ar. Se a arma é
usada como ligeira,
utiliza fitas com ca-
pacidade para 50 car-
tuchos cada. Em mis-
são de pesada, as fi-
tas têm a capacidade
de 200 cartuchos.
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NOTICIÁBIO
NTEGRANDO -SE com
o maior entusiasmo no
movimento de solida-
riedade internacional a
favor das vítimas do

terrível cataclismo de Agadir,
o Exército Português acorreu
prontamente, com os meios dis-
poníveis do Serviço de Saúde
que mais uma vez, pôs em evi-
dência o seu elevado espírito
de dedicação pelos que sofrem,
mantendo viva a divisa da sua
Escola - Morte à morte. Ao

I
- Sr. Brigadeiro: Que medi-

das estão em execução, em vir-
tude das ordens recebidas do
Sr. Ministro do Exército?
- Está alertado o H.M.P.

para a organização dum Desta-
camento Cirúrgico pronto a se-
guir para Agadir à primeira or-
dem. Igualmente o Director do
Laboratório Militar de Produ-
tos Químicos e -Farrnacêuticos
recebeu instruções para que
mantenha em serviço de per-
noita um oficial farmacêutico

mesmo tempo o Serviço de In-
tendência actuava febrilmente
para que a sua contribuição
marcasse valiosa presença entre
os sobreviventes do terramoto,
prestigiando em terras de Africa
a bandeira das quinas. Colabo-

e as viaturas necessárias para
o transporte de medicamentos
a enviar para Agadir. No Depó-
sito de Material Sanitário de-
corre neste momento o carrega-
mento duma G.M.C. com 14
caixas rnet á li, as contendo ins-

t rumentos cirúr-
gicos, utensílios
de P. S., artigos
de penso, arti-
gos de penso

para queimados, material de
fracturas, etc., equivalente ao
material do Serviço de Saúde
de dois Batalhões, 3 caixotes
com sucedâneos de plasma, so-
lutos de dextrose e outros me-
dicamentos.
- Segue no avião algum pes-

soal médico e de enfermagem?
- Sim. Foi nomeado pelo

Director do H.M.P., Coronel
Nicolau Bettencourt, o Tenente-
-Médico Dias Alves para fazer
parte da equipa de médicos e
enfermeiros dos Hospitais Civis
e dirigir o desembarque, distri-
buição e manuseamento do ma-
terial enviado. ° pessoal de en-
fermagem está alertado para se-
guir para Casablanca ao pri-
meiro pedido.
No Depósito de Material Sa-

nitário, o nosso redactor encon-
trou O Chefe dos Serviços de
Armazéns, Sr. Capitão Palma
Vaz, que junto duma viatura
dirigia o carregamento dos últi-
mos volumes de material sani-
tário.

o EX~RCITO PORTUGUES PR~STA
AUXíliO AS VíTIMAS DE AGADIR

rando intimamente, ambos os
Serviços, na madrugada do dia
2, accionaram todos os seus ór-
gãos, conseguindo-se que no al-
vorecer do mesmo dia, levan-
tasse voo do Aeroporto um
avião da Força Aérea, levando
no seu bojo tonelada e meia de
·socorros para as vítimas do ter-
ramoto.
Ao ter conhecimento do esta-

do de alerta que se vivia no seio
daqueles dois Serviços, o «Jor-
nal do Exército», na madru-
gada do dia referido, quis, junto
dos comandos responsáveis, re-
gistar, para os seus leitores, to-
das as fases dos trabalhos efec-
tuados.
Encontrámos às quatro horas

da manhã,' no seu gabinete da
D.S.S. o Sr. Brigadeiro-Médico
Carrusca, dando as últimas in-
dicações respeitantes ao acon-
dicionamento do material sani-
tário a enviar para Agadir. Dos
poucos minutos que nos conce-
deu, registámos as suas declara-
ções:

PÁGINA 12

-- Sr. Capitão - disparámos
- çomo foi possível, em tão
curto prazo de tempo, preparar
e' acondicionar material tão de-
licado?
- Bem vê, o Depósito tem

sempre o seu material prepa-
rado para que, num curto pra-
zo, possa fornecer quantidades
muito superiores àquelas que
neste momento se enviam.
- Porque não segue mais

material, se julgamos que a si-
tuação em Agadir é de carên-
cia?
- Foi-nos limitado o peso e

o volume pois no mesmo trans-
porte seguem- cargas de outras

origens e por isso vão apenas
650 kg.

De Benfica, o nosso redactor
deslocou-se à Manutenção Mili-
tar onde o seu Director, Sr.
Coronel Domingues, já tinha
feito seguir para o Aeroporto
cerca de uma tonelada de vive-
res em conserva, bolacha, etc.
Pelas oito horas da manhã

o avião dos Transportes Aéreos
MiÜtares levantou voo, sob o
comando do Major Aero. Pei-
xoto, rumo a Casablanca, sendo
Portugal dos primeiros paises,
dentre os que acorreram ao an-
gustioso apelo, a chegar à zona
desvastada, com o contributo
das nossas Forças Armadas.

VISITA DO MINISTRO DO EX~RCITOAS
UNIDADES DO G. M. L.

N0 prosseguimento do pro-
grama de inspecção e es-

tudo das Unidades militares, o
Sr. Ministro do Exército, acom-
panhado dos Srs. Subsecretário
da mesma pasta, Chefe do E.
M. E. e das altas patentes mi-
litares, visitou durante o mês
de Fevereiro o Q. G. do G. M.
L., R. A. A. F., R. I. I, B.
C. 5, R. A. L. I, B. T., R.
A. P. L, R. E. I, E. P. S. L,
H. M. P., B. S. C. F., E. P.
C., R. A. 6, R. L. 2 e R. C. 7.
Dentro das notáveis afirma-

ções produzidas por S. Ex.· no
Q. G. do G. M. L.. extraímos
as seguintes passagens que nos
parecem dignas de profunda
meditação p e los leitores do
«Jornal do Exército»:

esses, aliás, sempre condiciona-
dos pelas efectivas realidades
nacionais.
Decorrem eles de harmonia

com uma política militar recen-
temente definida pelo Conselho
Superior da Defesa Nacional e
segundo um programa estabele-
cido a seu tempo, no qual se
procurou racional e integral-
mente equacionar os factores e
encontrar as soluções inerentes
ao Exército de que necessita-
mos e de que poderemos: efecti-
vamente dispor.
••••••••• o •••• ,

Para evitar p~~d~'; ';~f~;~
mentos a que, providencial-
mente, a Nação tem sido pou-
pada, impõe-se que nos prepa-
remos para faz e r face às
ameaças que se acumulam, so-

E s tão, presentemente, em
curso trabalhos de responsabi-
lidade, tendentes à actualiza-
ção e aperfeiçoamento do. nosso
Exército, face às novas circuns-
tâncias criadas pela râpida evo-
lução verificada nos últimos
tempos, em todos os ramos da
actividade humana, trabalhos

bretudo em relação aos nossos
territórios Ultramarino ..,.
Nestas circunstãncias é in-

dispensável que apro~eitemos
bem o tempo para criar e mon-
tar o dispositivo adequado, para
aperfeiçoar os nossos métodos
de trabalho, para treinar a má-
quina exigida pelas missões a



cumprir, para aperfeiçoar o espí-
rito às realidades que nos en-
volvem ou podem envolver e,
acima de tudo, para empolgá-
-los nas actividades que urge
executar, com a alma cheia de
-ideal.

Aliás, o Exército é uma cor-
poração onde não pode admi-
tir-se a ausência de ideal e de
espírito de colaboração, a qual
conduz sempre ao fracasso de
todas as missões que a ele se-
jam cometidas; isso conduziria
à sua própria negação.

o Exército sempre foi, é, e
será, o maior reservatório de

energias e de ideais com que a
Nação pode contar na defesa
dos seus mais sagrados objec-
tivos.
Sabe-se que, como poucos, o

s o I d ado português, qualquer
que seja a sua hierarquia, guar-
da no mais íntimo da sua alma
um fogo ardente de dedicação à
Pátria e ao Exército. Isso colo-
ca-o sempre em condições de
realizar prodígios, pondo à pro-
va, quando as circunstâncias o
impõem, as suas insuperáveis
qualidades de adaptação e de
generosa entrega de si mesmo
às missões cujo cumprimento
lhe é pedido.

MISSÃO DO COL~GIOMILITAR DO RIO
DE JANEIRO

REGRESSOU, no dia 9, ao
Brasil, a Missão do Colé-

gio Militar do Rio de Janeiro
que durante 20 dias foi hós-
pede do Colégio Militar da Luz.
No aeroporto de Lisboa, mo-

mentos antes da partida, entre
o sr. General Maggessi, director
daquele Colégio, e o redactor
noticioso do «Jornal do Exérci-
to», travou-se rápido diálogo,
durante o qual S. Ex." acentuou
a alta importância do estreita-
mento das relações entre os com-
ponentes dos Exércitos do Bra-
sil e de Portugal.

*
- Que i m pressões Iev a

V. Ex." de Portugal?

encará-los com toda a afeição,
pois, além de contarmos com
a ascendência lusitana, somos
aqui fidalgamente recebidos e
nos sentimos como se no pró-
prio Brasil estivéssemos.
- Que pensa V. Ex." das pos-

sibilidades dum mais largo in-
tercâmbio entre as juventudes
das duas Pátrias irmãs?
- Penso que a intensificação

desse intercâmbio será de toda
a conveniência para estreitar os
laços da comunidade luso-bra-
sileira.

É inteligível que tal inter-
câmbio, começado desde cedo,
fará com que, no futuro, os
homens de maior responsabili-
dade nas duas Pátrias, revigo-
rem um indispensável sentimen-

o GE:'IJERAI. MAGta:s,;', momentos antes da partida, agradece
a Portugal o acolbtmcnto dispensado à l\USSAO BRASILEIRA.

- Levo deste País irmão a
melhor das impressões. Aqui há
ordem, disciplina e muito tra-
balho. Os portugueses de todas
as classes empregam a vida
observando os princípios basila-
res da moral e da justiça e
visando sempre o progresso,
cada vez mais acentuado, da
sua Pátria, no que são dignís-
simos sucessores dos famosos
fundadores da sua nacionali-
dade e abonadores da sua liber-
dade e segurança.
Particularmente, nós brasilei-

ros, temos razões de sobra para

to de solidariedade e mútua
confiança, com base na verdade
dos sentimentos e na fran-
queza dos pareceres. O sangue
e o idioma, a índole latina, são
factores incontestáveis da nossa
aproximação, da nossa união,
até porque a voz da história,
desde remotas eras, é insofis-
mável neste sentido ou noutro
qualquer.
- Encontrou V. Ex.' algu-

mas semelhanças entre os Colé-
gios Militares do Rio de Janeiro
e de Lisboa?
- Sim. Numerosas são as

semelhanças. Os métodos de
ensino e instrução militar, os
preceitos disciplinares, enfim o
currículo de ambos os Colégios
são pràticamente os mesmos.

Tenho para mim que se qui-
séssemos experimentar a per-
muta de matrículas, nenhuma
dificuldade surgiria para os alu-
nos de um mesmo ano, a não
ser nalguns casos raros, indivi-
duais, que poderiam aconselhar
um curto e prévio estágio.
Falamos a mesma lingua, se-

guimos iguais normas de acção,
enfim, pensamos similarmente e
temos a mesma matéria-prima.
- Quanto ao meio militar?
- É digno dos melhores elo-

gios. Modelares são os seus pre-
ceitos de disciplina, a sua apre-
sentação, o seu entusiasmo pela
função. Podemos assinalar admi-
rável correcção de atitudes,
gosto pela militança e consciên-
cia profissional, desde os. ilus-
tres Chefes até aos mais simples
comandados. É tradicional a
actividade honesta do glorioso
Exército Português.
- Como encara o intercâmbio

de Oficiais?
- Encaro-o como necessário

e com muita simpatia. O Bra-
sil já tem recebido alguns ca-
maradas de Portugal que lá nos
têm dado as melhores provas
de valor e amizade, designada-
mente na Escola de Pára-que-
distas.

RECRUTAMENTO DE
ENGENHEIROS PARA O
SERViÇO DE MATERIAL

OS serviços competentes estão
interessados em p r over,

com a maior brevidade possí-
vel, os quadros de engenheiros
do Serviço Material.
Não podendo atingir-se esse

desiderato com o recrutamento
normal feito para a Academia
Militar e frequência ali dos cor-
respondentes cursos de Enge-
nharia Mecânica Militar e En-
genharia Electrotécnica Militar
como se dispõe nas alíneas b) e
c) do Art.· 12.· do Decreto-Lei
N.· 42.151 de 12-2-1959, pre-
tende-se dar a melhor aplicação
às modalidades de recrutamento
e preparação de engenheiros
para o Serviço de Material, dis-
postas no Art.· 38.' e allneas
d) do Art.· 74.· do mesmo
Decreto-Lei.

O aludido Artigo 38.' diz:
«Pode, havendo vagas, ser au-
torizado que os Oficiais das di-
versas Armas ou da Força Aé-
rea, frequentem, em regime de
licença para estudos, o Instituto
Superior Técnico ou em escolas
estrangeiras, se essa especiali-
dade não foi ministrada no País,
os cursos de Engenharia Elec-
trotécnica Militar, de Engenha-
ria Mecânica Militar e de En-
genharia Aeronáutica Militar ou
outro .• cursos técnicos destina-
dos a satisfazer as necessidades
do Exército e da Força Aérea,
ingressando ulteriormente nos
respectivos quadros.»
O citado Art.> 74.· di:!! que

«Enquanto o Exército e a Força
Aérea não possam dispor em
número suficiente de oficiais-
-engenheiros das diversas espe-
cialidades, preparados através
da Academia Militar, mantêm-
-se as normas de recrutamento
daqueles elementos, actualmen-
te em vigor. ..

GENERAL ALFREDO MAY

N0 dia 27 do passado mês
de Fevereiro completou 95

anos de idade o Sr. General,
na situação de reforma, Al-
fredo Pimentel May, o mais
antigo dos oficiais-generais do
Exército Português.

Oriundo do Corpo do E.M ..
o Sr. General May passou à
situação de reserva quando de-
sempenhava as funções de Sub-
chefe do E.M.E.

Em 1898-99, sendo apenas ca-
pitão, exerceu com o maior bri-
lho as funções de Chefe do
E.M. do Estado da índia. Pelos
serviços, então prestados, foi
agraciado com a Medalha de
Bons Serviços, alta distinção,
à qual se reuniram depois a
Grã-Cruz da Ordem Militar de
Avis e a Medalha de Ouro de
Comportamento Exemplar.

Filho do General de Brigada
Alfredo Óscar de Azevedo May,
falecido em 1905, é pai do Sr.
General, na situação de reser-
va, Afonso May, Presidente do
Conselho Superior de Disciplina
do Exército.

TENENTE CRISTIANO
TAVARES'

pOR curiosa coincidência, tam-
bém no dia 27 do passado

mês de Fevereiro completou
103 anos de idade o Sr. Tenente
de Cavalaria, na situação de re-
forma, Cristiano Romão Tava-
res, decano dos oficiais do Exér-
cito Português.

*
Aos Srs. General May e Te-

nente Tavares, venerandas figu-
ras de militares, o «Jornal do
Exército», certo de que inter-
preta o sentir de todos os Ofi-
ciais, Sargentos e Praças, apre-
senta com o maior carinho e
respeito as suas sinceras felici-
tações.

p



o Sr. Presidente da República
visitou, no passado dia 26 de

Fevereiro, iJ.S Fábricas Militares

o CHEFE DO ESTADO VISITA
ALGUNS ESTABELECIMENTOS

FABRIS DO EXÉRCITO

de Moscavide e Braço de Prata
e o D. G. M. G., em Beirolas.

Nos dois primeiros estabel~-
.cimentos, S. Ex.' apreciou de-
talhadamente o valíoeo con-

tributo que a indústria
militar nacional está' no
momento pres en te, a
dar para a melhoria da
nossa balança comercial,
com avultados fabricos,

nomeadamente para vários
países da N. A. T. O.

N0 passado dia 3 tomou posse
do elevado cargo de Subse-

cretário de Estado do Ultra-
mar da Admínístração Ultra-
marina, o Sr. Prof. Adriano
Moreira.
Ao acto presidiu o Sr. Almi-

rante Lopes Alves, Ministro do
Ultramar, que pôs em relevo 'as
altas faculdades de saber e tra-
balho e devoção à causa pú-
blica do novo Subsecretário.
Usando da palavra, o Sr.

Prof. Adriano Moreira, disse:
«Por cima de tudo, a vontade

nacional tem-se revelado fiel às
responsabilidades históricas do
País. E quando por tantas par-
tes se desenvolve um espírito
demissionário, fomos capazes de
nos lançarmos na batalha do
fomento que está em curso. Fez-
-se isto sob o governo do Sr..
Prof. Dr. Oliveira Salazar,. e
não creio que possa prestar-lhe
maior homenagem do que; ao
reconhecer isto, que é a própria
evidência, de s ej a r contribuir

com todas as forças, neste pos-
to, para a defesa do património
nacional, que tão bem tem sa-
bido guardar ie enriquecer. Os
perigos avolumam-se em muitos
sectores, e se creio necessário
que não se crie um estado de
alarme, creio também indispen-
sável e urgente que os portu-
gueses estejam conscientes da
conjuntura que atravessamos e
firmes para defender como até
aqui a sua maneira de estar no
mundo.
n certo que nos encaminha-

mos para ser um caso único,
mas Portugal já foi mais vezes
na história um caso único, e a
fé na justiça da causa que de-
fendemos sempre nos permitiir
salvaguardar, apoiados no, prin-
cípio da unidade nacional, a
integridade da Pátria. Não nos
é permitido fazer menos e já é
uma força muito grande saber-
mos claramente qual é o nosso
dever.»

OS trabalhos da Comissão que
estuda o novo plano de uni-

formes, incidem, neste momen-
to, apenas no novo uniforme de
campanha, não se prevendo
para breve qualquer alteração
ao uniforme de passeio, tanto
mais que foi recentemente per-
mitido o uso de uniforme aberto
durante todo o ano, embora a
título facultativo, e vai ser pu-
blicada uma circular sobre o
mesmo assunto.
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GENERAL LIMA BRAYNER

A convite do M. E. encontra-
-se em Portugal o Sr. Ge-

neral Floriano de Lima Bray-
ner, Chefe do E. M. do Exér-
cito do Brasil.
Prestigiosa figura das Forças

Armadas do país irmão, o Sr.
General Lima Brayner ascendeu
ao alto posto de General-de-
-Exército em 1958. Quando do
último conflito mundial, desem-
penhou as funções de Chefe do
E. M. da Força Expedicionária
Brasileira a Itália; e por ocasião
da "Parada Militar, no Rio de
Janeiro, em honra do Sr. Mare-
chal Craveiro Lopes, comandou
.todas as tropas do Exército,
Marinha e Aeronáutica, num
total de 25.000 homens, tendo
sido, então, agraciado com o

grau de Grande Oficial da Or-
dem Militar de Avis. Junta a
este galardão mais de duas de-
zenas de condecorações brasilei-
ras e estrangeiras, a par de um
número superior a 150 citações
e louvores, dos quais vinte, pelo
menos, em combate.
O Sr. General Lima Brayner

tem ascendência portuguesa,
destacando-se nos seus antepas-
sados o Conselheiro D. Pedro
de Mello Breyner. Presentemen-
te, vivem, em Lisboa, os filhos
de D. Tomaz de Mello Breyner,
Conde de Mafra, certamente um
dos descendentes da família
Breyner que emigrou para o
Brasil com D. João VI, em
1808.

,
t ..
....-.,' .
N0 Ginâ.sio do Colégio Mili-

tar, numa cerimónia a que
presidiu o Sr. Ministro do Exér-
cito, realizou-se, no passado dia
8, a sessão de encerramento do
Colóquio sobre o Infante D.
Henrique em que participaram
alunos dos Colégios Militares
do Rio de Janeiro e de Lisboa.
Depois do Director do Colé-

gio Militar de Portugal ter sau- .
dado os Srs. Ministro e Subse-
cretário do Exército e agradecer
ao Sr. General Câmara Pina, a
quem se deve a realização do
Colóquio, usou da palavra o
Sr. Capitão Silva Mota que se
lhe referiu largamente, eviden-
ciando a unidade perfeita con-
seguida entre professores e alu-
'nos dos dois estabelecimentos,
sendo os resultados uma afir-
mação plena de imortal lusi-
tanismo.
Agradeceu em nome dos pro-

fessores do Colégio Militar do
Rio de Janeiro o Sr. Major Her-
mógenes Filho, após o que um

Ialuno do ColégioMilitar do Rio
de Janeiro, Fernando Correia
Bernardes, e outro do Colégio
da Luz, Francisco Bruno Soa-
res, leram as conclusões do Co-
,Ióqu~o, que são, em suma, as
seguintes:
- a figura do Infante D. Hen-

rique pertence a toda a huma-
nidade;
- a existência real da comu-

nidade luso-brasileira transcen-
de os acordos e alianças mera-
mente políticas para se basear
em profundas raízes étnicas e
históricas;
- enaltecem a missão civili-

zadora dos Portugueses e exal-
tam os nobres ideais que in 'or-
mam a civilização ocídr ntal:
- reconhecem a cuír' ...da e

metódica preparacào ·~ientffica
dos descobrimenios e realçam
os altos ideais que nortearam
a expansão;
- reconhecem a importância

sempre crescente do Brasil no
concerto das nações e subli-
nham as qualidades primordiais
dos seus habitantes;

curvam-se reverentes ante
a imortal figura de
Luís de Camões;
- reconhecem a

grande utilidade do
contacto entre os jo-
vens de um e de ~-
tro lado do Atlântico;
- acompanham os

seus professores parti-
cipantes no Colóquio
na esperança da con-
tinuação e revigora-
mento de tão grato
convívio, e propõem
que professores e alu-
nos dos Colégios Mi-
litares do Brasil e de
Portugal estudem a
simbologia dum ob-
jecto de arte, cuias
metades se reunirão
em cada um dos en-
contros futuros, como
duas parcelas de uma
alma só.

Aproveita-se ainda a oportu-
nidade para esclarecer os leito- ,
res de que o uniforme de cam- i1~
panha em estudo, tendo em o' a
·conta as exigências do combate, ,~J
se baseia no uniforme actual- ~4
mente utilizado, a título expe- ~"~\I
rimental, pelas forças terrestres ~ ~
em serviço na índia, admitindo '3, ~
também a existência de artigos ~ ~
próprios para operações em cli- .'d
mas frios. -z:: I.J'...



Acolhido com verdadeiro
entusiasmo pela grande Famí-
lia Militar e até pelo elemen-
to civil, ràpidamente o «Jor-
nal do Exército» provocou
uma corrente de mútua cola-
boração entre a Redacção e
os leitores.

Temos recebido numerosa
correspondência, quer do Con-
tinente quer do Ultramar, in-
citando-nos a prosseguir na
missão que nos foi confiada.
A todos muito obrigado.
Que o «Jornal» é já um

forte elo de ligação entre os
camaradas das várias Armas
e Serviços não resta a menor .
dúvida.

Na ideia de recolhermos
mais depoimentos procurámos
ouvir alguns assinantes. Aqui
ficam registadas as palavras
que nos disseram.

o Major Heemõgenes lê o .Jornal
do Exército_ •

- Em conversa telefónica
com o Sr. Tenente-Coronel Pinto Soares, comandante do B. C.
n." 5, obtivemos as seguintes afirmações: «O acolhimento que
teve nesta Unidade o se-
gundo número do «]or-
nal do Exército» foi ain-
da maior que o verifi-
cado com o primeiro e
por isso estou convencido
de que o Jornal há-de,
cada vez mais, servir
plenamente os fins para
que foi criado.

Desejo expressar os
meus mais sinceros votos
de que os novos núme-
ros, com o auxílio de to-
dos os de boa vontade,
contribuam para elevar
mais alto e mais além o
prestígio do nosso Exér-
cito.»

•

admirável «Jornal do Exércítos. Aos responsáveis, o aplauso e
os votos de triunfos ainda maiores .•

•
O facto do «Jornal do Exércitos contar na Guarda Nacional

Republicana cerca de 1.500 assinantes, levou-nos à 5.a Companhia
(LOIOS) do Batalhão n." 1 para ouvirmos a opinião de alguns
leitores acerca do número de Fevereiro.

Logo à entrada deparámos com vários exemplares do Jornal
sobre as mesas e, a uma delas, três praças lendo,o com o maior
interesse.

,A um, o 1.0 cabo n." 13, César de Oliveira, perguntámos:
-1l: assinante do Jornal ou simples leitor da Sala?
- Sou o assinante n.> 7.417 e desejo até oferecer colaboração

para números futuros.
- Como explica a enorme afluência de assinantes da G. N. R.?
- Somos profissionais e, como tal, interessámo-nos logo pelo

«Jornal do Exército» pois não existe, entre nós, qualquer publi-
cação semelhante.

Ao nosso lado o 1.0 cabo n,? 19,

- Aproveitando a es-
tadia, entre nós, dos ofi-
ciais do Colégio Militar
do Rio de Janeiro, abor-
dámos os Srs. Majores
Silveira Fontes e Hermó-
genes Filho que, gostosa-
mente, se prontificaram a dizer ao Jornal o que pensam da nossa
publicação.

O Sr. Major Fontes disse-nos:
«Acabo de ler o 2.° número do excelente «Jornal do Exército».

Logo à primeira vista se nota no tocante à seriação dos assuntos,
ao papel utilizado para a impressão e à apresentação gráfica, o
quanto de esforço foi despendido pela Redacção na feitura do
2.° número, O 1.0 número era experiência, era pioneirismo. O 2,°
já. traduz uma afirmação. Não sei que mais admirar: se a bela
apresentação gráfica, demonstrando o bom gosto do Corpo Redac-
torial, ou a imensa gama de artigos de capital interesse para os
militares do Exército. Parabéns, pois, ao Ministério do Exército,
pela iniciativa de publicá-lo e aplausos à Direcção do Jornal pelo
esplendor do seu trabalho. Que o Jornal atinja plenamente as
suas finalidades, é o que desejo.»

Joaquim da Silva, diz-nos
que acaba de assinar o
«Jornai do Exército» que
lhe h a v i a despertado
grande interesse, pois lhe
proporcionara, -nos seus
raros momentos de re-
creio um óptimo lenitivo.

Perguntámos, depois,
ao s o I da d o n." 124,
Eduardo Justo, quais os
assuntos que mais lhe in-
teressavam. Disse - nos
que, em primeiro lugar,
todas as páginas gráfi-
cas, destacando a do
Bom-Humor. «Só é pena
serem tão poucas as ane-
dotas.»

- Dos outros assun-
tos, houve algo mais que
o tivesse distraído?

- Apreciei imenso o
artigo sobre o SERVIÇO
DE SAúDE.

- Concorreu à nossa
Secção «LEIA e RES-
PONDA»?

- Sim, e espero, num
mês próximo, ser o con-
templado com o prémio.

- Se for premiado, que escolhe: livros ou vestuário?
- Ambos. Tanto os livros, como artigos de vestuário me fazem

No gabinete do Comandante do Batalhão de Caçadores n.' :;

•
O Sr. Major Hermógenes, afirmou-nos:
«Das inúmeras coisas boas que tenho visto no Portugal mili-

tar, o «Jornal do Exército» foi uma das que mais me impressio-
naram. Sem dúvida é um esforço gigantesco distribuir noticias,
arte, bom humor, instruções técnicas a todo o Exército Português
espalhado e firme nos quatro rincões do Mundo. Só muita fibra
e bastante espírito de comunidade, só muita fecundidade técnica
explicam esta admirável empresa. 1l: algo que nasceu grande este

arranjo.

o Jornal também é lido na G. N.n.
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Jaí lhe disse, minha senhora. Aqui não mora nenhlllll Silva.

Sem legenda.
Direita volver é precisamente o mesmo que esquerda volver

ma~ exactamente ao contrário. Percebeste?
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Sem ICllendll.
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o BRASIL PRESEI'

o Instituto de Odivelas e O Col~lllo
Militar tiveram a honra de reeeber
... luzida repr ... ntaçio do "coI da
juventude brasileira. um nlÍtleo de alu.
lias • alunos da FUlldaçAo Os<'irlo e
do Col~gio Militar do Rio de Janeiro,
missões cbefiadas respectivamente pela
Sr.' Dona Valwkyria Indayassu de
Sousa Costa e pelo Sr. Ceneral Au-
gusto da Cunha Maggessi Pereira.

Realizou ...se este 2.0 Encontro dos
dois Col~gio. Militares precisamente
no momeato hist<'irico de intensa vibraçllo pa-
triótica em que se iniciaram as grandiosas Come ...
morações Henriquinas. nas quais tomaram parte
adiva os aluno's de um e outro Colégio. com a
oigaalzaçio de um Colóquio no qual foram pos_
tas em relevo nllo s<'ia figura do Infante, como
também ,a missio que incumbe i\s noyas gerações
de Portucal e do Brasn, e de uma Velada de
Armas, em Sagres. onde se f:YOCOU a figura do
Navegador.

Em poucos dias, os alunos brasileiros per-
correnm a velha Casa Lusitana e certament~

,sentiram a amizade e o carinho que nos une ao
seu Pais. Os alunos dos Col~gios da Luz e do
Rio de Janeiro tiveram ocasilo de exteriorizar
e sentir a noçAo de entreajuda que une doi.
grandes Povos, duas Nações enormes por serem
impulsionadas por uma mesma alma, a grande
alma luslada. Em tio significativo momeato
bi,t<'irlco en~ontraram_se de novo a. juventude.
da, duas Nações Irmls: prenúncio certo de no-
vas e frequentes reuniões de f.miJIa, dum lado
e do outro do mar que o Infante no. legou.



TE EM PORTUGAL

o Colélio Militar do Rio de
J.. eiro foi fundado em 9 de Março
de 18&9pelo entio MI.istro da Cuerra
do Império do Brasil, Consdbeiro To-
mát Coelbo, <omo resul"do de ...
movimenlo de solidariedade do povo
brasileiro, após a luerra h).tra •
Paraluai, que por subscriçio públia
procurou reunir fundos p.", a criaçAo
de um es"belecimento de ensino 41",-
li.. do aos filbo. dOI Inválidos e aos
órflos dos "eróis desaparecidos.

I.icialmenle com a desic.açlo de
cImperial Colégio MiIi.... passou a
de.ominar-se, depois da prodanaaç50
da República, por cColéllio MilitaD.

Ad.alme.le é frequentado por l.700 alunos. .a
maioria filhos d. mili .. res com preferência para
os órflos que ali 510 educados <om a fiaalidade
de ia .. es.. ~m aos cunos d. oficiais do Exér-
cito e da Mari..... ou .m Inslltutos civis d.
E•• ino Sup.rior. O Corpo Col.,.ial <ompree.de
um .... 1.. 0 de Ida.taria. uma Bataria d. Ar-
tilbaria. um Esquadrio de Cavalaria. uma Banda
de Música, ama "nda d. Tambor es-Cornet.lro.
e uma Compaahia de Ciclis.... O Cano Coi ..
lIial compreende doi. cicio. d•• omi.ados Curso
Ginasial (4 .. os) • Curso Científico (3 .. es),

O Colélio MiIi"r do Rio d. Ja •• iro crio.
lima forte p.rsonalidad. nOI 78 anos d. sua
.xi.ti.cia. O culto do amor , Pitria • o •• all-
m.ato ti. fral.ma camaradag.m. qa. coallr..,.
aluaol e e.....al •• os. 510 dual das luas mais dis-ti.... carad.rilllca ••

fi',.

CONSTITUIÇAO DA DELECAÇAO

C ..... I A.Cllsto da Cunba Manessi P.r.ira.
Major •• Ari ..... o Silnira Fonl ••• José Her-

móI.... d. Aadrad. Filho.
Capitle. Braamari A.tó.io da SII.. e C.I ••

Ferrari.
30 alo.ao. do Curso Cieallfico.



UM curioso artigo, publicado na revista espanhola «Guión~.
acerca da origem da saudação militar - a continência-
levou-nos na companhia de alguns velhos livros da espe-

cialidade, a procurar obter algumas achegas para tão inte-
ressante assunto.

Bento Gomes Coelho, no seu tratado militar MUiela Prática
e Manejo da Infantaria, publicado em 1740, Informa que «o
soldado quando falar com o superior de:ve ter o chapéu na
mio todo o tempo que estiver na sua presença, mostrando
nesta acção o temor e o respeito que lhe tem».

Mais pormenorizadas são as notas colhidas nos DiSCU1'8O!1
sobre a Disciplina Militar, da autoria de Teotónio de Sousa
Tavares, obra clássica produzida em 1737: «Um soldado em
qualquer parte em que encontrar o seu cabo de esquadra, ou
qualquer outro da sua companhia, ou regimento, deve ser
o primeiro em f'a.rer-Ihe 1\ cortesia, tirando primeiro o seu
chapéu».

«A mesma civilidade usará para com os sargentos, oficiais
subalternos e para com o capitão. Quando encontrar na rua
o coronel, o tenente-coronel ou o sargento-mor do regimento,
parará e voltando-se para eles Jhe8 mostrará com este sinal
de ~to que está pronto pa.ra fazer o que lhe mamanm .•

O coronel André Ribeiro Coutinho dedica algumas págmas
do seu livro O Capitão de Infantaria Português, editado em
1751, à política militar. Da sua leitura, verificamos que,
segundo o estilo da época, os oficiais de fuzileiros faziam o
rendimento das suas armas na presença de um superior
e tiravam da cabeça os seus chapêus ; que os oficiais grana-
deiros apenas levavam a mio direita à ptIlatlna do b~.
sem o tlra.nlDl da cabeça continuando, quando armados, com
as armas no braço esquerdo.
. Não há, pois, dúvidas de que, além do render da arma

perante um superior, usava-se a cortesia. de tirar' o chapéu
da cabeça, costume, não só determinado nas nossas ordenanças
militares de então, mas, certamente, também em vigor nos
regulamentos dos exércitos estrangeiros.

O chapéu do fardamento militar era o que hoje, vulgar-
mente, se chama de 'três btOO!l e quando em cortesia ficava
na mão, com o interior da copa voltado para o superior, man-
tendo-se o braço bem estendido.

Por que não tiravam os granadeiros o barrete de pele
de urso, da cabeça? Supomos que a
razão era motivada pelo seu formato
e pouca praticabilidade em segurar
na mão, com elegância, uma peça de
fardamento que mais parecia um saco,
sem qualquer aspecto marcial.
Além disto, se o granadeiro se en-

contrava armado, como poderta só
com uma das mãos colocar na cabeça
o pesado barrete, sem consistência,

visto que a outra lhe era necessária para empunhar a sua arma?
Com a Introdução no fardamento das altas e emplumadas

barretinas estabelecidas no Plano de Uniformes de 1806 que
pela mesma época se haviam vulgarizado em várias nações
da Europa, essa pouca praticabilidade mltnteve-se, dando ori-
gem a que o gesto de as tirar da cabeça se transformasse
numa saudação - a continência - gesto seco, austero e ceri-
monioso, mas ao mesmo tempo rígido e respeitador da disci-
plina e da estrutura hierárquica do exército.

COMO NASCEU A CONTINÊNCIA?
pelo masot 8ALULA CID

.Segunde a história que o capitão R. Touceda Fontenla,
professor da Academia de Cavalaria, apresenta aos seus lei-
t.ores, uma rainha de Inglaterra, jovem e bela, devia passar,
certo dia. revista a um batalhão de soldados, recentemente
incorporados.

Por diversas razões, a Instrução m11ltar deste corpo não
se havia, ainda, completado e o comandante, receoso de qual-
quer gesto ou atitude menos respeitosa por parte dos seus
homens, em facE' da estonteante beleza da soberana, fez publi-
car na Ordem da unidade o seguinte artigo:

«... Como prova de leal acatamento e de cega obediência
à sua Real pessoa, quando S. Majes.tade passar revista às
fQrças do batalhão, os soldados taparão os olhos com a mão
direita, permanecendo nesta posição. até que a revista ter-
míne.s .

E assim se procedeu, embOra as altas patentes mtlítares,
que acompanbavam a soberana, tivessem estranbado esta
inesperada modificação Introduzida nas rígidas ordenanças
militares.

A medida que' a rainha se aproximava dum soldado, logo
este, num movimento brusco, mas decidido, levantava o braço
direito e com a mão tapava os olhos, Imprimindo a este acto
um sentido exacto de disciplina, com a obediência perfeita
das instruções publicadas na Ordem do Batalhão.

A inédita cerimónia resultou vistosa e o audacioso coman-
dante do batalhão explicou aos superiores, que o interpelaram
atónitos, o significado dos gestos dos seus homens: ·-uma
obediflncla cega por S. Majestade.

A estranha atitude foi, como norma, Introduzida no bata-
lbão e noutros corpos mtlttares, passou fronteiras e .degenerou,
com o rodar dos anos, num gesto Idêntico, Isto é, levar a mão
à fronte.

Resumidamente transcrevemos a história do nascimento
da continência. narrada pelo capitão Fontenla. Mas será na
verdade esta a sua "origem?

O próprio autor afirma que esta versão não é rigorosa-
mente bistórlca embora muitos a tenbam consagrado.

Somos de opinião que a continêncla nasceu dum simples
acto de cortesia e respeito, descobrir a cabeça quando em
presença dum superior, e, para a justificar, procuremos as
razões que as amarelecidas páginas de alguns velhos livros
nos apontam.
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E' duvidoso que o
homem alguma vez
tenha conseguido vi-

ver sem luta. Ao prin-
cípio, tinha de bater-se
com animais de fero-
cidade e porte formidá-
veis, para sobreviver e
alimentar-se.
Quando os metais ain-

da lhe eram desconheci-
dos, com as armas na-
turais - se é que podem
ter esse nome, as mãos,
as unhas e os dentes -
estava em nítida des-
vantagem perante os
restantes seres, entre os
quais tinha de viver.
As suas armas propria-

mente ditas, eram fabricadas de madeira endurecida ao fogo,
de pontas de ossos dos animais abatidos e sobretudo de sllex
(pederneira), que começou por talhar e afeiçoar multo rude-
mente, e acabou por polir com multo esmero.

Esses paus endurecidos ao fogo e essas pedras talhadas,
transformaram-se, em breve, em clavas, martelos e achas. Um
dia, desprevenido, uma fera assalta-o; sem outro recurso,

AS PRIMEIRAS ARMAS
apanha um pedaço de pedra e fende-lhe o crânio, numa pan-
cada violenta que a ele mesmo surpreende. Sem compreender
o alcance da sua descoberta, observa-a, apalpa-lhe a dureza
c fixa-se na sua torma.

.I~

Mais tarde, noutra ocasrao, raivoso de não
presa que lhe foge, atira-lhe um seixo. A pedra bate em cheio
no alvo e a caça tomba fulminada. Era um melo rápido, prá-
tico e multo menos perigoso para caçar.

Surgiram assim as primeiras armas-utensílios - a pedra
de arremesso e a clava.

Do sllex sem empunhadura ou de estrutura tosca, como
os que serviam aos rudes guerreiros do Cro-Magnon, até aos
eceltss ou machados de guerra perfurados, e aos punhais
e pontas de lança cuidadosamente polidas e com formas já
regulares e variadas; desde os trogloditas habitantes das
cavernas, até ao homem que se pode chamar já culto, que
serra e perfura
a pedra, que
enorme e espan-
toso progresso
não vai!
Da pedra sim-

ples de arre-
messo, passa à
e f u n d a s ; do
martelo, em que
uma das extre-
midades se fen-
de em bisei, sur-
ge o «martelo-
-machado:.; o
pau que servia
para golpear e
empurrar o ini-
migo, ao au-
mentar a sua
espessura, con-
verte-se em
emaças , e ao adelgaçar-se, para fazer dele uma arma aguçada,
transforma-se em edardos.

Depois, uma invenção revolucionária permitiu o lança-
mento do edardos a malares distâncias e com mais rigor
na pontaria - o arco.

ARMAS PRIMITIVAS
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A Ordem de Cristo foi fundada em 14 de Agosto de 1318
por EI-Rei D. Dinis, com o nome de Religião Militar de
Cristo. Esta ordem substituiu a antiga Ordem do Templo
e nela ingressaram todos os antigos templários de Portugal.

Foi seu primeiro Grão -Mestre D. Gil
Martins.

Em 1356 a Ordem transferiu-se de
Castro Marim, no Algarve, para Tomar.

Todas as expedições que saíam do
País levavam os estandartes das armas
reais assentes sobre a cruz da Ordem de
Cristo.
Nos nossos dias, a Ordem Militar de

Cristo pode ser concedida a militares ou
civis e destina-se a premiar serviços rele-
vantes de nacíonaís ou estrangeiros pres-
tados ao País ou à Humanidade, e 08

seus diversos Graus serão conferidos em
correspondência com a magnitude desses
serviços e a categoria social do agra-
ciado.

A concessão dos vários graus da Or-
dem às instituições particulares ou ofi-

_ cíaís, unidades militares e indivíduos de
nacionalidade estrangeira, serão em número indeterminado
e honorárias.

A concessão dos diversos graus da Ordem a cidadãos
da classe civil
ou militar será
feita de harmo-
nia com as
vagas que exis-
tirem no respec-

tivo quadro dos membros efectivos, que é assim constituído:

A ORDEM ~'Il.ITAR
DE ~RISTO

Grã-Cruzes .. ....... .. .. .... ...... .... 45
Grandes Oficiais 75
Comendadores .. ... ..... .... ... ........ 300
Ofici~is .......... . ... .... ... .... ... ...... .. 300

O número de cavaleiros da Ordem não é limitado. O dis-
tintivo da Ordem é constituído por uma cruz de esmalte ver-
melho perfilada de ouro, perfilada ao meio com outra de
esmalte branco, e fita vermelha.

- Concorrer para o prestígio do Chefe.
- Propor soluções que não. criem dificuldades.
- Informar para esclarecer e não para agradar.
- 'I'or'na.r-se desejado e não aborrecido.
- Valer mais do que aparenta.

POR A<JASONÃO SERA VOO:f:,
AS VEZES, AQUELE QUE...

- Diz sempre que sim e nada faz .
- Em tudo encontra dificuldades .
- Tem sempre medo de fazer mais do que o vizinho .
- Nada pode fazer sem dispêndio de meios consideráveis .
Só diz maL.. SERA?

EFEMÉRIDES
MARÇO

1-1160 - Gualdim Pais, mestre da Ordem dos Templários,
inicia a construção do Castelo de Tomar.

-1476 - Batalha de Toro entre as forças de D. Afonso V
e as de D. Fernando de Aragão.

3 -1803 - O Coronel António Teixeira Rebelo funda o Colégio
Militar.

4 -1394 - Nasce o Infante D. Henrique.
5 - 1810- i!l organizado o Corpo Telegráfico.
7 -1809 - O General Guilherme Carr Beresford é nomeado

comandante-chefe do Exército Português.
10- 1515- Tomada de Xael, na costa da Arábia.
11-1811- O E;xército Anglo-Luso trava, contra as forças de

Massena, o combate da Redinha.
15-1147 - Tomada de Santarém aos Mouros.
18-1811- Combate da Ponte de Mucela, contra os franceses.
24 -1559 - D. Constantino de Bragança toma a ilha de Balzar.
26-1811- Combate de Malpartida, contra os franceses.
29- 1249- Tomada de Faro aos Mouros.

'.

, '.
e .

. , ,

pelo Professor PEIXOTO DA FONSECA

MisSll, p l , MíSSEIS
Perguntam-nos se deve assim escrever-se, pronunciando-se,

portanto, como grave o vocábulo, ou se é correcta a forma
mlssl1, plural mlssis, aguda. Só está certo como se lê na epí-
grafe, sem esquecer o acento. O étimo é o latim míssíle -, «que
se pode arremessar», que postula apenas a grafia indicada,
pois já então era a primeira sílaba a tónica, visto a segunda
sílaba ser breve. Em português, o termo data pelo menos
de 1890, ano da oitava edição do Dicionário de Morais, em
que já figura. Por outro lado, como é sabido, o plural dos
paroxítonos em -11 é terminado em - eis átono, como em
fácil, fáceis.

CORNETA, etc.
Esta palavre tem uma origem curiosa. O latim comu-,

que além de «chifre:. tinha numerosos significados, entre os
quais o de ecornetas, deu corno em português, com os sentidos
de «buzina, trompas e de erecípíente», no século XIV: «Nom
se abalassem atá que ouvissem a. voz do seu corno» (Scrilp-
tores, 275); «...toma um corno cheo d'óllo, e vaí-t'a casas
(Inéditos ~e Alcobaça, II, 224). O Dr. Pedro Machado, distinto
etimologista, cujo monumental Dicionário Etimológico da Lín-
gua Pol"tluguesa. nos serve normalmente de gula quando que-
remos saber a origem e a história de uma palavra, só no
século XVI encontra para corno o sentido actual: «contra
o touro remete, que fiado na força está do corno temerosos
(Camões, Lusíadas, III, 47). Um feminino coma era sinónimo
completo do termo, pelo menos nos séculos XV e XVI.
O mesmo latim cornu -, por meio de um derivado, deu o
francês comet, origem do italiano cometta e do português
comete, assinalado desde o século XVI:. «... trazem mais um
coenete pequeno ou buzina ...:. (Duarte Barbosa, Livro, p. 116,
ed. de 1946); foi do italiano cometta que recebemos corneta,
no mesmo século: «...ceava com música, ...cometas, harpas ...:.
(Damião de Góis, 'Crónica de D. Manuel, IV, cap. 84, p. 197,
ed. de 1926). Quanto a cornetim, veio-nos pelo espanhol cor-
netín, diminuitivo de corneta, igualmente palavra espanhola.

Tiveram a amabilidade de se referir ao «Jornal do Exér-
cttos os seguintes órgãos da Imprensa:

«Alcoa:., «Amigo da Verdades, «Cidade de Toman, «Correio
de Coimbra», «Correio do Minho:., «Correio do Ribatejo:.,
eDebatea, «Diário do Alentejo», «Defesa da Berra», «Diário da
Manhã», «Diário de Notícias», «Diário do Nortes, ..:Diário
Popular», «Democracia do Sub, ~Ecos de Estremoz», «Fogo:.,
«Figueirense:., «Flor do Tâmega», «Folha de Tondela», «Grei
Sanjoanense», «Gazeta das Caldas», «Gazeta Setubalense», eIn-
dependência de Águeda., «Jornal de Riba de Ave», qJornal
de Víseus, «Jornal do Comércio.., «Jornal de Abrantes», «Jornal
de Smtras , «Jornal de Almada», «Jornal de Elvas:>, «Linhas
de Elvas:>, «Montemórense:>, «Notícias da Covilhã:., «Notícias
da F'Igueíra», «Notícias de Penacova», «Notícias de Chaves»,
«Notícias de i!lvora:>,«Notícias de Ovars, «Notícias do Portos,
«Notícias de Bejas, «Novidades:>, «Os Belenenses», «Penafide-
Ienses, «Primeiro de Janeiro:>, «República:., «Século:>,«Vila-rea-
Iense», «Voz:>,«Voz Desportíva», "VOZPortalegrense:> e «Vida
Ribatejana:o.
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1.-1 EDUCACÃO FíSICA E DESPORTO~

CAMPEÕES DO eXÉRCITO

Equipa do R. 1. 16 - Evora - vence-
dora do Pentatlo Militar (Fase Nacio-
nal) - constituída pelos 1.°0 cabos:
n ," 223/E, Manuel José Fernandes; ri."

516/59, Armindo Galveias; n. o 237/59.
António Feliciano' Capela; n." 272/59,
Francisco Amarante; n. o 167/59, Arsénio

PENTATLO MILITAR
1. l'.lhIJ II ~:'::i/E du
R. I. 1G. Manuel José
Fernandes. vencedor in-

dividual.Ramos Pires; e soldado n." 181/59, Do-
mingos Rosado. Na foto os dois outros
e-lementos da equipa: Asp. of. Fernandes e sold. n ." 81/59,
Piteira,

EM PERIGOS E GueRRAS
ESFORIj:APOS

CAMPEõES REGIONAIS-------------------------~-------------------------

'lc,'te e em muitos outros momentos do jogo da 2.' mão do Portugal-Bélgica,
'1lilltar, realizado no Estádio Nacional, esteve à vista a possibilidade da nossa

equipa chegar à fase final
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PORTUGAL-BÉLGICA

A equipa militar portuguesa venceu, muito
merecidamente, por 2-0 a segunda mão desta eli-
minatória no desafio realizado em Lisboa no pas-

. sado dia 28, mas não conseguiu o apuramento
pois perdeu na primeira mão por 2-5 no jogo
disputado em Bruxelas, dez dias antes.

Na Bélgica os nossos militares alinharam com:
Ramin (depois Mourinho), Lino e Hilário; F. Men-
des, Morato e Alfredo; Carlos (depois Carlos Go-
mes), J. Mendes, José Augusto, Ferreira Pinto e
Romeu. No intervalo o resultado era já desfavo-
rável aos portugueses por 0-4; no final 2-5, golos
marcados por José Augusto.

Em Lisboa, foi Mourinho quem defendeu as
nossas balizas, França substituiu Alfredo na linha
média, e a linha avançada alinhou com Romeu
(~epois. Carlos), Carlos Gomes, J. Augusto, Fer-
reira PlOtO e Vitor Silva.

Ao intervalo O-O. Vítor Silva marcou os 2
golos na 2." parte.

(Continua na pág. 31)



A FESTA
DO CAVALO

Um cão-polícia da G_N. R. «liberta» o seu tratador

A fanfarra do Regimento de Cavalaria da G. N. R.

A Festa do Cavalo
fiue durante três noi-
tes (23, 24 e 25 de
Fevereiro) se realizou
no Pavilhão da Feira
das Indústrias, con-
venientemente adap-
tado, teve assinalado
êxito.

Nas provas de OUS-

táculos participaram
cavaleiros portugue-
ses, civis e militares,
e alguns conjuntos es-
trangeiros.
Contribuiram igual-

mente para o êxito do
«j umping», além de
muitas outras interes-
santes manifestações,
a «reprise» dos Ofi-
ciais de Cavalaria do
Centro Militar de Ma-
fra, a apresentação
dos conjuntos selec-
cionados para prepa-
ração da prova olím-
pica de ensino e a
fanfarra, o «carrous-
sel» e os «cossacos»
do Regimento de Ca-
valaria da G. N. H.. Foi também com vivo .interesse que o nu
meroso público assis-tiu. no último dia, à exibição dos cãl'~-p"
Hrias

o cavaleiro mais classificado no «Jumping», Maj. Calado, montando
«Caramujo» transpõe o muro encarnado com 1,90 m de altura na
Prova «Potência» (2.0 dia) de que foi o vencedor. O mesmo cava-
leiro ganhou a Prova «Jumping de Lisboa» (1.0 dia). No «Grande
Prémio» triunfou o cavaleiro olímpico francês, Cap. Fombelle

PARA
:.........................................•...•.••...•.••.....•.......••..•...•..•...•..•......•.......•........•......•.....•........•.•.. '· .JOGOS E' DESPORTOS'I' U DO

(;ASA SENNA
FUNDADA EM 1834

RUA NOVA DO ALMADA, 48-52 (EM FRENTE DO TRIBUNAL DA BOA-HORA)
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tenente passeou em volta o olhar inter-
rogativo. E novamente a sua voz se
alteou, agora com um timbre diverso,
em que o nervosismo se perdia na Inquie-
tação crescente:
- Rapazes, então! Preciso de um vo-

luntário para uma missão difícil! Não
há, entre vós, alguém que esteja disposto
a correr o risco?
Do fundo da fileira, um vulto pequeno

e magro, quase uma criança, adiantou-se
e, ainda hesitante, fez a continência, per-
filando-se diante do superior.

-Ah, bem! Eu calculava que entre os meus homens devia
haver alguns valentes. Que idade tens?

-19 anos, meu tenente. Não me ofereci logo porque não
estava bem certo se seria aceito. Sou tão insignificante ...
Todos aqui me alcunham de «o míúdos e me dizem que eu
devia ter ficado em casa. Mas eu vim à guerra, meu tenente,
e quero correr os mesmos riscos que os outros. Quero pro-
var-lhes que dentro de mim existe uma força que eles des-
conhecem, mas que me fará seguir sempre para a frente, haja
o que houver.

- Pois claro, gosto de te ouvir falar assim. l!l de um
homem como tu que eu necessito, um homem corajoso que
esteja disposto a arriscar-se para nos salvar a todos.

«Vem comigo. Vou dar-te algumas explicações sobre a tua
missão.

O jovem soldado seguiu o tenente Castro até à tenda que
este arvorara em sala de comando e, impávido, aguardou que
o oficial falasse.

Com um gesto brusco, o tenente arredou a papelada que
lhe cobria a mesa de trabalho e, chamando o seu subordinado,
explicou:

- A nossa situação é muito grave. Como podes ver por
este mapa, nós ocupamos esta posição, marcada com um cír-
culo negro, aqui. O inimigo cercou-nos quase por completo
e o último ataque destruiu-nos as possibilidades de comuni-
carmos com os nossos. Só temos ainda livre a saída que dá
para o rio. A última ordem que conseguimos captar foi de
aguentar até que Deus queira e os reforços cheguem. Mas
receio que eles tardem demasiado. Se assim for, caíremos
todos nas mãos do inimigo.

Calou-se por momentos e, voltando-se para o seu Interlo-
cutor, pousou-lhe a mão no ombro, como que para o Incitar.

- Só tu podes resolver isto, uma vez que te ofereceste.
Trata-se de atravessar o rio e ver se consegues chegar ao
ponto onde está o grosso das nossas tropas. São ainda alguns
quilómetros, mas conto com a escuridão da noite para levares
a tua missão avante sem seres descoberto.

«Sabes nadar?
- Sei sim, meu tenente.
- óptimo. Vai então, e boa sorte.
Com uma continência seca, o jovem soldado retirou-se

e. afastou-se em passadas largas. -
O tenente veio até à porta da tenda e um sorriso de orgulho

distendeu-lhe os lábios contraídos.
«Que Deus leve e traga em bem este valente rapaz», mur-

murou.

o

*
Paulo, ofegante, parou um momento para se orientar. Não

havia tempo a perder. Ou cumpria a missão ou morreria.
Para trás, ficava o acampamento onde dezenas de cama-

radas aguardavam o esperado reforço. Para a frente, ficava
o rio e talvez o inimigo o esperasse, mal tocasse a outra mar-
gem. A esta ideia um estremeção o sacudiu de ~lto a baixo.
Monologava para criar ânimo, para fingir que nao estava só,
que alguém o acompanhava. '

O rio corria mais perto. Ouvia-lhe o marulhar suave e a
humidade que subia da terra chegava-lhe às narinas como
um perfume exótico.

Bela noite! Até parecia ironia do destino, numa noite como
aquela os homens matarem-se como feras.

Onde estaria Deus àquela hora? Talvez ocultasse o rosto
para não ver a Terra que criara e o homem que moldara.
Talvez olhasse e pensasse quão inútil tinha sido o sacrifício
de seu Filho, na cruz. .

Paulo pensava em tudo isto, à medid~ que avançava SIlen-
ciosamente, por entre as sombras das arvores. .

Tinha sido até então um pouco descrente, alheado da IdeJa
de Deus sentindo-se superior ao que ele pensava ser religiao
de mulh~res e de velhos. Se visitav~ qualquer igreja, .era por
mera curiosidade, apenas para satisfazer o .seu esplr.ito de
artista que tanto se extasiava perante uma face mortIficada
de «midona:. como perante um belo corpo de mulher. A quie-
tude das naves seml-obscurecldas, o desfiar de orações e de
pecados rente aos confessionários, aquele mistério dramático
que parecia pairar sempre no ambiente das catedrais e das
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pelo capitão LlZARDO NEVES

simples capelas, não o penetravam, não o comoviam, antes
o faziam encolher os ombros, num gesto de indiferença e lhe
assomavam sorrisos de Ironia aos lábios.

Mas agora era diferente. Desde que viera para a guerra,
Paulo sentia que Deus lhe era necessário. Apegara-se a Ele,
como a um amigo querido que tivesse estado ausente e que,
de repente, voltasse ao seu convívio. Nas pausas que lhe fica-
vam entre um ataque e o que se esperava, havia em Paulo
um pensamento constante de Deus. Talvez por Isso se encon-
trava sem medo, mesmo perante as situações mais perigosas.
Talvez por isso se oferecera para aquela missão. Paulo jul-
gava-se sob a mão de Deus. Sofria pelo que tinha sido a sua
vida até aí, em matéria religiosa e deplorava todos os pensa-
mentos e todas as palavras que o tinham posto fora da pro-
tecção de Deus.

A medida que avançava na noite escura, como que se
apoiava numa figura Invisível, mas que lhe parecia latente.
As orações da sua Infância acudiam-lhe aos lábios, Incom-
pletas diferentes das originais, quase improvisadas. Que im-
porta~a? Aquele que tudo sabe, também o escutava naquela
hora de perigo e decerto sabia que o arrependimento era
sincero e a Ideia cheia de pureza.

Paulo tinha agora o rio defronte de sí, Era um curso de
água bastante largo e engrossara Imenso com as últimas
chuvas. A corrente debatia-se entre as margens e precipitava-se
em cachões de espuma que quase tocavam os ramos das
árvores mais baixas. Não la ser fácil atravessá-lo, sobretudo
com os movimentos tolhidos pelo equipamento. Todavia, se
se despisse e deixasse ali as roupas Isso poderia servir de Indí-
cio ao Inimigo. O mais prudente seria tentar cobrir aqueles
largos metros tal 'como se encontrava.

Sem fazer ruído como um animal furtivo que se deixasse
cair sobre a presa: Paulo lançou-se. à água, afast8;Ildo-se em
braçadas rápidas. Tinha sido bem util o treino dlario a que
se habituara desde menino. Bastantes reprimendas lhe custara
o gosto ,pela natação. A rebeldia de ,9,uedera sempre provas,
impelia-o a esquecer os ralhos da mae e a correr para o rio
logo que tinha um momento livre.

Pobre mãe! Nessa altura, na Inconsciência da. sua pouca
idade, não pudera adivinhar q1.!anto carinho e quanta preo-
cupação se ocultavam por detras das suas palavras, aparen-
temente ásperas. Só mais t<trde, quando a perdera é que lhe
sentira a falta. E mesmo agora, já homem, trazia multas vezes
consigo aquela mágoa de não a ter amado mais profunda
e abertamente.

Era o seu feitio, ser assim retraído e bravio, Isolando-se
de todos com Ideias formadas ao embate das circunstâncias
e a pers;'nalidade precocemente vincada. _

Muitos lhe tinham dito que a guerra era demasiado peri-
gosa para ser tomada por experiência, julgando que ele assim
a Idealizara. Mas esses enganavam-se. Não fora para experi-
mentar novas emoções que ele chegara até ali. FOra sim,
porque a pátria necessitava dele e a pátria era a única crença
que se mantinha intacta no seu jovem e céptico coração.

E ali estava, talvez bem perto da morte, cortando a água
em braçadas rápidas, sombra a deslizar entre as sombras que
se projectavam no rio.

Num último esforço, ergueu-se para a margem e agarrou-se
a um ramo que lhe ficava sobrancetro. Estava exausto. Mais
uns metros a vencer e ter-se-ta deixado levar pela corrente,
sem forças para mais.

Descansou uns breves Instantes e logo examinou as armas
que tinha atado sobre o capacete. Vá lá, não tinham apanhado
multa água e deviam estar em acção de funcionar, se acaso
fosse necessário. Pegou-lhes e recomeçou a marcha, procurando
fazer o mínimo ruído possível. Parecia-lhe que o pior estava
passado e respirou fundo, num movimento de alívio, quando,
de súbito, teve a percepção de que alguém estava perto. Vol-
tou-se de arma em riste, pronto a disparar, certo de que
ouvira um ruído qualquer, como se um corpo rastejasse sobre
uma superfície áspera, mas não teve tempo de fazer um movi-
mento nem de esboçar uma defesa. Os dois homens que ocultos
pela copa frondosa duma árvore, lhe tinham espiado todos os
movimentos caíram-lhe de chofre sobre as costas, derruban-
do-o no solo lamacento. Com um pontapé brutal um deles
fez-lhe sentir que devia estar quieto e apontando-lhe a arma,
dirigiu algumas palavras ao companheiro, numa língua des-
conhecida para Paulo.

Enquanto o soldado Inimigo se afastava, Paulo, esquecen-
do-se de si próprio, pensava nos companheiros que era pre-
ciso salvar, pensava na conftança que o tenente nele depo-
sitara e uma enorme angustia o Invadia.

Sabia que não sairia vivo das mãos daqueles que o haviam
aprisionado, sabia que eles usariam todos os métodos para
saberem qual a missão de que vinha Incumbido, mas, mais
do que pela sua própria sorte, aterrava-o a ideia de que fra-



cassara e de que. com ele perderiam a vida todos os compa-
nheiros.

Passos precipitados se ouviram, e Paulo enfrentou o oficial
que se aproximava e que o convidava a segui-lo. Au pôr-se de
pé, logo sentiu a dureza fria do cano da pistola que lhe encos-
tavam às costas e durante todo o percurso, nem um só minuto
esse contacto afrouxou.

Avançava como um sonâmbulo, traçando mil planos para
conseguir escapar aos seus captores e repudiando-os logo, por
irreallzá veis.

Fora apanhado como um rato numa ratoeira! Agora era
aguardar e que Deus tivesse piedade dele e de todos que
o esperavam.

*o oficial teve um sorriso frio, ao contemplar a figura
franzina que se aprumava diante de si. Depois, correctamente,
falando na própria língua de Paulo, Inquiriu:

- Que vieste fazer até este local? Qual é a situação da
Companhia a que pertences, no que respeita a munições e man-
timentos? Fala, rapaz. E será melhor para ti não procurares
enganar-me.

- Nada tenho a dizer e nada direI.
A resposta saíra sem uma hesitação e o otlcial, ao ver

o rosto juvenil que o encarava, teve um brusco contrair de
sobrolhos. Habituado a lidar com homens e a conhecê-los nas
mais íntimas reacções, .sabia que aquele rapaz não lhe diria,
com a rapidez desejada, o que ele queria saber. Olhou-o nova-
mente e um sorriso de crueldade lhe distendeu a boca.

- Multo bem, meu patriota! Em breve falarás e talvez
digas multo mais do que eu te pergunteI. Será uma questão
de tempo e... de métodos! Decerto já ouviste falar dos nossos
métodos que alguns repudiam, por desumanos, mas que em
certos casos dão esplêndidos resultados. Irei ver-te dentro de
duas horas e estou convencido de que terás Interessantes decla-
rações a fazer-me.

Afastou-se ràpldamente e, em breve, Paulo foi levado para
um ponto afastado e amarrado a uma árvore que tombara
no solo, devido talvez a qualquer granada. Os homens que
o rodeavam agora, não pareciam soldados, embora envergas-
sem fardas idênticas às dos que o tinham aprisionado. De fei-
ções bestiais e mãos grosseiras, tinham as mangas arregaça-
das, mostrando os braços poderosos multo acima dos cotovelos.
Havia neles como que uma ferocidade nata que fazia Paulo
imaginá-los mais carniceiros do que soldados. Trocavam pala-
vras entre si, numa linguagem gutural e o riso que lhes Ilu-

(Continua na pág. 32)
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LEIA RESPONDA!
Responda, num postal, às 10

perguntas e cole no mesmo o
talão situado no canto inferior
esquerdo desta página. Envie as
respostas para o «JornaI do

lecimento militar onde presta
serviço.
O prémio, a sortear entre to-

dos os concorrentes que enviem
as soluções certas, é constituído

Exército», Concurso «Leia e
Responda», Rua da Escola Po-
litécnica, 61, Lisboa, Portugal,
até ao dia 30 de Abril. Não
serão considerados os postais
que apresentem letra ilegível ou
rasuras e não venham acompa-
nhados do talão. Indique o no-
me, posto e unidade ou estabe-

por um «cheque-brinde», no va-
lor de 200$00, que permite
adquirir artigos à escolha, na
«Livraria Hélada», R. Rodrigo
da Fonseca, 152, Lisboa ou na
Camisaria Versai11es,Lda., Av.
da Igreja, l-A, Lisboa.
Trimestralmente, será sortea-

do um fogão a gás da marca
ODACLA.

1 - Este monumento, considera-
do como urna Jóia da arte
nacional, foi construído no
reinado de D. Manuel I a
fim de defender a barra de
Lisboa.
Corno se chama?

2 - Quem foi o fundador da
«Escola de Sagres»' donde
saíram os nossos primeiros
navegadores?

3 - A esfera armilar no escudo
da Bandeira Nacional recor-
da: A Fundação da Naciona-
lidade, os Descobrimentos ou
a Restauração da Pátria?

" - A nossa província de Timor
é cerca de 5, 10 ou 22 vezes
menor que Portugal eontt-
nental?

5 - Qual é o rio de maior cau-
dai do Mundo e que é, tam-
bém, o maior rio do Brasil?

6-0 que é ao «3I. a mãe da
sogra da mulher do Irmão
dele?

7 - Qual das provas não faz
parte do Pentatlo Militar,
disputado entre equipas das
diversas Unidades do Exér·
cito?
Tiro - Lançamento de gr'a-
nada, - Hípísmo.

8 - Qual é a Iocaltdade onde
está aquartelado o Begímen-
to de Artilharia n.e 6?

9 - Qual é a unidade de Infan·
tarla a que pertence a divi-
sa: .Vlrlatos. Cuja fama
ninguém virá que dome»?

10-0 alcance máximo da Espin-
garda l\fauser é cerca de
2.000. 3.200 ou 4.500 me-
tros?

SOLUÇÕES DO 1.0 NÚMERO

1 - Colégio Militar
2 - 23 vezes
3-A letra G
4-1.609m
S - Suécia
6 - 1-0, a favor de Portugal
7-Espanha
8 - R.I. 16
9 - Caldas Xavier
10-8

3lueJnd!-Jl wn
~q 3leqwo:> 3p o.t.lV 0N - 8

Oqu3S3p op o.tl
-U3:> oe 3leqwo:> 3p o.t.l1!J - I.

3l3JvUe.lJ ou el3AH - 9
s!ew e e!nS~ mun - ,

I!lU1Q - t>
el3Jnqn

eu se.ll31 sep oJ;:S!sods!O - f
ep.leS

-U!dS3 eu n3UO!eq - 3.Jqes - Z

osjnd 3p 0~9Pll - I

É BOM
----------------------------------_._---------------

OBSERVADOR?
Os dois desenhos diferem em oito pormenores. Veja se os descobre em menos de cinco minutos. Se o conseguir, considere-se OBSERVA-

DOR REGULAR, Se não ultrapassar 3 minutos, então, ctassiiio ue-se como BOM OBSERVADOR (I'er solução nesta Página)

• «", - Agora é a altura de ires tu à fren~!

~IARCO 1 960
----------------------------------_._-----~---------

Jornal do Exército
Concurso

LEIA E RESl'ONDA
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Explicámos, na última Secção charadística, a técnica das
charadas - ADICIONADAS - e dêmos alguns exemplos para
decifrar.

Vamos, hoje, dar uma noção de um agrupamento de três novas
charadas: AFERF:TICAS, SINCOPADAS E APOCOPADAS. São
de fácil compreensão. A sua estrutura é baseada nas conhecidas
figuras gramaticais - aférese, síncope e apócope. Embora nestas
figuras se possa movimentar uma ou mais letras, constituindo, ou
não, sílaba, no charadismo só se considera a silaba.

No primeiro caso, dá-se a eliminação da primeira sílaba da
palavra que se escolheu; no segundo, é a silaba central que se
omite; e no terceiro, a última. Mas vamos a um exemplo:

AFEUTICAS

O doido não passa de um homem de débil .espírito. 3-2

O algarismo 3 significa que a palavra a decifrar tem 3 silabas;
e o 2, referente ao último termo assinalado, quer dizer que essa
palavra tem duas silabas. .

Para decifrar, consultemos um dicionário para a primeira par-
cial - doido - de modo que, subtraindo-lhe a primeira silaba,
resulte outra palavra sinónima de espírito. Encontraremos: DE-
MENTE e MENTE, o que está de acordo com o problema.

SINCOPADAS

Como acima referimos, esta charada é baseada na síncope. Mas,
no charadismo, apenas se usam palavras de número ímpar de sila-
bas. Assim é sempre a silaba central que se elimina, para. dar o
segundo termo,

Ex: Quem subjuga com armas, logo os resultados calcula. 3-2

Procuramos obter um sinónimo de subjugar com armas e, de-
pois dê respectiva conjugação, eliminando a sílaba, devemos obter
o segundo sinónimo de calcula. A solução
é, pois, - CONQUISTA.

E vamos, agora, para treino, indicar algumas produções daque-
Ias a que nos referimos:

AFEUTICAS

1 - O verdor da mocidade por pouco tempo permanece. 3-2
2 - Para bem se dominar uma embarcação, é preciso ter conhe-

cimentos do oceano. 2-1
3 - Quem requesta uma linda moça, procura logo saber onde

habita. 3-2
4 - No compartimento onde se guardam galinhas, há sempre

muito pó. 4-3.
5 - Alto é o Vesúvio para que um homem possa, só por si,

ser lá conduzido. 4-3
6 - O maquinismo para elevar grandes pesos não se emprega

em erguer um simples pedaço de loiça ou vidro. 3-2

SINCOPADAS

7 - Na realidade, não se pode comer uma fruta que ainda
não amadureceu. 3-2

8 - A habitação de soldados não é própria para arrecadação
da alavanca de pau com que se governa o leme. 3-2

9 - F: vulgar que quem mexe no sabre se s ~ita a uma in-
cisão. 3-2
. 10 - O indivíduo que falhou na vida, dá sempre as culpas ao
seu mau destino. 3-2

11 - De menina leviana não há que ter dó. 3-2
12 _ Homem mordaz, terá a devida paga no fim da vida. 3-2

APOCOPADAS

13 - F: na noite escura que mais nos
que impressiona o ouvido. 2-1

14 - O número de anos de alguém é,
jornada ... 3-2

apercebemos de aquilo

por vezes, uma pequena

Ex: Todo o militar
o seu.

com CHABADISMO
Achamos, entre outros, para sinónimo

de militar-SOLDADO. Ora constatamos que
este vocábulo obedece às condições, já que subtraída, a silaba
central, resulta - SOLDO, sinónimo de pré.

APOCOPADAS

Esta espécie tem por técnica a eliminação da última silaba do
vocábulo escolhido.

Ex: Nesta habitação é que minha mãe reside. 3-2

Consultando um dicionário, achamos para habitação - MORA-
DA, o que condiz com a segunda parcial, pois MORA é significado
de reside.

Devemos esclarecer que nem todas as palavras se prestam para
formular qualquer das produções já descritas. Os termos têm de
ser procurados, de modo a satisfazerem ao fim que se pretende.

Também informamos os nossos leitores que, modo geral, se
faz uso dos termos indirectos. Estes são os que nem sempre se
encontram ao consultarmos o dicionário.

Procurando no de Cândido de Figueiredo, por exemplo, a pala-
vra demão, vemos que tem por sinónimo - ajuda. Mas se formos
a este termo, já lá não encontramos o inverso; isto é, não está
lá demão como significando ajuda. Este termo é, portanto, indi-
recto. Claro, o vocábulo que num dicionário é indirecto, pode
sê-lo directo em qualquer outro léxico.

O emprego dos termos indirectos, tem em vista opor um pouco
de dificuldade à decifração. Porque se houvéssemos de usar apenas
os directos, o charadismo perderia todo o seu sabor enigmático.
Bastaria abrir o dicionário e a solução estava à vista.

O charadista, para poder decifrar, regularmente, carece de ser
-enhor de uma boa bagagem sinonírnica. E é precisamente na
aquisição de um número vasto de sinónimos que o charadismo
encerra o seu maior valor.

, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• r

LIVRARIA HÉLADA

R Rodrogo do Fonseca, 152-LISBOA-Tel. 681017
LIVROS DE ESTUDO e MATERIAL DIDÁCTICO
NOVIDADES LITERÁRIAS e JORNAIS E REVISTAS
Atende requrstçôes poro quclquer porte do Pois
C.ONCEDE O DESCONTO OE 10 % AOS ASSI-
NANTES DO .JORNAL DO EXiRCITO. --

....................•.....••.........•...•.....................•..

pelo capitão ISIDRO ANTÓNIO GAYO

15 - Para a mentira há sempre um pretexto. 2-1
16 _ O soldado deve ser sempre correcto, mesmo no quarto

de dormir, 4-3
17 _ A parte material de um homem não se avalia apenas

pela aparência. 2-1
18 _ O soldado tem que estar precavido contra as artimanhas

de qualquer mulher feiticeira. 3-2-------------------------
SOLUÇÕES DO N.o 2

PALAVRAS CRUZADAS
1 _ Cara; armada. 2 _ Ávida; íamos. 3 - Demora; suei. 4-

A; revisar. 5 _ Voam; o; ar; c. 6 - És; eu; MC; lá. 7 - R;
AC; M; Reis. 8 _ Acenava; c. 9 - Orar; sereia. 10 - Catar;
servi. 11 - Arames; moas.

CHARADAS
1 _ Dever. 2 _ Dest ino. 3 - Arte. 4 - Lama. 5 - Dormen-

1 I'. 6- Heinação. ---------------
CONCURSO LEIA E RESPONDA
• O prémio foi atribuído, por sorteio,
ao 1.. cabo n.· 291-E, Domingos Caeiro
Gouveia Esturrenho, do R. L 16, em
diligência na Escola Militar de Electro-
mecânica.
• Todos os concorrentes que acertaram
nas perguntas estão, desde já habilitados
ao sorteio do 1.· fogão ODACLA que se
mtlizatá no dia 30 de Abril.

............•..•.........•........••••.•.••....................•... ~

CAlvIlSÁRlÀ VER SÀl LLES, l!~
ARTIGOS
PARA HOMEM
E SENHORA

M O O A 5
CONFECCOES
~ O V IDA O E S

AV DA IGREJA. l-A
• RIO DE JANEIRO, 21-8 LISBOA

.••.......•..••...•............•.••........••...••.......•.•....... _
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Foi condecorado com a 2.' classe da medalha de Mérito Mi-
lítar, o Coronel do E. M. da Força Aérea Alemã Peter von
Lillienskiold, adido militar junto da Embaixada da República
Federal Alemã em Lisboa.

- Foram condecorados com as classes da medalha de Mérito
Militar que lhes vão indicadas, os seguintes oficiais do Exército
Espanhol: 1..- classe-Coronel Tir. do C. E. M., D. José Cas-
trillon; 2." classe - Ten. Coronel de Eng.' e do S. E. M.,
D. Francisco Oliver e Comandante de Inf." e do S. E. M.,
D. Luís Larumbe.

- Foram condecorados com a medalha de prata de Serviços
Distintos o Ten. Coronel de Inf.- Gonçalves de Aguiar e o
Major de Eng.' Tedeschi Seabra.

- Foram agraciados com o grau de cavaleiro da Ordem do
Santo Sepul-
cro, o Briga-
deiro César
Oom e o'Te-

nente Mil." de tnr,», na situação de reserva, Campos e Sousa.
- Foi agraciado com o grau de oficial da Ordem de Instru-

ção Pública, o Ten. Coronel de Art,«, José Domingues.
- Foram condecorados com a medalha de ouro de Com-

portamento Exemplar: Coronéis de Artilharia Conceição Al-
meida, Alfredo Fontes e Moreira Sacadura (res.) : Ten. Coronel
de Inf.- (res.) Dario Tamegão; Major de Cav." António Ven-
ceslau; Capitães de Oav,« (res.) Catão Fernandes e Fernando
Cabral; do Q. S. G. E., Carvalho Esteves e Martins Coelho
(res.) ; do ext. Q. A. A. Joaquim Claro e do ext. Q. O. S. M.
Fernandes Pereira; Tenentes de Inf.", Mil.° do ext. Q. Esp. (res.)
Ferreira dos Santos e Lopes Chaves; do Q. S. G. E. Lopes
Agostinho, Amaral, Paulo da Silva, -Guílherme de Sousa e
Alves Simões (res.).

- Foram agraciados com os graus da Ordem Militar de Avis
que lhes vão indicados:

Grõ-Cruz - General Portugal da Silveira; Grande-oficial-
Brigadeiro David dos Santos, Coronel de Cav,« (res.) Carvalho
Nunes, Coronéis de Art,» Santos Monteiro, Campos Andrada,
Teixeira de Almeida, Conceição Almeida, de Inf." Soares Pe-
reira, Moura dos Santos e Marques e Oliveira e Coronel-médico
Bettencourt; Comendador - Coronéis de Cav.. Machadó Faria
e Sottomayor; Ten. Coronéis, de Inf.- Cifuentes, de Art." Au-
gusto Ferreira, Gentil Beça, de Cav.• Costa Gomes, do C. E. M.
Basto Machado; Majores, do S. A. M. Varela Soares, do ext.
Q. O. S. M. Alves de Carvalho; de Art .• Navais Gonçalves e
de Eng.e Esteves Ramires, Medeiros Júnior, Machado de Sousa
e Constante Júnior; Oficial- Capitães de Art,« Veiga Simão
e com o C. G. E. M., Torres de Magalhães, médico Sousa Pe-
reira e do Q. S. M. Conceição Galiano.

(0, E, n,O 2 - 2,' Série - 1-2-1960)

c O N D E C O R A,Ç Õ E S

- Foi agraciado pelo Governo de Espanha com a medalha

da Cruz de Prata do Mérito Militar, com distintivo branco, o
1.0 Sargento do Q. A. E. Artur dos .Santos.

- Foram condecorados com a medalha de ouro da classe
de Comportamento Exemplar os 1.08 Sargentos Rosa Pereira,
Augusto Rodrigues, Peres Folgado, Barroso, Castro Pinto e os
2.08 Sargentos Nobre de Barros, Alves Belas e Costa Rodrigues.

(0, E, n,08 4 e 5 de 10 e 20 de Fev.e de 1960)

•
Foi criado o Centro de Interpretação de Fotografias Aéreas

do Exército - C. 1. F. A. E. - que funcionará na dependência
directa da 2 .• Rep. do E. M. E

O C.!. F. A. E. tem, essencialmente, as seguintes atribuições:
- Orientar, coordenar e impulsionar a instrução de foto-

grafia aérea no Exército; Instruir os oficiais e sargentos espe-
cialistas d e
fotografia
aérea; Man-
ter e actua-
lizar os conhecimentos dos oficiais e sargentos especialistas de
fotografia aérea; Acompanhar a evolução da técnica das foto-
grafias aéreas, bem como a da sua leitura e interpretação; Servir
de arquivo das fotografias aéreas relacionadas com o serviço de
informações; Manter o contacto com a instrução de fotografia
aérea dos outros dois ramos das Forças Armadas.

• (O. E. n.e 2 - 2,' Série - 1-2-1960)

Está aberto Concurso para músicos de 1.< classe, 1.01 Sar-
gentos músicos, nos instrumentos a seguir designados: Bom-
bardino, Clarinete sib, Cornetim, Flauta em dó, Fliscorne, Oboé
e Requinta.

A abertura do concurso será anunciada: a) Na Ordem das
Unidades do Continente e Ilhas Adjacentes, a que pela sua
organização pertence banda de música, no dia 15 de Março
de 1960; b) Nas Províncias Ultramarinas de Angola e Moçam-
bique na mesma data ou logo que nos respectivos Comandos
Militares for recebida a O. E. n,« 5 - 3." Série, se neles der
entrada de-
p o i s de 15
de Março de,
1960.

As declarações dos candidatos devem dar entrada no Q. G.
do G. M. de Lisboa, para o Continente e Ilhas, até ao dia 11
de Abril de 1960; Nas Provincias Ultramarinas de Angola e
Moçambique, nas datas que forem fixadas pelos respectivos
Comandantes Militares.

- Está aberto Concurso Ordinário para o posto de furriel
do Q. P. da Arma de Engenharia - Ramo Transmissões, nos
termos do n,« 2.0 da Portaria n,v 15.330, de 1955. A abertura
terá lugar no dia 31 de Março. As declarações dos candidatos
devem ser entregues na Secretaria da Unidade até ao dia 11
de Abril.

DETERMINAÇÕES

CONCURSOS

----------------~----------------~--~----~---------
Sorriu feliz a rainha ao lançar-lhe a bênção: ela conhecia

bem o seu Henrique e podia confiar na promessa".

Conseguiram os Infantes reacender no pai o entusiasmo
pela expedição a Ceuta, convencendo-o de que a partida seria
a melhor maneira de respeitar o desejo e honrar a memória
saudosa da falecida. E foi assim que, numa tarde desse Verão
de 1415, as naus tristonhas do Restelo acordaram de novo
para a vida, como pomar que se reveste de folhas e de
frutos; flores eram as bandeiras garridas e os estandartes
coloridos, gorjeios de pássaros, os sons estridentes das trom-
betas ...

EI-Ia vai, a alegre frota, a caminho de Ceuta: e com ela
vai Portugal mar em fora, a cumprir seu destino de grandeza.

A tomada da praça mourisca era empresa difícil e arris-
cada. ;Mas não se compadecia D. Henrique com adiamentos
e prometia ser o primeiro a sair pela prancha fora, dispen-
sando a companhia dos que hesitavam. Todos lhe seguiram
o exemplo e em pouco tempo se empenhavam os portugueses
no ataque. D. Duarte tomava as alturas que a dominavam,
enquanto D. Henrique entrava na Almina, derrubando os
ynouros que lhe tolhiam o passo. Depois, tendo-se-lhe juntado
mais cristãos, Investiu pela Rua Direita em direcção ao Cas-
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telo, conquistando palmo a palmo o terreno da apertada rua.
Assim chegou aos muros da fortaleza cuj~ posse foi demorada
e sangrenta. E tais prodígios obrou' o Infante na tomada do
castelo, que o historiador de seus feitos se sente emudecer
de puro espanto:

«Qra que posso eu dizer da fortaleza de um homem
que, sem esperança d~ nenhuma companhia, cometeu tantas
vezes um ta~anho ajuntamentn de seus inimigos?", Certa-
mente eu creio que, se as coisas mudas têm algum senti-
mento, aquelas portas de mouros estão ainda espantadas de
tão maravilhosa valentia» (').

Foi em 21 de Agosto de 1415. Ceuta caíra-nos nas mãos
e havia de ser o primeiro elo da cadeia imensa com que o
Infante prenderia o Mundo inteiro a PortugaL,. '

D, Henrique, porém, recordava a promessa de ser bom
cavaleiro. Merecia agora a pranchada no ombro, que o pai
quisera rodear de festas e folganças '? De sobejo I). merecia.
E foi ali mesm_o, no cenário glorioso do campo de batalha,
que em cerimonia singela o Infante ajoelhou diante do
,velho pai - o mais alegre de quantos o rodeavam - e tirando
da bainha a espada ainda quente, a beijou e meteu' na mão
do rei que, li. tremer de emoção e orgulho, com ela fez cava-
leiro aquele que acabava de mostrar ser exemplo e flor da
cavalaria.

O Infante, sereno e feliz olhava as ondas do mar azul
e sonhava já outra conquista:_ a conquista da Dlstãncla e do
Alé~, para maior grandeza da Pátria e maior glória de Deus.

JAIME DA SILVA MOTA, Cap.
(') - Fernando Pessoa, Men.&~m
(') - Gomes Eanes de Zura.re., Cr6n'ea de EI-Rel D. Joio I



chaa jUDto 110mar. Houve até quem Ie aproveitaaae de
CUCIU d. laranja •••

A prova terminou com o maior bito jUDto à Bale
.ur- de MoD. Real e foi dirilJida pelos oficiai. iDatru-
m- do C. M. E. P. E. D., Capitão Santo. e Castro
e Teaeatel Durio • FiUpe.

ALMOÇO: TALOS DE roUVE E AGUA

Pela primeira vez, DO _ Exército, ilutrueDdos do
Cmtro Militar de Educação Filica, Equitação • IleIpor-
to. (C. M. E. F. E. D.), oficiail • earpato. que puti.
CÍpIUIl _ Cunot de 1oItrum- e MoaitoNl de Educaçio
JIúica, fonuD IUbmetidol, duraa. quatro dia, • uma
INSTRtlÇ.lO DE SOBREVIV2NCIA.

A d~ pl'OVa teve iaíc:io ao dia 16 do paMado
... de ~ _ retiio da Nuarf, debaixo de ri.,.
&'Ola ia IUIIII peI'CUfIO de fO baI •

........ o ' .. _ do aercicio, GIl iDItrueadot ce·
prllll .vaa CIII ÚIIicIN e1emeatoll ..... l'eItavam d.....
aaidade ........ pIO-
CUI....... auaYétlaDclO ....

as
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------------------------,
o «Jornal do Exército» responderá às cartas que lhe I

forem dirigidas pelos seus leitores, sobre assuntos de I
cultura militar e' cultura geral, publicando a pergunta, I
ou perguntas, e respectivas respostas. Cartas anónimas
ou com insuficiência de remetente (nome, posto e uni- I

t
l
I
I
I
I

dade), não serão consideradas.
_ Não faça perguntas cujas respostas podem ser mais
fàcUmente obtidas, junto dos seus superiores ou nas se-
cretarias da sua unidade.
- O «Jornal do Exército» terá prazer em lhe ser útil.
A secção «Cartas à Redacção», está ao seu dispor.------------------------~• Como foi que em mil e oitocentos e tal ... , reinado de

D. Maria II, tivemos S Marechais?
JOAQUIM MONTEIRO - LISBOA

* Pela organização do Exército, decretada em 20-12-1849,
o quadro do E. M. General compunha-se de 1Marechal-Gene-
ral, 2 Marechais do Exército, 10 Tenentes-Generais, 15 Mare-
chais de Campo e 15 Brigadeiros.

Julgamos que se refere aos dois primeiros postos da escala
hierárquica e assim, devemos dizer-lhe que o Marechal-Genera,l
era el-rei D. Fernando, marido de D. Maria II; os '2 Marechais
do Exército eram o Duque da Terceira e o Duque de Saldanha.

Segundo o Dec. :eferido, o posto de Marechal-General só
seria conferido quando as conveniências públicas o recla-
massem. O posta de Marechal do Exército não era de escala
e só seria conferido ao Tenente-General que pelos seus rele-
vantes serviços, praticados em defesa do trono ou da inde-
pendência nacional, se fizesse credor de tão alta distinção.

O Marechal-'General era o comandante geral do Exército.
Os Mare.hais do Exército comandavam Corpos de Exército,
reunião de duas ou mais Divisões.

• Qual o lugar a tomar por um Sargento desarmado que
esteja na frente duma Escola, Pelotão ou Bateria, para efeito
de cuntlnêncía f FURRIEL V. CUNHA - R. A. 6

* Na frente (Consulte a Circular n.? 671 da Majoria-General
do Exército de 24-8-1948).

• Como poderei assinar a revista «MUitary Revew»?
FURRIEL MIL.o JAIME CARMO - LISBOA

* Basta fazer o pedido à «Revis'ta Mihtar», Largo da Anun-
orada, 9, s 11 -- LISBOA.

• O «Jornal do Exército» só aceita eolaboração literária ou
poderei enviar fotografias, anedotas, etc. ~

1." CABO N." 1.025/59, RIBEIRO, DO R. A. A. F.

* Toda a colaboração mteressa. Contudo, a sua publicação
dependerá do mérito que lhe for atribuído

• Qual a legislação que regula a concessão de beneficlos aos
dadores de sangue mUltares?
CORONEL CIPRIANO FONTES - CMDT DO R. A. L. 5* Nota-Circular n." 1.978 de 6-4-1936; Circular n.? 32 de
27-10-1945; Circular n." 6 de 12-2-1946; Circular n.v 11 de
19-3-1946, todas da Rep. Gab. do M. G. e ainda as Notas-Cir-
culares da 3.'/1.', n.?" 13.612 e 19.939 de 17-7-1951 e 6-10-1951.
A informação publicada no n.s 1 deste Jornal saíu incompleta
ilevldo a ter sido extraída de um «Guia. publicado em 1959
que não está devidamente actualizado no assunto respectivo.
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o ESTAFETA
(Continuação da pág. 27)

minava as faces dava bem mostras de que aquilo, para eles,
era uma satisfação, como que um festim para os seus instintos
de feras.
i Ao calor da fogueira que um deles acendera, o rosto de
Paulo cobria-se de suor, mas um estranho frio o tomava
e uma angústia IndIzível se apossava de todo o seu ser. O pen-
samento de que la ser torturado durante duas longas horas
enchia-o agora de um terror que crescia em maré alta e lhe
punha estremecimentos no corpo todo.

As chamas punham tons rubros nas caras que se debru-
çavam sobre ele, davam àquele grupo grotesco qualquer coisa
de diabólico, rodeavam-no, querendo engolfá-Io no seu abraço
vermelho.

Paulo olhava, fixamente, com o suor escorrendo no tronco
desnudado. Viu aproximar-se um homem, sentiu-lhe o bafo
quente e enjoativo no rosto e logo uma dor lancinante o
sacudiu, como se o tivessem marcado a fogo.

A tortura começara!
Estranhamente, agora que conhecia a dor, Paulo sentiu

que a sua coragem antiga voltava e que a determinação de
não falar se arreigava mais firmemente no seu espírito, como
se aquele fogo Incandescente que o marcara lhe tivesse trazido
toda uma nova vida.

Minuto após minuto, numa lentidão propositada, aqueles
homens torturaram o jovem que jazia diante deles. Em vão
lhe abriram novas chagas. no corpo quase infantil, em vão
o ameaçaram de morte, em vão o dilaceraram, na raiva impo-
tente de não conseguirem vencê-lo.

Pauló não falaria; mesmo que lhes deixasse ficar a pele
nas mãos endurecidas, mesmo que o mutilassem mais ainda.

Debruçado sobre aquele rosto exangue, admirando a cora-
gem do soldado que o enfrentara, o oficial inimigo deu uma
ordem rápida aos que o rodeavam. Depois, todos se afasta-
ram, deixando Paulo só, na madrugada que se aproximava.

A morte não devia tardar muito para aquele, pensavam
e não valeria a pena perder tempo a desamarrá-lo.

*
Não poderia dizer quanto tempo estivera mergulhado na-

quele torpor que precede a morte, com o espírito envolto de
funda névoa, querendo vir a si e sentindo que o corpo lhe
recusava a mais pequena reacção. Quando finalmente abriu os
olhos, o sol iluminava todo o local em que se encontrava
e nem o mais pequeno ruído vinha quebrar o silêncio em
torno. Pouco a pouco, num esforço desesperado de coordenar
Ideias a sua mente reuniu todos os acontecímentos por que
passa~a desde algumas horas atrás. .

Tent~u erguer-se, mas tudo o qUE'conseguíu foi aumentar
as dores que lhe tolhiam os braços e o tronco. Enfraquecido
pela falta de alimento, prostrado pela tortura a que fora
submetido, Paulo deixou cair a cabeça e esperou que a morte
viesse sem revoltas nem desesperos, pensando apenas na sua'
mlssãó falhada. '
Assim o encontraram, mais tarde, os soldados que vinham

em auxílio da companhia do tenente Castro.
E enquanto o libertavam e o estendiam na maca, depois

de o terem tratado provisoriamente, só o pensamento nos seus
camaradas, que esperavam ansiosamente aquele auxílio pelo
qual ele não conseguira chamar, o dominava.

*O ataque fora tão fulminante que o inimigo mal tivera
tempo de desenhar uma defesa. Apanhados pela retaguarda,
acossados pelos homens do tenente Castro, que redobraram
de coragem, ao sentirem que os reforços tinham chegado, em
breve depunham as armas, vendo a inutilidade de continuar
a luta.

E todos eles, seguindo em direcção ao veículo que lhes fora
destinado, puderam ver o rosto contraído do soldado Paulo,
que, amparado por dois companheiros, indiferente à gravidade
dos ferimentos que recebera, ali quisera estar, para lhes de-
monstrar que, quando existe coragem verdadeira nenhum
método a pode quebrar. '

Coragem verdadeira! E a atestá-la lhe ficou presa no peito,
na farda que encobria as suas gloriosas cicatrizes a mais alta
condecoração da pátria que tanto amava. '-------------------------

PO R T U G A L - B É L G I C A
(Continuação da pág. 24)

No primeiro jogo foi a defesa que comprometeu as nossas )!'gl

t irnns aspirações tê no segundo fOI o ataque que não teve talento
para abrir brecha no sisf erna defensivo belga. Desta forma, e-m
bora têcnicamente super íorr-s ao nosso adversár io, fomos el irni
nados (' inibidos de comparr-cc-r na Ias .. fina), onde jr, vinha sendo
habitual a nossa presença.
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Para transportar cargas enormes sem o mais ligeiro problema, o carro

pesado de carga exige do seu motor diesel um rendimento completo e

permanente.

SHELLROTELLAOIL é a resposta adequada a tais condições de trabalho.
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ESPINGARDEIRO: (Séc. XVI) - Soldado
das «companhias de ordenanças» que (om·
bateram contra os invasores na 1ndia, Afrio
e Brasil. Iam servir por contrato. armando-
..se e equipando-se pelos seus próprios meio~.
O, que serviam na Armada eram alistados
pol... capines que lhe. davam uma ajuda de
custo para se manterem. Eram armados co ..
a primitiva espingarda de «morrio., es-
pada e punhal. Na cabeça, morrido empi.·
mado. Usavam l'éstias garridas, muitas vezes
apanhadas nos acasos da guerra. Foram os
homens de Salvador Correia de Sá e doutrol
capitães da reconquista.

-
-

NOBRE-OFICIAL: ,(Séc. XVII) - Denominaçào dada aos nobre. que exer-
o ciam lugares de comando nas «companhias de gente de (.8\'810 e de pé••
os quais, normalmente, compravam a sua patente. Exerciam as funções de
«capitães-mores., «sargentos-mores» e capilAes., por eleição das Câmaras que
tratavam dos alistameDtos. Habitualme.te montados, usavam courl'ça tom·
pleta com braçais e morriio emplumado, além de espada e pi. tola. de
arção. Como distintivo hienirquico tinham a tradicio.,al faixa carmesim.

----'LISBOA-CAMPO DE ST,' CLARA
PORTO-RUA DA BOAVISTA

•
Secção comercial: venda a
pronto 'pagamen'to e a presta-
ções de artigos de vestuário
e de utilidade do'méstica.
Oficinasde alfaiatari.
e fábri<ca de calçado,--

MANUTENCÃO MILITAR
. . ~

Fundada em 1897

- Com fábricH de moagem
pão
massas
torrefacção
bolachas
comprimidos

Orgão abastecedor

•

das
Fo r ç a s A r m a das em víveres,
forragens, combustíveis

e lubrificantes----••
SEDE EM LISBOA (BEATO)

SUCURSAIS EM CAXIAS, COIMBRA,
E LVAS, ENTRONCAMENTO, ÉVORA,
GUARDA, PORTO, RÉGtJA E VISEU

MESSES UE OF I C I A I S EM LISBOA,
PORTO E CAXIAS
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Na vanguarda graças às furga

SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, s, A, R, L
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 74 - TElEF. 366751 (7 LINHAS)



MARÇO

D. • 6 13 20 27 •
S. • 7 14 21 28 •
T. 1 8 15 22 29 •o. 2 9 16 23 30 •o. 3 10 17 24 31 •
S. 4 11 18 25 • •
S. 5 12 19 26 • •

r ABRIL

D. • 3 10 17 24 •
S. • 4 11 18 25 •
T. • 5 12 19 26 •
0.. 6 13 20 27 •
o. • 7 14 21 28 •
S. 1 8 15 22 29 •
S. 2 9 16 23 30 •
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SIlCOR

SACOR, empresa nacional,
abastecimento

a
garante .0

do exército
combustíveis

português. em
e lubrificantes

B AO SERViÇO DAS FORÇAS ARMADAS DE PORTUGALmd



o Veículo para «todo - terreno»
construído em maior número em

todo o Mundo, e preferido pelos

Serviços Armados devido à sua

Incomparável resistência e versa-

tilidade de aplicação.

Jeep'
W I LLY S

ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA.·
•

( I C A L.)

AV. DA LIBERDADE. 35 1.o-LISBOA
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IND.ÚSTRIA
QVIMICA

INDÚSTRIA
TtXTIL

METALVRGIA
DOS METAIS NÃO FERROSOS

CONSTRVÇ(JES E
REPARAÇÕES NA.VA.IS

FVNDIÇÃO
DE FERRO E AÇO

CONSTRVÇ(JES
METALO.MECi.NIC.4.S

RUA 00 COMtRCIO, 49 - TElEF. 30551 -LISBOA
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ANO I - N.O .. 2 ESCUDOSMENSÁRIO - ABRIL DE 1960

mADOS que foram à luz da publicidade os três pri-
meiros números do «JORNAL DO EX1l;RCITO.
ocorre perguntar se não teria chegado o momento
de «fazer o ponto» no que respeita às perspectivas
actuais e futuras da nossa Revista, às esperanças
e anseios dos que a ela se deram, de corpo e alma,

cm ritmo febril, e à benévola e generosa expectativa dos militares
e civis, que nela colaboram ou que, simplesmente, nela procuram
um modesto instrumento de Cultura, Instrução e Recreio.

Em boa verdade eu creio que sim, até porque, dalgum modo,
devemos manter em permanência. o diálogo vivo do «Jornal. com
o seu público, os seus Amigos e bem assim _ porque não? _ os
seus crfticos e detractores.

Ao lançar-se afadigadamente no cumprimento cta: sua missão,
desprovida das luzes da. mais pequena experiência, sem o avisado
conselho dos técnicos, sem os primores de linguagem e de estilo
do jornalista. profissional, a equipa de trabalho do «JORNAL DO
EX1l:RCITO. não perdeu a esperança e a fé, tão forte era a con-
fiança na generosa compreensão dos seus futuros leitores.

Fez bem em confiar.
Com efeito e não obstante todas \,II.S dificuldades inerentes a

uma distribuição que enfermava de falta de medidas de coorde-
nação indispensáveis, as reacções de todas as ordens surgiram
prontamente. E desde logo ressaltaram, com clareza meridiana,
os pontos fracos a que urgia dar pronto remédio. O mais frequen-
temente apontado, aliás de forma irrefutável, era o da má quali-
dade do papel.

Tal deficiência, se bem que pressentida logo em pleno trabalho
de montagem do primeiro número, não
era, porém, suprlvel por várias razões,
entre as quais a do maior custo do papel
de melhor qualidade.

E assim nos fixamos, por agora, no
papel utilizado na impressão do terceiro
número que, sendo ainda de fraca qua-
lidade, melhor, porém, se coaduna com
as disponibilidades das verbas exíguas
de que poderemos dispor.

Quanto às criticas puramente destru-
tivas foram, como era de supor, prontamente relegadas para o
cesto dos papéis velhos ...

Não há dúvida de que o «Jornah. veio responder aos anseios
evidentes de todo o Exército. Provam-no as dezenas de cartas de
aplauso recebidas, em especial - convém registá-lo - as prove-
nientes da Classe de Sargentos, o volume da colaboração volun-
tária. de Oficiais, Sargentos e Praças e a massa de assinaturas
recebidas, cerca de 6.500, entre as quais se sublinham regozijada-
mente as que respeitam à P. S. P., G. N. R. e L. P.

Devemos agora uma palavra de profundo agradecimento aos
Homens Ilustres a cuja porta temos batido para dar honra, brilho
e altura ao «JORNAL DO EX1l:RCITO. com a sua preclara cola-
boração. Até agora nenhum deixou de aceder ao nosso apelo, não
obstante se encontrarem, justamente porque pessoas da mais alta
categoria intelectual da Nação, com múltiplos e pesados afazeres.

Já que tratamos de colaboração é preciso sublinhar, ainda, que
o «JORNAL DO EX1l:RCITO. procura desempenhar um papel no
seio do Exército, que não pode nem deve interferir com o das
Revistas Militares, necessàriamente especializadas, das Armas e dos
Serviços. A estas está reservado o tratamento dos problemas dum
tecnicismo esmerado e específico ao qual não é indiferente o domí-
nio operacional ou logístico,

Àquele fica portanto reservado o papel de divulgação, da pro-·
paganda das excelências da profissão militar e das suas prementes
responsabilidades na hora incerta que atravessamos, tudo com o
objectivo-de interessar a Nação, ajudando-a a compreender os
nossos problemas, os nossos anseios, as nossas alegrias e os
sacrifícios de toda a ordem para os quais não podemos deixar
de estar preparados.

As actividades decorrentes desta situação devem, para tal efeito,
ser encaradas sempre duma forma leve e sugestiva, a um tempo'
dinâmica e prenhe de objectividade. E é aqui, neste ponto crucial
da objectividade, que reside, afinal, o aspecto mais diflcil da con-
cretização das actividades do «JORNAL DO EX1l:RCITO".

Sem qualquer espécie de melindre já afirmámos antes que os
graus de cultura e de formação dos leitores da nossa Revista são,
díspares. E por tal razão, um artigo ou trabalho, excelente apenas
para um seçtor restrito, não pode paradoxalmente interessar à
REDACÇÃO ... nem à grande massa dos leitores.

São evidentes, pois, as dificuldades de selecção dos contributos
de toda a espécie que afluem ao '«JORNAL •. Um grande número
deles não poderá ser publicado justamente porque se corre o risco
de, a pouco e pouco, o entusiasmo arrefecer e de, em seu lugar,

BALANCO DO TRIMESTRE~

surgir o gelo, o desihteresse e a indiferença ...
Por força destas dificuldades é previslvel que se cometam

injustiças mútuas. Da parte do «JORNAL DO EX1l:RCITO" ao
emitir um juizo não ajustado sobre determinada colaboração. Da
parte desta ao considerar iníqua uma decisão que a eliminou ou
consentiu.

Como quer que seja, o Director do Jornal aproveita esta opor-
tunidade para reafirmar que é ele o único responsável por tudo
quanto no Jornal se faz. ou deixa. de fazer, tão certo é que - por-
tas adentro da Redacção - continua, sem qualquer prémio ou
galardão, nomeadamente de ordem material, no pleno exercício
de funções especificas do Serviço de Pessoal.

DAVID DOS SANTOS
Brigadeiro
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oSERVI(O DESAÚDE MILITAR (II)
peLo tenente-coroneL médico PENHA COUTINHO

ARA cumprir a missão fundamental, que lhe é

P atribuída, da manutenção dos efectivos, nã? se
limita o Serviço de Saúde a tratar dos fendos
e doentes. Embora menos espectacular e emo-
cionante sob o ponto de vista humanitário, e
talvez por isso mesmo menos conhecida e apre-

ciada, a prevenção das doenças representa, dentro daquela
missão, um papel ainda mais importante.

Com efeito, em todas as guerras até aos fins do século
passado se verificou que o número de mortos por doença

era 4 a 5 vezes superior ao dos mortos por ferimentos.
Esboçada na guerra franco-prussiana de 1870, a aplicação
dos princípios da higiene e medicina preventiva à medi-
cina militar em campanha veio a ter o seu primeiro e
espectacular triunfo na guerra russo-japonesa 0904-1905);
o exército japonês, mercê de uma organização sanitária
actualizada e perfeita, conseguiu inverter a proporção até
aí habitual, poís no fim da campanha a respectiva esta-
tística apresentava 1 morto por doença por cada 4 mortos
em combate.

A guerra de 1914-1918não fez senão confirmar a enorme
importância deste sector de actividlVles do Serviço de
Saúde. Mas a sua verdadeira consagração fê-Ia a campa-
Ilha italiana na Etiópia, de 1935-1936,que foi, sob o ponto
de vista sanitário, uma verdadeira obra-prima de prepa-
ração e execução. A campanha foi precedida de um
reconhecimento sanitário extremamente cuidado da zona
onde iam desenrolar-se as operações e de um estudo minu-
cioso da alimentação do soldado em campanha, farda-
mento, equipamento, abastecimento de víveres frescos, de
carne, de água potável, de gelo, etc., ao mesmo tempo que
o pessoal sanitário, tanto médico como de enfermagem,
era adestrado em cursos especíaís. A compensação foi,
realmente, prodigiosa. Apesar das operações se terem de-
senrolado numa região eminentemente desfavorável, quer
sob o ponto de vista climático, quer sob o aspecto sanitá-
rio, a morbilidade total e a mortalidade por doenças foram
inferiores às das tropas aquarteladas na Itália! Segundo
as estatísticas das anteriores guerras coloniais em que
foram empregadas principalmente tropas brancas, o Exér-
cito Italiano deveria ter contado mais de 20.000mortos por
doença; pois bem, contou apenas, e de racto, 516.

Não é fácil encontrar argumentos mais convincentes
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para demonstrar a importância da educação sanitária das
tropas e obter a sua cooperação voluntária na prática dos
preceitos higiénicos e de medicina preventiva, cuja instru-
ção e aplicação tantas e tantas vezes são olhadas com
enfado, quando não com mal disfarçada zombaria. Evi-
dentemente, uma tal educação sanitária não pode impro-
visar-se em campanha. Ela deverá iniciar-se desde a
entrada nas fileiras, com interesse, com persistência, com
paciência.

E temos assim uma das missões que, em tempo de paz,
compete ao Serviço de Saúde: a da instrução sanitária
das tropas de todas as Armas e Serviços. Ouso dizer que
nem sempre se lhe confere a importância que merece.
Seja por carência de pessoal instrutor idóneo, seja pelo
baixo nível de instrução de muitos dos encorporados, seja
pelo carácter quase exclusivamente teórico dos ensina-
mentos ministrados, o que a torna, possivelmente, um
tanto monótona e falha de interesse para a maior parte
dos instruendos, o que parece certo é que não ocupa na
instrução geral do soldado o lugar a que tem jus. Da sua
importância prática em campanha, já vimos um exemplo
bem elucidativo. Mas há ainda a considerar a utilidade,
indiscutível que esses ensinamentos virão a ter mais tarde,
quando, terminada a obrigação do serviço, o soldado
regressar à sua aldeia; nesse ponto, a grande escola que
para todos constitui a vida militar é verdadeiramente
insubstituivel, pois normalmente não voltará a ter outra
ocasião de ouvir falar nesses assuntos. E se conseguirmos
compenetrá-lo do seu interesse e importância, o que apren-
deu não deixará de ter utilidade para a causa comum da
saúde pública.

Um lugar à parte deve ser reservado à instrução do
pessoal do Serviço de Saúde. Este pessoal não se impro-
visa. Quer se trate de médicos, quer de enfermeiros, o
pessoal leva anos a formar, pois trata-se duma verdadeira
especíalízação que exige, além dos conhecimentos técnicos
prõpríamente ditos, cada vez mais extensos e complexos,
certos conhecimentos militares e uma ética profissional
que só se adquirem através dum contacto prolongado com
as tropas.

A observação e tratamento dos doentes militares é outro
capitulo das atribuições do Serviço. Quer seja feita nos
Hospitais Militares, quer na revista de saúde das Unida-

des, exige devoção, um agudo senso
critico e extraordinário bom senso,
pois a clínica militar tem exigên-
cias especiais que resultam dos con-
dicionamentos postos pelas necessi-
dades do serviço e pelas leis e re-
gulamentos militares, e da psicolo-
gia especial dos doentes. Liga-se-lhe
a assistência domiciliária aos mili-
tares e suas famUias.

Um capitulo particularmente in-
grato, e tantas vezes mal compreen-

dido, das actividades do médico militar é o que diz res-
peito à sua intervenção nas operações de recrutamento,
como seleccionador dos mancebos recenseados; o funcio-
namento das Juntas Hospitalares cria também aos médicos
militares, com frequência, situações em que tem de usar
da maior ponderação e apurado critério para procurar
harmonizar os direitos e legítimas conveniências indivi-
duais com os superiores interesses do Estado. .

Não ficam por aqui as actividades do pessoal sanitário
em tempo de paz. Mal acaba de ser encorporado, o recruta
é novamente observado para avaliar do seu estado sani-
tário actual e despistar quaisquer lesões ou doenças con-'

(Continua na pág. 21)



Naquela campina,
Onde as moitas esmagadas
Estão tristes,
Não há vida.
Terra amarga,
Revolvida
Pelas rodas dos carros de guerra;
Sem leivas,
Sem flores...
...Já não é terra.
Por ali passou o tropel da morte;
Por ali passaram aqueles
Para quem morrer
Ou viver
t questão de sorte,
Aqueles que dentro de si.
Têm amor, como os outros,
Têm esperanças, como os outros,
Têm ambições. como os outros,
Mas não têm medo da morte;
Aqueles que no peito têm algo que dar,

matam,
matar
viver,

e não querem morrer;
IA(IUe'leli que têm bandeira

que não vacilam
Não tremem
Nem hesitam
BIll a defender;
Aqueles que têm sempre mais
Para oferecer.
ue têm história,

Que têm glória;
Aqueles cujos pais
Foram heróis
Foram santos
Foram homens
Foram alguém com ideal.
...A terra já não está triste.
Por ali passaram
E lutaram
Os Soldados de Portugal.
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SEREI ASSIM NO FUTURO?
(R. r. 10)

O PRIMEIRO DUCHE
(R. A. A. F.)

BOA «PEITAÇA» !
(R. C. 8)

NO REGIMENTO DE CAVALARIA N.o 6

ESPERANDO O COMBOIO
(R. A. A. F.)

NO BATAI.H.-'O DE TRANSMISSõES



SELECCIONANDO UM FUTURO TELEGRAFISTA
(R. r. 4)

CORTE DELICADO ...
til..T.)

MEDJ()A 42
(R. C. 6)

DISTRIBUiÇÃO DE FARDAMENTO
(R. r. 4)

SEM RUGAS NO PEITO ...
(R. I. 10)

m UTRA geração de jovens, possuidores das mais elevada, noções de honra e amor 'pátrio, envergou nos primeiros dias de Abril a
farda do ''',ército Português. Uma recruta que se incorpora, passos ainda incertos de mancebos vindos de todos os recantos
das nossa, ..l-teias c serranias. Após meses de activa e consciente instrução, estes homens regressarão aos seus lares, mais

altivos, confiantes, di,ciplinados, Instruidoe, apto, a manejarem armas, li defenderem Portugal onde e quando fQr preciso.
r
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o Exército Britânico tem ao seu serviço uma ponte
metálica que é transportada numa viatura blindada e.
que pode ser montada sobre um vão de 12 metros.

Trata-se do «assentador de pontes» Centutioo de
49 ton, com um motor de 650 CV e uma tripulação de
2 homens.

A ponte tem cerca de 14 metros de comprimento e
4.5 metros de largura e suporta veículos até 80 ton,

Em cima: A ponte descreve um arco
de 180· até ficar colocada em posiçlo.

A operação de assentamento demora.
apenas. 3 minutos.
Em baixo: O vão deixou de aer uni

obstáculo.

A ponte é manejada por um guincho
manobrado sdb a protecção da 'blindagem
do veiculo.
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NOTICIÁRIO

ESTÁTUA de Bartolomeu Dias, oferecida pelo Governo Português
à União Sul-Africana, provisoriamente colocada num jardim

público da cidade do Cabo. Foi descerrada no dia 12 de Março,
pelo Embaixador de
Portugal na presen-
ça do Primeiro-Mi-
nistro, do Ministro
dos Negócios Es-
trangeiros e doutros

elementos oficiais. À cerimónia, compareceram numerosos repre-
sentantes da colónia portuguesa naquela cidade.

ESTÁTUA DE BARTOLOMEU DIAS
NA CIDADE DO CABO

•o Sr. Ministro da Defesa, acompanhado dos Srs. Ministro e
Subsecretário de Estado do Exército, visitou no dia 22 de

Março' passado o Acampamento de Instrução das Companhias de
Caçadores do B. C. 5, na região de Sintra .
• Prosseguindo nas visitas às Unidades Militares deslocou-se, na
última semana de Março, à 3." R. M., o Sr. Ministro do Exér-

cito que se fazia
acompanhar do Sr.
Gen. Correia Gue-
des, Ajudante Gene-
ral do Exército. No
dia 23 deslocou-se

para Tomar tendo sido recebido. junto do edifício do Q, G., pelo

VISITA ÀS UNIDADES
MILIT ARES

o .dido miliUlf al•• Io ao B. I. I. ,.
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Comandante da Região Sr. Gen. Meira e Cruz, 2,' Comandante
Brig. Duarte Marques, 2.· Comandante da 3." Div. Brig. Pires
Barata, Comandante da Art. Div. Brig. Tassara Machado e ofi-
ciais ali em serviço.

Depois de receber os cumprimentos de boas.vindas, na Sala
dos Generais do Q. G., o Ministro do Exército agradeceu e expôs
os motivos da sua visita à 3." R. M., visita que considerou de
estudo e de trabalho para análise .dn loco» dos problemas das
Unidades.

Acompanhado do Comandante da Região e dos oficiais da sua
comitiva, o Ministro deslocou-se no dia seguinte a Leiria onde
visitou as Unidades militares da Guarnição - R. 1. 7 e R. A. L. 4.

No dia 25, foram realizadas visitas aos Regimentos de Inían-
taría n.·· 15 e 2 e ainda ao Q. G. da 3." Div. e ao C. I. M. de
Santa Margarida. No dia seguinte deslocou-se a Penamacor onde
visitou as instalações da L" Companhia Disciplinar .
• O Sr. Subsecretário de Estado do Exército, acompanhado do
Sr. General Luis Domingues, Governador Militar de Lisboa, visi-
tou nos dias 28 e 31 de Março passado, os Regimentos de Infan-
taria 5, Destacamento do Forte do Alto do Duque e Regimento
de Artilharia de Costa, em Oeiras, onde se. realizaram reuniões
de estudo de problemas de interesse para aquelas Unidades .
• No dia 17 de Março findo visitou o B. 1. I. n.· 19, o Adido
Militar Alemão, Tenente Coronel Peter von Lillienskiold.

Recebido pelos 1.· e 2.· Comandantes, respectivamente, '
Srs. Ten. Coronel Homem da Costa e Major Corte-Real, percorreu
o Aquartelamento e assistiu a várias fases da Escola de Quadros.

O ilustre visitante registou no .Livro de Ouro» do Batalhão
as seguintes palavras:

.Depois da minha visita ao Batalhão de Infanta,ia N.· 19,
que me deixou bem imp,essionado, desejo aos Srs, Comandantes,
Oficiais e a toda a Unidade, um futu,o b,ilhante».

N0 dia 24 do mês findo, foi inaugurado em Bolama um monu-
mento ao General Ulisses Grant, Presidente dos Estados

Unidos, que por sentença arbitral de 23 de Abril de 1870 reconhe-
ceu a Portugal o direito à posse da
Ilha de Bolama e a uma porção de
território do Continente fronteiro. '
A intervenção, como árbitro, do Pre-

sidente dos Estados Unidos verificou-
-se após um longo periodo de disputas
entre Portugal e a Inglaterra que, em
1860, chegou mesmo a, proclamar a in-
tegração de Bolarna na sua Colónia de
Serra Leoa.
A controvérsia entre os dois países

arrastou-se desde 1834 até 1868, data
em que ambos decidiram submeter a
questão a arbitragem imparcial.

O pedido foi formulado ao Presi-
dente Grant, ficando acordado que a
sentença deste seria «final e sem
apelo.
A inauguração do monumento sal-

dou, portanto, urna divida de gratidão
ao insigne Presidente. A cerimónia re-
vestiu-se de grande solenidade, tendo-
-se deslocado propositadamente à Gui,
nê o ilustre Embaixador Norte-Ameri-
cano em Lisboa, Senhor Charles El-
brick, que presidiu ao impórtante

•

INAUGURAÇÃO EM BOLAMA
DE UM MONUMENTO AO

PRESIDENTE GRANT

•

acontecimento rodeado pelo Governa-
dor da Provincia. e por todas as auto-
ridades civis, militares e religiosas.

O Senhor Embaixador Elbrick pro-
nunciou um notável discurso no qual historiou os acontecimentos
que levaram os dois palses a recorrer à arbitragem do Presidente
Grant, t~ndo-se refendo a certa altura ao Infante D. Henrique
nos seguintes termos:

.Neste ano o Mundo paga tributo ao Grande Navegador cujo

o ••••• nt. • UII,,«
Gra.t I••• I. r.'. c....._



idealismo e incansável devoção ao estudo inspiraram e tornaram
possível ,esta descoberta. Pode mesmo dizer-se que o Infante
D. Henrique, contemplando o desafio do mar aberto da sua vila
em, Sagres, foi o verdadeiro descobridor do Novo Mundo e o pai
da Idade Moderna. É a ele que toda a cívilização ocidental, neste
ano. paga um 'tributo comum de gratidão e honra.

•VISITOU o nosso País, de 17 a 31 de Março, a convite do
Estado-Maior. do Exército, o Sr. General Floriano de Lima

Brayner, Chefe do E. M. E. Brasileiro.
Esta visita constituiu mais um forte elo para o estreitamento

o Sr. Ce.eral LI.. "':raer "Iolta o .ca..... ulo 'os caça'orel <loa. C. 5

dos já profundos laços de amizade entre as Forças Armadas do
Brasil e Portugal.

Nos breves dias em que foi hóspede do Exército Português,
visitou diversas Unidades e Estabelecimentos Militares, sendo

alvo. em todas as
localidades por onde.
p,L~SOU, de entusiás-
ticas manifestações
de apreço.

Ao Sr. General Lima Brayner foram entregues pelo Chefe do
Estado, Sr. Almirante Américo Tomás, as insígnias da Grã-Crue
da Ordem Militar de Avis .

. No dia da partida para Roma, de onde seguiu em visita de
inspecção às Forças Brasileiras integradas na Força de Policia
Internacional das Nações Unidas, no Canal do Suez, momentos
antes do embarque, o ilustre visitante fez as seguintes declarações:

cA visita a Portugal foi uma das fases mais agradáveis da
minha vida militar e diplomática, pois tive oportunidade de pri-
var de perto com o organismo militar de um pais que, para nós,
brasileiros, é um complemento da nossa própria pátria».

E prosseguindo:
cImpressionou-me particularmente a organização magnifica do

ensino militar e do Instituto de Altos Estudos, cuja eficiência
na formação de oficiais do Estado-Maior _ preparação de Altos
Comandos representa uma das fases mais avançadas do ensino
militar moderno. Privei com certo número de militares, com a
tropa e seus Estados.JMaiores. Em tudo verifiquei o mesmo grau
de eficiência, patriotismo, e perfeita noção das responsabilidades
em Portugal».

Concluindo o Sr. general Brayner disse:
«Vi Portugal pela sua História e pelas suas tradições; vi de

perto Sagres,. Torres Vedras, Aljubarrota e muitas outras terras,
e foi com emoção que depositei, em nome do Exército Brasileiro,
uma palma de flores no túmulo do Soldado Desconhecido de Por-
tugal, na Batalha. Parto para a minha nova missão moralmente
reconfortado» ,

COMUNIDADE LUSO BRASILEIRA

•FALECEU, no dia 4 do corrente mês, o Sr. General Frederico
da Costa Lopes da Silva, distinto oficial do nosso Exército

que desempenhava desde Abril de ]958, o elevado cargo de Presi-
dente do Supremo Tribunal Militar.

O ilustre extinto
que durante a sua
b ri lha n te carreira
militar prestou à

N.LÇào e ao Exército relevantes serviços, possuia entre outros os
segulutes galardões: Grau de Grande Oficial das Ordens de Avis
e d Cristo, a Comenda da Ordem de Mérito dos E. U, A., as
Medalhas de Ouro de Comportamento Exemplar, de Serviços Dis-
tintos e de Mérito Militar de 1.· Classe.

À famllia enlutada o «Jornal do Exército» apresenta a expres-
são do seu pesar.

GENERAL LOPES DA SILVA

ACOMPANHADO pelos Srs. Coronel Allison e Tenente-Coronel
Ahern, visitou Lisboa entre 3 e 5 o Chefe do E. M. da Força

Aérea dos E. U., General Thomas White.
o Visitou oficialmente o nosso 'país, .0 Sr. General Bethouhart,
presidente do grupo de parlamentares da N. A. T. O.
o O Sr. General Ruííner, representante dos E. U. A., junto do
grupo permanente da O; T. A. N. e da Comissão Militar do

Pacto do Atlântico
Norte, chegou a Lis-
boa no dia 5. No
dia seguinte, de ma-
nhã, teve uma con-
ferência com o Se-

nhor Ministro da Defesa Nacional partindo de tarde para Paris.
o Pe~maneceu em Portugal de 5 a 7 o Sr. John N. Irwin, Subse-
cretán.o da Defesa dos Estados Unidos da América do Norte, que
se faz~a acompanhar .d~ várias individualidades, e que veio con-
ferenciar com o Sr. Mínistro da Defesa Nacional e outras entidades
militares portuguesas e americanas. '
o O Presidente Eisenhower aceitou o convite do Governo Por-
tuguês para visitar o nosso Pais em fins de Maio ou nos princí-
pios de Julho. .

Afirma-se em Washington que a presença do Presidente dos
E. oU. A. em Portugal ~rá uma afirmação do muito respeito' e
amizade que o povo americano nutre pelo seu aliado na N.A.T.O.
o Segundo notícias da Imprensa, o Presidente Sukarno da In-
donésia, visitará Portugal e Cuba quando da sua viagem' à volta
do Mundo.

ALTAS INDIVIDUALIDADES
ESTRANGEIRAS

o Ce.eral WllfU pu ••• do rul,ta i I..... 'e lI_ra

•o Campo de Tiro
de Alcochete re-

cebeu no passado dia
29 de Março a visita
de alguns Oficiais
da E. P. A. e do
C. P. O. S. A. (Ar-
tilharia) do 1. A.
E. M.

A visita dos Ofi-
ciais da E. P. A.,
obedeceu a um pla-
no de intercâmbio e
estreitamento de re-

lações a todos os
tltulos interessante,
dada as afinidades
existentes entre os
dois organismos. A
missão dos Oficiais

do C. P. 0: S. A. está do antecedente incluída no plano do
Cur!l?' e dest!!Ia-se a dar a conhecer aos futuros Majores, um órgão
técnico de Criação recente e de importância fundamental para a
utilização dos materiais e das munições.

(Continua na prílJo.,32)
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- Abotoe essa farda. Não sabe que na tropa se tem de andar
corredamente vestido7

Sem palavras

•

_ cElqueeeu-a de drar a camuflaaem do capacete, D8S mano-
b.... do ano puado••.».

Sem palavras
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PAra-qued1stas: para treinar 08 menos afoltos ...

- Ó Eusébio, eu nunca te vi desfardado. Como é que ficas
IICDI a farda? ...

- Olha, filha, sem a farda, fico nul

- ..... qora, uma pitadinha de sal ...
A mim nlnauém diz o que se deve fazer.
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LTRAPASSADO em muitas das s,!as possibil1dades, pelos ,meios motoriza~os, o cavalo continua íntan-U gível como elemento de formaçao moral e meio escolhido para a prática desportiva em todas as
idades. _,_

Ao Centro Militar de Educaçao FíSica, Equitaçao e Desportos, pela sua Direcção de EqUitação
cumpre manter dentro de métodos e processos modernos, a tradição equestre militar portuguesa'

transmitindo às novas' gerações o fruto do passado e a força do entusiasmo sempre latente naqueles que
pela contacto e utilização do «nobre companhe~ro!.>procuram manter mais vivas e fortes as suas qualidades
físicas e morais para desempenho da nobre missao mlht~r, ,

A nossa equitação mílítar ocupa em campo desportivo nacionaí e internacional um lugar de especial
relevo, :l) , '

A frequência dos cursos de, equítação por elementos civis e estrangeiros, assim como as referências
numerosas e dignificantes de revistas e destacadas pers~nalidades de além-fronteiras, tanto às equipes mílí-
tares como ii. «Escola de Mafra», sao o testemunho mais eloquente dI? nlvel atingido desde há longos anos
pelos cavaleiros militares portugueses, que inumeras vezes têm recebido a honrosa missão de representar
Portugal. E it - t ti 'd dA Direcção do Ensino de qu açao rep:,-r,e a sua ac VI a e, como foi já referido em número ante-
rior do «Jornal do ExércitOl), em do~s ramos dístmtos, correspondentes às suas duas secções. A 1.& secção
compreende em especial a pre~ara~ao do cavaleiro, realízada pelo funcionamento dos Cursos de Instrutores
e de Aperfeiçoamento, para qflcials, e do Curso de Monitores para sargentos, Assim se forma o pessoal
docente para os Estabel~cimentos ,Militares em que se míntstra a instrução equestre e se mantém um escol
de cavaleiros que permite a contmuidade das representaçoes mihtares.

A 2," secção destina-se ao desbaste, ensino e treino dos solipedes de sela adquiridos pelo Exército
Tanto os cavalos de origem nacional, como os re~ontados no estrangeiro, recebem nesta secção o'

primeiros cuidados e, tratamento, Aqueles que se de~tmam ~ montadas de desporto são distribuídos •
partir dos 5 anos de Idade, uma vez achmata~os e feito um Juízo aprOXimado do seu valor Os destinado
a «praças» ou à fileira dos Es~abelecimentos !VIlhtares de_ensino, recebem um trabalho compieto que a par.tir dos 5 anos de idade permite a sua Imediata utihzaçao, ,



Por meio da instrução do cavaleiro e do ensino do cavalo forma-se o «conjunto. em que a vontade do
homem domina e absorve a do «nobre bruto», desenvolvendo o hl\bito da determinação e iniciativa.
O valor da prática equestre baseia-se na acção desse conjunto cavaleiro-cavalo que pode encaminhar-se ..,

no sentido da disciplina e arte... ou no desenvolvimento
do desembaraço e vigor fíSICO, dentro da técnica ...
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ou ainda na procura da emoção, do desconhecido e do 'ri
perigo... que pode surgir em qualquer momento, com as

inevitáveis consequências... •



AQUELE arrabalde da cidade, a rapaziada
andava alvoroçada.

Era o dia das «sortes» e os moços
tinham orgulho dos seus vinte anos espe-
rançosos e sadios.

Os rostos queimados arguíam-se atre-
vidamente e os olhos fitavam as raparigas
com mais arrojo, olhos triunfantes de
quem atinge a maioridade e se julga apto
para enfrentar a vida e colher a flor
viçosa do amor.

Por toda a parte estralejava o fogue-
tório. Grupos buliçosos com as tradicio-

nais gaitas de foles e respectivo bombo, ~ercorriam as ruas
ensolaradas, dançando e cantando. .,

As cachopas espreitavam pelas janelas com sorrisos faceiros.
Os velhos tinham sorrisos indulgentes, saudosos da mocidade
que não voltaria mais. As mães suspiravam e murmuravam
entre lágrimas:

- P'ra que as mães criam os rnnos I...
Mas o ar era de :festa ar dos' vinte anos dos rapazes do

Terreiro. '
Todavia, em casa do Januário Macieira corriam lágrimas.

Casa modesta mas recheada do indispensável. Casa de gente
que trabalha, gente honesta que vivia a cuidar da sua vida,
sem atropelar a vida dos outros.

Só o António fugia à regra, mais parecendo bastardo com
vícíos alheios do que filho legitimo do honrado Januário e da
honesta Maria EngráCia, a flor das raparigas na sua mocidade
e agora matrona respeitada pela sua vida de canseiras.

Mas não há bela sem senão. A senhora Maria Engrácia,
apesar da sua energia e desejo de acertar, tinha um fraco:
o seu filho mais velho, o Tonito, como ternamente lhe chamava.

O Tontto inspirara ternura desde a sua meninice com uma
fragilidade Inconcebivel em filho de camponeses.

Uma excepção no lugar, aquele rapazito loiro e alvo como
as filhas dos principes de que rezam as lendas.
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O pai abanava a cabeça, desconsoladamente não vendo
modos de meter nas mãos daquele alfenim uma bóa enxada ou
rude picareta.

- O rapaz parece uma cachopa I... - resmungava o Januário
quando lhe via os caracóis brilharem ao sol e os babelritos
curtos de menina rica.'

- E mais lindo do que essas flguronas que se julgam
uma grande coisa I... - respondia a Maria Engrácia.

- Oh! mulher, olha que o nosso mocinho tem de cavar
a terra que os avós lhe deixaram se não quiser morrer de
tomeI... •

- Não tens coração de pai, homem 1... ·Entio queres pôr o
nosso filho junto dos labregos?... P'ra que são as libras que tens
arrecadadas? I... ,

- P'ra nossa vellilce1... Ou julgas que vamos ficar sempre
nos trinta anos e o Tonito nos cinco?1...

-Não é nada dissoI... Outros mais pobretões andam nos
estudosl ...

- O que se te meteu na cabeça1... Nem te lembras que
daqui a dois meses vamos ter outro tilho I...

- E dai?!...
- Dai a obrigação de dar o mesmo rumo a todos I...
-E se fOr rapariga?I ...
- Pode também ser uma ltndezll como o Tonito, ora estaI ...

E quantos rapazes poderão nascer I...
A senhora Engrácia estremeceu. Mas, confiante na boa

estrela do rapazito, tratou de pedir à menina Luísa, prendada
filha do tendelro, para lhe ensinar a ler.

O Tonito era ladino. E se não fosse o mimo que o tolhia,
talvez fixasse num Instante as letras negras que o enfadavam.

Depois, a menina Luísa deixava-se também enternecer.
Beijocava-o. adormecia-o ao colo e delxava-o roubar lIgos e
rebuçados da loja do pai.

Quando o garoto Chegou aos sete anos, sabia os nomes das
letras e gritava-os ao ouvido da irmãzita, a pequena Luzia que
nascera morena e de sobrolhos espessos como o pai. Este dizia
a galhofar:



N
AGAR-AVELI e DADRA, parcelas do

Estado da índia, são indiscutivelmente
portugueses!

Assim o reconheceu o Tribunal Inter-
nacional de Justiça na sua decisão final
divulgada no dia 12 de Abril de 19(,0.

Decorreram meia dúzia de anos depois que, em
Julho de 1H54, alguns grupos armados, vindos do
território indiano, invadiram e ocuparam os nossos
territórios de DADRÁ e NAGAR-AVELI, impedindo
ali o livre exercício
da nossa Soberania.

Por tal motivo,
procurou o Governo
Português, através
de demoradas e difí-
ceis diligências junto
do Governo da União
Indiana, resolver o
pr~b'lema do acesso
aos territórios dos
enclaves, por forma
a neles restabelecer
a efectiva Soberania
Nacional.

Alegava a União
Indiana que Portugal
não tinha nem nunca
tivera, em qualquer
momento da Histó-
ria, direito de trân-
sito entre Damâo e
os territórios seques-
trados. Negava-nos
até os direitos esta-
belecidos no tratado
luso-marata de 1779,
segundo o qual a
PRAGA NA DE NA-
GAR-A VEl?I era ce-
dida à Coroa Portu-
guesa pelo Embaixa-
dor do Rei de Puna
e, de igual modo, que tivéssemos, ulteriormente,
adquirido aquela soberania por qualquer outro
título.

Baldados todos os esforços, o Governo Português
pediu, em Dezembro de 1955, a inter-
venção do Tribunal Internacional de
Justiça para que se pronunciasse acerca
do que entendíamos de nosso direito.

Ap6s laboriosas e renhidas discus-
sões, o Tribunal, composto de quinze
juízes de diferentes nacionalidades, escolhidos pela
Organização das Nações Unidas, consagrava a legi-
timidade da nossa posição, reconhecendo, sem reti-

..
DAMAO PEfWENO
lJAMÃO GRANDE

UNIÃO
INDIANA

cências, a Soberania Portuguesa sobre os enclaves
e o direito de acesso -aos mesmos.

Decorridos todos estes anos, Portugal orgulha-se
de ter dado ao Mundo exemplo dignificante duma
resistência moral e duma incomparável serenidade,
na defesa intransigente dos seus legítimos direitos.

Recorrendo por meios pacíficos à Lei Internacio-
nal, demonstrou de modo irrefutável que é possível
às Nações a resolução des seus diferendos pelo em-
prego da Força do Direito e não pela subordinação,

hoje tão generalizada
do Direito à Força.
FOI-NOS PRfS-

... TADA JUSTIÇA!
UNIAO INDIANA Na Ha ia, Portu-

gal viu publicamente
ratificados os seus
legítimos direitos de
soberania em relação
aos territórios da
índia Portuguesa.

O Mundo ficou a
saber que tínhamos
razão.

E não é difícil de
prever o aumento de
prestígio, no consen-
so universal, que a
douta decisão do Tri-
bunal In'ter nac ionaí
da Haia nos confere.

Hora alta de júbi-
lo para todos os por-
tugueses de Aquém
e Além-mar que a
vivem intensamente
e que jamais a pode-
rão esquecer.

Disto são teste-
munho fiel as gran-
diosas, espontâneas
e entusiásticas mani-
festações ocorridas

em todos os lugares onde palpita um coração de
português.

Não foi em vão que portugueses de oiro, como
Aniceto do Rosário e António Fernandes, verteram

o seu sangue na defesa dos nossos sagrados di-
reitos.

HONRA a.HES SEJA!
PÁGINA



o EXÉRCITO E A G. N. R.
PRESTAM HOMENAGEM A
AFONSO DE ALBUQUERQUE E A VASCO DA GAMA

EXitRCITO e a GUARDA NACIONAL
REPUBLICANA, comungando com a
Nação neste período de exaltação pa-
triótica, manifestaram na tarde do dia
19 de Abril os seus sentimentos de ver-
dadeiro júbilo, prestando homenagem

aos grandes Capitães da índia e agradecendo ao
Sr. Presidente da República a dígnidadee a firmeza
postas pelo Governo na defesa dos territórios portu-
gueses situados na península hindustânica.

As forças do Exército concentraram-se junto do
monumento a Afonso de Albuquerque. Por seu turno,
as forças da G. N. R. postaram-se defronte do Mos-
teiro dos Jerónimos, onde repousam os restos mor-
tais de Vasco da Gama.

Na Praça Afonso de Albuquerque, o Sr. Briga-
deiro Barbieri Cardoso assumiu o Comando das for-
ças em parada, as quais eram constituídas por forma-
ções da Academia Militar, Colégio Militar, Instituto
Técnico Militar dos Pupilos do Exército, R. I.1,
B. C. 5, R. A. L. 1, R. A. P. 1, R. A. A. F., R. A. C.,
C. I. A. A. C., R. L. 2, R. C. 7, R. E. 1, G. C. T. A.,
B..T., B. S. C. F. e E. P. A. M..

Compareceram os Oficiais-Generais em serviço na
Metrópole, Comandantes das Unidades, antigos
Comandantes Militares na índia Portuguesa e em
lugar destacado os Srs. Capitão Esgalhado, Tenentes
Calapez e Almeida Franco e 1.°5 cabos Baeta e Silva
Reis, condecorados por serviços distintos e actos de
bravura praticados naqueles territórios portugueses.

Com todas as forças em continência, o Chefe do
E. M. E., Sr. General Câmara Pina, depôs na base
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do monumento a Afon d Albde flores com fii d so e uquerque um ramo. as _ as cores nacIonais.
Nac?~~[a~:efo~ntao, o Hino do Exército e o Hino
naPraç~ do ImJ~ em tarada foram concentrar-se
o desfile final pera~ie ao b~et:J~~r~~rarem para

A mesma hora o Cds o.
de Lisboa da GNR oman o-Geral e as Unidades
a Vasco da Ga~a.· . prestaram a sua homenagem

O Comandante-Geral Sr Gdepôs um ramo de fI ' '. eneral Aníbal Vaz,
gador enquanto as /res no tumuIo do grande nave-
de Infantaria e u~ orças e~ parada, um Batalhão
ram a continência. Esquadrao de Cavalaria, presta-

Terminadas as duas ' ..
E ércit d cenmõnías os Oficiais dox rCI o e a GNR di . . ,
de Belém fi de . mglram-se para" o Palácio
Sr. Preside~te~r:;a Re~~~~::tarem cumprimentos ao

O Sr. Almiranta Améric Th
dos Srs. Ministros do I te ' o omaz,. acompanhado
cretário de Estado dent rt?{ t do Exercito e Subse-
Oficia.is do Exército e ~: ~ tNm~ pasta, recebeu ~s
mentou. Sua Ex fi ..'. a quem cumpri-
Los cabos conde~or~umprtmentou, também, os dois
dos na India Port dos pelos altos serviços presta-usuesa.

O M' .
FERNAI;;;~~ dOro~x~rcito, Sr. Coronel ALMEIDA

, P erru o seguinte discurso:



EN HOR Presidente da República. - Excelência:

EsWmos aqui em representaçõo do Exército
para testemunhar pUblicamente, ao Chefe do
Estado, a nossa grande saustaçõa peta justiça
que acaba de ser feita a Portugal, no Tribun:ll
Intern.acional da Haia.

Acompanha-me o General Chefe do Estado-
-M aior do Exército que trae consigo a mais alta. e mais
luzida represent~do do Exército, nomeaâamente:

- O Vtce-Chefe do E. M. E., o Aludante-Generàl e o
QuarteZ-M estre-Genenü:

- O Gen.eral Governador ·Mimar de Lisboa com o seu
E. Maior e os Comandantes de todas as Unidades do Go-
verno MUitar de Lisboa; •

- Os Generais Comandantes de todas as Regiões MUi-
tares do Continente; .

- O representante dos Comandantes Militares das Ilhas
Adjacentes e de tod4s as Provinclas Ultrarmarin.:u;

- Os Directores e Inspecrores das Armas e dos Ser-
tnços;

- O Chefe do EstOOo-Maior das Forças Armadas da
tnâsa;

-Antigos C0m4ndantes MUitares e Chefes do E. Máior
eh lndi.á;

- Finalmente, alUUns oficiais e prat;a8 condecorados
por feitos relevantes n(J;(lUele território ou que ali sofre-
ram ferimentos de fTUerra durante acções mUitares em
que tomaram parte, no cumprimento dO seu dever.

como porta-voz do Exército Português, hoje 00 verdade
aqui presente, cumpre-me manifestar ao mais alto Magis-
trado da Naçõo, nesta hora grande da vida nacional, O·
nosso profundo sen-tir pe l o transcen-
dente acto de .ius-
tiça que o Tribunal
da H aia acaba de
praticar, confir-
mando internacio-
nalmente o princi-
pio da unidade his-
tórica da Na.ção
Portuguesa e os di-
reitos sobre es sa.-
gradas parceta» do
seu território, espo-
lh.adas pelas parti-
das do Mundo.

Nós, mtlttares,
sentimos parti-
cularmen te esta
hora de júbUo à:J,
N~áo, porque com-
partUhámàs viva e
directamente horas
de anseio, durante
as quaiS nunca per-
demos a fé nos des-
tinos da Pátria e
montámos guarda
vigitante.

:t, por isso, com
suprema satisf~ão que nos reunimos com o Chefe do
Estado, militar itustre da nossa Armada, que comparti-
lhou dessas mesmas horas com eleoo.ção e .firmeza, dando
a tocros nós u1" alto exemplo de serenidade e de confiança
no futuro da N~ão. -

Aqui estamos pois p.lra comemorarmos junto de Vossa
Excelência, Senhor PreskLe:fl.te, esta hora de júbilo que
tanto nos tooa.

Para além da forte r02ão que nos assistia na causa
em pleito, nós, mUitares, sentimOS convictamente que o
êxito aloança.do por PortugJ.l, na Haia, é devido acima
de tudo ao génio polttico e li total dedic~ão do Senhor
Presidente do Conselho ao interesse nacional. Soube ele
mobilLulr um oonjunto de Uustres diplomatas ~ juristas
que apaixonadamente e com o mais estrénuo patriotúmO
prestar4m um relev:.mte serviço li Nação.

A sent~a da Haia é mais uma grande vitória da poU-
tica internacional definida pelo Sr. Presidente do Conse-
lho e que conduziu Portugal a uma posiçdo de grande
prestigio. num Mundo em que os problemaS do Ocidente,
em re~do -aos outros continentes, encon-tr4m as matores
dificuldades em ser compreendidos, como os nossos a.gora
o foram ,""o mais alto organismo jurídico tnternacWnal.

Para o Senhor Presidente do Conselho vão assim as

nossas relJ!1}cltosas homenagens e o testemunho da nossa
gratidão,

O êxito alcançado deve-se, sem dúvida, também ao clima
de ordem e de P02 'que, nestes tempos dificeis, temos vivido
na oasa portuçuesa,

Só com a Naçêo unida, fiel 40S seus -direitos históricos
e com os olhos postos no futuro, foi possivel marcar uma
posição tão nobre e elet>ada, nos tempos conturbados do
Mundo de hoje.

É este sentido de unidade de todos 03 verdadeiros por-
tUfTUe8e8,mais uma vez afirm:Jdo nas horas graves que
atravessá.mos, que importa aqui apontar como grande
exempto a manter, visto que ele está na base 00 própria
sobrevivência da Nat;ão. -

Finalmente, é justo dest;:lCar o altoseTViço prestado nà
lndia, nos últimos anos, pelas Forças Armadas, na firme -
defesa da integridade dos nossos territórios, OC1bendo-me
destacar a larga acção ali ~xercid4 pelo Exército.

Este, nuis U1n4 vez 8Ie mostrou um elemento indispen-
sável e valioso ao serviço dos 4ird,tos indiscutiveis de
Port'IJ;fI<Ú, tendo desempenhado, além do mais, um traba-
lho inestimável na valortmção e no progresso daqueles
territórios.

É de proferir aqui uma saud~ão de homenaçem aos
mUhares de soldados, muitos deles bem humUdes, que,
provindo de todas as parcelas do território nacional ser-
virmn 114 lndÚJ., nestes últimos anos, alguns dos qudis se
sacrifioorOlTn verdadeiramente pela PÓltria.

Todos -merecem a nos.sa gratidão.
Senhor Prestdente, o sentido de unidade, de que há

pouco falei, está hoje fortemente arret{,1ado na alma de
todos os militares.

O Exército continua, pois, eivado de um profu'TlJdo e
salutar sentimento
de responsabilidade
perante a Nação.

As próprias
ameaças que sobre
ela pairam, fazem
penetrar mais pro-
fundamente no es-
pirito dos militares
o sagrado sentido
cL3. responsabilida-
de que neles recai
na hora presente.

E foi, justamen-
te, este sentido de
responsabilidade
que levou o Senhor
General Chefe do
Estado-Maior do
Exército, ao dirigir-
-se hoje a Belém, a
prestar uma signi-
ficativa homena-
gem, em nome do
Exército, li memó-
ria de Afonso de
Albuquerque, esse
g r-ande português
que nas terras da
lndia se cobriu de

glória, tr~ando aLgumas das grandes directrizes geopolt-
ticas da Nação Portuguesa.

No momento em que comemoramos a figura e a obra
do Infante D. Henrique, não é descabida uma homena-
gem singeta do ~xército a um dos mais brUhantes conti-
'nuadores do genial plGno e 1)en3tJlmento do Infante.

Se o Infante D. Henrique foi a força que, em Sagres,
impeliu a Nat;áo para os descobrimentos, rasgando os mis-
térios que então envolviam os mares, Afonso de Albuquer-
que foi o Chefe que a&Sentou, na lndia, os alicerces da
nossa poltttoa ultramarina e alguns dos principios impe-
r.eclveisque ainda hoje a devem informar. •

Nós, militares, presentes por toda a parte no território
nacional esp;dhado pelo Mundo e com o bem arreigado
sent-imento da alta missão que ai estamos a cunnprir, en-
contramo-nos em condições muLto especiais para, em face
do sucesso agora obtido pela Nação, afirmar e exalt.ar 08
grandes conceitos formulOOos por Afonso de Albuquerque
e por outros Chefes ,que constituem para nós paradigmas
de patriotismo e de altas virtudes mUUares.

Dá.-me esta cerimónia, também a oportunidade de
reafirmar pUblicamente perante Vossa Excelência, Senhor
Presidente, que em quaisquer circunst4nctas o Exército se
manterei, unido aos seus Chefe., na defesa intransigente
da unidade e da integridade da Naç40.»
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Portão da Fortaleza de Damão . d RepúblSua Ex." o Presidente "



:a assiste ao desfile militar

"

o soldado e a cruz: guardas avançadas da Pátria Portuguesa



ALOU a seguir, o Sr. (ieneral Luís da
Câmara Pina, Chefe do E. M. E. que
disse:

«Ex ...• Senhor Presidente d4 República:
.'

o povo português vtve dias de pura e:ool:tação patrtó-
tica, justifie0.d.4 e intensa.

Sem repelir a emoção é, todavia, com ânirmo sereno e
espirito claro que vimos hoje aqui, na pr~ dos nossos
Ministros, compartilhar com V. Ex.", «mete Supremo das
Forças Armadas, esta hora de júbilo-e ren;d,p'-lhe um
preito de homenagem.

Significativamente, é no tempo d.a Páscoa, Páscoa quer
dizer «passagem», que se dá o ac~tecime1llto festivo que
nos reúne ...

Senhor P7"esidente!
As Institu~ões MUitares são instituições 80Ciais [un»

damentais e os Exércitos, que tiela« derivam, garantes não
só de tlm contorno politico como da tntegri~e de um
estilo de vtda.

Presentes na formação do EstOJdo e construtores d4
Nação Portuguesa, os Exércitos são ·também no mundo
actual os defensores da nos·sa cmtura.

Na guerra fria ou na guerra a ferro e fogo têm pois
a nobre missão de não deixarem desintegrar o Est!/JJdo,
de manterem coesa a estrutura social, ·de salvaguardarem
a unid4de da Pátria.

Intérpretes e fiatlm'es das nossas 'grandes certeeas,
cabe-lhes a honra de serem grandes responsáveis perante
a Nação.

Conscientes dessa responsabUidade e revestidos d4 auto-
7icLade que o desempenho d4s suas [unçõe« lhes confere,
os generais em se1'V'lço no Ministério do Exército vêm
junto de V. Ex.·, senhor Presidente, afirmar-lhe a sua soli-
dariedade e jazer mais uma vez profissão de fé nos des-
tinos ,de Portugal.

Seia-no« permitido dest1lCar, entre os mU comõaiesües
pela nobre causa que temos a alegria de comemorar neste
momento, o homem. exemplar, o grande servidor da NaÇão
Portuguesa, .que denot:IOO4mente, devotadamente, abnega-
damente. vai construindo um Portugal que, espero em
Deus, há-de refu],gtr na hora meridiana da CivUiza..ção
Cristã .

Salazar - o hmnem e:.cemplar.
As tdeias ... «as fui beber 4s proju1lidezas da conscitncia

nadonal», escreveu ele, e os principios os tirou das «sãs,
fecundas, tradi.çóes nactonaiu.

Homem de fé nos ~, vtve a aprofund.lJr.los e a
ser-lhes fiel dia após dia, '71.0 uforço de 0$ incarnar no
labor ,quotidiano,para dele. cteduzir o rumo e a actuação
- e se houver momento de paragem ou hesitação, para
de novo 0$ maUtar e continuar.

Governante, é-lhe dado. in.fluir em largos sectores da
vida 1UJCf.on4l, e o seu vtver dentro dos prindpios pro.
jectarse nesses sectores e lfl'VGoOS a agirem de acordo e em
obed.t~ncta a uses meBm08 principi08 funcLa.mentais, mas
agora conforme as caraote1istfcas próprias e den·tro da sua
in4ivtdualidade. '

PortuguêS - de 'Pés bem tmcoâo« na terra mas com a
alma em pe1fmanente sonho e aspiração - não o há que
vibre mais portuguêsmente e mais pronto esteja a sacri-
ficar-se oti a exalt4r o seu pais.

De facto, é exemplo e lição a vtda de Salazar.
Senhor Presidente I
Referiu,.me um dia um senador brasUetro que, ao saber

da agressão a Goa, em plena. sessão do Senado, tmediat4-
mente se levantou e ped.tu a palavra, movido por um
im.pulso irreststivel de 8Ol1dariedade para com Portugal.

Eu <não conhecia a que8tão, contou, a notícta era pouco
expltcfita e não discriminava bem as possessões portugue-
sas mo Orienlte.

Passou-me porém na retina a imagem do meu avô,
homem do Rf.ba.tejo, que talvez também não soubesse onde
ficavam 08 territóri08 de Dadrá e NÇJ.gar-Aveli e eu vi-o
a rerpelb' a afronta.: ,senti o que ele senttria, reagi como

ele re:J4iria, tive a certeza do
que diria - e as palavras 8a{·
ram-me em torrente e a Câ·
mara votou o seu apoio a Por·
tugal.
t esta, sem dúvida, uma

prova das 7"aízes comuns de
Portuq3J edo BrasU, da em-
têncfc e da vivência da C~
m uni dad e LU8~Brasileira,
mas é-o também do dirdto
que nos asststia, da justiça da
nossa causa.

As nações vivem enquanto
são capazes de responder vi-
toriosamente aos desafios que
lhes lançam, enquaitto acre·
dit4m nos seus valores e nos
seus direitos essenciais, en-
quanto confiarr, no seu des-
tino e continuadamente para
ele trabalham.

Há posições que urge e
cumpre defender, mesmo a
partir de situaçõe8 de inferi~
rldade, posições que náo p0-

dem abandonar-se, que im-
póem sacriftctos extremos-
se est40 em causa as verd4-
des primeiras da nossa razão
de ler.

Mas é sob o signo da can-
fiatu;a e da esperança, senhor
Preatdente, que neste dia pres-
tamo" a V. Ex.· e ao seu G~
vemo, a mata grata homenG-
riem do nouo respeito .•

o Chefe do Estado.Maior do Exérc:ito
junto ao monumento a Afonso de Albuquerque
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- o Chefe d<? Estado cumprimenta modestos heróis da lndia

11
MRESPOSTA AOS
DISCURSOS QUE
LHE FORAM
DIRIGIDOS, O
SR. PRESIDEN-
T E DA REPú-

BLICA afirmou que muito o
emocionara a presença ali dos
Ministros e dos Oficiais, após a
homenagem prestada pelo
Exército e pela G. N. R. à me-
mõrta dos vultos gigantescos
dos heróicos capitães de Qui-
nhentos, Afonso de Albuquer-
que e Vasco da Gama.
Confundem-se a-Histôrla do

Exército Português e a própria
História de Portugal- salien-
tou o Sr. Almirante Américo
Thomaz, enaltecendo o sentido
e o valor desse fado e recor-
dando, a Iém d o Condestável
D. ~un'Alvares Pereira, cujo
6.0 Centenário do nascimento se
vai comemorar no corrente ano,
e Mouzinho de Albuquerque,
todos quantos, através dos sé-
culos, honraram o Exército Por-
tuguês.
Reportando-se ao motivo que

trouxera os representantes do
Exército e da G. N. R. à Presidência da República,
o Chefe do Estado louvou a iniciativa das homena-
gens prestadas, que tão bem traduziram a vibração
patriótica com que as Forças Armadas haviam rece-
bido a notícia do reconhecimento dos direitos de
Portugal na índia por parte do Tribunal Internacio-
nal de Justiça, sentença que, na época difícil que o
Mundo vive, e em que tantas vezes os interesses so-
brelevam as razões de Justiça, ainda põe em maior
evidência a razão que assistia ao nosso País no litígio
julgado na Haia. Depois de acentuar que durante os
anos em que a questão se debateu, sempre as Forças
Armadas se mantiveram alerta na índia Portuguesa,
o que as tornava credoras da gratidão da Nação, o

Sr. Presidente da República evocou a memorra dos
militares que sacrificaram a vida, tombando no cam-
po do dever, em defesa da nossa Soberania.
Pena era - acrescentou o Chefe do Estado - que

não tivesse sido possível ao Sr. Presidente do Con-
selho, grande obreiro da vitória da Haia, ali estar
presente, para ouvir as palavras de justiça e de re-
conhecimento que lhe foram dirigidas. A sua persis-
tência foi tão grande como a nossa razão.
A terminar, o Sr. Almirante Américo Thomaz de-

clarou que jamais esqueceria a -presença dos Oficiais,
agradecendo as afirmações feitas pelos Srs, Ministro
e Chefe do E. M. E., que haviam calado profunda-
mente no seu coração.

Palavras proferidas pelo Sr. Ten.-Coronel do C. E. M. Marques de Andrade, chefe do E. M. das Forças
Armadas do Estado da índia, no dia 13 de Abril, a propósito da decisão do Tribunal da Haia:

«Quando fui convidado a dizer algumas palavras aos microfones
da Emissora Nacional, pensei que dissessem respeito às tropas
que se en ront.ram no Estado Português da India na sua honro-
sissima missão de soberania, quer da Marinha, do Exército, da
Policia ou da Guarda Fiscal. Como Chefe do Estado-Maior das
Forças Armadas que se encontram naquele Estado gostaria, pois,
de informar oso radiouvintes da Emissora Nacional que o mo-
raI das nossas tropas é elevado, que todos sentem grande
honra na elevada missão que ali estão a cumprir embora saudo-
sos das noivas, das esposas, dos pais, dos amigos, enfim de todos
quantos aqui deixaram na Metrópole ansiosos pelo seu regresso.
Pensava q ue iria falar da grande obra que as Forças Armadas
têm levado a cabo na 1ndia Portuguesa em todos os sectores da
Administração e da vida dessa nossa província ultramarina tão
querida. Na verdade nós VI'mos oficiais das nossas Forças Arma-
das na direcção ou chefia dos altos postos de Comando de Admi-
nistração civil, nas empresas privadas, nos estabelecimentos de
e-nsino secundário ou superior, nos clubes desportivos ou cul-
turais etc., num afã. constante de melhorar('m o nivel de vida
de todos os port ugueses das nossas gloriosas terras de Goa,
Damão e Dio. As Forças Armadas colaboram activamente com o
Governo-Geral da Província na mais transcendente missão que
(. a Governação.

A nossa Engenharia militar através da D. O. C. M. E. L,
iniciais da Direcção de Obras do Comando Militar do Estado da.
1ndia, ergueu por toda a parte quartéis lindos e higiénicos, mes-
<;t·spara ofkiais (' sarl('ntos, inst a lações para as guarniçôes dos

postos frontei:iços, etc., que ficam a atestar uma era de pro-
gresso, de ensino e de estimulo na nossa província.

Nada disto me foi pedido e eu terei de dizer a minha opinião
sobre a decisão do Tribunal Internacional de Justiça, com sede
em Haia, saída hoje a lume e que encheu de justificada alegria
e satisfação todos os portugueses. s que o bom-senso, a verdade
e a justiça estiver.,-n com as altas personalidades, com os meri-
tíssimos juizes que tiveram de proferir tão importante sentença
que virá a ter, sem dúvida, benéficas e extraordinárias repercus •.
sões internacionais não falando já na confirmação e na aprovação
que ela nos trouxe da tese q ue Portugal defende há muito quanto
aos nossos territórios metropolitanos e do ultramar que são uno
e indivisíveis.

Tenho a certeza que todos os portugueses espalhados pelos
cinco continentes e, especialmente, os portugueses de Goa, Damão
e Dio, qualquer que seja a sua cor, raça ou religião devem ter
rejubilado, devem ter sentido a mesma grande satisfação que
encheu os corações dos portugueses metropolitanos. Essa mesma
alegria devem ter sentido os nossos irmãos brasileiros que desde
a primeira hora vibraram em uníssono connosco.

E agora só nos resta aguardar que a União Indiana inter-
pretando bem o espírito da sentença do Tribunal Internacional
de Justiça de Haia nos dê total razão de forma a que pacifica-
mente, conforme a ética defendida e preconizada por aquela
Nação, possamos reiniciar tranquilamente a administração dos
nossos territórios de Dadrá e Nagar-Aveli. na continuidade de
quase cinco séculos de história no Estado Português da India.»
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o MILITAR
- Vieram trocados, mulher!... A cachopa tem' cara de rapaz

e o Tonito é uma rapariga chapada 1..•
A mulher não respondia, temendo a vinda do novo filho

que esperava.
Passados uns meses nasceu mais um rapaz, negrusco e

robusto, a que puseram o nome de Pedro. E após um intervalo
de três anos veio ao mundo um casal de gémeos, engraçados
como bonecos de feira, a quem baptizaram à pressa no receio
que o fio de vida que os prendia ao mundo, se partisse. Mas
não partiu. Vingaram, dependurados nos bicos dos pertos fortes
da mãe.

A cachopita tinha os cabelos tom de' cenoura. Ficou sendo
a «Ruiva», embora a madrinha lhe pusesse o nome de Isabel.
E o irmão, com farripas negras em carapinha, teve a alcunha
de «Mulato», embora o prior o baptizasse com o nome de Joao
Baptista. .

- Aquela Maria Engrácia tem cada filho!. .. - murmuravam
os camponeses, sorrindo. - Todos de raça diferente 1...

- E o que tem de ser 1... - respondiam as mulheres. -
Mulher séria é ela 1...

A Maria Engrácia amava todos_os filhos, ma_s no fun<;lo,
no fundo. o Tonito era uma excepçao, sempre dehcado, bomto
e capríchoso. .'

Os irmãos e as irmãs, fortes como bezerrítos bem nascidos
e bem aleitados, olhavam- no como um boneco em que nao se
podia tocar.

O Januário gritava à mulher:
- Deixa o fedelho fazer-se horne, Engrácia 1... Uns murros

só lhe farão bem 1...
- Oh! homem, que só dás maus conselhos I..~ .
O Tonito aninhava-se sob as fraldas da mae, preguiçoso

e lambareiro. Os irmãos eram gulosos da broa e amigos de
esgadanhar a terra. .

A senhora Engrácia defendia aquele filho do braseiro .do sol
e das geadas. O garoto espirrava à mais leve arremetida de
vento.

- Meladol. .. - gritavam os irmãos. ,
- Oh! mãe 1... - berrava ele. - Estão a chamar-me nomes ....
- Anda cá! ... - recomendava aquela dando-lhe vinho quente,

açucarado. .
O Tonito passou a ser Tónio quando rondou os vinte anos.

Soletrava mal o seu nome, não podia com a anxada, mas per-
seguia as raparigas a quem a sua bel~za de príncipe seduzra.
E roubava dinheiro ao pai para botar flgura.. .

O pai tentou zurzí-lo com o chicote. FOl o flm do mundo.
A senhora Engrácia chorou, chorou, até que apanhou uma
bofetada

Da p'orta, os irmãos deitavam·lhe a lí~gua de tora. árí _
- Um dia mando-o prender l. .. - vocírerou o Janu no:.

Tu, mulher, é que tens a culpa! ... Fizeste do rapaz ul? m~n~r~~
sem vergonha de fazer dividas em nome do pai e por m a
nas raparigas 1... i ue dera

A senhora Engrácia sentía-se culpada do m mo q
àquele filho. Os irmãos aprenderam a ler, .0. escrever, aj cavara terra e a semeá-la. Eram úteis. Só o Tómo, o seu ben amlmálhe dava tantos desgostos, exigente"na véstia e nos .r':fal~~s~
boca. Jogava as cartas nas tabernas e... pronto; Aín a não
tudo lhe perdoava menos aquela de fa~er dívidas que
tencionava pagar e de ter medo dos latagoes da sua terra.
lh Que vergonhal ... Um filho seu, en,colhidO como as mu-
eres !... .d Quem
- Não tarda a roubar I...- profetizou o mari 0.-

não trabalha, rouba! ... Ninguém vive do ar/- ..
- Oredç, homem I... Não me digas isso ....
Mas a sinistra profecia realizou-se. P.ass~do um tempo

o tendeiro viera dizer com modo solene de Juiz_.
- Sou seu amigo, Januáriol ... Por isso nao quero a sua

vergonha'
- Que"~on~u?l. .. - perguntou o qmponês, adivinhando

coiSa má. , A anhei o
-Não se apoquente! ... Qu'isto fica entre nós. P

Tónio com a boca na botija 1...
- Diga o que sucedeu I...- suplicou o Januário.
- O Tónio queria roubar·me I...
- Santo Deusl. .. Vou matá-lol. ..
- Quedo, homem, esteja quedo!. .. A culpa é sua e de sua

mulher I...
-Minha?! ...
- Sim, homem!... Porque não lhe meteu uma ~?xada nas

unhas? 1... E não lhe rapou as melenas de mulher .....
- Tem rezão 1... Morro de vergonha 1...
- Qual o quê I... Quem não tem que se lhe diga? I...
- Que hel·de fazer àquele maroto? 1... ado nas «sortes li !...
- Peça a Deus que lhe tique apur

Na tropa vai fazer·se um homem I... J árlc
A senhora Maria gritou e arrepelou· se quando o seu anu

se atirou ao filho, berrando:=~:f:ã~dn;'o fala I..._ ameaçou o rapaz, fazenC!o-lhe frcn~.
O pai assentou.lhe um fuelro nas costas. Os irmaOs gritara .

A viZinhança acudiu • i
Desde esse dia aS lágrimas da senhora Engrácia nao ma s

Conto por MARIA ESPINAL

secaram nos seus olhos amedrontados. Via-se ante dois perigos:
o apuro do filho nas «sortes», ou um futuro negro. Não podia
escolher. Ver o filho na cadeia, ou vê-lo a marchar sob o peso
da mochila, ao sol ardente, era quase a mesma. coisa. Ele aguen-
taria lá caminhadas de léguas com botifarras pesado nas !...

Aquele seu homem não pedir a ninguém que o livrasse
daquela maldição e não lhe perdoar uma garotice própria dos
seus verdes anos! ...

O Tónio aprontara-se para se juntar aos outros rapazes.
Entusiasmado com o aparato, erguia a cabeça e endireita-va os
ombros sentindo fitos em si os olhares das moças da terra que
aguardavam os «apurados» com flores desfolhadas em açafates
para lhes atirar.

Ficar apurado era sinal de saúde, de força e bom sangue.
Os «livres» ímíscuíam-se entre aqueles para receberem as devidas
homenagens.

O Tónio ficou apurado.. apuradíssimo. A mãe ganhou alento
quando ele repetira as palavras do médico: - Que bela estampa
de moço! - O pai rejubílou e os irmãos rítaram-no com respeito
pela primeira vez.

*Naquela noite frigidíssima de Dezembro a senhora Engrácia
enxugava as lágrimas ao avental, murmurando com desespero:

- E a primeira vez que me falta um filho na ceia da
consoada! ...

O marido escutava-a em silêncio na certeza que àquelas
palavras outras se seguiriam, culpando-o daquele desgosto.

- Sim ... - continuava ela - a culpa é tua, homem 1... Não
quiseste livrar o nosso filho! ... Não pediste ...

-Pedir o quê, mulher?l. .. Não me amofines! ...
- Não tens coraçãol. .. O meu filho, tão bom e tão traco,

naquela vida ruim!. ..
- Cala essa boca 1... Não pedi? 1... Se eu não me ajoelhasse

aos pés do Major F... e o nosso prior não fizesse o mesmo,
ninguém o arrancaria da cadeia!. .. O que ele tem feito! ...

- Ora! ... Fugiu! ... E fugiu porquê? 1... Porque o tratavam mal
e o Obrigavam a arriscar a pele por causa dos homens terem
raiva uns aos outros!

- Fugiu porque era malandro! .. ]i: olha que a bandeira d'.'
Pátria deve respeitar-se 1...

- Um farrapol ...
(Continua na pág. 28)
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A ORDEMDO ExlRCITO Dll ...
- ~ criado o lugar de adido militar junto da Embaixada de

Portugal em Pretória.
(o. E. n.: 9 -L' Série - 31-12-1959)

- ~ facultada aos Sargentos e Furriéis naturais da Metrópole,
embora recruta-
dos e preparados
nas Províncias
Ultramarinas a

possibilidade de serem transferidos para as Unidades da Metró-
pole se não houver inconveniente para o serviço.

(O E. n.' 6 - 3.' Série - 28-2-1960)

DETERMINAÇÕES

•
~ Tiveram inicio: - no dia 21 de Março findo no C. M. E. F.

E. D., o Curso Extraordinário de Monitores de Educação Física.
- no dia 1 de

Fevereiro passa-
do, na E. P. E.
o Estágio de

CURSOS E ESTÁGIOS
Construções e Instalações.

(O. E_ n_' 6-3.' Série-28-2-1960)

- no dia 10 de Março passado, na E. P. C. o Estágio de
Carros de Combate para Sargentos de Artilharia.

(O. E. n.~ 7-3.' Série-l0-3-1960)

•
Estão abertos Concursos Ordinários:
- pelo espaço de 60 dias, com principio em 2 de Março findo,

para o provimento de 21 vagas de oficiais médicos do quadro per-
manente do Exército.

(O. E. n_' 4-2_' Série-16-3-1960)

_ para o posto de 1.· Sargento de Cavalaria. As declarações
dos candidatos devem ser entregues: a) - No Continente e Ilhas

Adjacentes com
a antecedência
precisa de modo
a entrarem no

Q. G. do G. M. L., até ao dia 20 de Abril; b) - Nas Províncias
Ultramarinas, na data que for fixada pelos respectivos Comandos
Militares.

- para o posto de Furriel do Q. P. do S. A. M.
(0_ E. n.' 6 - 3.' Série - 28-2-1960)

_ para o posto de 1.. Sargento do S. A. MooAs declarações
dos candidatos devem ser entregues: a) - No Continente e Ilhas
Adjacentes com a antecedência precisa de modo a entrarem no
Q. G. do G. M. L. até ao dia 12 de Maio; b) - Nas Províncias
Ultramarinas. na data que for fixada pe~ respectivos Comandos
Militares.

CONCURSOS

(0_ E. n_' 8-3_' Sérle-20-3-1960)

- Foi condecorado com a medalha de prata de Serviços Dis-
tintos o Ten. Mil," de Art.· Van Zeller.

Foram agraciados pelo Governo da República Federal Alemã:
Grã-Cruz de Mérito com estrela - General Beleza Ferraz; Grã-

-Cruz - Coronel do C. E. M. Santos Paiva, Cruz de Mérito de
1.. Classe - Major do C. E. M. Dias de Lemos.

- Foram agraciados pelo Governo da República dos E. U.
Brasil com a Medalha Marechal Trompowsky - Brigadeiro Pe-
reira de Castro e Capitães Mil.·· de Infantaria Stott Howorth e
Jesus Martins.

- Foram agraciados com os graus da Ordem Militar de Avis
que lhes vão in-
dicados:

Grande-Ofi-
ciaI-Coronel de

Eng.· Azevedo Batalha; Oficial- Capitão de Cavalaria, C. G.
E. M. Tomás Correia.

- Foram agraciados com os graus da Ordem Militar de Cristo
que lhes vão indicados:

Comendador - Coronel de Eng.' {res.). Morais Júnior; Cava-
leiro - Coronel de Inf.· Tir. Amaro Romão.

- Foram condecorados com a Medalha de Ouro de Comporta-
mento Exemplar - General Valadares Tavares, Coronel de Art.'
Tasso de Figueiredo e Major de Cav.· Valadas Júnior.

(o. E_ n." 3-2 .'' Série-1-3-1960)

- Foram condecorados com a Medalha de Mérito Militar 'das
classes que lhes vão indicadas. os seguintes oficiais do Exército
Brasileiro:

1.. Classe - General Maggessi Pereira; 2.· Classe - Majores
Silveira Fontes e Andrade Filho, Capitães Bramaury da Silva e
Geise Ferrari.

- Foi agraciado pelo Governo Belga com a Grã-Cnaz da
Coroa - General Beleza Ferraz.

- Foi agraciado pelo Governo de Espanha com a Cruz de 3.·
Classe do Mérito Militar (com distintivo branco) - Coronel de
Eng.· do S. M.Oliveira de Macedo.

- Foi agraciado pelo Governo da República dos E. U. do
Brasil. com a Medalha Marechal Trompowsky - Major de lnf.·
Nogueira de Freitas.

- Foi agraciado com o grau de Comendador da Ordem Militar
de Avis - Major do Q. S. G. E. Martins Ramos.

- Foram condecorados com a Medalha de Ouro de Compor-
tamento Exemplar - Coronel de Eng.· Ribeiro Viana; Ten.-Coro-
nel de Art.· Ramalho Fernandes; Capitães do Q. S. G. E. Antó-
nio Cardoso e na situação res. Santos Pinto; do ext. Q. P. M.
(res.) Manuel Pires e Tenentes do Q. S. G. E. Armando da Silva
e na sit, res. Mário Augusto.

(0_ E. n.' 4 - 2." Série -16-3-1960)
- Foram condecorados com a Medalha de Ouro da Classe de

Comportamento Exemplar - 1..' Sargentos: Possante Rebelo,
Morais Ceias, Luis dos Santos e Cipriano da Costa; 2.·' Sargen-
tos: Manuel da Silva, António Heitor, Pereira do Couto e. Faria
de Araújo.

CONDECORAÇÕES

,
SAÚDE

'--------------------~------------------------------(0_ E. n.s 6 - 3.' Sérte - 28-2-1960)

o DESERViÇO
(Continuação da Pág. J)

traídas ou agravadas desde que foi recrutado; é mensu-
rado a intervalos regulares para determinar a influência
exercida pela instrução no seu desenvolvimento fisico e
robustez, devendo ser submetido a minuciosa observação
sempre que se verifique uma influência desfavorável; é
vacinado contra a varíola, infecções tif6ides e tétano,
sendo ainda submetido a outras vacinações quando se
destinar a serviço no Ultramar; é-lhe determinado o grupo
sanguíneo e feita uma micro-radiografia do tórax, esta.
última com o fim principal de despistar os casos de tuber-
culose pulmonar em início ou sem sintomatologia clíníca.; ,
é preenchida a sua ficha sanitária, com todos os dados
da observação clínica e bioautoprométrica, bem como os
registos de vacinações, doenças, apresentações às Juntas
Hospitalares, etc.; no caso de se destinar a certas especia-
lidades podem tomar-se necessários exames clínicos com-
plementares para avaliar a sua aptidão.

Devem ser ainda preocupações constantes dos médicos
e enfermeiros militares a identificação precoce de qualquer

caso de doença infecto-contagiosa e as medidas necessárias
para impedir a sua difusão, a prática correcta da profi-
laxia antivenérea, a vigilância das condições higiénicas
do aquartelamento e, finalmente, a elaboração da esta-

,.tistica sanitária ~a Unidade.
Competem ainda. ao Serviço de Saúde:
- os serviços da, Assistência aos Tuberculosos do Exér-

cito;
- o estudo, obtenção, armazenagem, distribuição e ma-

nutenção do materl.al sanitário;
- o serviço farmacêutico do Exército;
- e, desde há pouco, todas as atribuições do Serviço

Veterinário Militar.
Como se vê, estamos longe, .muíto longe, da situação

referida no inicio destas linhas. Na paz ou na guerra
nunca o Serviço de Saúde desampara os seus camaradas:
Vigiando, prevenindo ou curando, não tem apenas em mira
cumprir rlgidamente a sua missão, traduzida na frieza
dos regulamentos por «manutenção dos efectivos»; a pró-
pria .natureza da missão concita o culto da dedicação, o
desejo de combater a dor, de amparar, de «cuidar», e é
com este espírito humanitário que o Serviço se esforça
por assegurar o bem-estar e aliviar os sofrimentos dos seus
irmãos de armas.
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Foi fundada em 1175' pelo Papa Alexandre III e teve o seu
primeiro assento no mosteiro de Santo Elói. na Galiza.

Tendo os cavaleiros desta Ordem prestado auxilio valioso a
D. Afonso Henriques. este fes-lhes, como recompensa. várias

doações.
O seu primeiro assento. em Portugal. foí

no mosteiro de Santos-o-Velho. passando para
Alcácer do Sal. no reinado de Afonso II. e
para Mértola no reinado de D .. Sancho II. e
finalmente para Palmela em 1482.

No reinado de D. Luis I foi esta Ordem
remodelada por completo. passando a intitu-
lar-se «Antiga. nobil!ssima e esclarecida Or-
dem de S. Tiago. de mérito cientifico. literá-
rio e artísticos.

A Ordem Militar de Santiago da Espada é.
actualmente. destinada a premiar os indiví-
duos da classe civil ou militar. nacionais ou
estrangeiros. que se distingam por assinalado
mérito pessoal e relevantes serviços prestados
à ciência. às letras e às artes. tanto em en-
sino público. como em obras escritas e obras
artísticas. e os estabelecimentos de ensino ou
corporações cientificas que se assinalem por
notáveis e relevantes serviços. sendo os diver-
sos graus conferidos em harmonia com o' valor
dos trabalhos.

As concessões dos diferentes graus da Or-
dem aos estabelecimentos de ensino. corpora-
ções literárias. cientificas ou artísticas, e a
indivlduos de nacionalidade estrangeira. são
em número ilimitado.

Aos cidadãos da classe civil ou militar a concessão dos dife-
rentes graus da Ordem é feita de harmonia com as vagas que se

verificarem no respectivo qua-
dro de membros efectivos que
que é assim constituído:
Grã-cruzes l.5
Grandes Oficiais 25
Comendadores 100
Oficiais 150
Cavaleiros.................. 150

O distintivo da Ordem é uma Cruz em forma de espada. de
esmalte vermelho. perfilada de ouro. orlada de duas palmas
entrelaçadas. em esmalte verde. com a legenda em ouro sobre
esmalte branco «Ciência. Letras e Artes» e fita violeta.

ORDEM MILITAR DE
DE S. TIAGO DA ESPADA

DEFENDA A LÍNGUA
. PÁTRIA '

pelo Professor PEIXOTO DA FONSECA

PORQUE ,E POR QUE
)

lt frequente ver confundidas numa só estas duas grafias, afina'
de emprego diferente. PORQUE. pegado é: LO) conjunção
causal. igual a viseo que; exemplo: Não fui lá potque não pude;
2.°) advérbio interrogativo: ex.: Porque não estudaste a lição?
Pergunto-te porque não estudaste a lição; 3.°) substantivo. sinó-
nimo de causa, motivo, razão: ex!': Eis os porquea do acon-
tecimento.

POR QUE. em duas palavras. escreve-se quando precedido.
ou seguido das palavras razão ou motivo. Exemplos: Por que ra-
zão não foste lá? Não sei por que motivo tal sucedeu. Todos
perguntam a razão por que não apareceste. Eis o motivo por que
aqui estamos.

São estes os preceitos ortográficos legais. e como tal com eles
temos de conformar-nos. mesmo que não estejamos inteiramente
de acordo.

Também é vulgar ouvir pronunciar porque e por que como
uma palavra grave. o que podemos representar por púrque; é
erro, pois deve cm ambos os casos dizer-se distintamente por que,
como dois monossílabos. separados por brevlssima pausa.
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ALFERES

O árabe al-fars, .cavaleiro. escudeiro». deu o nosso vocábulo.
que se documenta pela primeira vez. cerca de 1130. num texto
latino das nossas chancelarias. A palavra. que em português
arcaico se escrevia com z final. tinha o plural alférezes, mas
hoje. como todos sabem. é invariável. Tomou o sentido primitivo
de «porta-bandeira» antes de possuir o significado actual.

TAMBOR e derivados

Escreve J. P. Machado. no Dicionário Etimológico da Língua
Portuguesa, que a palavra vem do árabe Tanbúr, propriamente
«guitarra». contaminado semânticamente pelo persa tabir, «tam-
bors, que entrou em árabe e lhe impôs o seu sentido. O vocábulo
só aparece em fins do século XV: «... e trazia muitos tambores
e anafis e charamelas ... ». Diário de Vasco da Gama, fI. 41.
ed, de 1945.

A forma arcaica ATAMBOR resulta do árabe al-Tanbiír, cuja
primeira silaba é o artigo definido (al) assimilado; chegou até o
século XVII e documenta-se desde o século XIII: «... ao som
do atambor, os deitavam dos arções ... ». Afonso X. o Sábio. no
Cancionei~ da Biblioteca Nacional, cantiga n." [436].

O derivado TAMBORIL abona-se nos fins do século XVI:
«... usam de tamboril e pandeiro ... », Frei Pantaleão de Aveiro.
Itinerário, pago 153. ed. de 1721.

A variante TAMBORIM, porém. lê-se já. em 1474: «...oficiais
d'armas, c trombetas. e chararnelas, tamborins ... ». Inéditos de
História Portuguesa, pág, 484.

TAMBORILEIRO encontra-se nos principios do século XVI:
cc ... e agora Jeremias é nosso tamborileiro», Gil Vicente. Triunfo
do Invemo, ao passo que TAMBORILAR parece ser apenas dos
fins 'do século passado. pois. segundo J. P. Machado. só vem na
8.' edição do Dicionário de Morais (1890).

RADAR

A única pronúncia correcta é a que considera o vocábulo
grave. O étimo é o inglês radar, também grave. formado das
letras sublinhadas na locução seguinte: radio detecting and ran-
ging, isto é. «a localização e enquadramento pela rádio». O Glos-
sário de Dificuldades, de Vasco Botelho de Amaral. lembra com
raz~o•. além da pronúncia originária. a analogia com a palavra
rádio, Igualmente com acento na primeira sílaba, Por último. e
só a titulo de curiosidade. em espanhol diz-se rádar, possivel-
mente por idênticos motivos.

EFEMÉRIDES
ABRIL

2 - 1513
Afonso de Albuquerque toma.
por assalto. a c i d a d e de
Aden.

6 - 1384
D. Nun'Alvares Pereira bate
os castelhanos na Batalha dos
Atoleiros.

9 - 1918 •
Na Flandres. o Sector da 2.'
Divisão Portuguesa. consti-
tuindo o flanco esquerdo do
XI Corpo Britânico. é sur-
preendido pela violenta ofen-
siva alemã que passou à his-
tória com o nome de Batalha
do Lys. •

'1921
Foi solenemente conduzido ao
Mosteiro da Batalha o Solda-
do De.conhecido Português
onde jaz em túmulo raso'
com o epitáfio: Portugal eter:

no nos mares, no. sentimen-
tos e nas raças, ao seu Sol-
dado Desconhecido) morto na
Grande Guerra,

12 - 1810
Batalha da Boca do Tigre
ganha em Macau contra mi-
lhares de piratas chineses.

15 - 1498
A Armada de Vasco da Ga-
ma. aporta a Melinde.

24 - 1500 •
Pedro Alvares Cabral desco- ti
bre o Brasil.

29 - 1809
s conferi~o ao Duque de
Wellington o posto de Mare-
chal-General do Exército por-
tuguês.

30 - 1704
Filipe V da Espanha declara
guerra a Portugal.

'IMPRENSA
Tiveram a amabilidade de se referir ao «[orna! do Exército»

os seguintes órgãos da Imprensa:
«A. B. C.». «Comércio de Guímars (O)

ccCastanheirense (O») ICe . d aes », «Barcelense (O)>>.
res» «E (O • ( rreio e Abrantes». «Correio dos Aço-
de Álber:ria»~»~J~~e~~ ~~n~~ntanhede». «Ilha (A) •• «Jornal
sageiro de Bragança (O) P B.?». «Jornal de Notíciase, «Men-
«Voz de Chaves (A). e ;. «d ralSa do Sol». «Revista Militar ••

« oz e . Tomé (A) •.
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~PAGINA
DO

SOLDADO
o Descobrimento

do

BRASIL

Em Sagres, onde se fixou, D. Henrique apetrechou por-
tos, construiu estaleiros, fundou um observatório astro-
nómico e reuniu técnicos - astrónomos, cosmógrafos,
cartógrafos, pilotos - para a grande empresa de vencer
o Mar Tenebroso, contornar a África e atingir a {ndia.

Sagres foi a vigia e o farol do Mundo.

A costa afrícann foi SI' lido vencida aos poucos, rumo ao
Sul. Em 1433, Gil Eanes dobrou o Cabo Bojador. A Índia
é já um sonho do Infante D. Henrique. Em H87, Bartolo-
meu Dias chegou ao Cabo da Boa. Esperança, extremo mr
ridional do Continente Africano. Governava Portugal, então,

D. João II.
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Coube aos Povos da Península levar a civilização cristã a outros continen-
tes, através do Oceano Atlântico. Este Oceano era chamado Mar Tenebroso.
Os navegadores portugueses, obedecendo ao mando do Infante D. Henrique,
filho de D. João I, Mestre de Avis, foram os primeiros a desvendar os

• seus segredos.

Durante largos anos procuraram, os portugueses, levar ao Oriente
a religião de Cristo e atingir por mar as riquezas que Veneza
atingira por terra. Em 1412, dobraram o Cabo Não. Descobriram
depois, as Ilhas do Atlântico: Porto Santo em 1418. Madeira em

1419, Açores em 1432 e Cabo Verde em 1446.

•
Enfim, no reinado de D. Ma-
nuel I, Vasco da Gama, com
4 navios, passou âlém do
Cabó das Tormentas, percor-
reu a costa do Natal e Mo-
çambique, chegando depois
a Calicut, na Jndia. Estava
descoberto o caminho marí-
timo das tndias, no ano da
Graça de 1498, n essa Epo-
peia que Luís de CamÕ<'S
canta nos versos de bronze

dos «Lusíadas».

I

•



Em consequência da viagem de Vasco da Gama. D. Manuel I mandou
equipar a maior e mais poderosa expedição naval até então preparada
que deveria .dirígir-se a Calicut e ai estabelecer uma feitoria. Com-
punha-se de 13 navios com experimentados capitães. 500 marinheiros

e cerca de 1.000 soldados.

A esquadra zarpou do Tejo a 9 de Março de 1500. a 14 chegou
às Canárias e a 22 à ilha de S. Nicolau. no arquipélago de Cabo
Verde. A 21 de Abril. avistaram-se aves marinhas. prenúncio de
terra próxima e no dia seguinte as naus aproximavam-se duma
costa desconhecida. de alvas areias e vegetações luxuriantes.

Estava descoberto o Brasil.

No domingo
no ilhéu da

If

.,

A 15 de Fevereiro de 1500. D. Manuel nomeou Capi-
tão-Mór da imponente frota Pedro Alvares Cabral. A
8 de Março: na Ermida do Restelo, o Bispo de Ceuta
celebrou missa solene e benzeu o pendão com a cruz
vermelha da Ordem de Cristo que fora entregue ao

Capítão-Mor, pelo próprio Rei.

Na quinta-feira. 23 de
Abril de 1500. os navios
mais pequenos acerca-
r a m - se cuidadosamente
do litoral. Bandos de in-
dios com enfeites de pe-
nas e armados de arcos
e flechas acorreram alvo-
roçados à prãia.

No dia 27 foi levantada Da
praia uma alta cruz de ma-
de~ra. símbolo da religião de
Cnsto. No 1.0 de Maio. aquela
mesma cruz foi erguida num
lugar elevado e. junto a ela.
rezada a segunda missa. agora
com a assistência dos portu-

gueses e dos índios.

Ad.ptaç:;o da HlnÓRIA DO DRASIl (cm Quadradinh"'l por especial deferência "a EDITORA BRASIl·AMeRICA do Rio dê Janeiro, representada em Portu,aI
pela Livraria Bertrand. PÁGINA 25



NO EX~RCITO

TIRO- Estão a decorrer os treinos das equipas das
Unidades que disputarão o Campeonato de Tiro. em pistola
e espingarda.

FUTEBOL - O Campeonato Militar será disputado.
como já aconteceu no de Basquetebol. em duas categorias:
praças e militares inscritos nas Associações Regionais ou na
Federação Portuguesa de Futebol; a competição entre os
militares inscritos vai travar-se entre selecções das quatro
~. M. e G. M. L.

HIPISMO - Em Maf'ra. entre 21 e 28 de Abril. terá
lugar a «Semana Equestre Militar.. com provas de obstá-
eu los. de escola. campeonato equestre e corridas.

NAS FORÇAS ARMADAS

Durante os meses de Abril e Maio disputar-se-ãe os
campeonatos de Futebol. Corrida pelo campo. Basquetebol
e Tiro entre os grupos e equipas da Aeronáutica. do Exér-
cito e da Marinha.

NO C.I.S.M.

Em cumprimento do programa das competiç<:es interna-
cionais militares das F. Armadas dos 24 países que fazem
parte do C. I. S. M.• além da fase eliminatória de Futebol
(onde Portugal foi eliminado pela Bélgica) e das provas
de Esqui (na Áustria) já realizadas. terão lugar. respecti-
vamente na. Bélgica (Bruxelas) e na França (Nice) as pro-
vas de Corrida pelo campo em 2 de Abril e de Hipismo. em
2 de Maio. As F. Armadas portuguesas devem estar presen-
tes n.o Hipismo qu~ se realiza. durante o Concurso Hípico
de NIce (30 de Abnl a 8 de MaIO) onde os nossos cavaleiros
militares tanto prestigio internacional têm alcançado.

NOS AÇORES

CAMPEONATO REGIONAL DE ANDEBOL DE SETE
- Por. não estar ainda concluído o parque de jogos militar.
no antigo aquartelamento de S. Gonçalo na Ilha de S. Mi-
~uel. a fina.l daquele campeonato realizou-se no campo de
Jogos do LIceu de Ponta Delgada. Nela participaram as
equipas representativas do B. I. 1. 18 e da B. 1. D. C. 1
, que tinham ven~ido. ~espectivamente. as do G. A. C. e do
B. 1. I. 17. O Jogo. que decorreu com o maior entusiasmo
e o melhor espírito desportivo. foi ganho pelo «Sete» do
B. I. I. 18 com o resultado de 6-1. ficando detentor 0.1. Taça
instituída pelo Comando Militar.

JOGOS E DESPORTOS

CASA SENNA
FUNDADA EM 1834

RUA NOVA DO ALMADA. 048-52 (EM FRENTE DO TRIBUNAL DA BOA-HORA)

TELEFONE 230437 • END TELEG. CASSENNA • LISBOA
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LECENDAS DAS FOTOSI

EM CIMA - Eqalpa '0 C. M. L., ".cedou do
ampeoDato (jogadores la.critOl).

A ESQUERDA - Uma da. fa.e. '0 ampeouto
militar ... clonal de blquetebol.

EM BAIXO - A equipa do R. A.
c~mpeonllto (jogadores não inseritos).

locadorel alo Inseritol

OM a participação das equi-
pls representativas da.
Regiões Militares e do
O. M. L. realizou-se, em

Tornar. no campo de jogos do
Coléaio Nun'Alvares. a fase na-
cional do Campeonato Militar de
Basquetebol.

O programa do. jOllo. estendeu-
-se de 14 a 19 de Março.

Como elementos do júri desta-
cavam-Se o oficial delegado da I.
O. E. F. E. Major Jaime Artur
Chaaas Lopes, o director do cam-
po Major Abel Lopes Teixeira
e o delegado da I. O. E. F. E.
na 3.- R. M. Capitão Fernando
Catarino Tavares.

Esta fase foi disputada por equi-
pas de joaadores inscritos nas
Associações e Federações e por
equipas de jo&adores não inscritos.
Assim, com joaadores nio inscri-
tos, as regiões militarés e o O. M.
L. apresentaram a. S e II u i n te.
equipas:

Com jogadores Inscritos, única-
mente se fizeram representar as
seguintes equipas:

O. M. L., 3.- R. M. e 4.- R. M.

t!. de salientar a boa preparação
flsica de todos os jogadores e a
correcção com que todos o. jOllos
foram disputados.

RESULTADOS DOS lOGOS

R. J. 2 - 14 R. A.R. I. 10 - 25 R. C.R. 1. lO - 40 R. I.R. L 4 - 28 R. C.R. L 2 - 2S R. C.R. A. C. -40 R. LR. A. C. - 28 R. I.R. I. 4 - 26 R. I.R. I. lO - 27 R. I.
R. A. C. - 32 R. C.

locado... Ins.rlto.

O. M. L. 59-4." R. M 27
O. M. L. 61 - 3.- R. M 36

• Clastlflaçlol 1.0, R. A. Costa
(4 V.); 2.0, R. I. 10 (3 V. elO.);
3.°, R. I. 4 (2 V. e 2 0.'; 4.•,
R. I. 2 (1 V. e 3 0.); 5.·, R.
C. 6 (4 0.).

No último dia dos jogos assistiram ao desenrolar
dos encontros o General Comandante da 3.- R. M., o
Briaadeiro 2.° Comandante da 3.- R. M., Chefe do
E. M., da 3.- R. M., 2.° Comandante do R. I. 15 e
outros oficiais do Q. O. da 3.- R. M. e R. I. 15,
tendo sido, no final, atribuídos 05 selluintes prémios;

I taça à equipa do O. M. L. OOlladores inscritos);
1 medalha a cada joaador da equipa vencedora; I taça
à equipa do R. A. C. (jo&adores não inscritos); I meda-
lha a ca" joaador da equipa vencedora.
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,
AO SERVIÇO DAS ARTES GRAFlCAS
FORNECEDOR DOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENTOS

DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

Av. Padre Manuel de Nóbrega, 17-A - LISBOA - Telel. 72 52 05

A mais antiga Empresa Armadora Portuguesa nes Carreiras de

ÁFRICA

COMPANHIA
NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO
RUA DO COMÉRCIO, 85 - LISBOA

LIGA PORTUGAL ÀS SUAS PRovíNCIAS ULTRAMARINAS
DE ÁFRICA E DO ORIENTE

CONFORTO E RAPIDEZ

o

UM DOS MAIS PERFEITOS
APARELHOS DA ACTUA-
LIDADE COM .. ONDAS
E REGISTO DE SOM

GOLDY

•
Preço muito vantajoso
ESC. 2.590$00
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o MILITAR
- Cala-teI... A bandeira representa a Pátria e esta é a

nossa casa, a nossa horta, o cemitério onde estão os nossos
mortos 1...

- E que fez "o nosso filho para ...
- Não obedeceu!... E jogou, bebeu e... foi poltrão !...
- Santo nome de Jesus 1... Não há defeitos que lhe não

ponhas!... .
- Fecha a boca!... - respondeu violentamente o Januário.-

Tomara eu ver-lhe virtudes 1... Mete a mão na .consciência e...
Não acabou a frase. A mulher fitou-o e viu-lhe lágrimas

turvas como se brotassem de nascente que as vagas maculassem,
as vagas da mágoa e da vergonha. E olvidou a ceia da consoada.

Mas na cozinha ia grande azáfama. No lar a tristeza não se
aguentava, sacudida pela exuberante mocidade dos quatro írmãoe.
do Tónio que se entendiam muito bem.

As raparigas fritavam filhós enquanto os rapazes alimen-
tavam a fogueira. A «RuiVa»segredou:

-A mãe e o pai estão a chorar! ... Por causa do Tóniól ...
- Se te parecei ... - respondeu Pedro que rondava os treze

anos.-Dizem no lugar que é um marotol ...
- Cala-te!... - ordenou Luzia, autoritária nos seus quinze

anos. - Ainda ontem o Sr. Prior disse ao tendeiro - «Vamos a
ver se desta feita o Tónio se porta às alturas I... Tenho espe-
ranças que o seu brio desperte! .... .

- Que é isso?!.., - quis saber o «Mulato».
- A bem dizer não percebo I... Mas o Tónio não é medroso,

isso nãol ...
- Eu... tenho medo da trovoada I... - confessou o pequeno.
Todos riram, esquecendo o Tónia, tão distante e tão dife-

rente deles.
A fogueira crepitava festivamente, enquanto lá fora tom-

bava a neve em farrapinhos leves. Num escabelo, a enonne
travessa ta-se enchendo de filhós loiras. Da panela de três pés
vinha o aroma do bacalhau cozido. Pedro aventou:

- Se calhar a mãe e o pai não vêm .eeart...
- Nem que seja à força, têm de vir I... - ameaçou a «Ruivu.
- Então isso vai adiantado? I... - perguntou da port_ uma

voz animàda.
- Olhem o Sr. Priori ... - gritaram todos beijando a mão ao

recém-chegado que trazia um Jornal debaixo do braço. _ Que
bomI...

- O pai?!... - perguntou o sacerdote.
-Ohl Pai! ... -chamou o «Mulato•. -Venha cál .. Esti

aqui o Sr. Prior!... •
O Januário apareceu esfregando os olhos vermelhos.
-Que é isso, homem?I... -exclamou o padre.
_.;.O Tónio é um...
- Caladinho 1... !Deus é grande I... Que é da tua mulher?I ...
- Está lá dentro I...
-Chama-a!. ..
A senhora Engrâcia apareceu com os Olhos inchados.
- Gente de pouca fé I... - resmungou o prior. - Antes re-

zavaml ... O carpir 1.110 dâ remédio a nadai ... Ora oiçamI...
Em voz grave, mas jubilosa, o ancião leu apenas uma frase

de uma grande noticia pUbliCadano jornal:
- «No combate contra os revoltosos salíentou-s o soldado

António Macieira, cuja valentia foi devidamente galardoada ...lt
- Ai! Virgem SanUssimal... - gritou a senhora Engrácia.-

Mas·não morreu, pois não?I ...
-Qual morreu!. .. Tornou.se um valente I Não há como a

disciplina militar Pa!'a formar os homens I... lJ'ustou, mas foi I...
Se não tivess!, ti,!ado apurado, era um homem perdido I...

O Januário nao disse uma palavra. -Masdeixou correr livre-
mente as lágrimas, agora transparentes como vidro lavado.

- Di cá um abraço, homem!. .. - berrou o padre estrelo
tando-o ao peito energicamente.

- Oh I Mãe, vem ai gente! ... - anunciou alegremente a
«Ruiva» que julgava assistir a uma festa.

-;-Quem é?I... - perguntou a camponesa.
-Quem havia de ser?! ... Sou eu, mãel ... Estou de licençal ...

- berrou à porta um mocetão de pele requeimada cabelo cor-
tado rente e olhar brilhante. '

- Ai! O meu TónioI... - gemeu a mãe, assombrada.
Fez-se alarido na cozinha \aldei. Cercado de todos que pre-

tendiam abraçá-lo ao mesmo tempo, o rapaz apontava as divisas
que lhe alegravam a farda nova:

- Ganhei-as I... Sou cabo e daqui a pouco passo a sargento I...
O major que me castigou, é amigo a valer!. .. Bem haja ele que
~o ~~.riuos olhos à força de castigOS1... Não quero ou\ra vida,

Todos gritavam de entusiasmo. Só o Janu e man nha
em silêncio, como que petrifiCado. SÍlbitament I .. h Q .Ilal>mo
da mulher, estendeu a mão ao militar e disse II leàmente:- Obrigado, filho!... '

(Continuação da pág. 19)
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P A I...A \' II 1\ S (~.I I' Z A DAS
HORIZONTAIS: 1

·-Apanhar. 2-Ga·
nhe. 3 - Tritura-
vam. 4 - Transfor-
me. 5 - Titulo dos
descendentes de Ma-
fOllla; cada uma das
varas, entre as quais
se atrela o animal
que puxa um vei-
culo. 6 - TItulo do
bispo, em algumas
iare;a. orientais; que
não ~ vulgar, 7-
Pavimento térreo de
uma casa; contrato
em que se dividem
iaua1me.nte lucros e
perdas por duas par-
les contratantes. 8-
Gosto pelas coisas
italianas. 9 - Voz
imitativa de panca-
da. 10 - Parecença.
11 - Chefe etíope.
VERTICAIS: 1-

Tomar real. 2-
Tomara menos cor-
tante. 3 - Mudas de
Iu g a r . 4-Sufixo

, desianativo de ~en-
te, efeito; o mais. 7 - Mil cento e cinco em numeração romana; abreviatura
quírnica de manganês, 8 - Ampararei. 9 - Chefes. 10 Suportaram. 11 - Re-
melento.

(2 .• SaI'J~"to DOURADO MENDES, do C, M.)

ADIVINHAS

1 - Estou no meio do mar; não estou DO Céu, nem no mundo.
Qucm sou?

2 - Que é que se deixa queimar para guardar segredos?
3 - Quando Deus criou Adão onde é que lhe pôs a mão?
-4- _ Em que se parece o dólman militar com uma fortaleza?

........ 1
3

. .:mm:

SILHUETAS

Estas silh_uetas representam quatro guerreiros da antiguidade;
Grego, Egípcio, Romano e Assírio. Pode identificá-los?

(Do 1.' Bar.:-.Samuel- B. C- 5)

A B c o
'OtIlllDOR - a ·o.8<ll~ - J

'oPJssV - s: ·opdJ.83: - V
-3R - t ·lD~!0:w.- f 'oo-ed -
Z '.rew-e:w. - I :s~1J1UOZ~AOH

SVavZIlRJ SVRA Viva

'O~lq orano -eltIllM( t -ellJ
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------~-----~--------------------------------------
BOM OBSERV ADOR?

Os dois desenhos diferem em oito pormenores. Veja se os descobre em menos de cinco minutoS\. Se o conseguir. considere-se OBSERVA-
DOR REGUl.AR. Se não ultrapassar 3 minutos, então, classifique-se como BOM OBSERVADOR (Ver solução nesta página)

t.

Muito bem I Vocês quatro

Quem quer ir «(para a terrs» põe um braço no ar !

apresentam-se ao 31 para irem para «aquelas terras» que terão de ficar muito
bem cavadinbas ...~------------------------~-------------------------
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G o S M O DAS

CONFECCOES

NOVIDADES

LISBOA

UM MODELO POPULAR
QUE COZINHA SEM GASTAR

~-.UA ÇlItBAI. TAIOMIAfi-TIL 613'"-L~
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TEL. 68 10 11 :•••••

(

HÉLADA

LISBOA

LIVROS DE ESTUDO e MATERIAL DIDÁCTICO

NOVIDADES LITERÁRIAS e JORNAIS E REVISTAS

Atende requisições poro Qualquer porte do Pois

CONCEDE O DESCONTO DE 10 % AOS ASSI-
NANTES DO .JORNAL DO lXiRCITO. _
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GANHE UM RÁDIO PDILIPS

Responda, num POSTAL, lU 10 perauntas e cole no
mesmo o talão situado no canto inferior esquerdo desta
página.

Envie as respostas para o «Jornal do Exército», Coa-
curso d.EIA E RESPONDA», Rua d. Escola Politécnica ..
61, Lisboa, até ao dia 31 de Maio.

O prémio do mês de Abril _ UM RADIO PHIUPS-
será sorteado entre todoe os COIICOrrentesque env~ as
soluções certas.

•

Perguntas do mês
1- O. infan-

tes e os carros
completam.se; por
isso, muita. vezes,
aqueles tran'por-
tam-se nas viatu-
ras até onde a se-
gurança o permite.
Os Esquadrões de
Calftle que normal-
mente actuam com
o. RI, estão do-
tados com M-.",
«PATTON,. de .,
toneladas. Ql,aal é o calibre do canhão deste carro?

2 - Em que provincia;, portuguaa corre o rio Cuanza?
3 - Qual era o _ã. novo doe quatro filhos de D. João I

e de sua JIlulher a rainha D. Filipa de Lencastre: D. Pedro,
D. Femando, D. Henrique ou D. Duarte?

_ Qual , a Unidade de Engenharia a que pertence a divisa:
«HONRA E VALOR»?

5 - Quando se diz que um avião ultrapassou a «barreira do
aoID» podemoe concluir que atin,iu, no minimo, a velocidade de
8~, 12~ ou 1650 Kmjh?

6 _ O raio de acçio da granada de mão defensiva é de eeeca
de JS, 16 ou 120 m?

,,_ Quem foi o primeiro Vice-Rei da lndia?
8 - Em qual da. ilha, <te Cabo Verde se encontra a maior

altitude daquela provlncia? . .
, -: Portugal sofreu vária. invalÕes por parte dos seus vizinho.

?- P~n.u~. Num doe anos abai_o indicados não houve qualquer
IDvasaOI

1385- 1415 - 1580 - ~6-40 - 1663 _ 1665 • 1162 _ 1801. Qual foi1'
10 _ A que proyfftCla pertence a localidade onde atá aquar-

telado o Recimento de Cavalaria n.' 81'

SI..te

SOLUÇÕES

D E Fi.: V E R E I R O

1 - A corrente
2 -R.l. 6
3 - 1665
4 _ Bússola

5 - Sargento
6 _ Português

,,- Taipa

8 BrasilFurriet Manuel CordeIro Valente
do R. I. 2 Abrant('R '

V('lIredor ele FevereIro
Neto9

lO

() pn:lTlio de M'ln,o - (~Cheque.b,·inde» _ 1)('111 '0111" (I ~C)g~~;
ODACLA-pr('ll)iO do trmlf·stn·_.t'r;io -nrte.ulo no ufa.U(O Ahril.

\ n II I I, 1 9 (; O1
.Iorh I tio" r<' II!)

( oneurso
I. h 1.\ J. '" " o I)



pl!lo capitão ISIDRO ANTÓNIO GAYO

Em continuação dos nossos esclarecimentos sobre o modo dI'
compor e decifrar charadas, vamos apresentar neste número um
~cgundo lote de charadas cujas operações são, precisamente, u
inverso das do número anterior. Ei-Ias:

Protéticas. Epentéticas e Parag6gicas.

São, respectivamente, bas~adas nas figuras gramaticais pró-
tese, epêntese e paragoge, No primeiro caso, há. uma silaba que
se acrescenta no inicio da palavra escolhida; no segundo, o acres-
c~ntamento tem lugar no' meio; e no terceiro, no final. Tudo é
~Imples e compreensivo. Mas os exemplos completarão as nossas
iadicações.

PARAGÓGICA: Quem tktermina, deve saber dar a ordem. 2·3.

Pela numeração, ficamos sabendo que deve existir um sinónimo
do verbo determinar, com duas silabas o qual conjugado na res-
pectiva pessoa e tempo, e uma vez acrescentada a silaba final,
dê um sinónimo de ordem .
. A solução do exemp'e dado é _ MANDADO. Isto é, deter-

mma-MANDA; ordem, MANDADO.

EPENT~TICA: Uma qrdem sem ordem, não é boa ordem. 2-3.
Solução _ MANDADO, isto é MANDO e MANDADO. '.

. ~HOT~TICA: Um elemento pernicioso pode provocar a indis-
cíplina onde de~e existir a ordem. 2-3 Sol. - MANDADO (DADO-
M'-NDADO).

Propositadamente escolhemos o mesmo termo para sobre ele
engendrarmos as três espécies diferentes. Isto com o fim de
demn'lstrarmos como a nossa língua se, presta a ser moldada no
charadismo. Outras espécies hão-de ser aqui tratadas de modo
a dar aos nossos leitores uma ideia geral do charadismo, o qual,
COmo referimos, dá um grande contributo para a cultura geral.

Supondo que não restaram dJvidas quanto ao modo de resol-
ver as três produções, passamos a dar alguns exempl06 para treino
(as soluções serão publicadas no próximo número):

PROttTlCAS:

1_ Nem todo o corpo direito corresponde a carácter inte-
gro. 2~

2 _ Um gracejo tem às vezes o condão de atenuar uma âes-
Ventura. 2.j

3 - Aqui, quem fala leva com um cacete. 1-2•
EPEN1~TICAS:

C)

4 - ~ uso haver respeito em minha casa. 2-3
5 - Quem muito'du, acaba por cair na mentira. 2-3
6 - O canhoto d ambulava só por uma estrada. 2-3

E) e
PARAGóGI(~AS e

tu 7
1
_ O OCeano tanto fustiga como acarinha as costa de Por-

ga. 1.2
~ - F!ca por ai, d ixa-te estar jrllóvl'l. 2-j _
- Amda exi te quem sinta v rdadeiro amor pela "açao. 2-3

Soluções do número anterior":

Ele 1 - Verdura. 2 _ Domar. 3 _ Namora ... - Capoeira . .5-
10 " do. 6 - Mae o. 7 _ Verdade, 8 _ Có\!lcm;l, 9 - Corrente.
_ Id Falhado. 11 _ Pequ na. 12 _ Mord(·ntt'. 13 - Sombra. 14

ad . 15 _ P ta. 16 _ Camarada. 17 _ Corpo. 18 - Magala.

PHILIPS
ALEGRIA

NO LAR IDEAL

RÁDIOS

TelE-RECEPTORES

FRIGORíFICOS

E INÚMERAS UTILIDADES

EL~CTRO-DOMÉSTICAS PHILlPS,

CONTRIBUEM PELA SUA

ELEVADA QUALIDADE PARA
•o C O N F.o RT O DO. LA R I D EA L

Vrf N DAS E M E X T R A O R -

DINÁRIAS CONDiÇÕES

D E PAGAMENTO NO

AGENTE OFICIAL PHILIPS

Av. Duque d'Ávila. 53 - Tel. 40850 -Lisboa
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NOTICIÁRIO
(Conunuação da pág, 13)

No passado dia
da Rep. do Gab. do M. E. que

abertos para os ofi~ütis. d facultativo até à publicação do
Este tipo de un.lforme, e uso t te em estudo, é designada

novo Plano de Uniformes, presen emen , por uniforme n•• 1:~

e poderá ser ~tIl~-
zado em substitui-
ção do actual uni-
forme n. o 1 nas suas
tropas e no serviço

19 de Março foi distribuída a Circular ~.o 7/E
regula o uso de um formes

PLANO DE UNIFORMES

. - , " e .cepto no comando deaplicações nOrn~<lIS, x.

interno das 1Tmd,a~es. d " . ~ onstam da referida Circular que
A sua cornposiçao e . escnçao 9c/E 16/É de 25-4-57 e 2-11-59,revoga o disposto nas Circulares e ,

respectivamente. •
PEQUENAS NOTíCIAS

. . stru ão da piscma do H. I. 2.• Está bastante adtantadaf a con. dÇur'lnte a corrente estação,- deve e ectuar-se < I tA sua inauguração " 25Xl2 m, com lima e egan eTrata-se ciuma esplêndida plscma de
prancha de saltos de 3 m. . DIA FESTIVO, no dia 25 de
• O B. C. 10 comemorou o ~uónias foi ost a em relevo, pelo
Março passado, Durante as_ cednm onquist; da cidade de Chaves' G' ães a acçao a rec _ F 'Aspirante uirnaraes, " durante a 2," Invasao rancesa.
pelas tropas do General Stlveldra, d E P E visitou o Castelo

h d lo Coman ante a . . " S 'I• Acompan a o pe f do o Dr Frederick ei z ,
de Alrnourol , no~i~ I~ de .Março ~~TO.' ,
presidente do Comité .C1~n.tiflco~~nal da M. ~P. o sr. Brigadeiro
• Foi nomeado Comlssan? Nt~~ldo Colégio Militar.
Raul Pereira de Castro, DlrecR I 10 o sr, Coronel RodriguesA ' Comando do , . T

• ssurmu o t a serviço no 1 Itramar.
Ricardo que anteriormente pres ~v d 1 o e 2 o Tribunais Mil i-
'. Foram nomeados ~uízes vogais ~ n'éis Teixeira de Almeidatares Territoriais de LIsboa, os srs. ro

e Afra Nozes, ". H Ii 'osos do Governo Militar, tive_
• Promovid~s pelos ServIços e ICgl nhóes Pascais dos Oficiais,' , ' d' 26 de M'uço as om'lram mlclo no la T 'd d s de Lisboa,
Sargentos e !"r~ças das ~m_ a ~oordenadora da Im'est-igação par:t
• Foi conshtulda a Comlssao 'ilitar de planeamento(C C I D) órgão supenor m 16a Defesa . . ',," d investigação científica e tecno _e inspecção das actividades a
gica' para fins de defes~. , " de forros reais na região de• O R. A, L. 2 I'eahzou exerclclos "

Acabideque, , '3 de Março, o sr, Tenente-General H?-
• Em BadaJOZ, no dia 2M' , t o do Exército Espanhol, a Gra-
drigo impôs, em no~e do tnlsd: tintivo branco, ao sr, General-Cruz de Mérito Mlhtar, com IS H M
Alves dIe Sousa, comandanteRd'lC4,~ ·sr.·M~jor Oliveira Seg,ro.
• Assllmi', o Comando do d' d' o:: com o maior carinho -'do• A cidadp de Estremoz ~spe !U, . G ' ,

- d R C 3 expedlclOnano a Ulne, , d
Esqlladrao o ' , , h d 16 de Março foram pubhca as
• AprO\'adas por despac;: de reiais do Q~adro Perms'nente»
as «Normas para a co1~açao ,e o 1_ título provisório.
as quais entram desde Ja em execuçao a

lN D I A
"

- d C'I "idores dI' Moçambique, cOllwlTlorando o
• () ,Bat~l~ao, e ,"~ ,'d~ à 1ndia Portuguesa, llevou a efeito
2." anl\ ('rsano d,l sua c ega V, ., di, Gama e Pangim.
uma estafeta pedestre, entre asco ,

MOÇAMBIQUE

M'l't d, Moç'lllllJi(jue sr. Gen'Cral Nascimento• () Comandante I I ar c, , S I d r eon.. ,I ' -se à 11nião da Africa do u on e fea IZOU _
e Stlv,~ des ocou 'Ministro da Defesa deste Pais."ersaçoes com o ' _

ANGOLA

d t' ''ou '~Illlpn'nsa o Ministro da Presidência, Dr.
• S!'g,un o ",0 ICI,','~, r/L ure\'cn;entc esta PrOvinda.Tcotómo l'erelTH, \ ISI a ,

PÁGINA 32

o R. G. S.' E. de 1914.

N nos seus art,a', 211.0
e 214,0 encontramos
o assunto intitulado
Juramento de Ban-

deiras. Contudo, hoje, ouvi-
mos diz e r, Iemos nos do-
cumentos militares e mesmo
nos jornais: Juramento de
Bandeira. H a ver á alguma
causa que fundamente a for-
ma do titulo expresso no
R. G. S. E. e que. pelo seu
desconhecimento ou esqueci-
mento tenha caído em de-
suso? '

TENENTE GILBERTO
GASPAR-S. C. E.* A nossa opinião é a seguinte: ,

Em tempas recuados cada Companhia de Ordenança tmha
a sua Bandeira (Regimento dos CapitãeS-Mores de 10-12-1570),
chegando portanto, a existir num Terço, pelo menos, u",! ,con-
junto de ío Bandeiras. Assim o verifica quem ler a (Arte M~lItan)
de Luís Mendes de Vasconcelos, obra clássica publicada ~m 1612.

Em meados do século XVIII constata-se que nos Reçimentos
(sucessores dos Terços) existiam apenas duas Bandeiras, salvo
num ou -noutro em que o seu número era de 4 e até de 10.
Pela organização militar' do Conde de Lippe, no «Regulamento
para os Corpos de Infantaria» (1763), indica-se que em cada
Corpo desta ~rma ,existiam 2 Bandeiras e que se lhes prestava
juramento de [uieluuuie :

«Todos os Regimentos jurarão de ser fiéis às Bandeiras ...»
« ... Bntão todos os Oficiais, Oficiais Inferiores e Solâaâo«

levantarão a mão direita e jurarão de ser fiéis às Bandeiras»
(as Bandeiras encontravam-se no centro da formatura).

«Os recrutas que se incorporarem a qualquer Regimento,
depOiS do Juramento Geral tomarão o mesmo Juramento de
Fidelidade às Bandeiras no Quartel do Comandante na presença
do Auditor, do Capelão e de um ofiç}al da Companhia a quepertencerem».

Pelo que se expõe, a cerimónia era um Juramento deBandeiras, )
O Decreto de 19-5-1806,que reorganizou o Exército, estatviu

para cada Regimento de Infantaria e de Artilharia 2 Bandeiras
e para os Regimentos de Cavalaria 4 Estandartes,

Em 1863 cada Regimento passa a ter uma Bandeira para,
em 1864, voltar a ter dUln. Finalmente, em 1884, os Regimentos
voltaram a ter uma só Bandeira, o que acontece nos nossos dias.

Estamos pois em crer que a deSignação JURAMENTO DE
BANDEIRAS, impressa no R, G, S, E, (1914), é fruto da tra-
dição dos muitos anos em que foi regra prestar-se o Juramento
na presença de duas Bandeiras. ,

Hoje, tal deSignação não nos parece lógica visto existir na
Unidade apenas uma Bandeira. Para confirmar o nosso ponto
de vista, transcrevemos um extracto da Portaria n,a 9808, de
5-6-941, que na fórmula de juramento para soldados (fórmula
que substituiu o art." 212,0 do R, G, S. E. de 1914), regulamenta:

« ..• juro defender a Bandeira até à última gota de sangue .. ,»

• Pode um militar do Exército, quando uniform.1zado, trans-
portar, cruzado no braço, o seu capote ou gabardina? Caso afir-
mativo, que legiSlação .o autoriza?

1.0 SARGENTO C~RLOS NUNES _ Q. G. da 2,. R. M.

* O Regulamento de. Uniformes para o Exército, publicado
na O. E. n .• 8 -1." Série -14-12-1948, no seu art,o 85.0, diz:

, (SaJvo o que respeita à capa, peliça e jaqueta, o#artigos deumfonne usam-se sempre abotoados»
Logo, infere-se que não é permitidO () uso de artiQos de

uniforme que não sejam vestidos e devidamente abotoados.

, f;()

• Como poderei assine.:- a obra «Annamento» do CoronelArmando Páscoa?

1.0 SARGENTO p, DIAS _ COLEGIO MILITAR

* A obra que indica está esgotada nos primeiros fascículoS
mas, recentemente, a Revista (cInfantaria» (R. de S. Jos~, 26-
Lisboa) está a editar uma série de Cadernos de algibeira, por
g.TUPOSde armas, encontrando-se já à venda: «Armas de repe-
tlçao (4 eSPingardas), Pistolas e PistOlaS-Metralhadoras».

• .. ,Com o apareCimento do «Jornal do Exército», seria agra-
d,ável surgir nas suas Colunas uma seccão filatéllca, e assim
fIcaria solUcionado o prOblema do soldado-tilatelista ...

JOSE S. P. DE AZEVEDO - CHEFIE DE SEC. DO C. Q.
DA L. P. - LISBOA* TenCionamos, publicar uma Secço.o fHaUlica logo ~ue nOs

seja paSSiveI, o que 1ulgamos prOvável dentro de 2 ou 3 numeroso
O assunto está a ser estudado e 'POr isso agradecemos todas as
sugestões qUe os nossos leitores nos queiram enviar.
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altas, gorra, sapatos en- mo a g e m

tretalhados. Segura um

Tipo de navega-

dor português,

capitão de navio,

traja n do pelote

de veludo forrado

de pelo com man-

gas pendidas sobre gibão

cintado; c am i s a, meias

astrolábio na mão es-

querda e uma carta ou

mapa, enrolado, na outra

mão.

LISBOA-CAMPO DE SANTA CLARA
P O RT O - R U'A DA B O A V 1ST A

Secção Comercial: vendas a pronto paga-
mento e a prestações de artigos de vestuário
e de utilidade doméstica. Oficinas de Alfaia-

taria e fábrica de calçado
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bolachas

massas

torrefacção

c o

Sede em Lisboa (Beato), Su-
cursais em Caxias, Coimbra.
Elvas, Entroncamento, ~vora.
Guarda, Porto, Régua e Viseu,
Messes de Oliciais em Lisboa,

Porto e Caxias

()I'gào aha~tt'('('<h ... da ..

"'ol'('a~ .-\,'III a das t'1II

vh·(,I·('s. flll"';l~en~.

ttmbustrvt.'js e hlbl'jfi.
(·antt.'s.
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INDVSTRIA
QU/MICA

INDVSTRIA
T~XTIL

METALURGIA
DOS METAIS NÃO FERROSOS

CONSTRUÇÕES E
REPARAÇÕES NAVA.IS

FUNDIÇÃO
DE FERRO E AÇO

CONSTRUÇÕES
METALO·MECÂNICJ.S

RUA DO COMÉRCIO, 49 - TELEF.30551· LISBOA
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o Veículo para ({todo - terreno»

construído em maior número em
todo o Mundo, e preferido pelos

Serviços Armados. devido à sua
Incomparável resistência e versa-

tilidade de aplicação.

ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA.

( I C A L )

PÁGINA '"

:

..



.,
Jorll~!EXERCITO

ÓRGÃO DE INFORMAÇÃO, CULTURA E RECREIO DO EXÉRCITO PORTUGUÊS

Composiçõo e impressão

CASA PORTUGUESA

R. G6veas, 109 - LisboaTelef. 3 ro 45

DIRECTOR E EDITOR
Brigadeiro D A V I D DOS SAN TOS

Chefe do Redacção-Major BALULA CID

PROPRIEDADE DO MINISTtRIO DO EXtRCITO

Dislribuição: Continente, Madeira, Açores, Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique, índia, Macau e Timor

Redacção e Administração

Ruo do Escolo Politécnico, 61, 2.0

ANO I· - N.o 5 MENSÁRIO MAIO DE 1960 2 ESCUDOS

S
E bem que, de acordo com modernos conceitos, se

pretende que a paz e os cordiais entendimentos
entre os Estados devem constituir o principio 6nico
das relações entre OS povos, o facto é que os seus
interesses não são concordantes em larga medida e,
por obstinação de principio ou por necessidade vital
na obtenção ou garantia de determinada posição,

são levados, frequentemente, ao recurso à violência, à coacção da
vontade do adversário, pela força, à custa das armas, pela guerra.

Ás Forças Armadas cabe, como bem sabido é, constituirem-se
na força colectiva, organizada, instruída e equipada para a luta
pelas armas imposta pela conservação e.desenvolvimento da Nação
e pela consecução dos fins justos que O Estado se propõe alcançar
no campo internacional.

A função que têm a desempenhar é assim da maior responsa-
bilidade e do mais alto valor moral. Condensam o conjunto de
virtudes e energias mais representativas de que uma Nação pode
dispor e, criando nos que as servem a mística do sacruicio da vida
pela. Pátria, alçam-se ao ponto mais alto a que conduzem os sen-
timentos de Honra. e do cumprimento do Dever, que, aliás, com
elas se identificam.

Não obstante criadas essencialmente para a guerra. desem-
penham largo e decisivo papel em tempo
de paz. Com efeito, não é só a. função
de se baterem pela imposição da justa
vontade nacional, pela consecução (ma-
nejando meios de guerra) dos fins fixa-
dos pela Politica e que a vida e o fu-
turo do Pais imponham, que as absorve

• e que justifica a sua existência. Não I
Constantemente, em tempo de guerra
como ·em tempo de paz, é também da
sua responsabilidade:

- Garantir nas relações externas o respeito pela existência
de interesses nacionais. tornando-se factor primordial com que a
Política joga; r

- Fronteiras adentro. assegurar o equilibrio do agregado
social, actuando como fiel da balança quando as crises sobreve-
nham, tornadas as Forças Armadas intérpretes idóneas à margem
de paixões e dos sentimentos de discórdia que no seio da Nação
possam ter-se desenvolvido.

Possuem uma experiência de séculos, aprendida na resolução
de graves problemas internos e externos nos quais a acção dos
chefes militares, devidamente analisada, pôde, sucessivamente,
constituir preciosa lição para o futuro. De há muito estabelece-
ram princípios que, em larga escala e devidamente adaptados.
transbordaram, com o seu carácter de eficiência dentro da maior
economia de esforços, para a orgânica social civil dos Estados.

Nas crises sociais ou de valores, às Forças Armadas se vão
buscar as reservas profissionais, morais e intelectuais que permi,
tem assegurar com firmeza a continuidade da acção do Estado,
assim se constituindo baluarte permanente em face das mais gra-
ves perturbações na ordem interna ou externa. Como escreveu
Mouzinho de Albuquerque na sua célebre carta ao Prlncipe
D. Luis •... 3 classe única em que se encontra quem obedeça sem
reticências e mande sem hesitações. .... De resto. ainda há muito
pouco tempo. numa grande nação europeia. pudemos encontrar
a confirmação de que assim é.

No entanto, ainda que com carácter especulativo, existem indi-
vidualidades que pretendem provar o peso morto que as Forças

Armadas representam na Nação - vamos lá que quase sõmente
no campo financeiro - considerando que os dinheiros gastos com
aquelas. melhor deveriam. reverter em investimentos de vária
ordem mas com outras caracteristicas e finalidades. A resposta
é simples e pode ser imediata. Comporta dois aspectos: o inter-
nacional e o nacional.

Quanto ao primeiro. a História nos ensinou que a projecção
das nações no Mundo se tem ligado. no correr dos tempos, ao seu
poderio militar: Roma. Portugal, Espanha. França. Inglaterra, e
hoje os Estados Unldos da América e Rússia. ilustram a afirma-
ção. 1t em muito pelo valor das suas Forças Armadas que a voz
de uma nação tem possibilidadés de ser respeitosamente ouvida,
sempre que em conferências do mais alto nível se debatam e resol-
vam assuntos de interesse capital.

Quanto ao aspecto nacional, valerá a pena atentar nos psín-
cipais beneficios que o Estado colhe nos investimentos que des-
tina às Forças Armadas:

- Valorização física da raça;
- Instilação dos sentimentos de ordem, disciplina e naciona-

lidade;
- Educação moral, cívica e militar da juventude válida;
- Destrinça, objectividade pelo exemplo, da valia relativa dos

sentimentos morais e do materialismo;

- Salvaguarda da memória de heróis. santos e guerreiros que
glorificando o passado criam o sentimento de prestigio ao presente
e ensinam a passar às gerações novas um facho que a todo o transe
há que manter aceso;

- Finalmente, bem ajustado aos dias que estamos vivendo e
atendendo, em particular ao caso de Portugal, um outro benefi-
cio, do mais a:lto valor, desinteressadamente, as Forças Armadas
prestam ao Pais, beneficio que, estamos em crer, ninguém ousará
pôr em dúvida: milhares de homens ficariam para toda a vida
agarrados à enxada ou a ocupações servis, se no seio das Forças
Armadas não viessem a ser valorizados com a aprendizagem de
técnicas, as mais diversas. Tornados à vida civil muitas vezes
possuidores de alto nível de especialização. servem-se e servem o
Pais da melhor maneira.

Com verdade se pode adirrnar que as Forças Armadas, orgulho
das próprias nações. guardam sempre o cabedal inestimável dos
maiores heroismos, dos maiores sacrifícios, dos mais puros sen-
timentos de Honra e do Dever com que se ornam esses símbolos
eternos e gloriosos que são as suas Bandeiras, cuja. guarda é mais
um dos Serviços que· prestam. Caberá, sem dúvida, terminar
estas linhas com uma. nova citação de palavras de Mouzinho de
Albuquerque com as quais se referiu à carreira das Armas: •... a
profissão entre todas nobre. foi, é e há-de ser sempre a militar,
porque nela se envolve tudo o que exige a anulação do interesse
individual perante o da colectividade .•

NEVES ADELINO
Major do C. E. M.
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DURANTE A VACINA (G. A. C. A. 2)

o Soldado Português defende uma
Pátria espalhada pelo Mundo c

a civilização cristã.
• O Soldado Português tem de
se preparar fisicamente para o de-
sempenho da sua missão. Não será
um campeão - mas terá de ser um
individuo apto e destro no manejo
das armas.
• O Soldado Português tem de
aprender a adaptar-se ao terreno e
tem de treinar-se no combate de
noite.
• O Soldado Português tem de
saber combater em conjunto com
os seus camaradas e estar conscien-
te da cooperação interarmas. O
combate. mais do que soma, 6
convergência de esforços.
O seu êxito depende da tenaci-

dade que se põe na luta. da arti-
culação adequada dos meios e da
colaboração das outras Armas do
Exército e da Força Aérea.
• O Soldado Português deve vi-
ver num ambiente de fraternidade
militar. A honra, o brio, o aprumo
deverão ser em todas as circuns-
tâncias o seu apanágio.

___________ N_O_VO__S_A_R_T_IL_H_E_IR_O_S_(_R_.A_._L_._4_1 ~I1~ A__ p_R,_M_E_,R_A__ ,N_S_T_RU_ç_Ã_O__ (_R_._,._,_,) ~
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AS GRAVURAS DOCUMENTAM VARIOS
ASPECTOS DA INCORPORAÇÃO DOS
NOVOS RECRUTAS EFECTUADA NO GRUPO

DE DRAGOES DE LUANDA
(Fotos gentilmente cedidas pelo .Diário de Luanda»)



D
IA 26 de Abril. Manhã de sol que tudo envolve em

reflexos de oiro. O casario alegre de Lisboa é o
fundo multicolor de mais uma partida dum trans-
porte de tropas.

Na Estação Marltima de Alcântara o movi-
mento é desusado. Atracada ao cais, li figura im-
ponente do «Niassa. é uma mancha de uniformes
de caqui amarelo-torrado.

Há soldados por todo o lado: nos convés, nas amuradas, sobre
os ventiladores, cachos encarrapitados nos mastros e até um, pos-
sivelmente ágil telegrafista, arranjou cómodo poiso no topo do
mastro da proa, talvez no desejo de lobrigar o campanário da sua
aldeia. .

No cais, a banda do R. I. n. o 1 executa marchas militares.
A plataforma da estação está repleta de familiares, pais, mães,
parentes e amigos que agitam lenços, que gritam as últimas
recomendações: .cautela contigo, meu fílhol» «Escrevei. «Não
percas as laranjas que a Ti Rosa mandoule Envia um telegrama
quando chegaresI. Um toque seco de sentido. Entra a bordo o
Sr. Subsecretário de Estado do Exército, tenente-coronel COsta
Gomes que vem apresentar as suas despedidas. Acompanham-no
numerosos oficiais-generais.

No salão do navio, onde se encontram reunidos todos os ofi-
ciais e sargentos que partem agora para o Ultramar, S. Ex." pro-
fere as seguintes palavras:

.Um acontecimento histórico ocorreu no passado dia 12 que
fez exultar de alegria todos 08 portugueses. Refiro-me à. decisão do
Tribunal Internacional da Haia que reconheceu a nossa legitima
e plena soberania sobre os territórios de Dadrá e Nagar-Aveli. Mas
para além desse reconhecimento - e é por isso que a decisão da
Haia ficou imediatamente inscrita na história como acontecimento
da mais transcendente- importAncia - foi internacionalmente reco-
nhecido o principio histórico proclamado na Constituição e definido
na Lei Orgânica do Ultramar Português que as Provlncias
L'Itramarinas constituem parte integrante da Nação Portuguesa.

As acções da Diplomacia, da Jurisprudência e do Exército,
cujo esforço foi superiormente dirigido e coordenado por Sua Ex."
o Presidente do Conselho, foram os três elementos essencialmente
operantes cm que assenta a nossa fulgurante vitória da Haia.

Julgo que interpreto o pensamento unânime do Exército ao
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afirmar que a- vitória da Haia 'foi por nós sentida duma forma
muito particular e intensa.

O Exército esteve na índia desde a primeira hora. Sofreu com a
população todas as vicissitudes. Teve a honra de organizar e coorde-
nar todas as forças contra a luta traiçoeira que o inimigo nos moveu.

Esta missão n30 foi fácil e nesta luta sofremos baixas - mortos,
feridos e estropiados - mas também se revelaram alguns heróis que
regressaram simples e humildemente aos seus lares sem alardearem os
seus feitos.

Todos os militares que passaram pela índia - e nos últimos dez
anos o seu número já se conta por milhares - terão cumprido com
honra e dignidade a sua missão.

A acção do Exército não se pode, porém, avaliar apenas no campo
estritamente militar. O Exército colaborou sempre que foi solicitado
em todas as actividades da Provlncia. Nos domínios da Administra-
ção, da Engenharia e da Saúde a acção do Exército pode considerar-se
relevante e decisiva para o progresso da lndia Portuguesa.

Ao finalizar, formulo sinceros votos para que das Unidades que
ora partem para o Ultramar, ao regressarem dentro de dois anos,
se possa dizer que continuaram a honrar as brilhantes tradições. do
nosso Exército.. .
. Seguidamente S. Ex." cumprimentou o Sr. Major do S. A. M.,
Alexandrino Pinheiro, oficial mais graduado dos que partem, e os
capitães de Cavalaria Silva Reis e Hélder Matias, capitão de Infan-
taría Rebelo de Sousa, respectivamente 'comandantes dos E. Rec. 1 e 3
e da Companhia de Caçadores de Damão e o 1.· sargento Clementino
como representante da. classe de sargentos.

Novo toque de sentido e o Sr. Subsecretário de Estado abandona
o navio. Faltam poucos minutos para o meío-día, hora da partida.
A multidão agita febrihnente milhares de lenços, De bordo lançam-se
centenas de garridas serpentinas.

Procuramos obter algumas rápidas entrevistas o que conseguimos,
embora com alguma relutlncia nossa, pois sabemos que vamos roubar
minutos preciosos às despedidas familiares, Mas, quando falamos no
«Jornai do Exército», obtemos as melhores boas-vontades:

o SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO

EXÉRCITO SAÚDA OS EXPEDICIONÁRIOS'



Abordamos, em primeiro lugar, o
Sr. capitão Helder Matias, comandante
do E Rec. 3 do R. L. 1.

_ Sr. capitão, é a primeira vez que
vai ao Ultramar?
- Sim, e parto com certa curiosidade

e grande emoção, pela perspectiva de ir
pisar terras sagradas da índia.
- Qual a missão da sua. Unidade?
- Trata-se de uma missão de rotina:

rendição normal de outra Unidade equi-
valente, o que alíás sucede, também,
com o E Rec. 1.

_ Os seus homens? Moral?
_ Os meus soldados são naturais de

várias regiões do Continente e, ainda for-

temente sensibilizados pela grandiosa e
esmagadora despedida que ii cidade de
Elvas lhes fez, partem para esta missão
cheios de moral e eivados de são patrio-
tismo.
- Deseja enviar qualquer mensagem,

através do «Jornal do Exércitoe, para ali
famtlias?
_" Com o maior prazer: ..Ao deixar-

mos Lisboa, em nome dos elementos que
formam o E Rec, 3, saúdo todas as pes-
soas de famllia. que nos ficam a aguir-
dar, garantindo-lhes que saberemos cum-
prir o nosso dever. Confiança e pátrio-
tismo. Os vossos filhos regressarão.e

•
Na amurada do navio, acenando para

terra, um furriel de cavalnria. Aproxi-
mamo-nos.
- Bom-dia. Qucrl'mos rl'gistar para

o "Jornal do Exército» umas breves pa-
lavras. Diga-nos: corno se chama, onde
nasceu e para que provinda vai?

- Sou o furriel mil," Nave, do R. L. I, natural da P6voa de
Rio de Moinhos, concelho de Castelo Branco e sigo para a índia

- Já. foi alguma vez ao Ultramar?
- Não. lt a primeira viagem que faço e estou desejoso de ver

novas terras, novos costumes ...
- Saudades?
_ Claro, todos as levamos, mas o tempo passa depressa. Qual-

quer dia cá estamos outra vez!

•
Dirigimo-nos para a ré do "Niassa •. A boa disposição é gera!.

Canta-se, recordam-se episódios do último dia passado na capital.
Há quem toque numa gaita de beiços, acompanhado pelo bati-
mento de palmas, Mais a estibordo, um soldado dedilha num ine-
vitável harrnónio. o corridinho algarvio",

•
Falaruos agora com o 1.. cabo n.· 74/59, Vale, do R. L. 2, na-

tural de Tondela.
- Para onde vai?
- Para Macau, eu, quatro primeiros cabos e 1 soldado. Todos

para a Policia Militar.
_ Disposição?



- óptima. Macau é uma linda cidade e agrada-me passar lá
uns tempos.

- Que fez ontem, véspera da partida?
- Primeiro despedi-me da famUia e dos amigos. Fui ao cinema

com a namorada, fiz algumas compras e o tempo não deu para
mais.

- Bem, boa viagem e cautela com as chinesas, sobretudo por
causa da namorada ...

•
Interrogamos, a seguir, o 1.. cabo 356/60/A, Vicente, do

R. I. l l , natural de Setúbal e mobilizado para fazer parte da
Companhia de Caçadores de Damão.

- Então, satisfeito com esta possibilidade de ir conhecer a
índia}

- Sim. Tenho amigos que já tá estiveram e que me conta-
ram maravilhas. Alguns até gostariam de voltar.

- Costuma ler o «Jornal do Exércitoa? Gosta?
- Li todos os números e espero que não nos falte na índia.

Jl: um bom companheiro nas horas de folga. Conto com o n.· 4
quando lá chegar.

•
Subimos ao trdeck. superior e falamos com o 2.· sargento de

Engenharia, Teixeira, natural do Funchal (Madeira) que, com sua
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mulher, D. Maria Estela Fernandes e 3 filhinhos, se dirige para
Macau, onde vai prestar se{vÍÇo no Posto-Rádio do· Comando
Militar.

- Jl: a primeira vez que vai ao Oriente?
- Não. Já estive em Goa durante 03 anos de 1956-59, nos Ba-

talhões de Caçadores da índia, das Beiras e do Alentejo.
- Foi ai que conheceu a sua mulher?
- Exactamente. Minha mulher é goesa e em Goa nos casámos.
- Satisfeito por ir conhecer Macau?
- Claro. Tanto eu como minha mulher gostamos de passar lá

uns anos.
- Corno recebeu a notícia da decisão do Tribunal da Haia?
- Ficâmos- contentfssimos. Nenhum verdadeiro português pode

ficar indiferente a tal facto.
- Em nome do «Jornal do Exército. obrigado e votos de

óptima viagem. Felicidades e até à vista I

•
E assim terminámos este breve apontamento que pode dar ao

leitor uma ideia do ambiente e da disposição a bordo do «Niassa•.
Regressámos ao cais. A escada do portaló está prestes a ser

levantada. Um silvo estridente e o navio começa lentamente a
afastar-se. Cerca de um milhar e meio de soldados portugueses vão
a caminho dos seus postos. Ouve-se o Hino Nacional. Perfilamo-
-nos em continência e, como ·uma prece, dizemos baixinho:



bastava para tão longe
levar as Bandeiras de
Portugal.

«Quando se medita no
contraste entre as escas-
sas forças deste povo e a
obra gigantesca que le-
vou a cabo, sobressaem
melhor que em nenhum
outro exemplo da histó-
ria das nações, as exce-
lências da inteligência
sobre as forças brutas
dos homens e da nature-
za. Erro crasso foi su-
por-se, até aos nossos
dias, que os descobri-
mentos e conquistas dos
portugueses não exce-
diam um caso, ainda
que inaudito, de bravu-
ra colectiva. Não foram
as lanças, as couraças,
as bombardas das naus
e a fúria de movê-las;
mas sim os 'regimentos,
as cartas, os astrolábios,
o método, a disciplina,
enfim, a cultura e o es-
pírito organizador, que
triunfaram.
«As façanhas dos Por-

tugueses nos séc. XV e
XVI representam uma
das mais sublimes vitó-
. rias do espírito, na His-
tória. Universal» (His.-
t6ria de Portugal-Bar-
celos).

Não somente audácia
e ainda menos acaso.

Mas porque daquela se fez fundamento de uma epo-
peia, dela surgiu a improvisação, sobrepondo-se ao
estudo, ao método, à disciplina, à perseverança, parâ-
metros certos dum fim a alcançar.

Conceito por de mais vulga.riza.do e enraizado
nos espírítos jovens, aquele da. audácia. dos nossos
maiores, instantemente carece de ser substituido

~

O ERRADO CO.NCEITO
.DA AUDÁCIA DOS NOSSOS MAIORES

por este outro do método, do estudo, da disciplina,
perseverantemente conduzidos.

Coronel do C. E. M., FREITAS SOARES

t SEM OOVIDA UMA ~~llIl1n~I"""

RrA
MAS sOMENTE AUDÁCIA?

ASTARA ela para explicar tantos SUee8-
sos logicamente encadeados T .

- S6 por acaso sempre voltavam ao
Tejo os marinheiros portugUeses?

- Só a audácia venceu_os ventos e
as correntes que à entrada do hemisfé-

rio sul se opunham à marcha das caravelas portu-
guesas para o mundo des-
conhecido?

- S6 o acaso empurrou
para as costas do Brasil os
navios que ali buscavam os
ventos de feição, para passa-
rem o Cabo das Tonnentas e
assim vencerem o terrível so-
pro do Adamastor?

- Certamente, não.
Embora necessária, a audácia, a extraordinária

audácia dos navegadores portugueses, por si só não
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NtJTICIÁBltJ
VISITOU oficialmente o nosso País, durante três dias, o

Presidente da República da Indonésia, Dr. Abmed
Soekarno, herói da independência indonésia e notável dou-

O ..
DA

trinário politico, que sempre se tem revelado sincero amigo
de Portugal. . .

Não foi apenas a sua qualidade de Olefe de Estado que
revestiu esta visita de especial significado histórico. A' In-
-donésia e Portugal, vizinhos na nossa Província de Timor,
mantêm as melhores relações de amizade, numa inequívoca
demonstração de verdadeira coexistência pacifica e sincera
fraternidade que pode servir de exemplo ao Mundo con-
turbado dos nossos dias.

Esta é a razão fundamental da luzida recepção dispen-
sada pelos portugueses da Metrópole ao ilustre estadista e
sua comitiva, durante a sua permanência entre nós.

o Presidente Soekamo asaiate, acompanhado do Ministro do Exér-
cito, ao desfile da auarda de honra, durante a lUa visita à hiRórica

vila de Mafra, no dia 8 do corrente.

•
VISITAS ÀS UNlDADIS DO G... L

o Sr. Tenente-Coronel Costa. Gomes, Subsecretário de Estado do
, Exército, acompanhado pelos Srs. Generais Alves Verfssimo e

Silva Domingues, respectivamente Quartel-Mestre-General e Gover-
nador Militar de Lisboa visitou, no passado dia lO, o Centro de
Instrução Antiaérea de Costa e a Escola Militar de Electrome-
cânica.
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DE 22 a 25 de Abril passado realizaram-se, em Lisboa, contactos
aeronáuticos luso-franceses, manifestação organizada. pela

«Associação Nacional dos Oficiais de Reserva do Exército do Ar»
com o fim de tornar mais intimas as relações entre os oficiais do

. activo e da reserva, pertencentes âOS países membros da O.T.A.N.
A delegação enviada a Portugal incluía oficiais de todas as ida-

des e patentes, cada um deles .
encarregado dum papel bem
determinado na defesa da sua lIS1IVÁL
Pá.tria e apresentou, num
grande festival aéreo realizado LUI
no dia 24,.. no Aeroporto de
Lisboa, alguns dos mais mo-
.dernos modelos de aviões, em serviço na Aviação Militar Francesa:
o «Vantour» da 92.' Brigada de Bombardeamento da Base de
Cognac, o «Broussard,., «Nord-Atlas» que serviu para a exibição
da equipa de pára-quedistas da Escola. de Pau, campeã. de França,
e. o «Brégueb de dois andares. .
. Por seu turno a Força Aérea Portuguesa apresentou os heli-

cópteros .Alouette .11» com que recentemente foi equipada.
As trocas de impressões entre os oficiais dos dois países, tanto

no que se refere aos problemas aeronáuticos de cada um: deles,
como àqueles que resultam duma participação mútua na Aliança
Atlântica, tiveram o melhor êxito. .

•
CI T.O DI INST UçÃO
O OP'.. I ISPC.AIS

p:>I criado o Centro de Instrução de Opet:açães Especiais (CIOE).
que fica aquartelado em Lamego, nas instalações do extinto

Regimento de Infantaria n.· 9, e dependerá, para efeitos de
instrução, da D. A. I.

•
CAUSOU grande consternação no meio militar a noticia do fale-

cimento do Sr. Brigadeiro Ermício Teixeira Pinto,ocorrido
no dia 21 de Abril findo.

Oficial distintlssimo do nosso Exército, oriundo da Arma de
Eng e n h a ria, desempenhava,
actualmente, as funções de
Chefe da Casa Militar da Pre- IGA.DEaO
sidência da República.

Possuia, entre outras, as TlIXEIR. PINTO
seguintes condecorações: Me-
dalhas de Ouro e de Prata de
Comportamento Exemplar, Medalhas de Ouro e de Prata dos
Serviços Distintos, Medalhas-de Mérito Militar '(1,' e 2.' classes).
Comenda e Grande Oficialato da Ordem de Avis e Comenda da
Ordem de Mérito Agrícola e Industrial. .

À famllia enlutada, o «Jornal do Exército» apresenta sentidas
condolências. •
MANUTENÇÃo

MILITAI
O director da Manu-

tenção Militar, Coronel
Manuel Domíngas, 'foi
alvo de merecida home-
nagem de reconheci-
mento por parte das
crianças internadas na
Creche do Bloco Social
daquele Estabelecimen-
to, durante uma festa
cultural ali realizada.



OS IMISHOS DA DI'.SA
I DO lÚItCITO 1M .. ANIlA

A convite do Ministro do Exército Espanhol deslocaram-se a
Espanha, de 26 a 30 de Abril, os Ministros da Defesa e do

Exército de Portugal.
Durante a sua estadia no pais irmão, visitaram diversas Uni-

dades Militares e assistiram a vários exercícios tácticos.

O. Sra. General Botelho Moniz e Coronel Almeida Fernandes
acompanhados dos Sra. Teuentes-G-erai. António Bal'l'08O e
R.odri,o, respectivamente Mini.tro do Exército e Capitão-Gftleral
da 1.· R.elÍão, aaai.tindo a um exercício táctico de Divisão, na

Serra de Hoyo de Mamana,...

•VISITA DE OFICIAIS DAS F. A.
ESPANHOLASAÇOIIS

A convite do Chefe do E. M. da
Força Aérea, integrado no intercâmbio de visitas de oficiais das
Forças Armadas Portuguesas e Espanholas, estiveram, em fins de
Março último, nas Ilhas Terceira e de S. Miguel, onde permanece-
ram alguns dias em franca camaradagem com os Oficiais Portu-
gueses da B. A. n.· 4, do Q. G. e das Unid~des da Guarnição
de S. Miguel, o Coronel do C. E. M. do Exército Espanhol, José
Angosto Gomez Castrillon e o Comandante Fermin Herce Sains,
da Força Aérea ..

Durante a vi,ita ao Grupo de Artilharia de Guami~ão
(POClta De1pcla)

Foi nomeado Comandante MilitarIN D I A da índia o Sr. Brigadeiro Martins
Leitão, em substituição do Sr. Bri-
gadeiro Cime Pacheco, que terminou

a sua cormssao de serviço naquela provinda ultramarina .
. O novo Comandante Militar possui os cursos de Engenharia

Militar e do E. M. e desempenhava, actualmente, o cargo de
Inspector das Tropas de Sapadores. .

•
Por iniciativa do Chefe de PostoANGOLA da Mõngua, no distrito de Huíla,

fundou-se um Museu destinado a re-
colher e a guardar tudo quanto se

relacione com Os combates travados em 18, 19 e 20 de Agosto
de 1915·, quando da ocupação do Cuanhama .

•
- Visitou oficialmente a União da

MOÇA"1QU1 Africa do Sul, a convite do respec-
tivo Ministro da Defesa, o Sr. Gene-
ral Nascimento e. Silva, Comandante

Mi.litar da Província de Moçambique.
~ Integradas no Programa das Comemorações Henriquinas ela,
borado pelo Comandante Militar, realizaram-se entre 1 de Abril
e 31 de Maio, palestras e conferências em todas as Unidades da
Província.

• O R. 1. 15 comemorou no dia 11 de Abril mais um aniversário
da sua participação na Batalha de La Lys, onde se bateu valoro-
samente durante três dias, trazendo de França as condecorações:
Medalha de Ouro de Valor Militar. Comenda da Ordem Militar da
Torre e Espada, Valor Lealdade e Mérito, e Crus de Mérito de
Guerra de Itália.
• No dia 22 de Abril. na parada do B. C. 9 foi prestada home-
nagem ao Comandante daquela Unidade, Sr. Ten. Coronel Fla-
rrrínio da Silveira, promovida pelos Oficiais, Sargentos e Praças,
por motivo da sua recente promoção.
• Realizou-se no passado dia 25 de Abril, na Escola do Serviço
Veterinário, a sessão de abertura das actividades escolares.
• No dia 26 de Abril realizaram-se, próximo de Santarém, exer-
cícios de adestramento dos efectivos disponíveis dos diferentes
postos da 3.· Companhia do Batalhão N.· 1 da G. N. R., assís-'
tindo aos mesmos o Sr. Ministro do Interior, ·0 Comandante-Geral
da G. N. R., Sr. General Aníbal Vaz e os 1.. e 2.· Comandantes
do 1.· Batalhão, Majores Sousa Pereira e Assunção.
• Foi distribuída a Circular N.· H/E de 18 de Abril de 1960,
da Repartição do Gabinete do Ministério do Exército, que trans-
creve o Regulamento para a Concessão do Abono de Fardamento
bem como o despacho de Sua Ex.' o Ministro da Defesa que fixa,
para os anos de 1959 e 1960, em 800$00 e 700$00 os abonos para
Oficiais e Sargentos respectivamente.
• A cidade de Elvas despediu-se com a maior vibração patriótica
dos E Rec, n.·· 1 e 3 do R. L. I, expedicionários à índia Por-
tuguesa.
• No Q. G. da 3.· R. M. foi prestada expressiva homenagem ao
Sr. Brigadeiro Duarte Marques, por motivo da sua passagem à
situação de reserva. Na sala dos Generais do Q. G., os Comandos
das Unidades da Região ofereceram ao homenageado a Medalha
de Ouro dos Serviços Distintos com que recentemente foi con-
decorado.
• No dia 3 de Maio, no R. I. 2, foi apresentada com a maior
solenidade, a Bandeira Nacional, à Recruta de 1960.
• A Comissão Organizadora do «Jumping,.· fez entrega no Depar-
tamento da Defesa -Nacional da .quantia de 5.000$00, proveniente
das receitas obtidas, oferecendo-a aos Serviços Sociais das Forças
Armadas.
• Na Academia Militar estão abertos concursos para provimento
dos lugares de professores catedráticos da 30.· cadeira (Organiza-
ção, Táctica e Serviços de Cavalaria), com o encargo de reger
a 9.· cadeira (Elementos de Táctica Geral, Táctica de Cavalaria);
e das 43.· (Armas e Munições, Material de Artilharia) e 44.•
(Ballstica). Os requerimentos dos candidatos devem dar entrada
no Gabinete de Estudos da Academia, até às 15 horas do dia 9
de Junho.
• Na Direcção-Geral. dos Edifícios e Monumentos Nacionais
realísou-se o concurso para arrematação da empreitada de cons-
trução de dois blocos de quatro moradias destinadas a Oficiais da
Escola Central de' Sargentos.

(Cont,nua na pág. 31)
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~.........................................•...........................................................................................•.... ~

A BASE DA ALIMENTA~ÃO RA~IONAL
RAÇÕES E CONCENTRADOS PARA PORCOS. BOVINOS E AVES

PROVIMI merece o vosso confiança
P RO v IM I P o RT U G U ES A - Concentrados para a Alimentação de Animais, Lda.

Rua do Machl!do, 47 Cunide - LISBOA
~...........................................•.................•.......•.....•.........•.•.....•.........................•............•.•.....

AGUSTA-MV• FURGONETAS
• MOTOCARROS
.MOTOS

. . . A solução do problema
de transportes, no conges·
tionado tráfego da cicJade

•
Matocaroo
150 c.c.

4 tempos

4 velocidades·e.
morcha-otr6s

Diferenciol

• MODELOS FURGON" E· PICK-UP.

1 LITRO DE G A S O L I NAS I M P L E 5 PARA 3J KMS.

I

OTIMO, LDA.
Rua ela Compo"eIa, 37-A - LISBOA - Tele'. 686881

Agentes nos principais locolidades da Poís

Ciclomotores .C O R P ADO. • Automóv';. .MESSERSCHMITT.

LIVRARIAS

PAPELARIAS
PAU T A ç Ã O

ENCADERNACÃO

OFiCINAS GRÁFICAS

ARTIGOS OE ESCRITÓRIO

IMPRESSOS MILITARES

LARGO DE D. ~STEFÂNIA, 17 A 22 • RUA ENG.o VIEIRA DA 5ILVA,12·A E12·8 • TEl. P.P.c. .. 9161/65 • L1S80A

SIiCÇÃO MILITAR: RUA ALEXANDRE BRAGA, 26-A • TEL. EXTENSÃO 16 • LISBOA
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Os armeiros, de estrutura metálica, têm a
característica fundamental de serem extrema-
mente versáteis, permitindo uma fácil e rápida
adaptação a qualquer orgânica e a qualquer
unidade de efectivo semelhante a Pelotão, in-
dependentemente da Arma ou Serviço.
Dimensões: Frente - 1,80 m; Altura - 1,52 m;

Largura - 0,615 m.
As prateleiras são constituídas por cantonei-

ras e painéis de aço inoxidável e de «Tlmbe-
rite. As dimensões são idênticas às dos ar-
meiros.

(Fotollrafias lIentilmente cedidas pela revista clnfantariu)

NOVOS ARMEIROS E PRATELEIRAS PARA EQUIPAMENTOS
o Comando Militar de Moçambique 'adoptou, recentemente,

novos modelos de armeiros e prateleiras para equipamen-
tos, inteiramente concebidos por militares em serviço naquela
Província.

• PÁGINA 15
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o RECRUTA
pAGINA DO MAJOR DE INFANTARIA, JORGE DE CARVALHO

VISTO PELA FAMIUA
E PEW NAMORO: cAI

QUE UNI)(»>

VISTO POR SI .MES-
MO: _UM BURRO DE

CARGA.

INS1'RUÇAO BÁSICA

o QUADRO PERMANENTE

.. 0j
PÁGINA 16

VISTO PELO 1: SAR-
GENTO: cO HOMEM
QUE NÁO CABE NO

FARDAMENTO.
VISTO PELO «PRON.
TO.: _O ANJ.INHO:t

INSTRUÇÃO COMPLEMENTAR

ESCOLA DE CABOS

•



ERA DISTO QUE PRECISÁ VAMOS LÁ PARA A FAN-
FARRA DO BATALHÃO

SEM LEGENDA

- EUStBIO! QUE VEM A SER ISSO?
- O MEU SARGENTO NÃO MANDOU VESTIR O

FATO DE PASSEIO?

- AINDA BEM QUE APARECEU MEU CAPITÃO!'M
AltRISIONEI ESTES «TIPOS:. E JÁ NÃO SABIA QUE
FAZER DELES.

SEM LEGENDA

PÁGINA 17



I'orça e res;.t~nc/a
Para transportar cargas enormes sem o mais ligeiro problema, o carro

pesado de carga exige do seu motor diesel um rendimento completo e

permanente.

SHELLROTELLAOIL é a resposta adequada a tais condições de trabalho.

ROTELLA oil
------ .....é únlcol

PÁGINA '20



CONCURSOS

A ORDEM DO EXÉRCITO DII ...

1111II1""IIIIII~lflllllllllllll"IIIII""II.III11IIII1II11I11I1IIIII-==_"":::"1:::'"~:"1::"~:
ID _\! I....bre-.. de comunicar a sua

• 1=_ nova morada ao
«JORNAL DO EXÉRCITO»

:_~::Rua da Escola Politécnica, 61-2.°

LISBOA

CONDECORACÕES~

Medalha de Prata de Serviços Distintos: Ten. Coronéis de lnf."
Barroso Hipólito e Humberto Passos.

(O. E. n. o. 5 e 6 _ 2." Série - 1 e 16 de Abril de 1960)

Medalha de Mérito Militar: 2." ClaHe - Coronel de Artilharia
Teixeira de Almeida; 3." Casse - Capitães de Inf." Lopes de Fi-
gueiredo; de Cav." Pedrosa Curado; de Eng." Perry da Câmara.

(O. E. n.O 5 - 2." Série - 1-4-1960)

, OrdC!IIDMilitar de Avi.: Gra!Ide.()ftcial - Brigadeiro Pires Ba-
rata; CoJDeDdador_ Majores do C. E. M. Lopes dos Santos e
Nunes Matias e do S. A. M. Silva Simões.

(O. E. n.· 6 - 2." Série - 16-4-1960)

Medalha de Ouro de Comporta_to Exemplar: Coronéis: de
Art." Carmo Machado; de Cav." (Res.) Carlos do 'Carmo e Silva
Leitão; Ten. Coronéis: farmacêutico (Res.) Silva Maia, S. A. M.
(Res.) Alves Gomes; Major do Q. S. G. E. Rosado Oharrua;
Capitães: do Q. 5. G. E. Domingues Júnior fi João Magro; do
Q. S. A. E. (Res.) Costa Calão; do ext. Q. A. E. (Res.) Con-
ceição Travanca; Tenente do Q. S. G. E. Augusto Domingues.

(O. E. n.· 6:_ 2.· Série - 16-4-1960)

1..' Sargentos José Ricardo, Ferreira Dias, Alfredo Leitão,
Almeida Cruz, Russo Figueira, Gomes Coelho e José da Costa;
2."' Sargentos Rosado Guerra, Coelho de Sousa, Santa Júnior,
Alfredo Carvalho e Nunes Gonçalves.

(O. E. n," 11 - 3." Série - 20-4-1960)

CHEFIAS '

Chefe do D. R. M. n." 1. o Coronel de Inf.· Carvalho Durão.

(O. E. n,? 6 - 2.' Série - 16-4-1960-)

COMANDOS

- Cmdt da E. P. A.. o Coronel do E. M. Augusto dos Santos.
- Cmdt Int.· do B. C. 6, o Major de Inf." Oliveira Seguro.
- Cmdt Int," do R. A. P. 2, o Ten.-Coronel de Art.· Soares

da Mota.
(O. E. n.· 5 - 2.' Série - 1-4-1960)

- Cmdt do N. 1. I, o Coronel de lnf.· Santos Gomes.
- 2.· Cmdt do R. A. L. 2. o Ten.-Coronel de Art.· Carlos

de Sousa.

(O. E. n." 6 - 2." Série-16-4-I960)

..

_ Vai ser aberto concurso para músicos de 3.' classe, 1~··
cabos músicos, nos instrumentos a seguir designados:

Clarinete Sib, Clavicome, Contrabaixo Mib, Fagote, Flauta em
Dó, Flautim em Dó, Flíscorne, Oboé, Pratos. Saxofone. Trom-
bone. Trompa de Harmonia. Trompete Sib e Tuba Sib.

As declarações dos candidatos devem ser entregues: - No Con-
tinente e llhas Adjacentes. por forma que, seguindo as Vias com-
petentes. dêm entrada no Q. G. do G. M. L., ;Lté ao dia. 13 de
Junho de 1960; - Nas Províncias Ultramarinas de Angola. e Mo-
çambique. nas datas que forem fixadas pelos respectivos Coman-
dantes Militares.

(O. E. n.· "lO - 3.' Série - 10-4-1.960)

DETERMINAÇÕES

_ Os Sargentos e Furriéis recrutados no Ultramar e autorizados
a regressar à Metrópole, sempre que ulteriormente desejem prestar
serviço nas Províncias Ultramarinas. ficam nas mesmas condições
que os Sargentos da Metrópole, isto é, só poderão ser nomeados
para prestar serviço em Comissão Militar.

(O. E. n.· 11 - 3.- Série - 20-4-1960)

_ São excluídas da. nomeação por imposição para. Comissão
Militar no Ultramar, além das praças de que trata. o 2.· do art.·
24.' do Dec. n.· 39.816 de 14-9-1954. aquelas que tenham já irmão
nomeado por imposição. para Comissão ou Expedição Militar. (Des-
pacho de 12-4-1960 de S. Ex.' o Subsecretário de Estado do
Exército).

_ A primeira. parte do n.· 7 da. Circular n.· 14.142-P.0 2/1-4.
de 2-7-1959, da ext. 3.· Rep. da 1.' D. G. M. E •• passa a ter
a seguinte redacção:

«Os aspirantes a Oficiais Milicianos e os 1.0. Cabos Milicianos
a quem tenha sido deferido requerimento de amparo, passam à
disponibilidade após a Escola de Recrutas em que são obrigados
a tomar parte, ou após seis meses de serviços nas fileiras depois
de terminado o respectivo Curso. salvo determinação em contrário.
Porém os mesmos só poderão ser promovidos ao posto imediato,
na mesma data em que venham a ser os do respectivo Curso•.
(Despacho de 20-4-1960).

(O. E. n." 12 - 3.- Série - 30-4-1960)

CURSOS

_ Teve inicio no dia 25 de Abril findo. na Escola do Serviço
, Veterinário Militar. o CurIo de Inspecção de Ali_toe.

(O. E. n.O 9 - 3." Série - 30-3-1960)
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medalha da Cruz de Guerra destina-se a galardoar
actos e feitos de bravura praticados em campanha
por militares do Exército ou da Armada, nacionais
ou estrangeiros, e ainda por civis, quando deles não
tenha. resultado outra recompensa ou distinção.

A concessão de qualquer das classes (1.', 2.',
3.' e 4.') da Cruz de Guerra é feita pelos ministros
do Exército ou da Marinha, perante louvores nomi-

nais em que se encontrem descritos O;> actos ou feitos de valor
praticados. O Presidente da República pode, no éntanto, por sua
iniciativa, ou por proposta dos ministros do Exército ou da Ma-
rinha, conceder a. Cruz de Guerra. de qualquer classe â militares
ou civis, nacionais ou estrangeiros, sem dependência de publicação
em Ordem dos factos que lhe deram origem.

A atribuição de qualquer das classes da. Cruz de Guerra de-
pende da posição hie-
rárquica da entidade
que confere o louvor,
sendo condição essen-
cial, justificativa da
concessão de qualquer
das classes desta conde-
coração, que os louvo-

res respectivos refiram actos ou feitos praticados em combate,
demonstrativos de coragem, decisão, serena energia debaixo do
fogo, sangue-frio e outras qualidades que honrem o militar em
frente do inimigo. A Cruz de Guerra de 1.' classe pode ser con-
ferida à bandeira ou estandarte de unidades de terra, mar e ar
com a composição de um batalhão de infantaria ou correspon-
dente de outras armas e ainda a navios e praças de guerra ou

MEDALHA DA
CRU1 DE GUERRA

quaisquer localidades sitiadas que
hajam, colectivamente, praticado
feitos de armas de excepcional
valor.

A Cruz de Guerra tem por in-
sígnia uma cruz de quatro ramos
suspensa de fita vermelha com 5
faixas verdes.

As classes da Cruz de Guerra.
distinguem-se na insígnia pela
seguinte forma:

- Na 1.' classe a cruz é de
prata dourada e sobre a fita é
colocada uma cruz do mesmo
modelo da insígnia, cercada de
palmas, tudo em ouro.

-Na 2.' classe a cruz é
igualmente de prata dourada e,
sobre a fita, a cruz é também

de prata dourada, sem palmas.
_ Na J." classe a insígnia e a cruz da fita são de prata

simples.
- Na 4." classe a insígnia e a cruz são de bronze.
O militar condecorado c~m a L' cl~s~ d?-Cruz de Guerra que

se encontre privado de meios de subsistência em relação com o
nível que ocupa na vida social, tem direito a haver do Estado a
pensão legalmente estabelecida como acto de salvaguarda dos
valores morais da Nação.

Nas mesmas condições terá direito a uma pensão o condeco-
rado com a 2.' classe, que for sargento ou praça de pré.

It I~I·'I~Nn1\. .\ I..í ~ .~I T 1\

I- li. l' II 11\
p~Lo Pro/~$So, do Colégio Militar PEIXOTO DA FÓNSECA

ERROS COMUNS: «O» PERSONAGEM

1=; vulgar ler, ou ouvir, mesmo a pessoas cultas, 0, um perso-
nagem. Esta pa'lavra, bem come todas as outras terminadas em
.agem, é feminina; as únicas excepções são o vocábulo pajem, que
reparem, nem com g se escreve, e. abencerragem, este de origem ára-
be. Este erro deve-se à influência do género masculino a que per-
tence a quase totalidade das palavras francesas terminadas em age,
sufixo este que passou para o português sob a forma ~agem. Ora
não há dúvida de que em francês se diz 1e penonnage, e de que
foi deste termo que veio o nosso correspondente; mas este, assim
como vários outros que dessa língua irmã recebemos com esta ter-
minação, submeteu-se ao género das outras palavras assim termi-
nadas, qU(' já possuíamos. Em português arcaico dizia-se, de facto,
° linhagem, que depois tomou o género feminino. Mas hoje, repa-
rem, por exemplo, em garagem, do género feminino, se bem que
venha do francês garage, que é masculino. Portanto, tal como
não passa pela cabeça de ninguém dizer o garagem, devemos dizer
e escrever sempre, mesmo quando nos referimos a uma pessoa do
sexo masculino. a personagem.

«FAZER QUE» E «FAZER COM QUE»

Embora sinónimas, é mais correcta a primeira maneira de dizer,
apesar de a segunda ser a mais usual.

TENENTE

Do latim tenente, particípio presente do verbo tenere, «aguen-
tar, segurar», significa, portanto, etimologicamente, «o que se-
j:(uralt. A antiga forma foi teente, mais popular, e ambas se em-
pregavam também como adjectivos, como se vê, por exemplo, na
expressão mão-tenente ou à mão tente. Eis a mais remota do-
cumentação, segundo parece, do termo como substantivo: « ... ele
enviou chamar o mestre e o teente: e o almirante ... 1t (Crónica do
Condestabre, cap, 68, p. 177, 00. de 1911). A etimologia de
tenente ressalta no composto LUGAR-TENENTE, «o que desem-
penha funções alheias».
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EFEMÉRIDES

3 - 1811
O Exército Anglo-Luso trava,
contra as tropas francesas, o
Combate de F'u e n t es de
Ofioro.

7 - 1562
Os mouros levantam o cerCO
a Maaagão, tendo sofrido per-
das superiores a 25.000 ho-
mens.

12 -e-e- 1809
'0 Exército Anglo-Luso passa
o Douro e ocupa a cidade do
Porto evacuada pelos fran-
ceses.

14 - 1809
Combate da Ponte de Alcân-
tara, sustentado pela Leal
Legião Lusitana.

16 - 1811
O Exército Anglo-Luso derro-
ta os franceses na. memorável
Batalha de Albuera,

19 - 1498
A armada de Vasco da Gama
aperta a Calicut (tndia).

-1806
As Unidades militares passam
a designar-se por números.

- 1809
O Exército francês, sob o
comando do General Soult,
retira de Portugal.

MAIO

26 - 1644
Matias de Albuquerque der-
rota os espanhóis na Batalha
de Montijo.

-1706
Ciudad Rodrigo rende-se às
forças portuguesas sob o man-
do do Marquês das Minas.

28 - 1357
Morre D. Afonso IV, o ven-
cedor da Batalha do Salado,

30 - 1917
A 1.' Brigada do Corpo Ex-
pedicionário Português ocupa
o sector de Neuve Chapelte
(França ) .

IMPRENSA

Tiveram a amabilidade de se
referir ao «Jornal do Ex6rcitOot
os seguintes órgãos da Im-
prensa:

«Diário de Noticias» (Brasil),
«Jornal do Algarv~, «Jornal
do Turismo», «Revista da Ma-
rinha», «Revista Infantaria»,
«Diário Ilustrado., «Noticias da
Beiras. ..Noticias de Portugal.,
«Gazeta de Paços Ferreira.,
«Ecos de Beléms, «Jornal dos
Açores», .Açoreslt e «Defesa Na-
cional ....



ACADEMIA MILITAR

Este estabelecimento de ensino foi profundamente reorganizado
em Fevereiro do ano passado e voltou a denominar-se «Academia
Militar». .

Na segunda metade do século XVII já assim fora designado
o estabelecimento militar de ensino superior, de.que .a Academia
é o actual «descendente directos.

O Governo da Nação, no Decréto 42.151 manteve à Academia
as seculares prerrogativas de estabelecimento superior de ensino,
e garantiu a equivalência das cadeiras ali professadas às similares
das outras Universidades.

A meditação sobre as lições da última guerra mundial, a com-
putação dos resultados de quase 20 anos de experiência e o reco-
nhecimento da acelerada evolução' técnico-militar, social e econó-
mica do mundo do pós-guerra, aconselharam esta profunda
transformação para estruturar a Academia Militar em bases
actualizadas que lhe permitissem formar oficiais em condições
de desempenharem com' eficiência a sua alta missão no tempo
presente.

Esta missão exige que o moderno oficial do Quadro Permanente
possua sólidas bases morais para poder enfrentar os ataques ideo-
lógicos tão utilizados nos dias que correm; exige cuidadosa cultura
científica-base e uma constante actualização que o habilitem a
trabalhar com os grupos especialistas das Forças Armadas; exige
ainda uma resistência flsica que o não atraiçoe no labor constante,
por vezes tão duro e incómodo, que a carreira escolhida não lhe
poupará.
. As provas de admissão à Academia Militar não podem portanto
limitar-se a uma avaliação de nlvel de conhecimentos, e têm que
ser mais completas.

Este assunto será tratado em número próximo do Jornal.
Actualmente funcionam na Academia dez cursos distintos;
_ Infantaria - Artilharia - Cavalaria - Engenharia Mili-

tar _ Administração Militar - Aeronáutica Militar - Engenharia
Aeronáutica Militar - Engenharia Electrotécnica Militar - En-
genharia Mecânica Militar - Transmissões.

Os cursos de Engenharia têm a duração de oito anos, e os res-
tantes. a duração de cinco.

Em todos os cursos o último ano é de tirocínio em Escolas Prá-
ticas. sob a orientação da Academia Militar. e as notas ali obtidas
contam para a classificação final do curso respectivo.

Para garantir o complexo funcionamento que impõe a existência
de dez cursos superiores diferentes. aos quais se ministra adicio-
nalmente a necessária preparação tisica. militar. moral e cultural,
o Decreto da reorganização deu à Academia a estrutura que esque-
rnàticamente se apresenta no organograma da figura junta.

ACADEMIA MILITAR

ORGANIZAÇÃO

f'....L:_j I"".;""l
L:~éOLA' L '''RSO____j

conquiste simplltills ...
... COM A POMADA LEÃO

FORNECEDOR DAS CANTINAS MILITARES

ALBERTO MACÁRIO CADETE

POMADA PARA CALÇADO • CERA PA,A SOALHOS E M6VEIS

R U A F I L I P EDil.. MA TA, 1 3 5. C/V - E S Q.o • L I S 1011.

MANUAL DE TOPOGRAFIA

UM LIVRO
D [ PARTICULAR
I N T E R E S S E
PARA MILITARES

340 PÁGINAS COM 260

GRAVURAS E LUSTRAÇOES

P R E ç O . 3 o $ o o
PEDIDOS AO «JORNAL DO ~XtRCITO.

S E R V I ç o D E P U B L I C A ç 6 E S D A M. P.
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SEMANA EOUESTRE MIL

A IV Semana Equestre Militar que teve
lugar no C. M. E. F. E. D•• de 21 a 28
de Abril; foi mais uma prova da enorme
vitalidade e força do. nosso hipismo.
No Concurso Hípico, L" fase daquela se-

mana, saltaram, díàríamente. para; cima de
150 cavalos, apesar. da equipa nacional
estar: a caminho de Nice.
As. provas de ensino, revelaram-nos a

grande categoria de «Greek-Warriont.
A segunda metade da semana foi preen-

chida com o Campeonato Equestre, prova
máxima de todo o cavaleiro.

À prova de fundo assistiu Sua Ex." o Pre-
sidente da República. Nos 29. obstáculos
que compunham o «crçss» houve muita
queda, confirmando a magnífica «escola de
perigo» que é a equitação.

Pelo interesse demonstrado pelas mais al-
tas esferas militares, estamos em crer que
elas continuarão a impulsionar cada vez
mais a prática da equitação como um dos
melhores meios da formação e conservação
das qualidades básicas de todo o militar.

VENCEDORES DAS PROVAS

Obstáculos: 1.0 dia - 1.0 Sarg. Marques
no «Nabão»; Ten. B. da Cruz, no «Cid»;
e Cap. X. Brito, no «Anómalo». 2.° dia -'
Maj. Sérgio, no «Radioso" e Ten. M. San-
tOS,no «Rético». 3.° dia - Cap. Graça, no
«Barreiro»; Ten. M. Pereira, na «Dália»; e
Cap, Albuquerque, no «Adular» (Grande
Premio).

Ensino: Grande. Prémio - Ten.-Cor. Rei-
mão Nogueira, em «Greek-Warriont. Pré-
mio S. Jorge - Maj. Sérgio, em «Pégaso».
Prémio «<:ondede Avranches» - Cor. Bar-
rento, em «Melody".
Campeonato Equestre: 1.° Grupo - Ten.

Morão, com «Rupia». 2.° Grupo - Major
Sérgio, com «Radioso•.

........................................................................................................................................... ,.:·JOGOS E DESPORTOS i··:··:···:····"····:··:..··"··:

................................................•••••••••••••••••••••••••••••••••• r •••••••••••••••••••........................................ :
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t·..m....nente .. du.. l~qllll)U" de '·1I.10Iu e a,:".. lnltardu do
n. L 3, venC'edoruH d.. Cumpeonuto na .lua.. modalldadl. ....

No Campo de Tiro da Serra da Carregueira, de 19 a 22 de
Abril, disputou-se o, Campeonato Nacional de Tiro do Exército,
nas modalidades de Pistola e Espingarda de Guerra, entre as 6
equipas das Unidades que ganharam os campeonatos do G. M. L ..
das 4 R. M. e do C. M. dos Açores.

A classificação final foi a seguinte:

Espingarda (Taça Ministério do Exército)

Por equipas: 1.0- R. 1. 3; 2.· - B. 1. 1. 18; 3.· - G. D. C. C.;
4.· - R. 1. 6; 5.° - E. P. 1.

Individual: 1.. - Ten. Neves Oliveira, do G. D. C. C.; 2.·-
Sold. n.~ 494/59, J. Luís Miguel, do R. 1. 3; 3.· - Sold. n.·
334/59, M. Gomes de Azevedo, do- R. I. 6.

Pistola (Taça Direcção da Arma de Infantaria)

Por equipa.: L" - R. I. 3; 2." - R. I. 8; 3.· - E. P. A. M.;
4.· - B. 1. 1. 18; 5.° - R. I. 12; 6.· - G. D. c. C.

REGIMENTO DEINFANTARIAN. O 3
TENENTE NEVES DE OLIVEIRA

FURRIEL .I. SUBTIL

CAMPEÕES DE TIRO DO EXÉRCITO,

Individual: 1.. - Furriel J. Subtil, da E. P. A. ·M.; -z..-
Sold, n.· 317/59, J. Silva Cruz, do R. 1. 8; 3.· - Cap, Amador
da Silva, do R. 1. 3.

O Ministro do Exército presidiu à cerimónia da entrega dos
prémios: Taças e medalhas, às equipas e aos atiradores melhor
classificados. Estiveram presentes os Generais Directores das Ar-
mas de Inf." e de Cav." e Comandantes da Academia Militar, do
G. M. L. e da 4." R. M.. Comandante-Geral da P. S. P. e muitos
out ros oficiais.

() !Ub.ll,dro do Ext'rcito felicita um d08 venretlores

V' ....,v. _ __ - ~ ......

ANDO início ap cumprimento

O do Calendário para 1960'
dos Campeonatos Desporti-
vos dos 3 ramos das Forças
Armadas, disputou-se, em 29

de Abril, no Centro Militar de Mafra,
o Campeonato de Corrida pelo Campo.

Num percurso de 5 km em terreno
variado, as equipas do Exército e da
Aeronáutica, constituídas por 6 milita-
res em serviço activo, dos quais só os
4 melhores contavam para a classifica-
ção, travaram rija e interessante com-
petição. Vencedores, a equipa do Exér-

cito e o 1.. cabo n.· l/58, António
Gomes Leitão do R. 1. 2.
A equipa do Exército foi seleccionada

no C. M. E. F. E. D. entre 15 milita-
res - 3 de cada R. M. e do G. M. L.
aasaificação:
Individual: 1.0 - 1.. cabo n," l/58,

Leitão do R. I. 2; 2.· - Furriel Cunha,
do B. C. Pára-quedistas; 3.· - 1.. cabo
n.· 145/59, Rodrigues, do R. C. 6.
Por equipas: 1.. - Exército, 17 pon-

tos (1.., 3.·, 6.° e 1.·); 2.· - Aeronáu·
tica, 21 pontos (2.·, 4.·, 5.· elO.·).

A equipa do Exército, vencedora do Cam-
peonato, constituída pelos: 1.· cabo Leitão,
do R. I. 2 (1..); 1.0 cabo Rodrip~, do
R. C. 6 (3."); sold. Galhardo, do B. C. 8
(6.·); 1.' cabo Loureiro, do R. I. 104(7.·);
sold, Tiago, do R. I. 5 (8.·); soldo Par-

rança, do R. I. 16 (9.°)

o presidente da Comissão Directiva da

Educação. Física das Força. Armadas, Sr.

G~ral Correia Leal, felicita a equipa ven·

cedora. Em primeiro plano, o campeão das

F. Armadas, 1.· cabo António G. Leitão,

do R. I. 2

PÁGINA 25



N
o campo da Arregaça, em Coimbra, de 26 de Abril a 6

de .Maio, realizou-se a fase Nacional do Campeonato
do Exército. Como já informámos, os diversos elementos

que praticam futebol no Exército, foram divididos em duas cate-
gorias: Militares inscritos como jogadores nas Associações e Fede-
ração Portuguesa e Militares não mscritos,

Na 1." categoria (inscritos) o Campeonato foi disputado entre
selecções das R. M. e G. M. L., num sistema idêntico ao da
«Taça de Portugal». .

O G. M. L. eliminou, sucessivamente, a, L" R. M. (4-1) e a
4.' H. M. (5-1); e a 2." R. M. a 3.' R. M. (2-1).

Na final, a 2." R. M. bateu o G. M. L-.por 3-0, num jogo em
que, contra a expectativa, evidenciou nítida superioridade, sobre-
tudo como equipa.

Equipo do R. I. 1, ... "cad.. o do compeoftOto ·de f.teboI ItO 3.' R. M.
• 1.' closslflcado ItO fose MoeloMI.

Mo decorrer dum encontro no 3.' R. M. (Campeonoto ·Regional)

Na. 2.' categoria (não inscritos) a competição está dividida em
3 fases: Guarnição, Regional e Nacional. Apurados os Campeões
Regionais: G. M. L. _R I. 11 (SetúbaL); 1.' R. M. - 1.0 G. C.
A. M. (P. Varzim); 2." R. M. - R. A. L. 2 (Coimbra); 3.' R. M. -
~ R. I. 2 (Abrantes); 4.· R. M. - R. A. L. 3 (~vora), disputou-se
a fase Nacional com os seguintes resultados e classificações:

RI11 RI 2 RAL2 1.0 GCAM RAL 3. P CI.

R I. 11 ...... 3-2 2-0 1-2 7-0 6 1.0
R. I. 2 ......... 2-3 3-2 2-2 9-0 5 2.°
R. A. L. 2 .... 0-2 1-2 6-0 9-2 4 3.°
1." GCAM ..... 2-1 2-2 0-6 O-O 4 4.°
R. A. L. 3 ... 0-7 0-9 2-9 0-0 . 1 5.°

Apurado campeão do Exército, categoria não filiados, o R.I. 11.

CONFORTO E RAPIDEZ

A mais antiga Empresa Armadora Portuguesa nas Carreiras ele

ÁFRICA

COMPANH1A
NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO
RUA DO COMÉRCIO, 85 - LISBOA

LIGA PORTUGAL ÀS SUAS PRovíNCIAS ULTRAMARINAS
DE ÁFRICA E DO ORIENTE
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HORIZONTAIS:
- Esconder das

vistas, 2 - Feriras
a escorva, 3 - Do-
ce; Regimento de
Artilharia; o que o
Sol nos dá ao meio-
-dia (Inv.}, 4 -
Faça alto (inv.);
anticarro; gradua-
do. 5 - Formação
e Trem (inv.); ar-
ma anticarro; nu-
.neral, 6 - Arma
antiga de origem
americana; entu-
siasme (inv.). 7 -
Aparelhos de ponta-
ria; detonações
(inv.). 8 - Ali; dê
armas; nota musi-

cal. <) - Hospital Militar Principal di' Lisboa; pronome pessoal;
organização do Tratado do Atlântico Norte. 10 - Anagrama de
aro; despido (inv.); saída, 11 - Calma. 12 - Acudia.

1
2
J4 f--+--+---1

S
67 1--1---1--+-+-

8
9
101--1--1--

11
12

VEHTICAIS: 1 - Abre fogo de metralhadora. 2 - Alinhamos.
3 - Falha no gume da espada; Formação de Comando; vencimen-
tos. 4 - Aparência; ali; letra grega. 5 - Secção do Comando;
tara. 6 - Sarai; junto. 7 - Acomete; abastecer de munições; Re-
gimento de Infantaria; assunto; abrev. de médico. 9 - Atmosfera;
pedra de moinho; gemido. 10 - Apoquenta; sair; possuída, 11 -
Fracção de Batalhão. 12 - Tomamos nota (inv.).

(2.0 Sargento J. Fonseca.
do B. 4 da G. N. R)

)' ASSA1'1~~II'OS
Preencher os traços com letras, de modo a formar:

RIOS DO CDIITlNEMTE
--J-
-- O-----R-

N----
A--

-L--
D----

-0-
-E----x-----

--- n-----u-
C ---

- 1--
T--

-0---
'OpI!P(OS - oJ!ope~

'!lll - olueJ!dsv - OlownJD - or
-eJOAJV - oq1l::> ,- leq:lOJew - I"J
""U~D - 10!JJOd - J<>few - OIUO~
'Jes - OIU1IJ!WIV - lIlnJ:lOlI - OIUOU
'OL - SOJOJlV - o!!l!dv::> ISOJ'Od

'1ISnoA
- enL - '!lU" - I!!I!::>- ,unO:) -
e30w~L - I!JO'~X - OJ01;rz - 110::>

OJnoo - ."IV - OAV __;_oVq"N
I!J!WOpO - O!!O - o!oL ""'11

SOdW3.L VSSV d
'e!JJO:lOS - ZI 'OPI!P!UOJOS -

II 'lIP! :un :lOV - 01 'NVLO :n3
:"1 d W H - 6 -op :OWJI! :"1 - fi
'I!-lOS :511~(V - L ·lIulw3. :"1J!1I -
9 'wO :Jt!d :.:1 L - ~ 'oq-eo :::> V
:dIlJ3. - ~ '$0"1 :loW - r ·sI!J!ln:>.10d

POSIDS DO ExtaclIO ~ DA ARMADA
p -~--
Á------
T.------R------

--- I -.----
- A -::-----

M ....---
----1--

--N":"--------H--
- A-'-

----- A _-
---M'---

-'-----A---
----- D ----
---- A,~-

(I.' Sarg. Co~tinho - H. M. R. n.· 1)

- 1: 'JIlJI!~'I!W - 1 :.!SJuOZ!JOH

svovznao SVlIAV"IVd
'OJI

..ueo ou oJ!~nbo:t 'um S!l!N - 8 :~JOl

..e!A 8'U ~luaJ~I!p e3JB:) - L !;)JJOl 'eU
'"pUlI wn souoW - 9 :sll!l9pue~ uroo
Z1I<lIIl{ - > :UIIISuoq uioo s~oD-
~ :eJO} ap SOIU"P SO tuoo opspjog
- ( :s"P!"SOP Op1lP(OS op 5"Suew
- z: !O!~ÇJ1UO:t ou -epne:'l -e lUO:) 0l~d
-eo IlJqo::> - r :SIl~UOJ"J!P 01!0 SV

i.1I00VA1I3SaO WOII ?S

S:lQ:)n10S

----------------------------------------- ....---------
É BOM

\

OBSERV ADOB?
Os dois 'desenhos diferem em oito pormenores. Veja se os descobre em menos de cinco minutos. Se o conseguir. considere-se OBSER·
VADOR REGULAR. Se não ultrapassar J minutM. então, ctassiiique-se como BOM OBSERVADOR (Ver solução nesta página)

(f
b

'1$

- Estou aqui quase há dois meses e ainda não vi UITKI cobraI ...____________________________ ..a _
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CAlv1lSÀRlÀ VER5ÃlLL'ES, t!"!
ARTIGOS
PARA HOMEM ~
E SENHORA "Cal'

M O DAS
CONFECÇÓES
NOVIDADES

DA IGREJA, l-A
RIO DE JANEIRO, 21-BAV. LISBOA

PREMIO DE MAIO

LIVRARIA HÉLADA
R. Rodrigo da Fonseca, 152 - LISBOA - Tel. 681017
LIVROS DE ESTUDO .' MATERIAL DIDÁCTICO
NOVIDADES LITERÁRIAS. JORNAIS E REVISTAS
Atende requisições poro qualquer porte do País
CONCEDE O DESCONTO DE 10 % AOS ASSI-
NANTES DO dORNAI. DO EXtRCITO. --

/

o 1.° cabo Gaspar

Gaivão. recebendo.

na Redacção. o

Prémio do Trimestre

UM MODELO POPULAR
QUE COZINHA SEM GASTAR

GÁlINA-RUA GHIAL TAIC*>A.PI-TI.. 6I3I55-LI5IQA

o PRIMIO Df ABRil
UMI'II.IPS-

Sfti SORTEADO MO tIA
31 I( MAIO ENTRE TO-
DOS OS CONCORRENTES
COM RfSPOSTAS CfftTAS
AS 10 PERGUNTAS DO

N. 4

PRÉMIO DE ABRIL
MAIO 1960

•100·Dal do Exérrlto
('oncurHO

I. E I A E R li: S I>o X I) .\

MIL ESCUDOSEM COMPRAS

Responda, num POSTAL, b 10 perJUDtaa e cole no
mesmo o talão situado no canto inferior esquerdo duta
página.

Envie as res.,.,.taa pera o dornal do Exército», Con-
cUrso «LEIA E RESPONDA», Rua da Escola Politknic:a,
61, Lisboa, até ao dia 30 de Junho.

O prémio do mês de Maio - 1.000 E.cudOl éID artiaos
à escolha na CamiJaria VenaiUea e na Livraria Hélada-
será sorteado edtre' ~0I oe concolTeftta que enviem as
soluções certas.

Perguntas do mês
1 _ A figura mostra como se

deve efectuar o Can'egamento da
Espingarda Mauser 7, 9 mm que
é feito com uma lâmina para 5
cartuchos que se introduz nas ra-
nhuras respectivas dlt caixa da
culatra.

Qual é o ,,~mero md.ximo de
cartuchos com que se pode car-
regar esta a.rma?

2 _ Em que ilha do arquipé-
lago dos Açores fica a cidade de
Ponta Delgado?
3 _ A cidade de MIJea# fica. si-

tuada numa ilha ou numa penín-
sula?

4 - De Gaulle, Eisenhower,
Adenauer, Churchill, Franco.

Alguns destes notáveis estadis-
tas não foi Ofieial do Exbcito?
Qual?

5 - A que distrito de Portugal pertencem Os tenit6rios de
Dadr4 ~ NaglW-14veli?

6 - A exportaçio do minério da nossa lndia di grande mo-
vimento ao porto de Mormugão. A maior parte desse minério é
de Co#Wlt, Ftm'o ou. Prata?

7 - A que U"idadtJ pertencem as equipas que ga.nha.ram~ JlQ
presente ano, o Campeonato Nacional de T;,o do Exército, tanto
em Espingarda Como em Pistola?

8 - cD~/8?JderM da força dura e i"f~sta
A terra IIuttea de O'Utrim subjugada ••

1t a divisa de honra do Regimento de Artilharia ~tia.érea
Fixa.

Quem escreveu aquelas palavras?
9 - Qual foi o rei de Portugal que ficou conhecido na His-

tória pelo nome de Rei-Soldado?
. 10 - Qual é a unidade de Infantaria que está aquartelada na

cidade conhecida por VenelllS POf'tuguesa?

• O prémio de Março - «Ote-
que-Brinde» - coube, por sor-
teio entre as respostas certas, ao
Sr. Cap. Heariqua doe Santo.
da Academia Militar.
• Entre todos os concorrentes
que enviaram soluções certas dos
n.·· 1-2 e 3, foi sorte<Ulo o pré-
mio do trimestre - FOGÃO
ODACLA _ que foi atribuido
ao 1.· Cabo n.· 111/", Gaspar
Cerqueira GaIvão da C. D, M.
M" Efttroaca_to.

Soluções de MARÇO
1- Torre d. &Um.
2 - Infante D. Hearique.
3 - Os Descobrimento. •
.. -, vau menor.
, - Amazonas.
·6-Avó.
1-HipillDO.
8 - Santarém.
9 - R. I. 14.
10 -4.500 m•



ti/I r,1t"&JlltJ
peLo cap. ISIDRO GA YO
Com vista a pôr OS nossos leitores ao corrente das espécies cha-

radísticas mais em uso. vamos explicar a técnica de mais três pro-
blemas enigmáticos,

As sete produções. até agora apresentadas. diziam respeito ao
manejo das sílabas: as que vamos referir nesta secção. têm por
técnica o manejo de letras, Todas estas novas espécies são de in-
venção relativamente 'recente e muito fáceis de compor ou de
decifrar. São elas: Metamorfoseadas, tecigramas e tmigmogramas.

METAMORFOSEADA:

Consiste na mudança. de uma letra. em qualquer palavra, a fim
de se obter outra nova palavra. sendo indüerente a posição da
letra. a mudar.

Exemplos: Eis uma. ctMfão de estilo Pllro. 5(3)
Solução - Canto..casto.
Quem r01lba nunca se latisftU. 5 (2)
Solução - Furta-farta.
O primeiro número indica 88 letras da palavra; o segundo. entre

parêntesis. indica a letra que foi substituída.

TECIGRAMA

Nesta espécie. em vez de se mudar a letra. é antes eliminada
ou acrescentada. Exemplos:

As nações não se governam com homens desprestveis. 7(-3)6.
Solução - Pátrias-párias.
Os 10000rospremeiam os bons comções, 6 (-1) 5
Solução - Palmas-almas ..
A ltabilidade não se verifica em todo o lado. 4 (+lJ 5
Solução - Arte-parte.
Podemos ji observar que o primeiro nâmero indica o de letras

da primeira palavra-solução: o número entre parêntesis refere-se
à letra a eliminar ou a acrescentar. consoante o sinal menos 'ou
mais. O ültimo número representa o n. o de letras da segunda
solução.

ENIGMOGRAMA

Esta espécie. da nossa. invenção. presta-se a tratar de numero-
11M palavras. lt no género da antecendente. dis~guindo-se apenas
pelo facto de manejar mais que uma letra. No ~tanto a percen-
tagem a tirar ou a apor, não pode exceder .50% da. totalidade das
letras que compõem a palavra. base. Vamos a exemplos; que são
sempre os de maior eficácia. na compreensão.

lt preciso ~t_i_ bem ao soldado que para o inimigo corre.
6( -1.6)4

Sol. - Mandar-anda.
O primeiro algarismo indica o n.· de letras da primeira solução

(mand4r); os algarismos entre parêntesis. referem-se às letras, Da
respectiva ordem. que devem ser eliminadas; o derradeiro alga-
rismo. o 4. indica o n.· de letras da segunda solução (_da).

Pode fazer-se subir a dicção. quando se empregue um apro-
priado t_o. 4(+1.5,7)7

Solução - Alar-palavra.
Verificamos que subir (ALAR) tem 4 letras e que temos de

lhe incluir as indicadas entre parêntesis, por sua ordem. para for-
mar um novo vocábulo. sinónimo de termo, ou seja palllVr'a. Es-clarecemos que as letras podem ser tiradas ou apostas. em qual-
querparte da palavra. Mas a técnica exige que não se;_ ift&lll'-
das ou subtrtúdas mais que dilas letras segwúlas. E ta.mbém há.
que observar que a letra ou letras. a movimentar. não constituam
sila.ba. tlO8 casos em que a operação conduza a qualquer das espé-
cies jé. descritas. Exemplos: (mudada-muda); tirando as duas
letras centrais (DA) Iríamos cair numa sinc0pad4; Fadado-fada.
conduziria a uma apocopada; etc.. 56 a prãtica irã esclarecendo
devidamente a técnica destas curiosas espécies.

Para treino:
METAMORFOSEADAS: 1 - A esistheiIJ 6 uma. constante

luta. <4 (11)
2 - Quando hã ltJbMed4 de fogo. toda a gente brGda. 5(2)
3 - Por motivo de forte veJtto. foi-se a C4rla de ;08111'. 2(2)
TECIGRAMAS: <4 - A digflidade tem o seu mOffl4mto, 5( -3)4
5 - A estampilha não serve para comprar o aMI. 4( -1)3
6 - A luz do dia inunda toda a tet'J'a. 3(+4)4
ENIGMOGRAMAS: 7 - No nusrcado travou-se zaragata com

grande slJlSha. 5( -1.2)3
8 - A cnte.ra a mentira estlJllCtJ. 7 (-3,6,6)4
9 - Na ~poca do bom vinho 6 que na adega se peflet,a.

3(+2.3)5

Sol lições do número aflterior

1 - Correcto; 2 - Desgraça: 3 - Moca; <4 - Morada; 5 _ Fi-
bula; 6 - Caminho; 7 - Margens; 8 - Parado; 9 - Estado.

PHILIPS
ALEGRIA

NO LAR IDEAL

R-ÁDIOS

TelE-RECEPTORES

FRIGORíFICOS

E INÚMERAS UTILIDADES

ElECTRO-DOMÉSTICAS PHILlPS,

CONTRIBUEM PELA SUA

elEVADA QUALIDADE PARA

O CONFORTO DO LAR IDEAL

VENDAS EM EXTRAOR-

DINÁRIAS CONDiÇÕES

DE PAGAMENTO NO

AGENTE OFICIAL PHILIPS

A BAIXA NAS· AVENIDAS
Av. Duque d'Ãvila. 53 - Tel... 08 50 - Lisboa
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OS ROMANOS, dcpols .Ia.. vitórias sobre
os CARTAGINESES na 2.' Guerra Pü-
nica, cerca de 200 anos Ante.; de

Cristo, ficam senhores da PENtNSULA RIS·
».\NICA. Os povos do interior mostram-se,
desde Jogo, hostis à dominação romana e
iniciam a revolta. 'Os I,USITANOS pegam cm
..rmas e, durante vários anos, assolam a
pa.rte meridional da HISPANIA até que .,
general romano Sérgio Galha, fingindo a(·ei·
tar a paz, os I,ersuade com enganadoras
"romessas a comparecerem em massa c de-
sarmados perante ele.

Galba aleivosa mente. cai com o seu
Exhtito sobre os LUSITANOS e massacra
muitos milhares de guerreiros indefesos
(150 A. c.). O. sobreviventes nlo desistem
de expulsar da Peninsula a. tropas de
Roma.

~.,~II:~~II~'~~I~~~~~lla
, A frente destes.

Hermínio5, jura "ingar as atrocidades so-
fridas. Sob o seu comando. os LUSITANOS
lutam durante IORgOS anos. "entendo ON
melhores generais romanos. Nenhum conse-
gue dominar VIRIATO e os seus deDoda-
dos compaDbelros.

O. seus compaabelrol, que alo puderam
defendê-lo, exclamam de... peradoll «Glória
a Ti, VIRt'ATO. qDe pela PATRIA morre.-
te! Só pela tralçAo puderam acabar com o
teu valorl A nó. cabe o dever e a bODra
de vingar-tel.

SOLDADO
ESCREVE. num pos-

tal dirigido a Jornal do
Exército, «Página do
Soldado». Rua da Es-
cola Politécnica. 61 ._
Lisboa. quais os cinco
pnncipais defeitos que
notas no atavio de um
dos soldados representa-
dos no desenho.

As praças autoras das
quatro _melhores respos-
tas serao contempladas
com: 1 assinatura anual
do Jornal do Exército
e 1 c.heque brinde. que
permite adquirir artigos
de uso pessoal no valor
de cem escudos.
IMPORTANTE _ Os

postais devem dar en-
trada na Redacção até
ao dia 30 de Junho.

,

respo"de I. este DOVO COIIC"~SO
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NOTICIÁBIO

PEQUENAS NOTÍt;IAS

(Continuação da pág. 13)

• Os 1.o. e 2.°' Comandantes de todas as Unidades e Chefes dos
vários departamentos da 1.' R. M. homenagearam o Sr. Brigadeiro
Gonçalves da Silva, 2.° Comandante da R. M., por motivo da
sua passagem à situação de reserva.

• Lamcgo recebeu com o maior entusiasmo a notícia da criação
nesta cidade do Centro de Instrução de Operações Especiais.

• O Adido Militar, Naval e Aeronáutico à Embaixada de Portu-
gal nos E. U. do Brasil, Sr. Coronel do C. E. M. Pereira da Con-
ceição, foi distinguido com o título de «Cidadão Carioca»,

• Os Adidos Militares Estrangeiros visitaram o R. A. A. F., o
1{. L 2 e o C. I.M. onde assistiram a um exercício e a uma
demonstração das possibilidades dos carros de combate em
campanha.

• No R. 1. I foi prestada expressiva hornenaj -rn ao Sr. Coronel
Santos Gomes, por motivo da sua promoção ao, j ual posto.

• Funcionou, entre 2 (' 7 de Maio, um Curso de Simplificação
Administrativa e Burocrática dirigido por um técnico estrangeiro,
o Sr. Eng," Salas, e quc foi frequentado por Oficiais do E. M. e
de outros Serviços.

• Em visita de inspecção deslocou-se no passado dia 5 à E. P. E.
o Sr. General Jorge Dom, Director da Arma de Engenharia.
Durante a visita, Sua Ex.' agradeceu a oferta das estrelas que os
Oficiais da Escola lhe fizeram, quando da sua recente promoção.

• Pelo Sr. Gencral Alves de Sousa, Comandante da 4.' R. M.,
foram louvados os 1..' Cabos n.o, 650/59/ECS, Teixeira e
156/EP/ER, Guerreiro e os Soldados n.·· 6/59/EP, Botilhr iro.
117/60, Rodrigues Teto e I79/60/EAG, Hilário, do B. C. 8, ')OC

se terem prestado voluntàriamente a transfusões de sangue L"m
destino a doentes internados no Hospital Civil de Estremoz.

• O Depósito de Tropas do Ultramar e a Companhia de Adidos
do G. M. L. foram reunidos num só órgão com a designação de
Depósito Geral de Adidos.

• No "Diário do Governo» foi publicado um decreto-lei que
reorganiza a Escola Militar de Electromecânica. A E. M. E. fica,
para efeitos de administração e disciplina, na dependência do
E. M.: para efeitos de instrução e outros de ordem técnica depen-
derá do Secretariado-Geral da Defesa Nacional, por intermédio dos
organismos interessados do Exército e da Força Aérea.

• O dia II de Maio - Dia da Unidade - foi comemorado Ies-
tivamente no R. I. 16 em virtude da. passagem do 152.· aniver-
sário do combate de Grijó, travado contra os trance ". no qual
esta Unidade teve acção notável.

• Os Serviços Sociais das Forças Armadas foram autorizadas a
mandar construir, na Rua do Conde de Sabugosa, em Lisboa, um
bloco de habitações para Oficiais.

• A titulo excepcional, foram dispensados, no corrente ano, de
comparecer à revista de inspecção os militares dos vários escalões
pertencentes às Unidades e Estabelecimentos Militares.

.. Integradas na. ..Semana do Ultramar» realizaram-se no dia 14
do corrente mês, em todas as Unidades e Estabelecimentos Mili-
tares, palestras e conferências versando o tema ..consequências
dos Descobrimentos Henriquinos na Expansão Ultramarina •.

• Foi criado o Serviço Social da Pollcia de Segurança Pública,
à semelhança do que já existe na G. N. R. e na G. F.

• O G. A. C. A. N.· 3, aquartelado em Páramos (Espinho)
COmemorou no dia 7, o Dia da Unidade. Presidiu às cerimónias
o Sr. General Valadares Tavares, Comandante da L' R. M.

• Para comemorar meio século da conclusão do curso do Colégio
Militar reuniram-se, no dia 14 do corrente mês, naquele Estabe-
l('Cimen10 de Ensino, vinte e seis antigos ..Meninos da Luz..,
sobreviventes do curso de salda de 1910, entre os quais se contam
os Srs. Marechal Craveiro Lopes, Generais Costa Andrade e
Domingos Lemos e Brigadeiro Freitas Júnior.

• RECTIFICAÇÃO - Por lapso, no nosso último Noddário
indicou-se () Sr. General Correia Guedes como Ajudante-General do
Exército, em lugar do Sr. General Lopes Pires, que exerce actual-
mente essas a1ta~ funções.

«J ornai do Exérci-
to» responderá às
cartas que lhe lorem
dirigidas pelos seus
leitores, sobre assun.

tos de cultura militar e cul-
tura geral, publicando a
pergunta, ou perguntas, e res-
pectivas respostas. Cartas anô-
nimas ou com insuficiência de
remetente (nome, posto e Uni-
dade), não serão consideradas.
- Não laça perguntas cujas
respostas podem ser mais là.
cilmente o b ti das junto dos

seus superiores ou nas secretarias da sua Unidade.
- O «Jornal do Exército» terá prazer em lhe ser útil. A secção
«Cartas à Redacção» está ao seu dispor.

o

•
• 1) Quais as Unidades de Cavalaria existentes actualmente

no Exército Português e em que cidades (localidades) se encon-
tram? Quais são aquelas que' se suspeita sejam dissolvidas?

2) Além do «Jornal do Exército», da «Revista Militar» e da
«Revista de Artilharia», quais as publicações de carácter militar
ou paramilitar existentes em Portugal e as direcções das respec-
tivas Redacções?

3) Qual o ;'reço dum númcro da «Revista Militao>?

PEDRO DE BRITO ~ PORTO

* 1) No Continente: Regimento de Lanceiros n.· 1 (Elvas)
e n.· 2 (Lisboa), Regiment os de Cavalaria n.· 3 (Estremoz), n.· 5
(Aveiro - desactivado), n.· 6 (Porto), n.O 7 [Lisboo }, n.· 8 (Cas-
teto Branco), Grupo Divisionário de Carros de Combate (Sta. Mar-
garida) e Escola Prática de Cavalaria (Santarém).

No Ultramar: Grupo de Dragões de Luanda, Grupo de Dragões
de Lourenço Marq'lIes, Esquadrões de Reconhecimento n.· 1 [Bali] ,
n.· 2 (Mapuçá), n.· 3 (Bicholim), n.· 4 [Pondâ}, Esquadrão
Motorizado de Macau e Esquadrão de Cavalaria de Timor [Bo-
bonaro },

Não temos, por enquanto, qualquer informação sobre as Uni-
dades de Cavalaria que podem ser extintas.

2) São as seguintes:
Revista Militar - Largo da Anunciada, 9, sjl; Revista Infan-

taria - R. de S. José, 26; Revista de Artilharia, R. do Carmo,
43, 2.·; Revista de Cavalaria, Direcção da Arma de Cavalaria;
Revista de Engenharia, Direcção da Arma de Engenharia, Santa
Clara; Revista Portuguesa de Medicina Militar, Hospital Militar
Principal, Estrela; Revista Serviço de Administração Militar, Trau,
de Sto. António da Sé, 21; Defesa Nacional, R. de S. José, 40;
Boletim do Estado-Maior do Exército, R. Museu de Artilharia;
Revista do Ar, Av. da liberdade, 226, 3.·; Mais Alto, Av, da
Liberdade, 252; Boletim de>E. M. daForça Aérea, Av. da Liber-
dade, 252; Itevista da Marinha, R. do Comércio, 8, 2.·; Anais do
Clube Militar Naval, Praça do Marquês de Pombal, 2; Revista
da Polícia, Contando-Geral da P. S. P., Av. António Augusto de
Aguiar, 16; Legião em Marcha, Av. P.· M(J,nuel da Nôbrega, 4, 4.0;
D. C. T. (Defesa Civil do Território), Comando-Geral da L. P.,
R. da Penha de França; O Colégio Militar, Largo da Luz; Bole-
tim da Associação dos Püpilos do Exército, R. da Misericórdia,
20,3.° Esq.; Iodas em Lisboa; Boletim. da E. P. L, Mafra, Bole-
tim da E. P. A., Vendas Novas e Boletim Militar, Comando Mi-
litar, Luanda, Angola.

3) O preço dum número avulso é 7$00 ou 9$00 se disser
respeito a anos anteriores.

•

• O talão do Concurso «Leia e Respondab não poderia ser
impresso numa págma de anúncios ou num local onde não preju_
dicasse o J oClla I?

L· SARGENTO PIRES _ R. A. P. 1

* O asslw(o foi e.-tl/dado e julgamos ter encontrado a solu-
ção a partir do ti.° 4.
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•

razões que
justificam as suas
preocupações
de segurança--.......

orSTRIBUIOORES EXCLUSIVOS DO SEGUINTE MATERIAL:

F.........allora .. - I·RIlõ;STl'l."X e I.OR.US

Uu.......r.. - 'rH" .u'rEA • ~IO(a'R'J'

('ilr ....gatlo .....,. - S('OOPl'IOOILE e MEI\TOS

(:mndrOM \'Ibr ...... """ - ."Rl'

ht·lon .. lr .... - rl\OAS

'1010 ....,. - EFI·HATZ e PEST.<\.VOL\·O

8omb"M de betio - REX

Máquina .. de t"onMlrllfãb - BI ...\\\'·KSOX

,-\IJar"'h .... p.. ra cnMalo de sol .... - SOlLTE8T
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Nome dado pela primeira vez
aos soldados de duas célebres
Companhias da Guarda Real
Francesa, armadas de mosquc-
te, Uma criada em J622 por
Luís XIII e outra em J660,
para guarda pessoal do Car-
deal Mazarino.

Entre nós o nome genera-
lizou-se para as tropas a ptÍ,

armadas de mosquete, integradas, com
os arcabuzeiros, nos Terços de Infan-
taria criados peta rdo.rma militar de
D. João IV.

Ao princípio, os soldados armados
de mosquete, devido 110 seu peso, fa-
ziam-no transportar por um escudeiro,
mas esse costume foi proibido, embora
recebessem um suplemento de soldo,
para poderem tran.~portar a arma, a
forquitha e as munições.

Usavam trajos garridos - trajos de
corte - por serem considerados corpos
de elite dentro das unidades e exêreltos
onde serviam, salicntando-se o grande
chapéu de abas largas fartamente en-
feltado com plumas de cores vistosa'!
dos seus terços.

LISBOA-CAMPO DE SANTA CLARA
PORTO - RUA DA BOAVISTA

Secção Comercial: vendas • pronto pag.·
mento e • prestações d•• rtigos de veslu'rio
e de utilidade doméstica. Oficin.s de Alfai.·

t.ria e fábrica de calç.do

pão

torrefacção

bolachas

Sede em Lisboa (Beato). Su-
cursais em Caxias, Coimbra,
Elvas, Entroncamento, F!vora,
Guarda, Porto, Régua e Viseu.
Messes de aliciais em Lisboa,

Porto e Caxias

Forcas A r ma das em
víveres, f o 1"1" a g e n s ,
eombusttveís e lub.·ifi-
cantes.
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1VfNDA NAS
BOAS LOJAS

Df UTllIDADfS

Rep. SOt. de Repr. M. SIMÕES JR. LDA.
Tel.31545-lISBOA

UM DOS MAIS PERFEITOS
APARELHOS DA ACTUA-
LIDADE COM 4 ONDAS
E REGISTO DE SOM

•
Prece muito vantajoso
ESC. 2.590$00

o mais poderoso revigo-
rante natural até hoje
conhecido. capaz de res-
taurar as energias e com-
bater o cansaço físico e
mental,

o Apisé rum é um
produto IJatura! reno-
vador das células 01-

g9nicas envelhecidas.

M A I S
EMERGIA
MELHOR
DISPOSIÇ10

Ã VEHDA NAS FARMÁCIAS PEDIDOS DI IITERATlIUS AOS.

ARMAZENISTAS IMPORTADORES

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.&
167 - A, RIJA DE D. ESTEFÁNIA, 167 - C - LISBOA _ 1

Telefs. 52423. 5 24 26. 477 74, 505 85

ROQUE DA FONSECA, LoA.
MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

SERRAÇÃO E CARPINTARIA MECÂNICAS

CAIXOTARIA

Avenida Visconde Valmor, 70 LISBOA

Telels. 77 31 91/77 3192/76 34 63

MÓVEIS METÁLICOS

1tue de Emende. 66, , e. Fte.
T@lef19016.7.8 PP A J n.h••

l I ~ B O A

SILENCIOSOS'
ROBUSTOS
HIGIÉ.,.ICOS

I.,.DESTRUTíVEIS

ESPAÇOSOS
CO.,.fORT ÁVEIS

ELEGANTES

COLORIDOS
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A recente inclusão do

na já famosa frota da Pan Am dos Clippers*

a Jacto 707 intercontinental confirma

uma tradição da Pan American em ser

a primeira a apresentar o que há de mais
moderno e de melhor em equipamento e serviço.

A linha aérea de maior experiência oferece-lhe

agora serviços a Jacto entre 5 continentes ..

•

Este é o De -8e da Pan American:
o maior, mais moderno avião a Jacto

e de maior raio de acção,
da fábrica Douglas, com uma autonomia de

1.000 milhas superior à de qualquer outro De -8 .
.. Marca registada da Pan Americ ••n \Vorld Atrwa~'s, Inc.



SACOR POSTO DE ABASTECIMENTO
DA VIA NORTE PERTO DO PORTO





SIlCOR

a bas·t e c imen t 0
portugues em
e lubrificantes

a SJ\COR, em p resa na ci on a I,
garante 0
do e x e r c i t o
combustiveis

~ AO SERVI<;:O DAS fOR<;:AS ARMADAS DE PORTUGAL



INDUSTRIA.
QUiMICA.

INDUSTRIA.
TtXTIL

METALURGIA
DOS METAlS NAO FERROSOS

CONSTRUf;(JES E
REPARAf;(JES NAVA.lS

FUNDl~AO
DE FERRO E A.~O

CONSTRUf;(JES
M ETALO·MECA.N IC.4S

RUA 00 COMtRCIO, 49· TELEF.30551- LlSBOA
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SE APRECIA - A COMODIDADE • • •

COMPRE UM'
. .

VOLKSWAGEN
A SUSPENSAO INDEPENDENTE DE
(ADA RODA, COM BARRAS DE TOR-
~AO E AMORTECEDORES TELESC6-
PICOS. GARANTEM-LHE UMA
INVULGAR SUAVIDADE DE MARCHA.

,
SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN S. A. R. L.
PRACA DOS RESTAURADORES. 74 - TELEF. 36 67 51 (7 LlNHAS)
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.Redac~60 e Administr~60

Rua da Escola Polit~cnica, 6 I, 2.0
Telef. 31045

.
ORGAO DE INFORMAC;AO, CULTURA E RECRE/O DO EXERCITO PORTUGUES

DIRECTOR E EDITOR
Brlgadelro D A V I D DOS S A to! T 0 S

Chefe do Redoc~ao - Major BALU~ CID

PROPRIEDADE DO MINISTtRIO DO EXtRCITO.

Composi~ao e impress60

CASA PORTUGUESA

R. G6veos, 109 - Lisboa

Dislribui~iio: Conlinenle, Madeira, A~ores, Cabo Verde, Guine. S. Tome e Principe, Angola, Mo~mbique .. india, Macau e Timor

ANO I· - N.o 6 2 ESCUDOSMENSARIO - JUNHO DE 1960

o coracao do nosso primeiro lirico
vibrava a velha corda trovadora de
Vasco Pires de oamoes, 0 gale exi-
lado do Transtamara. Essa

Para Constancia? Para Belver? Outros tantos vaos
rios de tinta.

Depois, foi a malfadada rixa com 0 moco Gon-
alo Borges, a sua prisao, 0 seu voluntario degredo

heranca, feita selva, irrompeu, tu- para Oriente, as saudades da Patria, as obngacoes
ral, da alma do Poeta, como agua de fonte. da milicia nos cruzeiros ao Mar Vermelho, as dolo-

Da placenta materna traria qui!ta 0 orgul
ribatejano do homem da planicie, a rutao
remotos ideais, a hipocondria dos
que 0 olhar se perde.

Nao se sabe onde nem quando nasceu. Como
a Homero, 0 requerem quase sete .da s, as mes-
mas que 0 ignoraram, que 0 deix
mingua e tarde pretendem resgat

A versao mais corrente d8.-0 como nascl
Lisboa, embora se suponha que a sua Id
nil tenha- transcorrido nos lugares serenos de Coim~
bra, vizinhos do Mondego.

FaciI realizador de conjecturas i

lhe fixar a data de nascimento: a no e
5 de Fevereiro de 1524. Os registos pa oq que ele fala, a publicacao desejada do Poema,

experiencias de quem nasceu sob rna estrela:
. odio da sua negligencia tomada como
raudulenta, 0 seu naufragio, a vinda

~amblque, Ii custa dos amigos, 0 seu re-
a. Pat a, amodorrado na fatal tristeza viI

RE 0 DESTINO
CAM DES

gat6rios nao surgem senao lustr~s de s. 0 e a celebre ten!ta paga quando Deus queria e a morte,

persistira para sempre, ja que e de pou 0 c
certezas a astrologias, como fez TOOf10 Braga. A pr6pria Natureza jogou com os ossos do Poeta

Andou na corte, poetou, foi proteJido de partida de cartas. Os seus venerandos restos
des, dos Noronhas e PortugaiS, de Linhares e VI. dispersos com os peda!tos da sua vida.

mioso; em Africa, pagou, como soldado da Pa
o pesado tributo que 0 mutilou para .sempre.

Amou e foi desterrado por esse amor qu a
lenda subUmou. Para onde foi? Para Santarem?

,

Dit-se-ia que Destinos inflexiveis se conjuraram
pa qu dele s6 ficasse a dadiva soberana do seu
esp to.

ANTONIO DIAS MIGUEL, Cap.
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o Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n.· 2, criado
ern 1936,esteve aquartelado durante 21 anos no Castelo
de Abrantes, que desde 1876foi sempre Quartel de Arti-
lheiros.

Do Regimento de Artilha.r1a 8, que.ai esteve instalado
de 1911a 1926,J:1erdouas"condeccracees que hoje, orgu-
lhosamente, ostenta no seu estandarte- a Torre e Espada
e & Cruz de Guerra-por [eitos distintos em Campanha
durante a Grande Guerra, na Flandres e em Africa.

Tern presentemente a sua sede, em Torres Novas, no
edificio onde ulttmamente funcionou a Escola Pratica de
Oavalaria, e outrora 0 Regimento de Artilharia n.o 2.

•
o ·-Grupode Artilharia Contra Aeronaves N.· 2, tern

por finaUdade a defesa antiaerea territorial de determi-
nados pontos sensiveis e a proteccso antiaerea da 3."

Divisao.
Integrada na instruC8.0do ~uadro Permanente, uma

bataria do GAAA 3, sob 0 Comando do Tenente Alfarra
Guerreiro, deslocou-sede 29de Marco a 1 de Abril a zona.
de S. Pedro de Muel a fim de executar exercicios de
fogos reais, para manga rebocada.

Realizaram-se fogos de pecas de 4em, metralhadoras
quadruplas de 12,7m/m, lanca-granadas foguetes e metra-
lhadora Bren, de acordo com 0 programa estabelecido.

Dirigiu este exercicio da 3.' Divisao, 0 Capitao de Arti-
Jharia Luis Manuel Corte Real e estivenim presentes 0

Brigadeiro Tassara Machado, Comandante da Artilharia
Divisionaria, 0 Adjunto Major Augusto BagOrra, 0 Major
Ventura Roldao, Comandante do GACA 2 e muitos ofi-
ciais e sargentos da Unidade em exercicio.



DIVISA DE HONRA: 0 eeu, a terra e as ondas atroando



Cor. Cav: CEM D. ADOLFO CAMPOS; Gen. BUCETA
MARTINS; Gen.-Brig. D. RODOLFO BELLIDO; Cor. Eng:

D. MANUEL ALEGRfA

H
6SPEDE de honra da nosse Academia Militar, per-
maneceu em I a 15 de Junho, uma

~~~~_~ Acede-
Militar

lIadolid)

dois I-'Y~.rtl''''t''I<

cumprir:

A DEFESA DOS VALORES DA CIVILIZAGAO OCI-
DENTAL.

TRES



«Com 0 intercombio da Juventude Militar de Espanha
~ Portugal estaremos espiritualmente preparados para
adquirirmos 0 potencial belico necessario para correspon-
dermos as da e da Hist6ria con-

D .......... ,~ d4!Uj»am...~ ~,ORlLt)A,.t,lado a lado
1~~~fW!F1~lditfll~~$.te~lr9J:~so reduto

I

Ten-Coronel
-Coronel S.
cundo R tZ,.t~:M!:)res
D. Virgilio Berreele. Mojores de ,
Segul e D. Juon Gonz6lez, Mojor S. E. M., D. Zenon
Ybefies, Mojor de ln+endencie, D. .Joequin Lofuente, Co-
pitoo de Cevelerie, D. Basilio Peredele, CepifSo de Arti-
lherie, D. LUIS Alloze,

8 Alferes elunos.
34 Cede+es,



PEDRAS QUE FALAM
o CASTELO DE s, JOAO BAPTISTA

DE ANGRA DO HEROISMO

A ilha Terceira dos A'WOres,sobranceiro a cidade de
Angra dp Herolsmo, ergue-se 0 hist6rico castelo
construido nos fins do seculo XVI pelos espanh6is,
quando, ap6s uma luta de quase tres anos, em que
os tarceirenses opuseram uma resistfJDcia oor6ica,
conseguiram dominar as fracas for.;as da guarnic;ao,
apoderando-se da ilba.

A grandiosa tr~a da Fortaleza, obra de Mestre Joao de Vi-
Ihena, com cinco baluartes e mais de trezentas canhoneiras, OCllpa
todo 0 istmo do Monte Brasil, ligando-se por cortinas de mura-
Ihas, Duma extensao de cerca de quinhen.
tos e setenta metros, aos Fortes que exis-'
tiam ja., mandados const-ruir para. defesa
das duas bafas em que assenta a cidade:
_ 0 de Santo Ant6nio, na bala de Angra
e 0 do Zimbreiro na do Fanal. Na ravina
existente na encosta Sui do Monte, hA
ainda urn outro Forte, denominado da
Quebrada, para defesa da parte mais baixa
da altissima faIesia, no resto do seu todo
ina.cessivel.

Obra magnificente, seu tr~ado abaluar-
tado e, no dizer de competentes, bastante
notAvel para a. epoca em que foi CODS- • •
truido :visando a defesa nao s6 doe ataque5 por VIa marituna,
mas ~bretudo dos terrestres, certamente pela pouca confjan~
que' aoe intru~ ~ia. a. popul3(jio da ilba, de cujo patrio-
tismo e heroicidade <!era. ja sobejas provas.

Foi, pode bem dizer-se, inteiramente construldo peJo ~~C;O
a'WOriano, quer sobrecarregando a todos com pesados tnbutos,
quer argamassando com «pragAS, s_ • s_gun dos vencidos,
aquelas muralhas surnptuosas e am~as.

De facto, rezam todas as cr6nicas, coevas cia. const~ ou
irnediatamente posteriores, dos muitos tormentos sofridos por
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aqueles que na obra trabalhararn, em especial os «mal procedi-
dos», os quais, no dizer do Padre Maldonado, dali «saWm estro-
peadoss:

Sendo iniciados os trabalhos em 1590, sete anos ap6s a tomada
da Terceira, pelo Governador do «presfdio» D. Ant6n.io de la
Puebla, s6 Ihes foi dado notavel impulso a partir de 1609, pelo
entao Governad~ D. Pedro Sarmiento, favorecida a sua activi-
dade pelos importantes reforcos em material que constantemente
chegavam nos ccnavios de Biscaia, atulhados de ferramentas», em
tal magnitude que «estavam muitos armazens chews delas de
reserva». Quanto a madeiras ((villldas da Flandres», como DO que
dizia respeito a «p6lvora e bala, murrM e chumbo», estava a i1ha
tiio provida tambern que «desde a entrega do castelo ate ao ana
de 1700, isto e,. durante mais de cinquenta anos, «ncio fvi neces-
sario prouerem-se de mais COUsa alguma».

Apesar, porem, de todo este poderio, apertado cerco Ihe move-
ram os Terceirenses, ap6s a proclamacao de D. Joao IV feita na
Vila da Praia, em 24 de Mar'WOde 1641, por Francisco de Orne-
las da Camara, um dos quarenta fidalgos que haviam tomado
parte na conspiracao de Dezembro, em Lisboa, e que a Terceira
viera, por rnandado do novo Rei, fomentar a revolta ja. latente
contra 0 domfnio Caste Ihano.

No dia 25 de Marco, depois de breve escaramuca
com as Iorcas que guardavam 0 cais da cidade, e
ap6s a tomada do Forte de S. Sebastiao que domi-

nava a ponta Leste da bala, Angra
secundou com entusiasmo 0 movirnento
iniciado naquela vila, pondo cerco ao
castelo de S. Filipe do Monte Brasil,
cuja guarni,.ao era composta por mais
de 2.500 homens, bem armados emu-
niciados, dispondo de mais de 130 pe-
.;as de artiJharia e de boas reservas de
viveres, pela for,.a requisitados logo
aos primeiros sintomas de revolta e

guardados a born recato sob a protec,.ao das rou-
ralhas inacesslveis.

Segundo relata 0 Padre Leonardo de Saa Soto
Mayor, em ccAlegria,s de Portugal au Ldgrimas dos Castelhanos»,
obra comec;ada em 16 de Junho de 1641 (a juJgar pela data do
Pr61ogo que no manuscrito vem assinado pelo Autor) e escrita
dia a dia durante 0 tempo do cerco, «tanto que Dorn Alvaro de
Viveiro3 castelhano da jortaieza soube parte do intento logo com
toda a pressa, e cudado corne"ou a bastecerse mettetwlo denb'o
muita c6pia de manti'm(iHos como vinhos, carnes, aseites
tOlu"jnhos, arr6s, trigo e ferro ... enfim quantQ pods se bas-
teceo». .

Desprezando porem todo este poderio e embora no convenci-
mento de que imposslvel seria assaltar aqueles baluartes, assefl-
tes em muralhas de tiio alto porte, circundadas ainda por uma
rede de fossos que maiores dificuldades criaria ao assaltante, os
Terceirenses niio-vacilaram no ousado cometimento, estabelecendo
a volta da fortaleza uma Jinha de trincheiras e redutos que per-
mitissem 4mpedir qualquer tentativa de ataque por parte dos
sitiados.

De facto, varias sortidas foram intentadas, sem delas resulta-
rem mais que algumas perdas de vidas, de parte a parte, ate que,
a 4· de Maf'WOde 1642, 0 govemador espanhol D. Alvaro de Vivei.
ros assinou a rendi,.iio da Fortaleza que passou a denominar-se,
desde entiio, Castelo de S. Joiio Baptista, em homenagem ao Res-
tatlrador de POrtugal.

Do rigor com que foram punidos muitos dos nossos, falam
eloquentemente, a par dos garroteamentos no «portio dos c(J1'f'OS1I
e nas «Cru.nlnhASlt, a asfixiante atmosfera que ainda hoje sente

PORTA PRIN·
CIPAL E AN-
TIGA PONTE
LEVADIQA

quem visita a «Pote~Q:It ou as masmorras infectas do «Corpo d4J
Guarda», onde muitos pereceram, abertas a pica.reta no tufo
negro em que assentam as muralhas, espessas de. 2,5 metros DO

.remate das canhoneiras e com 15 metros de altura media, acirna.
~f~os. .

No seculo XVII serviu ainda de presidio a D. Afonso VI que
ali esteve recluso desde 19 de Junho de 1669 a 24 de A808to
de 1674.

No seculo XIX foi baluarte dos partidiri08 de D. Pedro IV,
dele tendo saido a maioria das {or~ que compunham a expedi.



e por terem os seus
componentes praticado,
durante 0 cerco, actos
de bravura que muito
os distinguiram.

Na sua «torre de
meno.gem» foi ic;ada,
pela primeira vez, nc
dia 19 de Outubro de
1830, a bandeira azul
e branca, com as armas reais ao centro, adoptada como ban-
deira nacional por Decreto da Regencia do Reino instalada
nesta ilha.

Traaida de Dio, por muitos anos fez parte das bocas de fogo
instaladas neste castelo, a famosa flPe~a do. Mo.laelUt, de bronze,
tendo de comprimento «27 palmos Il nove potegadas e de cil'crm-
fel'encia no. culatra 9 po.lmos e 9 polegadas», Foi encontrada entre
o esp6lio deixado pelos espanh6is, tendo recolhido a Lisboa por
mandado de D. Jose I, e sendo hoje pertenca do Museu MiHtar
da capital. Tornou-se celebre pelo grande estrondo produzido
ao disparar.

A 21 de Dezembro de 1863, 0 Castelo de S. JOOoBaptista foi
elevado, por decreto a. categoria de Praca de Guerra de 1.. classe.

Nos fins do seculo XIX, ap6s a brilhante vit6ria de Mouzi-
nho em Africa, weram prisioneiros para 0 castelo de Angra os
regulos Gungunhana, Go-dide, Zixaxa e Molungo, aqu~ penna-
necendo to-dos ate a. sua morte.

Nil. primeira Grande Guerra serviu de campo de conceDt~ao
dos alema.es que residiam em Portugal a data do corte de rela-
t;oes com aquele pafs.

Nil. ultima guerra a sua guam~ foi refor~a, procedendo-~
actual mente a consttu,.ao dum novo aquartelamento.

Hecebeu a visita
de D. Pedro IV, D.
Luis I (quando Prin-
cipe Real), D. Car-
los leD. Amelia, Ma-
rechais Gomes da Costa

c;a.o que dos Ac;ores
partiu para a tomada
do Porto, e que ficou
conhecida pel a desig-
na,.ao de «os 7. 5 00
bl'o.vos do Mindelo»
por ter desembarcado
pr6ximo daquela praia

BALUARTES
DA CORTINA
NORTE. VENDO-
-BE A DI REI-
TA 0 CAMI-
NHO COBERTO

DOIS BALUAR-
TEa DA CORTI-
NA NORTE. VEN-
DO-8E A REDE
DE f'OSSOS JUN-
TO A ENTRADA'
PRINCIPAL

(' Oscar Carmona, va_
rios Ministros e altas
individualidades nacio-
nais e estrangeiras.

A guami~ primi-
tiva tinha a designa-
<;aode flP~ tU Ctl$ till 10.,
abolida por alvara de
2 de Agosto de 1765,

que mandou regular 0 service «como 0 das pl'O{o.s principais do
Reino», sendo entao criado urn Regimento de Artilharia e Infan-
taria e, pouco depois, 0 «Batalhdo ck'Artilhal'io. de Angra»,

Nos fins de 1823, foi nele aquartelado 0 «Batalhiio de Ca~a-
dores 5», ate 30 de Julho de 1831, em que foi substituido pelo
«Bo.talhiio de Voluntaries da Rainha»,

Depois da partida do flExel'cito Libertador», serviu de quartel
ao "BatalJu'io de Leaes Fusileiros»; ao «Regimento Prouisorio de
Infante,;a» e aos de Infantaria n," 21, 5, 18 e 8, e as Bata-
rias de Artilharia anualmente destacadas dos respectivos Regi-
mentos.

Em 18 de Agosto de 1864 chegou a Angra, a bordo da cor-
veta «Estephania», 0 Batalhao de Cacadores 10, 0 qual, ap6s a
organizacao militar de 1899, passou a denominar-se Regimento
de Infantaria n.· 25.

ActuaJmente encontra-se aquartelado no Castelo de S. Joao
Baptista 0 Batalhiio Independente de Infantaria n.O 17.

LOPES DA SILVA

Tenente-Coronel



DIPISMO ~
---::----------, 0 MAJOR HENRIQUE

CALAOO £ CAMPEAO
DO C. 1. S.·M.NICE

A equipa hipica portu-
--...:..------------~ guesa chefiada pelo Coro-
nel Marques do Funchal e constituida pelo Maj?t Henrique Cal~d?
e pelos capitaes Craveiro Lopes, Neto de Almeida e Sabo, partici-
pou no C. H. 1. O. de Nice que teve lugar de 30 de Marco a ~
de Abril, naquela cidade, Houve-se por for~a a honrar as t~adl-
,,5es do nosso desporto equestre, pois 0 Major Calado conquistou

quatro triunfos individuais, entre· eles 0 Gra~de Premi~ do
C. 1. S. M. que Ihe concede 0 titulo de Campeao Internacional
'Militar, Nesta prova, onde se disputou 0 ca~peonato do C".1. S.
M., este ano integrado no Concurso de Nice,. s6 por mamf~ta
pouca sorte nao triunfarnos colectiva.mente, pois a nossa equipa,
apesar de nao poder contar com dois dos melhores cavalos, que
adoeceram, esteve a beira do triunfo. ~ .

Outra grande prova foi a Taca das Na~ em que ficamos em
segundo lugar, atras da Italia e a irente da Franca, Irlanda, Ho-
landa e Espanha, '. . ...

De lamentar 0 acidente sofndo em pista no pnmeiro dia do
concurso, pelo comandante Martinez, da equipa espanhola, aci,
dente esse de que veio resultar a morte do desditoso cavaleiro.

A EQUIPA NACIO-I NAL GANHAA TA<;A
DE OURO

Com a presenca d. equi-
pa espanhola de que fazia

parte 0 antigo campeao do mundo, Francisco. Goyaga, disputou-se,
entre 15 e 22 de Maio, 0 Concurso Internaclonal.

A equipa milita~ portuguesa, Major Calado e ~ities Pereira
de Almeida, Cravelro Lopes e Sabo, ganhou bnlhantemente a

~LISBOA

Taca de Ouro da Peninsula.
Nas restantes provas sairarn
vencedores : Major Calado
(2). Goyoaga (2), Tenente-
-Coronel Espinosa de los
Monteros (2), Capitao P.
Almeida, Tenente Lopes
Mateus e Cadete Vasco Ra-
mires.
A «Espora de Ouros do

Concurso (premio destinado
ao cavaleiro que totalizou
maior numero de pontos) e
o prernio Coronel Helder
Martins Ioram ganhos pelo
Major Calado a quem 0 Cbe-
fe do Estado imp6s a Meda-
Iha de Ouro de Merito Des-
portivo, com que foi agra-
ciado.

o CADETE VASCO
RAMIRES VENCE-
OOR EM DUAS PRO-

VAS

Na capital espanhola,
durante a primeira semana de Junho, com a presen..a de quatro
fortes equipas, Alemanha, Espanha, Fran ..a e Portugal, dtspu-
tou-se 0 Concurso Intemacional. A nossa representacao esteve a
car~o duma equipa militar chefiada pelo Ten.-Cor. Reimao No-
gU~lra e constitulda por Maj. Calado, Cap. P. de Almeida, Cra:
veuo Lopes e Sabo e Cadete Vasco Ramires. Mais lima vez £01

brilhante 0 comportamento dos nossos cavaleiros. AMm de muitas
outras classifiC3.ctOes,por quatro vezes, em Madrid, a Bandeira
das Quinas .subiu ao mastro de honra: duas por intermedio ?o
Cadete Ranures que assim teve auspiciosa estreia na equipa nacla-
nal, e outras duas pelo Major Calado nas mais importantes provas
do concurso - «T~ Generalissimo» e «Grande Premio •.

............................................................................................................................................ ~· .· .i TUDO PARA .lOGOS E DESPORTOS 5: .·····• CASA SENNA
FUNDADA EM 1834

RUA NOVA DO ALMADA, ..a·52 (EM FRENTEDO TRIBUNAL DA BOA.HORA)
TELEFONE 23 .. 37 •

..•••·•··•............................................................................................................................................ :
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Prosseguindo no cumprimento do calendario das competi..5es desportivas que a Comissao Executiva da Ed. Fisica das F. A. ela-
borou para 0 presente ano, e de acordo com as directrizes estabelecidas pelo Departamento da Defesa Nacional , disputaram-se mais
dois campeonatos _ Tiro e Futebol - entre equipas representati vas da Armada, Exercito e For..a Aerea.

-r--_------- ...FURRIEL SUBTIL,
CAMPEAO DO EXtR-
CITO E DAS FORGAS

ARMADAS
EXERCITO E F. A£REA IGUALAM-SE EM VITORIAS

TIRO
A organiza..ao deste Campeonato esteve a cargo do E~ercito

e disputou-se nos dias 11 e 12 de Maio, .no Campo ~e TIro da
S. da Carregueira, nas modalidades de Plstola e Esptngarda de
guerra, entre equipas da Armada, Exercito e F. Aerea. .

A cerim6nia da distribui ..ao dos premios teve lugar no pr6pno
dia 12 e logo a seguir ao final das provas. A ela presidiu 0 Sr. Ge-

Distribuil;ao dos premios a equipa do Exercito vencedora da prova
de pistola

neral Correia Leal em
lepresent~ao do Sr.
Ministro da Defesa Na-
cional.
ESPINGARDA-(Ta-

..a Defesa Nacional) -
As equipas eram obri-
gatO'riamente constitui-
das por 1 of., 1 sarg.,
1 cabo e 1 sold.. 0
Exercito esteve repre-
sentado pelo cap. Fer-
rand de Almeida (E.
P. C.), 2.° sarg. Ama-
ral (C. M. E. F. E.
D.). 1.0 cabo 1268/E,
Serrano (E. P. 1.) e
sold. 135/58, Santos (R. A. P. 2).

Classifica~ao - Por equipas: I." - F. Aerea (1.462 p.); .2."-
Exercito (1.236 p.) e 3." - Armada (928 p.).lndividual: 1.0 cabo
C. Dias (F. Aerea) : 2.° - Cap. Seixas (F. Aerea) : 3.° - 2.° sarg.
Sequeira (F. Aerea) : 4.0_Cap. F. Almeida (Exercito}.

Vit6ria nitida da F. Aerea, colectiva e individual.
PISTOLA (Ta..a Portugal) - Equipas constituidas por 2 ofi-

ciais e 1 sargento. A representa ..ao do Exercito esteve a cargo do
Ten. Bivar (E. P. C,), Ten. M. Vicente (R. 1. 4) e Furriel
J. Subtil (E. P. A. M.)

aassifica~ao - Por equipas: I." - Exercito (922 p.); 2."-
F. Aerea (914 p.) : 3."_Armada (868 p.) . Individual: 1.0_
Furriel Subtil (Exercito) : 2.° - sarg. Simoes (F. Aerea}: 3.°-
2." sarg. Oliveira (Armada).

Vit6ria do Exercito, individual e colectiva, depois duma com-
peticao disputada quase «taco-a-taco».

o Exercito conquistou definitivamente a «Ta..a Portugal» por
ser este 0 3.° ano consecutivo em que inscreveu 0 seu nome.

As equipas do Exercito foram seleccionadas no C. de Tiro
da S. da Carregueira, sob a. oTient~ao tecnica do Sr. Cor. Mota
Carmo, director daquele Campo.

o chefe da equipa da F. Aerea recebe a
taea da prova de espingarda

·~FUTEBOll
EX£RCITO, 3-FORGA

A£REA, 0

No dia 31 de Maio, no
Estadio Nacional, dispu-
tou-se 0 Campeonato das

Fon,;as Armadas entre as representaq(ics do Exercito e da For ..a
Aerea. A organizac;;ao{;steve a cargo da Forc;;aAerea que integrou
o jogo num festival com a exibic;;aodas fanfarras dos 3 ramos das
For..as Armadas e da banda da For..a Aerea e, no intervalo, curio-
sas evolu..oes de urn helic6ptero.

1

Uma lase animada junto a baliza de Vital

Alinharam (entre par~ntesis indicam-se, por curiosidade, os
clubes a que pertencem os militares das duas equipas): pelo Exer·
cito: Vital (Lusitano); Marta (Academica) e Nunes (Atletico);
F~an..a (Sporting); Arcanjo (Porto) e Alfredo (Setubal); Vitor
SlIva (Belenenses), HernA-ni (Porto), Calisto (Beira-Mar), V.
Dias (Benfica) e Jose Pedro (Lusitano) (oa 2." parte Malta da
Silva _ Benfica). _ Pela Fo~a Aerea: Barroca (Beofica); Lino
(.Sporting) e Jurado (Benfica); Mendes, Morato e Valente (Spor.
hng); Jose Augusto (Benfica), Mascarenhas (Barreirense), Men·
des (Benfica), Abdul (depois Mendes) e Cunha Velho (Bele·
nenses).

o jogo. muito animado, foi seguido com vivo interesse pela
grande assistencia que acorreu ao Estadio.

Na tribuna de honra: 0 Ministro do Exercito e Subsecretarios
da Aeromlutica e da Educactao Nacional e muitos Oficiais-Generais.

o Exercito ao ataque

Os golos do Exercito foram marcados por Calisto (20 m),
HernA-ni (65 m) e Vieira Dias (85 m). A vit6ria do Exercito foi
merecida, pois a equipa superiormente orientada pelo Major Ea-
rata do R. A. A. F. onde estagiaram os seleccionados do Exercito,
foi muito prfltica a caminhar para a baliza.

De «penalty», 0 Exercito marC8 pela segunda vez
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Jeep'
WILLYS

o Veiculo para «todo - terreno»

construido em maior mimero em

todo 0 Mundo, e preferido pelos
. Services Armados devido it sua

incomparavel resistencia e versa-

tilidade de aplicacao.

•

UNICOS R'EPRESENT ANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

IMPORTA<;:Ao E CO.MERCIO DE AUTOM6vEIS, LDA.

( I CAL)

AV. DA LIBERDADE, 35. 1.o-LISBOA
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Em 1913, na I GUERRA MUNDIAL, surgiu a primeira arma conce-
bida. para a' luta antiaerea - irrn pequeno canhao mont.ado. a bordo
dos submarines alernfies.

«NIKE AJAX»
(U. S. Army)
lancado em 1945

900 kg peso
10 m comprirn.
56 km alcance
2.400 km/h veloc.
2 andares

Orient. por meio de
radar

«TALOS»
(U. S. Navy)

9 m comprim.
100 km alcance

Orlcnt acflo inicial
por meio de radar.
Na zona do alvo
orient. por meio de
radiacoes pr6prias.

«M-2»
(U. R. S. S.)

1.800 kg peso
8 m comprim.
25 krn alcance
2.500 krn/h veloc.
10 kg explosivo
de alta potencia

Orient. por meio de
radar e infraverme-
lhos

Em 1945, ap6s a II GUERRA MUNDIAL,
verificou-se que por cada aviao abatido se
tornara necessario consumir em rnunicoes
de canhi5es e de metralhadora urn numero
aproxirnado a 50.000 tiros!!

As grandes altitudes a que passararn a voar
os modernos avioes, bern como as suas ele-
vadas velocidades, obrigaram a concepcao
de algo mais eficaz que a artilharia antiae-
rea: 0 MtSSIL ANTIAll:REO - (superfi-
de-ar) .

«NIKE
HERCULES»
(U. S. Army)
Iancado em 1958

12,5 m comprim.
120 km alcance
3.500 krn/h veloc.
2 andares

Orient. por meio de
radar

«TERRIER»
(U.. S. Navy),

7,5 m comprim.

Orient. por meio de
radar.
Em 1961 sera subs-
tituido pelo «TAR-
TAR» - iden Lico . mas
3/4 do comprirn.
Orient. inic. pi radar
e,junto ao alvo,por
meio de rad. pro-
prias.

«BOMARC»
(U. S. Air Force)

7.500 kg peso
16 m comprim.
400 km alcance
3.000 kmjh velo

por meio (

«HAWK»
(U. S. Army)
contra avi6es
v oando baixa .altitude

Orientado
por meio
de radar

540 kg peso
5 m com-
primento
35 km al-
cance

«T-6»
(U. R. S. S.)

1.200 kg peso
6,6 m comprim.
18 km alcance
3.000 kmjh veloc.
40 kg explosivo
de alta potencia
2 and ares

Orient. por meio de
radar

«T-8»
(U. R. S. S.)

900 kg peso
2.200 kmjh velc
2,5 kg expiosivi
de alta potenci,

Drient. por meio
raios infravermelhT-8

Estes sao os MlSSEIS SUPERFiCIE-AR de que SC' t ern conhecimento e, alern de aVIOCS,podem al-
guns t arnbem int ercr-ptar outros Missei. tendo sobret udo esse Iim, 0, por ora secrete, NIKE-ZEUS (USA).

PAGINA 15



1-· -

- QUEM TEM CARTA DE PESADOS?
- EU, MEU SARGENTO!
- POlS ENT AO, AGARRA NESTE CARRINHO DE

MAO E CARREGA COM 0 LIXO TOOO PARA A ES·
TRUMElRA!

- NAO INTERESSA QUE TENHA ESTADO NA
CHINA. AQUI, SE NAO TOCA COMO OS OUTROS SERA
CASTIGADO! '

- ENA PAL .. ISTO ~ QUE £ «MATERIAL» P'RO
TIRO!!!

o «Z£ TROPA» NA INSTRU<;AO

- 0 QU£! QUER MAIS UM ANO DE ADIAMENTO
PARA ACABAR OS ESTUDOS?!
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OB]ECI'OS PERDIDOS

SEM LEGENDA (Adapta~ao da Revue Militaire - Sui~a)
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1

Coronel acabara de atmocar, A ordenanea
entregou-Ihe urn telegrama. 0 Coronel leu:

«Em vista de se realizarem brevemente as
grandes manobras, no proximo sibado, as
tr~s horas, irei passar revlsta ao vosso Regi-
mento». '

o Brigadelro Comandante

Imediatamente 0 Coronel mandou chamar os Majores
do Regimento:

_ Meus senhores - explicou 0 Coronel - acabo de
receber, neste instante, um telegrama do nosso Brigadeiro.
Vem passar revista ao Reglmento, no sibado ... no sabado
pr6ximo as... as... ,
o Coronel hesitou urn momento. «Eu estou em exce-

lentes relac;6escom 0 Brigadeiro' - pensava. - ~ evidente
que, se ,ele quiser, pade ajudar-me na minha promoc;ao.
Tenho que preparar tudo para que s6 merec;aelogios. Ora
eu sei 0 que sao estes oficlalzinhos novatos e sem expe-
ri~ncia... Sio capazes de nio ter tudo pronto a hora
marcada....»

_ Sim... dizla eu - contlnuou ele - que 0 nosso Bri-
gadeiro vem passar, revista ao Regimento, sibado ... sabado
ao meio dia. ~ preciso que a essa hora, os vossos quatro
Batalh6es estejam formados na parada do quartel, na
maxima forc;a e com 0 malor aprumo.

Apressadamente retiraram-se os quatro comandantes de
Batalhio e logo cada um deles mandou chamar os quatro
Capitles das Companhlas.

_ Meus senhores - declara cada urn dos Majores aos
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, '

seus subordinados - 0 nosso Coronel acaba de me chamar
para prevenir que 0 nosso Brlgadelro vem passar revlsta
no pr6ximo sibado... sibado as... as,...

Cada urn dos Majores hesitou urn momento:
«0 Comandante tem 6ptlma impress8.0a meu respeito.

Ainda a semana passada the ouvi alguns elogios... Se ele
quiser, pade dar boas info~Oes a meu respeito, para
ser promovtdo a Coronel... ~ preciso que 0 Batalhao esteja
um brtnqumho, mas estes Capltaes sao alnda multo juve-
nis ... Sao capazes de nao se ralar e... e...»- Bem... entao,
ja sabem - continuou cada urn dos comandantes de
Batalhao - 0 nosso Brlgadeiro vem ca. sabado... sabado...
as oito da manIla. t preclso que as vossas Companhias
estejam tormadss a essa hora em impecavel asselo e ordem,
na parada do quartet.

Em grande velocldade,os dezassels Capitaes foram para
os seus respectivos aquartelamentos. Cada urn mandou
chamar os AUeres e Tenentes comandantes de Pelotao, e
botaram fala:

- Meus senhores - disse cada um dos Capltles aos
subaltemos sob as suas ordens - venho de estar com 0
nosso Major q~e me preveniu de que 0 nosso Brlgadeiro
vem passar revlsta ao Regimento as... as...

Cada um dos Oapitaes reflectiu alguns segundos: «l!:
preclso manter as boas grac;as do Major. Foi jantar a
minha casa, parece meu amigo, mas tem de ver que eu
sou um excelente onetal para parler recomendar a minha
promoc;ao.Tenho que preparar tudo para urna revlsta a
altura I 0 pior sao os rapazes, que podem nio ligar 0

suficiente ...»



_ Dizia eu, entao - continuou cada um deles - que
o nosso Brigadeiro vem saba... quero dizer na sexta-feira ...
sexta-feira as quatro da tarde. A essas horas devem os
vossos Pelot6es estar devidamente uniformizados e em
formatura na parada do quartel. ..

Em acelerado, 0$ trinta e tant06 Tenentes e Alferes
foram para as suas casernas. Convocaram os Sargentos
dos Pelot6es, a toda a pressa, e ordenaram:

_ Sargentos - dizia cada um deles - 0 nosso Briga-
deiro, oi~am bem, olhem que e um Brigadeiro em pe~oa,
vem passar revista ao Reglmento sexta-feira, as ... as ...

Cada um deles vacilou uns segundos:
«Nada de brincadeiras com 0 Capitio! Ele pareee sim-

patizar comigo; para umas lieen~ ou um bom relat6rio, 6
preciso ser-lhe agradavel. Temos que apresentar a Com-
panhia aprumada... 0 pior sio estes rapazolas que nao
t~m pratica ....

- Eu tomo a repetir; 0 nosso Brigadeiro vem ca as
dez boras da manha, sexta-feira! Os vossos homens ~m
de estar, com os uniformes de revista e armamento Umpos,
formados na parada ...

Os Sargentos subiram e deseeram escadas a correr, e
nas casemas grltaram pelos Cabos:

- Abram bem esses ouvidos, e vejam se percebem 0
que you &zer. 0 n0880 Brigadeiro, olhem que e ele mesmo
em pessoa, vem pessoalmente e nio manda ninguem por
ele. passar revista a gente, na sexta ...J

Cada um dos cento e vinte Sargent{)5, parou a c~r a
ca~ «Agora e que calha botar figura perante 0 n0880
Tenente. Sempre me arranja umaa diapensas. t preciso

Adapta(}ao do original
de MAX e ALEX FISCHER

que esta malta se apresente toda catita. 0 pior e que
estes marotos, com a lazeira, sao capaaes de me deixar
ficar mal. Vamos tomar precaucoes ... »

- Sil~ncio! E tomem bem aten~ao. Qulnta.-feira ... ouvi-
ram... qutnta-reira a uma da tarde vem 0 nosso Brigs.-
deiro ... Ha revista para todos ... toea a reunir na parada •••

Os Cabos imediatamente mandaram formar os seus
homens:

-Reuniaol Toea a aviar! Eh! Seus anjtnhos! Ou~m!
Vem a1 0 nosso Brigadeiro, quase ,0 General! Vem passar
revista ... Quinta-fetra ... amanha ... amanhA de manba ... as
cinco menos um quarto toea a alvorada... e melhor as
quatro e meia... Quero todos prontos, todos escovados,
armas e correame limpo e engraxado. Quem nao estiver
na afinacao apanha uma talhada , t melhor comecarem
ja a preparar-se ... toea a andar AV'iem-s~... Des~
chem-se ...

E foi assim que, naquele sabado, 0 Brigadeiro se fartou
de praguejar, enquanto passava revista as tropas que' esta-
yam formadas na parada do quartel, havia t~s dias e duas
noites, ao sol e a chuva, com as armas e equipamento as
costas, e ofereciam um aspecto identtco ao dos granadeiros
de Napoleao na retirada da campanha da Russia:

- Mas, que tropa fandanga! Com mil raios! t uma
vergonha! Parecem maltrapilhos e vadios!!! Nem ar mar-
cial, nem aspecto de guerreiros! Q4e relaxamento I Nao
ten flo remedio senao comunicar ao nosso General 0 estado
de desleixo dos seus homens, senhor Coronel! Mas que
tropa esta! Que faIta de aprumo militar! II
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MA1S uma vez tivemos 0

prazer de ter entre nos
o Goverriador-Geral do

Estado da India, Brigadeiro
Vassalo e Silva.

Esperado no Aeroporto de
Damao pelas altas individuali-
.dades militares e civis, foi-Ihe
tributada uma calorosa recep-
t;aO por parte de uma enorme
multidao de damanenses que
acorreu ao Aeroporto.

Durante a sua estada em
Damao, conferenciou com as

entidades militares e visitou as Unidades aquarteladas neste
Distrito (Bataria de Artilharia de Evora, Companhia de

Cacadores de S. Miguel e Companhia de Cacadores da Es-
tremadura) tendo pala vras de estimulo para todos aqueles

o (~O \' I~II ~ .\ It 0 II C~I~11.\ IA
It0 I~~'I'.\ It0 It.\ i~It I s:\

I~'I It.\ 'I.\..

REPORTAGEM, FOTOGRAFIAS E DESENHO
DOS· SOLDADOS N."· 425/57, RIBEIRO E 11/58, MATOS
(BATARIA DE ARTILHARIA DE f;VORA-DAMAO)

que longe da Mae-Patria e dos entes queridos, se encon-
tram em terras de Vasco da Gama, man tendo a soberania
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portuguesa no Oriente e honrando as, nobres tradicoes de
que os nossos antepassados tantas provas deram.

De regresso a Goa foi acompanhado desde a Ponte Cais
de Damao Pequeno, por uma escolta de rnotociclistas da
Policia, ate ao Aeroporto, onde era aguardado pelas enti-
dades militares e civis, bern como pelos chefes das colonias
Persa, Corja, Moura, Hindu, etc., que muito embora

tenham costumes e professem religioes diferentes. se encon-
tram irmanados por uma so vontade: «LEVANTAR RE~l
ALTO 0 NOME DE PORTUGAL».

A despedida, colocaram-
-Ihe um colar de flores,
assim como ao Governador
do Distrito, Sr. Major de
Infantaria Garrido Borges.

Estamos certos de que 0

Sr. Governador Vassalo e
Silva levou as melhores
recordacoes de todos os da-
manenses pelo elevado es-
pirito de portuguesismo de
que tern dado provas e que
em nada desl ustram os
versos de Cam6es:

«E aqueles que pot:' obras
{valoeosas

Se vao da Lei da moete Ii·
{bertando»



A ORDEM DO txuato Dll ...
{;onde~ora,oes

Medalha de Cobre de Servi-
~os Distintos com Palma: Fur-
riel de Engenharia Manuel Al-
ves e soldado do R. E. 1. Ser-
renho Prego.

(0. E. n.' 13 - 3." serle-
10-5-1960).

DeierlDina,oes
- As design~5es abreviadas

do Service de Reconhecimento
das TransmissOes sao as seguin-
tes:

CHERET - Chefia do Ser-
vico de Reconhecimento das
Transmiss5es.

SRT - Service de Reconhe-
cimento das TransmissOes.

Estas novas designac;5es deve-
cao sUbstituir a de Chefia do
Servic;o de Cifra do Exercito
(CHECIE) em toda a ·regula-
men~ao publicada.

(0. E. n.· 1- 1." serie-
29-2-1960) .

- 0 julgamento dos proces-
50S disciplinares instaurados a
militares por conduc;ao na via
publica de veiculos autom6veis
militares. nao estando habilita-
dos com documento comprova-
tivo da sua aptidao. e da. com-
petencia exclusiva do Ministro
do Exercito.

(Despacho de S. Ex.' 0 Sub-
secretarlo de Estado do Exer-
cito de 16-1-1960).

(0. E. n.' 1 - I." serie-
29-2-1960).

- As prac;;ascom a especiali-
dade de escriturario da c1asse
de 1960 e seguintes. podem ser
promovidas a 1..a ou 2.·a cabos
logo ap6s a Escola de Recru-
tas respectiva. ficando com a

antiguidade do final da E. R.
que tenham frequentado. Na
promocao observar-se-a 0 dis-
posto no § 1.' do art. 123.' do
R. G. 1. E .• tendo em atenC;ao a
classificacao obtida pelas pra-
c;;as.
Todos os 1..a e 2." cabos ou

soldados escriturarios passam a
disponibilidade no posto de 1.'
cabo. contando a antiguidade
desde a data da E. R. que te-
nham frequentado, e em caso
de mobilizac;;ao os 2." cabos ou
soldados serao promovidos a
1.·a cabos, contando tambem
a antiguidade da mesma forma.

(Despacho de 14-3-1960. de
S. Ex." 0 Ministro do Exercito,
comunicado nas notas 940JPM.
de 16-3-1960 e 1899{PM. de
13-4-1960. da I." Rep. do ll:.
M. E.)

(0. E. n.' 13 - 3." serle-
10-5-1960) .

Despa~hos
- Sao considerados integra-

dos nos Servic;os Sociais das
F. A.• desde 1 de Janeiro do
corrente ano. 0 Cofre de Previ-
dencia dos Oficiais do Exercito
Metropolitano e 0 Cofre de Pre-
videncia dos Sargentos de Terra
e Mar. com os seus ·V'alore3acti-
vos e passivos.

(De S. Ex." 0 Ministl'1'J da
Defesa. de 31-1-1%0).
(0. E. n.' 1- 1.' sene--

29-2-1960) .

_ Foi extinta a Direcc;ao dos
Servic;;osdo Ultram:u do M. E.
(0. E. n.' 1- 1." serie--

29-2-1960) .

Sargenios
ajudanies
- 0 corpo do art, 66.· do

Decreto - Lei n.' 36.304. de
24-5-1947 (Estatuto do Oficial
do Exercito) , passa a ter a se-
guinte redaccao: cArt. 66.' Se-
rao promovidos a alferes para
as vagas abertas no quadro do
service geral do Exercito. pela
ordem de c1assifi~ao obtida
no respective curso da Escola
Central de Sargentos. os sar-
gentos-ajudantes que neste pos-
to tenham prestado, pelo me-
nos. seis meses de servic;;oefec-
tivo com boas inform~ .•

(Decreto-Lei n.· 42.834. de
8-2-1960) •

L. A. F. O. S.
_ 0 Lar Academico de Fi-

Ihos de Oficiais e 0 Lar Acade-
mico de Filhos de Sargentos.
em funcionamento em Oeiras.
reunem·se num unico estabele·
cimento. que passara a denomi-
nar-se Lar Academico de Filhoa
de OficiaU e de Sargentoa.

(Decreto-Lei n.' 42.851. de
17-2-1960) •

Dire~,iio do
Servifo de
Transpories

- ~ crlada. Com a organiza-
c;ao e as atrlbuic;;5es que cons·
tam do Decreto-Lei ·n.· 42564.
de 7-10-1959. sendo provida
com 0 pessoal das extintas Ins-
pecc;lio do Servi~ Autom6vel
do Edrcito. 4.- Secc;ao da 3."
Rep. da 2.- D. G. do M. E. e
3." Secc;ao da 4.' Rep. da mes-
rna D. G. (Porta.ria n.· 17571.
de 3-2-1960).

Majores do
Q. S. G. E.
- it regulamentado 0 dispos-

to no Decreto-Lei n.· 42.314. de
15-6-1959. sobre os programas
das provas especiais a prestar
pelos capitiies do Q. S. G. E.
para a. promocao ao posto de
major.

(Portaria de 12-2-1960).

(;aixaE~onolDi~a
.88 For,as
ArlDadas
- it publicado 0 seu Regula-

mente, nos termos da alinea. d)
do art. 15.· do Decreto-Lei n.·
42.072 de 31-12-1958.

(Portaria n.· 17.609 de 26-2-
-1960).

(0. E. n.· 1 - I." .serle-
29-2-1960) .

(;oneDrs~s
- Vai ser aberto Concurso

OrdiDirio para 0 posto de Fur·
riel do Q. P. da Anna de Ca-
valaria, nos termos do n.· 2 da
Port. n.· 15330 de 1955. A
abertura do Concurso no Con·
tinente e Ilhas Adjacentes. tera
lugar no dia 11 de Junho. As
declar~5es dos candidatOs de-
vem ser entregues com a previa
antecedencia para que dem en-
trada na Secretarla da Unidade
ate 800 dia 27 do referido meso
No Ultramar a abertura do
concurso sera marcada pelos
comandos militares.

(0. E. n.' 14 - 3." serle-
20-5-1960) .

~OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO0000000000000000000000000000000001
AMOR DA PATRIA, por A. Pereira cia Concei~o.

Como 'contrlbuic;ao para as comemora,¢es do V Centenarlo do
Infante D. Henrique. publicou 0 sr. coronel A. Pereira da Con-
ceic;;ao. nosso Adido Militar. Naval e Aeronautico a Embaixada
no Brasil. um livro cujas paginas relatam epis6dios hist6ricos de
Portugal e do Brasil.

Este seu admiravel livro I~-se com crescente interesse e en-
tusiasmo. encontrando-se nele. em como-
ventes capltulos. grandes exemplos da
nossa Hist6ria.

De alto sentido patri6tico. a sua lei·
tura constitui nlio 56 um prazer espiri-
t ual, mas tambem uma grande liC;;aode
Hist6ria. de Moral e de Civismo. ~ pois um livro que deve ser
lido e meditado por todos n6s. tendo vindo ocupar um lugar de
honra na literatura portuguesa.

militares de Portugal e do Brasil e esta ilustrado com inUmeras
fotografias de cerlm6nias relacionadas com tao patri6tica inicia·
tiva. •

MANUAL DE LEGISLAc;A,O MILlTAR - Boletim de Altera·
~Oes, 19"-1960, peto T_te Mario de Fipeiredo.

Recebemos este Boletim que permite.
l:om a maior economia de tempo e ate a
publi~ao da 10.' ediC;;aodo Manua.,l. ter
sempre a mao uma sinopse actuafizada
para a consulta de inform~5es sobre a.
legislac;ao.

•
CAMPANHA DE INTERCAMBIO MILITAR LUSO-BRASI·

LElRO - Iniciativa da Revista .DEFESA NACIONAL •.
Acaba a revista .Defesa Nacional. de ter a iniciativa de edi·

tar urn Iivro. destinado a exaltar 0 valor e 0 alto significado
moral do estreitam~nto das relac;5es militares Luso-Brasileiras.

Reune notaveis declara¢es da.'1 mais altas individualidades

•
REGIMENTO DE INFANTARlA N.· 6 - Alpns e1emeatoa

cia aua hi,tOria.
Com um excelente aspecto grUico e ilustrado com fotografias

do seu actual aquartelament6. recebemos do Sr. Comandante do
R. 1. 6. a. obra em eplgrafe.

Ao longo das suas paginas sao relatados os principais feitos
hist6ricos dos 300 anos de existencia desta gloriosa Unidade de
Infantaria. como preito'de homenagem aos que combateram e
morreram nas suas fileiras e para exemplo dos seus actuais e
futuros soldados.
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CONDECOHACOES_,
, .

Medalha de Services Distintos e destinada a. galar-
doar servicos de caracter militar relevantes e d-
traordinarios ou actos notaveis de qualquer natu-
reza, Jigados a vida do Exlircito on da Armada,
de que resulte, em qualquer dos .casos, honra e
lustre para a Patria ou para as Instituic;Oes MiH-
tares do Pais.

A atribuic;ao de cada uma das medalhas de
Ouro, Prata e Cobre de Services Distintos 6 feita de harmonia
com 0 disposto no art. 14.· e seguintes do Regulamento da Me-
dalha Militar.

A posic;lio hierarquica, a natureza das func;Oes desempenhadas
pelo militar e
a natureza dos
services presta-
dos sao, resu-
midamente, os
elementos de
aprecia<;~o que
determinam a
atribuic;lio de cada uma das medalhas referidas. 0 militar que
tiver sido agraciado por duas vezes com a Medalha de Prata de
Services Distintos e houver adquirido direito a terceira medalha
sera. agraciado com a Medalha de Ouro,

o mesmo acontece relativamente a Medalha de Prata com
o militar que tiver sido agraciado, por duas vezes, com a Medalha
de Cobre de Services Distintos.

MEDALHA DE
SERV/COS DIST/NTOS~

Esta ultima medalha e
concedida, exclusivamente, a
Sargentos e Pracas de pre.

A concessii.o de cada uma
das medalhas referidas depen-
de, ainda, do documento (de-
creto, portaria, Ordem do
Exercito ou da Armada, Or-
dem de Divisao ou equiva-
lente, Ordem de navio ou re-
gimento). que publicar 0 lou-
vor em que sao descritas as
acc;Oes ou servicos que lhe
deram origem e ainda dos ter-
mos em que 0 mesmo for re-
digido.

o artigo 22.· do Regula-
mento enumera os servicos
que sao considerados distintos
para efeitos da concessii.o des-
ta medalha e prescreve que os
mesmos deverao ter merecido
louvor em Ordem de Divisao,
equivalente, ou superior. A
Medalha de Services Distintos concedida por feitos em campanha
contra 0 inimigo extemo tera na fivela e no centro uma palma.
de prata donrada .

•• - •• _ JII -_ _*.. _-.:" - -_-.-_. .-_-_ - .. _ -.-_ - _ .-_- _ - .. _.. ..._- -.-_ .._- . ._- -_._ _.,._-.

DOIS BRAVOS DA INDIA CONDECORADOS

COM A MEDALHA DE SERVI<;OS DISTINTOS

LOUVORES

FURRIEL
FRANCISCO ALYES

MANDA 0 Govemo da RepllbJica Por-
tuguesa, pelo Ministro do Exercito,

lonvar 0 Furriel de Engenharia n.· 155/ .
/57/E. P., do R. E. I, Francisco Manuel
Alves porque no Estado da India onde
prestou servic;o em zonas fronteiric;as
consideradas perigosas e em que den 0

melhor do seu esforc;o e boa vontade, ja em vesperas de regressar
a Metr6pole, - 27 de Novembro de 1957 - quando se encontrava
em servic;o no me~cado de Mapu¢ com urn Soldado condutor-auto,
a.o tomar conhecimento de que 0 trfmsito estava interrompido na
ponte Moira, onde os terroristas tinham colocado uma bomba de
rel6gio, espontanea.mente se dirigiu Aquele local acompanhado
do mesmo Soldado e sob 0 risco de exploslio
iminente, procedeu ao sen levantamento e neu-
traliza<;lio; trabalho de grande risco pela

. posi<;lioem que 0 traic;oeiro engenho se encon-
trava, pela impossibilidade de saber 0 tempo
que ainda demoraria para a exploslio e pela
poderosa carga de cerca de 29 quilos de explosi:vos. ~

Com a sua arrojada iniciativa e elevado espinto de abnegac;ao,
conseguiu evitar que a ponte fosse destruida e, consequentemente,
poder ser normalizado 0 tmnsito, servic;os estes que devem ser
considerados extraordina.rios e importantes. (Despacho de 13 de
Abril de 1960). •
MANDA 0 Govemo da Republica Portuguesa, pelo Ministro do

Exercito louvar 0 Soldado condutor-auto n.· 770/55, do
R. E. I, Jolio'Manuel Serrenho Prego, porque em 27 de Novembro
de 1957, quando se encontrava em servic;o no mercado de Mapu¢,
onde teve conhecimento que 0 transito estava interrompido na
ponte de Moira, por ai ter sido colocada por terroristas da Unilio
Indiana uma bomba de rel6gio, imediata e espontaneamente ofere-
ceu a sua colaborac;lio ao Furriel sob cujas oroens !Ie encontra.va e,
embora nlio fosse da sua especiali<iade, tomou parte activa nos
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SOLDADO
JOAO PREGO

trabalhos de levantamento e neutrali-
zac;lio do engenho, sendo perfeitamente
conhecedor do risco iminente que corria,
pois 0 rel6gio trabalhava e nlio era
possivel, pela posiC;lioem que se encon-
trava, saber 0 tempo que ainda demo-
raria a dar-se a explosao de cerca de
29 quilos de explosivos. Com a sua decisao procurou e conseguiu
evitar que uma ponte fosse destruida.

o seu elevado espirito de abnegac;lio ficou ainda demonstrado
quando, na manha. de 6 de Fevereiro de 1958, seguia com mais
pessoal do destacamento de engenharia, da India, numa viatura,
a mesma foi atingida pelo reoontamento duma armadilha posta

no caminho Maulinguem-Curchirem e logo em
seguida atacada a tiro e por granadas de moo
lan<;adas de engenhos por elementos terroristas
vindos da Unilio Indiana e emboscados nas
proximidades desta. Apesar de atingido pela

. . onda explosiva nos ouvidos (pelo que teve de
balxar ao hospital para tratamento ap6s a ocorr&lcia) sob as or-
dens do seu chefe de viatura, respondeu, vigorosamente, com fogo
da .sua arma, contribuindo para manter 0 inimigo a distancia e
InalS tarde 0 p6r em fuga pela actuac;lio deste gtupo e doutro
pessoo.l que acorreu em auxilio.

Com a sua decidida coragem prestou servic;os que devem ser
considerados extraoroinarios e importantes. (Despacho de 13 de
Abril de 1960). •
POR despacho de 13 de A:bril de 1960, nos termos da aHnea a)

do art.· 18, com refer~ncia ao § 2.· do art.· 51 do Regu-
lamento da Medalha Militar, de 28-5-946, foram condecorados
com a Medalha de Cobre de Serv~ Distint08 com Palma 0
Furriel de Engenharia, Francisco Manuel Alves e 0 Soldado
condutor-auto n.· 770/55 Jolio Manuel Serrenho Prego, do Regi-
mento de Engenharia n.· 1.
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HORIZONTAlS:
- Mesquinho; ve-

nera. 2 - Irmao ;
ternura. 3 - Talha-
da a pique," 4 -
Torrente : portanto;
sofrimento. 5 - Le-
tra grega; despido.
6 - Qualquer; fe-
roz. 7 - Preposi-
..30; voz do camei-
ro. 8 - Amo; per-
verso; acredita. 9 -
Direitos ou vanta-
gens exclusivas, 10
- Pese 0 continen-
te ... ; do mesmo mo-
do. 11 - Perfume;
ajeitara.

VERTICAlS: 1-
Bernquisera: atrai, empregando meios capciosos. 2 - Tive certo
merito: irritar.3 - Lugar onde 0 navio lan ..a ancora. 4 - Gaste;
poema; chega. 5 - Dificuldade; notei. 6 - Negro; fileira. 7 -
Vagueava; compreende 0 sentido de. 8 - Oxido de cal; adverbio;
variedade de carbonato de dido. 9 - Sazonada, 10 - Completo;
desgastar, 11 - Peta: pessoa sern actividade.

PROBLEMAS
1 - Dividir 15 escudos por dois pais e dois filhos, de modo

que cada pai e cada filho receba cinco escudos.
2 - Tirando 1 a 19, £jearn 20. Como?

HlSTORIA
Escreva, a frente dos seguin-

tes vocabulos 0 seu significado,
de modo a que as letras centrais
deem 0 sobrenome de urn gran-
de portugues:

Evidente - - - - -
Floresta - - - --
Conhecer - - - - _
Desumano - - - --
Pilhagem - - - - -
Motivo -----
Levanta -----
Quebra -----
Abano -----
Chuvas -----
Rapido -----
Observacao: Todos os termos

sao de 5 letras.
.Ot "'!J en J ° opU.~(l
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OROORAFIA
Escreva nomes de serras por-

tuguesas, de modo a preencher
os tracos onde faltam letras:

-A---
B------

·-E----M-----
---D-

A----
--P-A------T-----R---
-1---A-----
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E HOM OHSEBVADOR?
Os dois d~senhos dife,em em Gito pOf'menOf'es. Ve;a se I» descob,e em meAos de cinco min .. tos. Se 0 consegf4;', conside,e-se OBSER ...
VADOR REGULAR. Se ,,0,0 ult,apassa, 3 minutos, en tao, classifique-~e como BOM OBSERVADOR (Ve' solf4~tio fIesta pdgina)

... Alto e p'ra parar!
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o PREMIO DE JUNHO
Um fopo ODACLA - sera sor-
teado no dia ~1 de Julho entre
todos os coneorrentes rom res-
pastas cer1a8 as 10 perguntas do

n.· 6.

CAlv1lSARlA VERSAlLLES,l!~

*
.ARTIGOS
PARA HOMEM
E SENHORA

MOD A 5
CONFE;CCOES
NOVIDADES

AV DA IGREJA, I-A
• RIO DE JANEIRO, 21·8 LIS80A

LIVRARIA HELADA
R. Rodrigo da Fonseca, IS2.LlS80A.Tel. 681017
LlVROS DE ESTUDO • MATERIAL DIDACT!CO,
NOVIDADES LlTERARIAS • JORNAIS E REVISTAS
Atende requisi~oes para quatquer porte do Pais
CONCEDE 0 DESCONTO DE 10 % AOS ASSt.
NANTES DO cJORNAL DO EXtRCITO. ---
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Leia eHesponda!
GANHE UM FOGAO A GAS

Responda, num POSTAL, as 10 perguntas e envie as
respostas para 0 «Jomal do Edrcito», Concurso «LElA E
RESPONDA», Rua da Eseola Poliucniea, 61, Lisboa, ate
ao dia 31 de Julho.
o premio do mes de Junho - um logio a gas cia marca

ODACLA - sera sorteado entre todos os eoneorrentes que
enviem as solu~Oes certas.

Perguntas do mas

1 - A figura mostra a maneira correcta como se deve empu-
nhar uma arma:

Pistola Parabellum, Pistola Savage ou Revolver Abadie?
De que arma se trata?
2 - Qual e 0 Santo patrono do Service de Sande MiJita.r:
Santo Ant6nio - S. Joiio de Deus ou S. Jorge?
3 - Qual foi a Unidade que ganhou 0 Campeonato de Futebol

do Exercito em 1960 (categoria nao filiados)?
4 _ Qual e 0 posto do Exercito que corresponde ao de Capi-

tiio-de-Fragata. na Marinha?
5 _' Requmta: 13: urn instrumento musical de sopro, uma ave

pemalta do Brasil on uma ferrarnenta?
6 _ 0 que equivale na Artilharia a urn Batalhiio de In/an·

twia?
7 _ Qual e a capital da ilba portuguesa conhecida por (tA

Perola do Atldntu;Q)?
8 - Em qual das quatro prov!ncias ultramarinas portuguesa5,

na.o banhadas pelo Oceano Atlantico nao consta ter estado 0
grande poeta Luis de Cam6es? '

9 _ 0 <db tern dentro da mala 6 pares de meias pretas e 5
pares de rneias brancas. De noite, sem IU:l:, 0 (<31»deseja urn par
da. .oesma cor. Qua.I 0 menor numero de meias que necessita tirar
da mala para. ter um par igual?

10 - A antiga desi~ao de «Sargento-mor» era dada a um
militar de categoria igual, superior ou inferior a de capi-tao?

Solu~oes de ABRIL

i- 9 em ou 90 mm.
2- Angola.
3 - D. Fernando.
4-R.E.2.
5 - 1.250 icm/h.
6 -120 m.
7 - D. Francisco de Almeida.
8 - Ilha do Foao.
9 -1415.
10 - Beirn Baixa.

-...--~~~~~~~~--~----~----~--~~--~

• 0 pr~mio de Abril _ UM
RADIO PHILIPS - coube, por
sorteio entre todos os concorren.

tes com respostas certas, ao Fur.
riel Manuel Cordeiro Valente do
R. I. 2, de Abrantes-assinante
n.· 7.969 do «Jornal do Exer-
cit07t.



CI.aradisD.O
LOGOGRIFOS

No prosseguimento das nossas li¢es sobre charadismo, vamos,
n:.ste nlimero, Indicar a maneira como se decifra esta nova espe-
cie, Trata-se de um problema charadistico dos mais antigos e dos
malS curiosos. Pode ser elaborado em verso ou prosa. Vamos
apresentar urn, em verso.

Dos rneus amores tive sempre urn 1'01, - 1, 4, 3, 5, 6
escolhendo os da rninha simpatia;
Arno as flores, 0 ceu, a luz do Sol,
tudo 0 que me liberta da agonia. - 9, 7, 3, 8, 6
Amo 0 Ben.o, essa estancia mais sagrada, - 3, 9, 7, 5, 6
que me deu a existencia sem debates, -
para depois, por vezes, em com bates, - 1, 2, 5, 9, 3
a ter que defender do muito ou nada ...
Dos meus amores, ha urn sem igual!
Esta. c.omigo semprel 11: Portugal!

_ Vamos decifrar esta producao, Ficamos sabendo que a solu-
cao tern 9 letras e e urn sin6nimo de Portugal.

A prirneira coisa a fazer e escrever, ordenadamente, os nume-
ros que entram no logogrifo. 0 mais elevado e 9. Portanto:

123 4 5 678 9
dr Posto isto, vamos tentar por partes. Por exernplo, 0 sin6nirno
col combates. Tera 5 letras no plural. Devera. ser lutas. Entao,

oquemos na respectiva ordern as letras:
1 2 3 4 5 6 7 8 9
L U S T A

f .vamos experimentar agora outro sin6nimo escolhendo de pre-
pe~encia aquele que possua mais letras comdns. Pode ser 0 res-
('Itante a 1'01. 0 que obtemos?

L-ST-
v Estamos a ver que se trata de lista sin6nimo de 1'01. Entao,
amos colocar nos seus lugares rnais duas letras, obtendo:

123 4 567 8 9
LUSITA A

o tDe tal modo estamos adiantados, que nao necessitamos das
N~las parciais para. achar a solucao, Esta tern que ser LUSITA.-
pa : ,Mas podemos confirma-Ia, encontrando as duas rcstantes

rClalS' ,E ,agon~a - dnsia; sagrada - santa.
das' stll: ~pecle, sendo urn pouco mais complexa do que outras, e

malS mteressantes.
e Devemos observar 0 seguinte: Na constru;;lio de um logogrlfo
re;:~': que, pelo menos, metade das letras totais tern q~e ser
pr a. 0 nurnero de paroiais e i1imitado; a sua coloca<;ao na_I:a ou no verso e indiferente. No exemplo referido, coloca.mo-
nu' com certa simetria' mas isto nlio e obrigat6rio, Tambem 0

merodl' .Tambe e etras de cada parcial e variavel, confo~e ~ querra.
Va m pode ser uma locuyiio 0 conceito ou a decl~racta? .

em rmos agora a um exemplo, para treino de decifra;;ao. Val
d's osa,. para economia de espa;;o: ., _

nu ViclOS da corrupt;iio ou desmando, devem ser reprlJJIlldos
SUbm t?m elevado e jamais brando mesmo pelo mais simples

ord'nado '
1, 2, 3, 10, ~, 9, 10 _ 4 3 2 1 10 _ 4 5, 6, 10 - 6, 7, 8, 9, 10

Col ' , , " ...
final dOCiunos, como nao podia deixar de ser, a numeractao no
A prat frase, 0 mesmo podlamos ter feito no trabalho em verso.

lca nos fara mestres.

I TORNEIO CHARADtSTICO
i>6rDe ha.rmonia com 0 que ja enunoiamos, vamos, finalmente,
tara ern execu<;lio 0 nosso primeiro tomeio charadlstioo, que cons-
Iapenas de decifractlio.

tantos~? tomeio constam de 4 etapas, corresponden.tes a ,outros
2 umeros do nosso jomal, tendo inIcio no pr6xlIno numero.

o pr~ Ap6s a publi~30 da. dltima etapa, terlio os concorrentes
cbeg de 2 meses para elaborarem as suas listas e as fazerem

ar a nosaft Red -3_ .... acct~· .
. qUe Os .trabalhos a pubJicar serlo respeitantes as especles de

4 lie fez J~ a devida. explica;;30 de urdidura.
cand - As hstas devem ser de prefer~cia, dactilogra!adas, colo-
em o-~ 0 numero da prod~;;80 a esquerda. e a soluyiio a direita,
norneco una vertical. No final da lista <!eve ioclicar-se 0 posto,

p e morada, em letra bem legivel, quando for manuscrita.

SOl Rn~UOS: Serio indlcados no proximo numero.
",aes d J.o 'h.me,.o a",te,.ior
1 _ V'd . . 4li:onra 1 a - hda; 2 _ Chama _ clama; 3 - Ar - as, .- .

__ ira' '8 hora; 5 - Selo _ elo; 6 - Sol - solo; 7 - FClr:t
, - Verdade _ veda; 9 - Era. - entra.

PHILIPS
ALEGR'IA

NO LAR IDEAL

RADIOS

TElE-RECEPTORES

FRIGORiFICOS

E INUMERAS UTILIDADES

ELECTRO-DOMESTICAS PHILIPS,

CONTRISUEM PElA SUA

ELEVADA QUAlIDADE PARA

o CONFORTO DO lAR IDEAL

VENOAS EM EXTRAOR·

OiNARIAS CONOI~OES

NO

AGENTE OFICIAL PHILIPS

DE PAGAMENTO

A BAIXA NAS AVENIDAS

DE FERNANDO DA SILVA <LAIRE5»
Av. Duque d'Avila, 53 - Tel. .. 08 50 -lisboa
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O
«Jornal do Exerci-
1:0» eespondera as
cartas que !he forem
dirigidas pelos seus
Ieitores, sobre assun-

tos de cultura militar e cul-
tura geral. publicando a
l'lergunta. ou perguntas, e res-
pectivas respostas. Cartas ano·
nimas ou com insuficiencia de
remetente (nome, posto e Uni-

dade), nao serio consideradas. - Nao fa~a ,perguntas cujas res-
postas podem ser -malS facilmente obtidas junto dos seus superiores
ou Bas secretarias da sua Unidade. - 0 «1omal do Exercito» tem
prazer em !he ser util. A sec~ao «Cartas a Redac~ao» esm ao seu
dispor.

".Lif,;.',_' ,,}~~

" ····~·~~M~~~~
• _:;;_C~_, -_ -. _' ,.~~~.;:

•
• No «Jomal do Exercito» do mes de Abril foram publicadas
as solu..oes dcymes de Fevereiro do concurso «Leia e Respunda».

Tendo concorrido e enviado as solu¢es. verifico que nao acer·
tei na pergunta n.O 5 a qual. salvo erro. pretendia que se dis-
sesse qual 0 posto que. durante a 1." G. G.• tinha atingido 0

actual Papa.
A minha resposta foi Tenente. A resposta correcta. segundo

o ccJornal do Exercito». e Sal'gento. ,
Tendo baseado a minha resposta numa informa«ao colhida

na revista brasileira ceOCruzeiro» cuja pAgina 30 do nurnero de
15-11.58 envio. solicito esclarecimento deste assunto.

Major LUCIO AVELINO - Base Aerea 2 - OTA

* EmbOl'a a nossa inten,ao. q'uando li/umos a pergunta, losoSe
para obtel' a I'esposta «Sargento», ficamos na duvida, depois de
tel'mos I'ecebido algumas I'espostas como a sua. Por isso nao eli·
mmam08 do sorteio' aqu,eles concorrentes que respondel'am «Te·
nente».

A solu,iio indicada por n6s - «SargentQ) - foi a da maioria
dos cuncorrentes, e baseada no seguinte:

1) Num artigo do ccHerald Tribune» de Nova Iorque, conden-
sado no numero de Mar,o de 1960 das c(Selec~oes do Reader's
Digest» (pag. 34) que tl'anscrevemos na parte que iMtereSoSa:

«... um dia, recebeu um gropo de prelados italianos. Entre
eles estava 0 Bispo Arrigo Pintonello, chele dos capelaes do Exer-
cito Italiano, que u.\'ava as insignias de General.

o Papa loao seguiu por entre os bispos a lim de que todos
lhe pudessem beijar 0 anel, mas quando chegou tW Bispo Pin-
tonello pel'lilou-se, fez a continencia, e disse: «Sargento RoncalIi
as suas ordens, General».

2) Quando 0 ana passado (1959), os alunos finalistaSl do
Colegw Militar, de regresso do; India, visitaram 0 Papa, Sua.
Santidade d:irigiu-lhes algumas palauras e a todos (alunos e oli·
ciais presentes) contou que tambem tinlta sido milital' com 0

posto de Sargento.
Nas palavras que 1000 XXIII dingiu ao General Eisenhower,

quando 0 Presidente dos E. U. A. 0 visitou:
«Presidente, 0 senhor e um homem com sorte - de General

cbegoa a Presidente da RepUblica, mas ell ainda tive mais sorte -
de Sargento cheguei. a Papa». [Este ePis6dio vem lembrado no
«Diano de NoHcias» de 20 de Maio do corrente ano).

Porem, a dar razao Ii sua resposta - Tenente - alem do ar-
tigo qile nos enviou da revista «0 Cruzeiro» ha ainda, entre outras
fontes:

_ Grande Enciclopedia Portuguesa e Brasileira - Volume 39.·,
pag. 878

«loao XXIII - Durante a 1." G. G., foi 0 primeiro sacerdote
da diocese de Bergamo a ::oermobilizado e, de 1915 a 1918, esteve
na frente de combate, primeiro como Sargento-enfermeiro e depois
como Tenente-capelao.

_ Almanaque Bertrand, 1960 (Pag. 67):
«Ao rebentar a I." G. G., Angelo RoncaUi foi recrutado e ser-

viu no Exercito Italiano. dura.nte u,m ano, como Sargento, e,
depois, como capelao muitar, 1WS diversos- hospitais da Irente,
ta com a patente de Tenente.

• Onde posso adquirir os seguintes livros: Regulamento do Ser-
vi,o Interno e Compendio de Vencimentos, actualizado?

l.0 cabo n.· 281, PEREIRA - PAvO D' ARCOS

* 0 Compendio de Vencimentos que podemos recomendar e 0

ccC6digode Vencimentos» q'ue, de momento, se encuntra esgotado.
Quanto ao RegiJiamento de Servi,o Interno supomos que se

qz:er referil' ao ccGuia do Servi,o Interno» da autoria do Major
Abilio Gon~alves Dias e Cadete de engenharia Ant6nw Carlos
Arnao Metello.

Pode obte-Io escrevendo para qualquer das segu,intes morada.<:
Avenida Rio de Janeiro n.· 40 res-do-chao, direito; Avenida Mar-
ques de Tomar n.· 44, 5.· Dt.· - Lisboa.
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E F EM 13 RID ES
1 -1722
Vit6ria alcancada pelos Por-
tugueses em Colabo (India}.

5 -1443
Morre no cativeiro, em Fez,
o Infante D. Fernando, fi-
lho de D. Joao 1.

7 - 1494
E assinado 0 Tratado de
Tordesilhas.

8 - 1663
o Exercito Portugues, sob
o Comando do General Con-
de de Vila Flor, derrota os
espanhois na Batalha do
Ameixial ,

10 - 1580
Morre 0 grande epico Luis
de Cam5es.

15 -1836
E criada a Escola de Equi-
tac;ao.

17-1665
Trava-se a Batalha de Mon-
tes Claros que pOe termo as
Campanhas da Restauracao.

]UNHO
18-1808

A cidade do Porto revolta-
-se contra a dominacao fran-
cesa.

21 -1813
o Exercito Anglo-Luso der-
rota os franceses na Bata-
lha de Vit6ria. Dia festivo
do R. I. ·n.· 11 e do B. C.
n." 8.

24 -1360
Nasce, em Cernache do Bon,
jardim, D. Nuno Alvares
Pereira.

27 -1706
o General Marques das Mi-
nas entra em Madrid, a tes-
ta do Exercito Aliado Por-
tugues e Ingles.

28 - 1880
11: estabelecida em Tancos
a Escola Regimental Pratica
de Engenharia, hoje E. P. E.

30 - 1657
D. Afonso VI declara-se Ca-
pitao-General do Exercito
do Alentejo.

It I~I" I~~ It1\ .\ 1.1~ .~ I' .\
I'./\'I' 1111\

pelo Professor do Colegio Militar PEIXOTO DA FONSECA
CORONEL

Do frances colonel, e este do italiorio colonello, de colonna,
«tropas em coluna». Colonna, como a nossa COLUNA, provem do
latim columna-, com os mesmos sentidos da nossa palavra e, figu-
radamente, «apoio, proteccao». Segundo J. P. Machado, documen-
ta-se CORONEL, embora como nome pr6prio, ja no seculo XV:
«... cercou dom Afonso Fernandes Coronel, na vila d'AguiJar... e
Pero Coronel, seu sobrinho ... » (Fernao Lopes, Cronica'de D. Pedro,
cap. 16, p. 49, ed. de 1932).
MAJOR

Do latim maiore-, pelo f r a n c e s majeur, primitivamente
(sec. XII) termo culto de direito, hoje «de maior idade». 0 nosso
maior tern 0 mesmo etimo latino. 0 frances actual possui ainda
major, que significa «oficial medico»; 0 posto correspondente ao
nosso MAJOR e commandant. De .major ha 0 derivado MA]ORIA.
ESPINGARDA

Do italiano spingarda, e este do frances arcaico espnngarde,
etpingale, espringale, originados no franclco (lingua gerrnanica)
spnngen, «saltan~, ainda hoje existente em alemiio. Os terrnos
franceses usaram-se dos seculos XIII ao XIV, e, alem de signifi-
carem «danlta acompanhada de saltos» , designavam uma maquina.
de guerra. propriarnente uma grande besta de sarilho, montada.
num carro, e que lanc;ava virotes ou pelouros de chumbo. 0 voca-
bulo italiano, que igualmente quer dizer maquina de guerra que
lanc;ava grandes pedras para ruir muralhas, tambem se aplica. a
uma p~quena e curta pe.;a de artilharia. Neste ultimo sentido e
ainda no de grossa espingarda muito curta, de cano largo desde 0
meio ate a boca, usada no seculo XVI, diz-se em frances espin-
gole, com a mesma origem. Em portugues, 0 vocabulo encontra.-se
ja no sec. XV: «... e t.razia muitos tambores e anafis e charamelas
e iia eapingarda a qual ia tirando ante n6s ... » (<<Diano da Viagem
de Vasco da Gama» , fl. 41, ed. de 1945).
PISTOLA

Escreve ]. P. Machado, no seu Die. Etimologico, acerca do
nome desta arma: .Do alemao pistole e este do checo piatal, «pe-
quena arma de fogo», provavelmente pelo fro pinole ou pelo esp.
pistola. 0 mesmo autor ja 0 documenta no sec. XVII, na Arte
de Furtar, cap. 18: «Iadroes, que furtam met.endo espingardas
no rostro, desparantlo pi.tola, ... ». PISTOLETA vern do italiano
pistoletta, e data do sec. XVII, igualmente. 0 derivado PISTO-
LETE, do frances pistolet, parece ser 0 mais antigo dos tres ter-
mos, pois que se Ie no Itinerario, de Frei Pantaleiio de Aveiro, no
seculo XVI: «As armas que levava eram dous pistoleta ... » (cap.
88, p. 481, ed. de 1721).

tonquiste simplltitls ...
...COM A POMADA LEAO

FORNECEOOR OAS CANTINAS MILITARES

ALBERTO MACARIO CADETE

POMAOA PARA CALCAOO • CERA PARA SOALHOS E M6VEIS

R U A F I LIP E 0 A MAT A, 1 3 5, C/V - E S Q.o • LIS BOA

NA GUERRA! ...
o TANK,

MATA INIMIGOS!

,,______-)
/'

NAPAZ!. ..
o TANK,

MATA BORROES!

o m.lhor ",oto.borrCSo para a IUO '.~r.toria

DI5TRIBUIDORES,

PAPELARIA FER NAN 0 E 5
LAn<;l0 DO RATO, 13 • LlSBOA. • R. DO OURO, 145
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M visita oficial de amizade e cortesia, deslocou-se a
Portugal, no passado rnes de Maio, 0 Presidente dos
E. U. A., General DWIGHT EISENHOWER.

o Supremo Magistrado da grande N~ao do Novo
Mundo,que ja. visitara Portugal em 1951 quando,
como farnoso Cabo de guerra, esteve investido nas altas

fuw;5es de comandante supremo da NATO, afirmou acerca da sua
estada entre n6s: «Foi urn dia maravilhoso 0 de hoje. Ap6s as
decepcoes resultantes do insucesso dos nossos esforcos para levar
a born termo uma conferencia de Alto Nivel, 0 acolhimento que
me dispensaram na minha visita a Portugal constitui urn verda-
deiro antldoto».

Durante a sua perrnanencia entre n6s, 0 Presidente Eisenhower

MILITAR, no prosseguimento de uma
politica posta em pratica nos ultrmos tempos, pelo
Ministerio do Exercito, de estreita colaboracao com 0

Ministerio das Obras Publicae na execucao de traba-
Ihos de incontestavel interesse geral, procedeu a. mon-
tagem no Rossio de dois passadicos «BAILEY" que

perrnitem a continuacao do transite de viaturas durante 0 pros-
seguimento das obras de escavacao necessarias ao Metropolitano
de Lisboa.

It certo que nos ultirnos MOS foram pedidos a. Engenharia Mi-
litar alguns trabalhos de relevo, como sejam os da construcao do
Campo de Instrucao Militar de Santa Margarida, e de numerosos
aquartelamentos na india e noutras Provincias Ultramarinas.

Contudo, 0 emprego de Companhias de Constructao de Enge-
nharia, em obras de interesse publico, constituindo verdadeiras
Unidades de trabalho e levando a cabo tarefas de {omento, em
proveito directo das popul~Oes, reatando umJ. antiga tradictiio da
Arma de Engenharia, s6 foi, na verdade, realiz,!d.o nos ultimos
meses, com as obras de defesa da Costa da Caparica, de destrui-
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foi alvo de duas manifestacoes grandiosas: a do povo portugues,
que, no momenta de crise que 0 Mundo passava, soube cornpreen-
der 0 verdadeiro significado da sua honrosa presenca, imprimindo
as cerim6nias da recepcao e despedida aquele paladino da Paz,
urn cunho de vibrante entusiasrno e a das Forcas Armadas que
rnereceram do ilustre visitante as seguintes referencias:

«Gostaria que V. Ex." me permitisse exteriorizar os meus espe-
ciais agradecimentos as Forqas Annadas de Portugal pela esplGn-
dida ce1'imonia da chegada , e esta da partida, Posso aiirmar com
tada a sinceridade que das centenas de u1'imonias desta natureza

tenho assistido, josse superior a

«oes irnpostas pela construc;iio da Ponte da Amibjda, no Porto,
de alargamento do porto de Lagos e ha. dias com 0 <c1anctamento»
dos passadictos na Pr~a de D. Pedro IV.

Trabal.hando ~r ynidades c?~stituidas, enquadradas por pes-
soal tecmco espccIahzado e utlhzando 0 moderno eq uiparnento
com que se acha dot~da, permitiu evitar a. populact5.0maiores in-
c6modos, dada a rapldez das operactoes de montagem dos passa.
dictos quc' garantcm a ci~culac;aonormal nao 56 de viaturas Iigei-
ras, mas tam bern das pesadas, hojc utilizadas nos transportcs
colcctivos da. Capital.

Estas obras sacm da roHna da nossa vida diaria c por isso 0
assinalarnos nas nossas colunas .

.Esta arreigada no cspirito do M. E. uma cada vcz mais intima
e eHtreita colaboractao entre a Engcnharia Militar e as Obras PU-
bli<:_as,cola?ora«.li? essa que visara em cspecial 0 Ultramar onde
a Engenhana Mlhta~ podera intcrvir no plancarnento c cxecu~50
de urna gama a~recl{Lvelde trabalhos tais como: estradas, cami-
nhos e pontes, plstas e acr6drornos e quaisqu(" outros ernpreenui-
mentos de reconhecida utilidade para a Nac;iio.



S CA<;:ADORES ES·
PECIAIS juraram
Bandeira, no passa-
do dia 4, na pre-
senca dos Ministros
e Subsecretario de

Estado do Exercito, Subsecre-
l{lriO de Estado da Administra-
,.ao Ultramarina e altas paten-
tt's do Exercito. Na parada do
Quartel do B. C. 5 formaram
as quatro Companhias de Ca,.a-
dores Especiais envergando 0

seu novo uniforme de campa-
nha, confeccionado de fazenda
de tons variegados e boina cas-
tanha.
Proferiu uma patri6tica alo_

cut;ao, 0 comandante do Bata-
Ih5.0, Sr. Tenente-Coronel Pinto
Soares.
Em segllida, os membros do

Governo presentt's entregaram
os Guioes as tres Companhias
cJ ue vao pres tar servit;o na Pro-
vincia de Angola.

• No dia 6, ao embarque des-
ta Forca Expedicionaria, assis-
tiram os Srs. Ministro e Subse-
cretario do Exercito, oficiais-
-generais, alem de outros ofi-
ciais e familias dos expedicio-
narios,
Perante a formatura, momen-

tos antes do embarque, 0 Sr.
Coronel Almeida Fernandes di-
rigindo-se aos soldados que iam
partir para terras portuguesas
de alem-mar, afirmou:
«Repete-se hoje aqui, neste

local, urn acto identico a tantos
outros a que os portugueses tern
assistido, nurnero incontavel de
vezes, atraves da hist6ria, neste
maravilhoso cenario do Tejo».

Prosseguindo, disse:
«Ides, repito, no cumprimen-

to de uma elevada missao,
Na vossa preparat;ao como

soldados, foi dada particular
atencao, quase ainda mais do
que ao uso das tecnicas propria-
mente militares, a tudo 0 que
respeita ao apetieit;oamento das
vossas capacidades como ele-
mentos construtivos de crviljza.,
,.3.0, prontos a dar valiosa cola-
boracao nas actividades relacio-
nadas com 0 desenvolvimento e
o progresso dos territories na-
cionais onde tivesseis de ser-
ViI».

A conduir:
«Tenho a certeza de que os

principios de conduta, 0 herols-
mo, a firme determina,.ao e a
larga generosidade que caracte-
rizaram 0 esfor,.o dos portugue-
ses de antanho, estao iortemen-
te arreigados no mai~ fundo das
vossas almas e da vossa von-
tade.
o Ministro do Exercito, em

seu nome, e no do Sr. Subsecre-
tario de Estado, e em nome dos
vossos chefes e camaradas, de-
seja-vos boa viagem e as maio-
res felicidades na mis~;:i() quc
ides desempt'nhar nas lcrras >;>1-

gradas til' Angola».

INSTITUTO TECNICO MILITAR DOS PUPILOS DO
EXERCITO comemorou no dia 25 de Maio 0 49.· ani-
versario da sua fundacao, .

Assinalando esta data, 0 Batalhao Escolar, consti-
tuido por cerca de 400 alunos, desfilou pela Avenida da
Liberdade e dirigiu-se para a Se Patriarcal onde foi
missa de sufragio pela alma dos oficiais, alunos e outro

pessoal que prestou service no Instituto, Assistiram a. cerim6nia
religiosa 0 Sr. Ministro do Exercito, Oficiais Generais, Adido Mi-
litar espanhol, etc.

Antes do desfile, os Srs. Coronel Ferreira Goncalves e Major
Brito Subtil, respectivarnente Director e Subdirector do Instituto,
depuserarn uma palma junto ao Monumento aos Mortos da
Grande Guerra.

ERNACHE DO BOXJARDIM, viveu os seus dias mais
gloriosos inaugurando solenernente as Comemora,.oes
do CentenfHio do Santo Condestavel.

Hi seis seculos, no dia 24 de Junho de 1360, nas_
ceu no Castelo Bonjardim daquela vila, D. Nuno Al-
vares Pereira, cujas reliquias foram agora depositadas

na sua igreja Matriz.
As cerim6nias ali Tcalizadas que se revestiram de significa.do

nacional, culminaram no dill. 5 com a presen<;a do Chefe do Es-
tado, Cardeal Patriarca de Lisboa e varies membros do Governo.

IJBASIL
• A BIBLIOTECA DO EXERCITO em colaborac;ao com 0 Ser-
vic;o GeognHico do Exercito promoveu no Clube Militar uma expo-
sictiio cartogr3.fica (' bibliogr3.fica integrada nas Comemorac;6es
Henriquinas. No acto inaugural, que teve lugar no dill. 9 do cor-
rentt', pronunciou UTllil conferencia 0 Ad-ido Militar de Portugal
Sr. Coronel Pereira tlil Contei,.ao que foi saudado pelo Sr. Major
Arivaltlo Fontes.
• DA FUNDA<;:AOOSORIO recebemos 0 n.· 6 de «0 Nosso Jor-
nalzinho)). Neste nUOINo as alunas deste Estabelecimento de En_
sino do Hio de JaMiro, fazem simpaticas referencias a sua recente
visita. a Portugal.

(COtltinua na pag. seguint~)
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NOTICIABIO
(Continuaciio da pag. anterior)

ALECEU 0 General Ma-F nuel Lopes Pires. Fale-
ceu um homem impo-
luto, um Chefe de Fa-

milia exemplar e devotado, um
Militar de gerna, um prestimoso
e honrado portugues,
Como Homem, que era 'antes

do mais, 0 General Manuel Lo-
pes Pires, no quotidiano da res-
saca da Vida, punha ao servit,;O~
dos outros tOOa a generosidade
de que era potencial mente ca-
paz, com consciencia plena e al-
to sentido de humanidade, sem
demissoes no rigoroso cumpri-
mento do seu dever. Como

rico r~.~
-" "

A cidade de Ponta Delgauo'!.
viveu com profunda fe as ceri-
m6nias das' Festas do s<'nhor
Santo Cristo dos Mila"ares.
Na procissao em que a com-

participa~ao militar e ja tradi-
;ao que remonta ao seculo XVI
luando S. Sebastilio era aind,t
o patrono da Cidade, incorpo-
raram-se, ale.m do Governador
Militar, representa.c;Oes de Ofi-
ciais de tOOas as Unidades, a
Banda de Musica do Q. G.,
uma Companhia do B.!.!. 18
e uma Bataria do G. A. G.
A passagerp do andor frente

ao Q. G., no Forte de S. Bras,
foi saudada com uma salva de
14 tiros enquanto, nas mura-
lhas, eram hasteadas as bandei-
ras Nacional,. Henriquinas, de
D. Joao I e da Fundru;ao.

chefe de Familia, raras vezes se
assistira a exemplo tao vivo de
conjugacao da ternura com a
dignidade austera e respeitosa.
Como militar, podemos todos

testemunhar a sua perfeita leal-
dade, 0 sentido exacto das res-
ponsabilidades que nobre e es-
pontaneamente assumia sempre,
a sua firmeza de caracter, tem-
perada por uma bondade e afa-
bilidade extremas e a meticulo-
sidade com que punha, face aos
problemas que tinha de resol-
. ver a sua brilhante inteligencia
e a sua inesgotavel capacidade
de trabalho. Como portugues
era bem evidente 0 seu equili-
brio, a sua visao ajustada,' 0
seu repudio por tudo 0 que re-
presentasse violencia ou defla-
gra~ao de paixoes recalcadas,
Com a sua morte perde a N~ao
um devotado Servidor, perde 0
Exercito um expoente de lim-
pida qualific~o e perde 0
«Jornal do Exercito» um Ami-
go e Conselheiro de todas a<;
horas.

Paz a sua alma.
A familia enlutada apresenta

o' «Jornal do Exercito» sentidas I
condolencias.

FESTA$ DO SENHOR

~ANTO CRISTO DOS MIL)GRES

- No mes passado teve lugar no
B. I. 1. 19 a cerim6nia da «Apre-
senta~ao da Bandcira», aos recrutas
da Unidade.

_ No dia 23 de Maio chegon ao Funchal uma Missao presidida
pelo Sr. General Jose Esquivel, da qual fazem parte os Srs. Coro-
nel Freitas Soares, Major Vicente Pessoa Cardoso e Capitao Soa-
res Ogando.

AI I•• , (# i r II

lJLTBAMAB
Com destino a Macau, seguiu no «Niassa» um contingente do

R. I. da Beira, bem Como especialistas do G. A. C. do mesrno
Comando Militar. Assisbiu ao em-
barque 0 Governador <10 Distrito,
Sr. Coronel Macedo 'Pinto, que
estava acompa.nha.do dos srs.

Ten.-Coroneis Mendes Correia e Guapo de A lrncida e Majores
Milreu e Graca. •

Regressou da India urn contingente da Guarnicao Milita.F da
Beira, Ap6s 0 desembarque, a forca militar desfilou em continen-
cia junto ao Monumento a Caldas Xavier onde se encontrava 0

Comandante Militar da Beira, Sr. Ten.Coronel Mendes Correia.
acompanhado de numerosas personalidades civis e militares.

•
Tomou posse do cargo de Comandante do Corpo de Policia

de Mocambique, 0 sr. Major "Aires de Abreu.

•
A guarnicao militar de Nampula prestou homenagem as tropas

Expedicionarias regressadas da India.
A cerim6nia constou de formatura geral frente 300 monumento

a Neutel de Abreu, continencia as Bandeiras das Unidades Expe-
dicionarias e desfile.

Comandou 0 contingente em parada, 0 sr. Major Duarte Silva.

indill
o Dia de Portugal foi cele-

brado com grande brilho. Com
a presen~a do Sr. Brigadeiro
Vassalo e Silva, Governador da
India Portuguesa, Ten.-~ronel
do C. E. M. Marques de An-
drade e altas individuaJidades
realizaram-se no dia 10, solenes
comemora~.
Alem de uma festa desporti-

va levada a efeito pela Moci-
dade Portuguesa,' efectuou-se
uma sessao solene na Sala dos
Vice-Reis e procedeu-se a. inau-
gurru;ao da estatua de Luis de
Cam5es no solo'sagrado de Ve-
lha Goa.--..--.,~

A Companhia de S. Miguel.
aquartelada em Damao, come-
morou com' grande 'solenidade a
Festa do Senhor Santo Cristo
dos Milagres.
A cerim6nia que se desenro-

lou durante os dias 21e 22 de
Maio assistiu 0 Governador de
Damao, Sr. Major Garrido Bor-
ges bem como todas as altas in-
dividualidades civis e militares
da ~idade.-----------

o

~I II C II I.

Assumiu as fun<;5es de Chefe
do E. M. do Comando Militar
de Macau, 0 Sr. Ten.-Coronel
do C. E. M. Rogerio Castro
Nascimento.

PE(}lJENAS NOTiclAS
_ 0 R. 1. 8 prestou sigrtificativa homenagem ao Sr. Capitao

l<ui Vasques de Mendon~a que deixou a Unidade para ir exercer
as fun<;oesde Comandante da P. S. P. de Braga.

_ No R. 1. 10 realizou-se no pass ado dia 12 de Maio a ceri-
m6nia da apresen~ao da Bandeira aos novos soldados recrutas.

_ Comemora-se no dia 26 do corrente, no Regimento de In-
fantaria n.· 7, 0 «Dia da Unidade».

-Em diversoS Comandos Distritais da. Legiao Portuguesa efec-
tuou-se no passado dia 29 de Maio, 0 Juramento de Bandeira dos
novos recrutas legionarios.
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- Encontram-se em activo perlOOo de instru~ao 300 novas
pr~as da Guarda Fiscal, ex-furrieis, cabos e soldados do Exer.
cito, '9,ue serao espe~alJ?ente tr~inados na condu~a.o de laIlchas,
motoclcJetas e auto-ligClros destmados a constituir brigadas m6-
veis de patrulha permanente da orla maritima.

- Os Setvi<;os Sociais das For<;as Armadas vao celebrar con-
trato para a constru~ao de cinco blocos de habita¢es no Alfeite
com 24 fogos cada. e destinadas a Sargentos e Pr~ru:. '

- Assumiu 0 comando do R. I. 4, 0 Sr. Coronel 'do C. E. M.
Jorge da Fonseca.
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tutt deCamoes
Acerca cia ,.lcIa do .0 ••0 poeta - LUIS DE

CAMOES - "' poaco. f.do. docamentado ••
NAo se •• be com precislo oade .... ea .em

em qae uo (em 1553 era ..... ebe), No en-
_to. com .... dl~6es e coaJe....... .. Jacaa ..
cia ••• ,.lcIa .10 pr eellddcla. e • .na blocralla
••l'I. mnl. 011 m•• o. en,.ol"lcIa .m lenda,
Por mondo. do .tcalo XVI. Combra .ra 0

p..... o cia ,ente .0... Lab de Cam6" des....
ca,..-.e dOl cam... d.. e flodlmente cali,..,.. ••
• t.. ~.. d.. tri..... 'I.e 0 .... ta,..m •• left-
d... com 0 Impro.11O cia. •••• tro,.. ••
M•• Cam6 ... o.ha,.. partir. trocar Colmbra

p.1a capital. pelo .. plendor cia cort. o.de qlle-
rl. nr brilllar • sna 116rla de eoeta. J6 ••
Llsboa. Cnm6.. bem depr.... craaJeo. .ml,o •
elItre o. .obr... N. cort.. .0. ..r6... redta ••
.... 0. ..bllm.. dtri,ldo. • .obr. d.m.. <ufo
nome .10 renla... E••a paislo fol. talvft. •
p.rdl~lo d. Cam6... Quil.ram af .. "'lo d.
cort. e d.. t.rraram-llo.
Mai. tarde p.rtlu para Africa. ond. .e"lu

•omo loldado.

o Orle.te era am. f••• I.. ~o... • ... 181. t
'I.. ao. fin. do mosmo mf. e aao, .mbar.o.
p.ra • tndla. a. Ar •• d. de FUIlIn A..... e.
Cabral. Sepado raa • tradl~o Cam6es, .. is
tarde, fol Romondo para ... careo em M.caa.
Fol .. qae .e .pabo.oa por am. dol .... e qae.
.0 .0IUIO damn K"'ta, esere·.... • epoll'ln que
o Imortallzoa - cO. Lnz.......

o

SOLDADO·

EIII Africa. • moiram. .. •• Ita.. treqaeate-
.... te .. .o ... s prap. e obri.... o. Porta-
pe." • I.... encarnlpd... C•• 6.. colllllelin
morolamente •. Nam colllbate , f.rldo e Perd.
am. do. olbol •

R•• ebendo Ord.1II para relre ... r • Go.. fl-l0
Damn peqa.u ..... eJa. que .. ufracou. "'0-
Iada por forte te.. p.. tade. A multo to COII-
segula ...... r-.e. lI.... do d.. 'Inas·. obra.

«~ALINO~

R_I,... 'foltar • LUbo.. Um dla .... 1'0 .....
de raz60a com am mo~ cia C... R_I • lerI...
lo .. pad.lrada. A..... do p.lo. caardu. rol til-
eerrado •• • ... 10. ..ado 101to por carta ••
pentlo d. 7 de Mar~ de 1563.

Flaatmente. r.... e••o. lo p,trIa. 0 .en .... e
po..... dedlcado • ·D. Selle.dlo. fol p.bllcado
.0 co.. e~o de Jalbo •• 1572. tendo reubld.
o eerillo poeta • m6dica etenp» .de 15 .. 0
reaft par .. 0 (0 .... 1Iado elll mela d6m 'e
...to. • .... is)_ Secna'o • lencla. 0 .0'"
_.e tplco ,..10 • morrer em Litlloe. a••
pridl. para ow Iado. do Coa ..ento d. Sot'Au.

ESCREVE. Dum postal
dirigido a Jomal do

Edrcito. tcP!gina do
SoldadoJt. Rua da Es-
cola Polit~nica. 61 -
Lisboa. quais os cinco
principais defeitos que
notas no atavio do
Cabo representado no
desenho ..
As p~as autoras das

quatro melhores respos-
tas serio contempladas
com: 1 assinatura anual
do Jomal do Exercito
e 1 cheque brinde. que
permite adquirir artigos
de uso pessoal no valor
de cem escudos.
IMPORTANm-Os

postais devem dar en-
trada na Redacc;lIo at6
ao dia 31 de Julho.

"' novo concurso
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VISITI 0 SIU AGI.n MABOR

R. IVENS 19. • LlSBOA

It CANDIDO DOS REIS. 18 • PORTO

UUla tradi~ao no

FABRICO DE PORCELANAS

razoes que
justificam a,s suas
preocupacoes
de seguranea
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Os granadeiros apareeeram
em Franca, em ]667. Eram
soldados escolhidos, desCros,
robustos e valentes que Ins-
truidos no arremesso de gra-
nadas, na guerra de trinchei-
ras de ataque e defesa de
praeas se Ianeavem ao assaUo
as fortifica~es.
o seu (ardamento era cons-

tituido por uma barretlna de
pele, colete, casaco largo e

comprido, cal~io, melas e sapstos. Como
armamento possuiam, alem de 12 a 15
granadas de dota~o, uma esplngarda de
pedemeira, baioneta e espada. AJem do
morrio que servia para acencler a gra-
nada, transportavam a tl r a colo uma
boha de coiro onde se guardavam as
Ilranadas.

Em 1670 em cada Batalbio de Infan-
taria j8 existia uma Companhia de Ora-
nadelros.

EnCre nOs, a tradi~o cia Companhia
de Granadeiros, tomada em especial no
seu sen lido honorifico e de escollut,
manteve-se no Exereito ate a reorgani-
za~o de 1884. Como unidade ou rot'po
independente, so tivem08 0 Regimento
de Granadeiros da Rainha, no tempo
de D. Maria ·n.

LlSBOA-CAMPO DE SANTA CLARA
PORTO - RUA DA BOAVISTA

Sec~io Com.reill: v.nd.. • pronto pig ••
memo. I pr.st.so •• de IrtlgOI d. vestu.rlo
• d. utllidld. dom'stie •. Ofieinl' d. Alflil.

taria • fabrlel d. ellSldo

mo.g.m

Sede em Lisboa (Beato). Su-
eurBalB em Ca%iaB, Colmbra,
ElvaB, Entroneamento, £vora,
Guarda, Porto, R~gua e Viseu.
MeBBeB de OlleialB em Lisbo«,

Porto e Caxias

p.io

t c r r e f a e c a e

b 0 13 C h"j \

Ol'giio aba~tt'('e(lol'
FOI· ...as j\ I' III adas
vjvel'es, forl'agens,
('()JIlbusH\'els e 1III1I'.If1·
t"lOtt'S.
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•
LIVRARIAS

PAPELARIAS

P AU T A C AO

ENCADERNACAO

OFICINAS. GRAFICAS

ARTIGOS DE ESCRITORIO

IMPRESSOS MILITARF.:S

LARGO DE D. ESTEFANIA, 17 A 22 • RUA ENG.o VIEIRA DA SILVA, 12-A E 12-B • TEl. P. P.e. 49161/65 • lISBOA
SEC~AO MllITA.R: RUA ALEXANDRE :BRAGA, 26-A • TEl. EXTENSAO 16 • lISBOA

A mais antiga Empresa Armadora Portuguesa nas Carreiras de

AFRICA

COMPANHIA
NACIONAL
, ,

DE NAVEGAyAO
RUA DO COMERCIO, 85 - lISBOA

LIGA PORTUGAL AS SUAS PRoviNCIAS ULTRAMARINAS
DE AFRICA E DO ORIENTE

CONFORTO E RAPIDEZ

A BASE DA ALIMENTAfA.O RAt;IONAL
RAcrOES E CONCENTRADOS PARA PORCOS, BOVINOS EAVES

PBOVlMl merece a vossa confianc:a
P ROV IM I PO RTUG U ESA - Concentrados para a Alimenta~ao de Animais, Lela.

Rua do Machado, 47 Carnid. - LlSBOA
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A recente inclusao do

na ja famosa frota da Pan Am dos Clippers"

a Jacto 707 intercontinental confirma

uma tradicao da Pan American em ser

a primeira a apresentar 0 que ha de mais
moderno e de melhor em equipamento e service.

A linha aerea de maior experiencia oferece-Ihe

agora servicos a Jacto entre 5 continentes.

•

Este e 0 DC - 8 C da Pan American:

o maior, mais moderno aviao a Jacto

e de maior raio de ac~do,

da [abrlca Douglas, com uma autonomia de

1.000 milhas superior a. de qualquet outro DC-8.
.. ~hrc. r~gISI.ld.1 d. P.I> Amerrcan \Vorld Alrw.y~. Inc.
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